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ACTOS DO PODER EXECUTIVIi
JECILETO N. 8.836—DE 20 DE JULII0 DE 1911

Approva , projecto e o respectivo orçamento das obras no canil
da ,ra do rio Estreita na baixada do Estado do Rio de
Jan

O I silente da Republica dos Estalos Unidos tio Brazil, de
confiar i.ade com a clausula XXXI do contracto celebrado com a
firma ,ebrueder Goedhart A. G., para as obras tio desobstrucção
dos rios da baixada do Rio de Janeiro, decreta:

Art. 1. 0 Ficam approvados, com as modific cries que forem
neces,sarias com o andamento dos traktihos e indicações

locaes, o projecto e o orçamento das obras a serem executadas no
canal da barra do rio Estreita, na baixada do Estado do Rio do
Janeiro.

Art. 2.° Para a execução desses trabillios, na importancia do
291:471$437, será aberto o necessa,rio credito, de accôrdo com o
art. 32, o. LI!, lettra K da lei n. 2.356, do 31 de dezembro do
1910.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911, 00 0 da Independtracia, G
23" da Republica.

IlEnaiEs R. DA FONSECA.

J. J. Soabra.

DECRETO N. 8.854 — DE 27 DE JULHO DE 1911
Transfere dia ruiu:lera de Faxina para a de Apialty a sede da 22a

brigada de infantaria de Guarda Nacional do Estado de São
Pa ulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil, atten-
dondo ao que representou o coronel commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo, decreta

Artigo unia°. Fica transferida da comarca de Faxina para a
de Apiahy a sede da. 32a brigada de infan t aria da Guarda Nacional
do moino Estado ; revogadas as disposiçb a s	 cantrario.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1911, 90^ da Independencia e 23°
da Republica.

'HERMES R. DA FONSECA .

nivadavia da Cunha Curréa.
—

DECRETO N. 8.855 — DE 27 PE .1111.110 DE 1911

Transfere da comarca de Faxina para a de S. Luiz do Parahy-
tinaa a sede da 153a brigada de infantaria la Guarda Nacional
do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Uni ,loa do Brazil, Mien-
dando ao que representau o coronel commandanto superior inte-
rino da Guarda Nacional do Estado de S. Pneu, decreta:

Artigo unico. Fica transfarida da comarca. do Faxina para a
de S. Luiz do Parahvtinaa a sada da 153' brigada de infant çria
Guarda Naaional do. me smo Estalo; revogadas as di :posições eiu
contrario.

Rio de Janeirci, 27 de julho do 1911, 90° da Independencia,
230 da Republica.

IlEnains R. DA FoNSECA.

Rieudacia da Cunha Corra.

DECRETO N. 8.550 — Da 27 DE JULHO DE 1911

Transfere. da contarem de S. Jos: do Rio Pardo para a de Ratirit
a s...de da 44ia brigada de infantaria da Guarda Nac:onal do
Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que representou o cironel commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional do Estado do S. Paulo, decreta:

Artigo unico. Fica transferida . ^a comarca de R. Josi tio Ric
Pardo para a do Baurd a sede 40a brigada de infa.ntaria da Guarda
Nacional do mesmo Estado; revogadas as disposiç3es em mi-

trar1. 7i.o de Janeiro, 27 do julho de 1911, 000 da Independencia
230 da Republica.

IIEDNIEs R. DA FONSECA.

Rioadavia da Cunha Corrêa..
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DECRETO N. 8.857 — DE 27 DE Juno DE 1911
transfere da comarca da capital para a de Campos Novos do

Paranapanema a séde da 82° brigada de infantaria da Guarda
Nacional do Estado de S. Paulo •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que representou o coronel comrnandante superior
/Uterino da Guarda. Nacional do Estado de S. Paulo, decreta :

Artigo unico. Fica transferida da comarca da capital para a
de Campos Novos do Paranapanema a sede da 82° brigada de infan-
karia da Guarda Nacional do mesmo Estado ; revogadas as dispo-
dições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1011, 900 da Independencia e
23° da Republica.

IIERSIES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N..8.858 — DE 27 DE JULHO DE 1911

Transfere da comarca da capital do Estado de S. Paulo para a És
Parahybuna, no mesmo Estado, a séde da 118° brigada de
fantaria da Guarda Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, a.ttert.
dendo ao que representou o coronel commandanto superior interino
da Guarda Nacional do Estado do S. Paulo, decreta:

Artigo unico. Fica transferido. da comarca da capital para
de Parahybuaa a sede da 118° brigada de infantaria da Guarda 3a-
cional do mesmo Estado ; revogadas as disposições em contrario.•

Rio de Janeiro, 27 da julho de 1011, 90 . da Independencia. e 23()
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa,

Ministerio da Justiça e N.: jorios
Interiores

Por decretos de 26 do mez cadente, foram
pomcados e promovidos na Guarda Na-
cioa.11:

CAPITAL FEDERAL

3° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, o al-

feees Alberto Leite Fereira ('ardoso.
2a companhia	 Alferes, o 2' sargento

José Simões Nunes de Souza.
3° companhia — Alteres, o sargento aju-

dante Antonio 13arbesa do Brito.

13° batalhão de infantaria
1° companhia — Alferes, o 2° sargento

'Antonio Baptista Quintanillia.
2' companhia — Alteres. o 1° sargento

ili'ario Lvit ) Ferreira e o 2° sargento An-
tonio de Almeida Cardoso.

5° brigada de infa.nt.aria

Estado-maior — Andante de ordens, o
tenente ag; regado Pedro Borges Leitact.

Tenente assistente, o alferes João Fre-
Aerico do Almeida.

2° regimento de eavallaria

Estn.do-maior — Capitão cirurgião, o Dr.
Gil Goulart Filho.

3° esquadrão — Alferes, o sargento quar-
tel mestra, Julio Antunes Ceinneira.

4. e:quadrão — lfoie,. o 2 , sargento Mi-
guel Pereira Pinto da Moita.

Pregimento de artilharia de campanha
2° te cria .— 1 0 tenonte, o 2° tenente Run-

dolpho de Castro Baptista.
3° bateria — 2° tenente, o 2° sargento Syl-

Testre Messore.
4° bateria — 2. tenente, o 2 , sargento Al-

fredo Vieira dos Santos.

8° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel connman-
danie, Man, et Antonio Jorge ; ficando sem
effeito o decreto de 7 do mez provim° pas-
Fado, pelo qual fina nomeado para 'igual
posi,o do 2° batalhão da mesma arma da re-
‘erida inflicta.

Foram classificados:
Como commandante do 2P batalhão do

infantaria, o tenente-coronel Vicente Aurelio
da Silva e Oliveira ;

Como ajudante de ordens da 5 1' brigada de
infantaria, o capitão aggregado ao estado-
maior do commando superior, Victor Freitas
Marks ;

Como fiscal da 5° batalhão de infantaria,
o maior Doming. s Raphael Lourenço, tran-
sferido. a seu pedido, de igual cargo do 2° re-
gimento de cavallaria.

Foram trans'erillos lO commano da 2°
brigada de infantaria para o da 1° de ca-
valia p ia e do desta para o daqueila, respe-
ctivamente, rs coronais Theedulo Pupa do
Moraes e José Muniz.

Foram mandados aggregar:

Ao e,tado-maior do commando superior,
o major-fiscal do 14° batalhão de infaata ria,
José Henrique Paiva Silva, por assira o
haver pedido.

Nos termos do art. 45 do dem to n. 1.130,
de 12 de março de 1853:

Ao e-tado-maior do coimando superior.
os capitães Joaquim Barbosa Pinto e Manuel
Cesario da Silveira

Ao da 7a brigada do infantaria, o tenente
Delmiro de Moura Ribeiro

Ao da brigada de artilharia, o tenente
Augusto da costa Ramos

Ao 1 0 latalhão de infantaria, o alferes An-
tonio Ferreira Guimaeães

Ao 1^ regimento de eavallaria, o ter.ente
Eugenio Gt.nçalves Pinheiro

Ao 7° batalhão da reserva, o tenente Ma-
noelito de Sonsa Ferreira Martins.

—Per e, nveniencia do serviço e a bem da
sua regularidade, foram transferidos, COMO
aggregados :

Para o 1° batalhão do infantaria, o tenente
Sylvio Barroso Junior ;

Para o 7 0 batalhão da mesma arma, o ca-
pitão lieWarnin Bastos

Para o 10 , batalhão de infantaria, o alfe-
res Mario Moreira Sampaio ; fiando sem
elTeita o decreto do 7 de jualio ultime, pito
qual Rira transferido para o 20" bata!lião
mesma arma

Para o 11° b dalhão de infantaria, o ca.-
pilão Americo Comado Catão e o tenente
quartel-meslre l iermano Martins de Castro;

Para o 140 batalhão da mesma arma, o
capitão José de Almeida leranklio, o tenente
secretario Francisco Christino do Almeida
Sousa e o alteres Albmto do Freitas Guima-
rães.

— Foram privados, nos termos do art. 65
A I ., da hei n. 602, do 19 de setembro de
1850, Edmundo Coqueiro o Antonio Marcol-
lino Saraiva, do posto de alferes da 2 8 com-
panhia, e Manuel Pinto Rezende, dr igual
po:to da 3' companhia do 8° batalhão do in-
fantaria.

—Por outra da mesma data, fui nomeaaa
o inspector sanitario Dr. Lafayetto Cavai-
canti de Freitas, para exercer o Jogar do
delegado da 10° delegacia do mude,

— Por outros de 27 do mesmo mez, foram
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DE S. PAULO
•

Comarca de Campos Novos do Purapanenta

82' brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, João
Rolha da Rosa e Luciolo José da. Piedade

Cap tios ajudantes de ordens, Pedro Fran-
eisso de Alcantara, e Felippe Nadar Matar ;

Maor cirurgião, Adolpho Rotirigues Dan-
tas.

244° batalhão no infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Paulo Far's

jor fiscal. Dr. Agnello Vinis Boas ; •
Capitão ajud kat?, Emiti() Contrucci ;.
Tenente-secretario, FranciseJ de Paula

Vasconcellos
T.3nente quartel-mestre, Emi io Chinelli
"aTdtão cirurgião, J ,ronym0 Joaquim do

Maio.
1 companhia. — Capitão, Pedro Joaquim

de Lima
Tenente. José Mathias Baptista
Ausere,:, Ga1dino Mai ques de Souza, e Pro.

capio Jachitho Marques.
29. c. mpanhia — Cipitão, Allre.h Pereira

Franco
Te'iente, Mesiia s Gnimarãos
Alferes. Joaquim de Maio e Ania.deu Go-

mes ila Silva .
3° companhia— Capitão, José Laurindo

Costa
Ten ,nt Gullierme Thomaz do Andrade;
Alterei. Liberato ariano de Lima e João

da silva Ribeiro •.etto.
4 companhia — Capitão„Toliplim No-

gueira di s Santo;
Tenente, João Pedro da Cunha
Altera:, Fliirm:cio Dionysio Vieira e nt-

rit,Ito Lourenço ile Andrade.

215" batalhão de infantaria
Estado-ma ior — Te :ente-coronol cornma15-

dante, Artoilio Manoel "Feixeiri.
Major fiscal. Carlos Aguesiiii;
CrPitão ai tt Iate, Viriat Olyinpio de 011-

veira
Tenente secretario, Virgilio Joe de Car-

valho
Teaente quartel-mestre, Augusto Berto-

nini ;
Capitão-cirurgião, Joaquim Emiliano

eira.
1' companhia — Capitão, Francisco 44

Vecchi ;
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Tenente, Adão Ferreira de Medeiros
t' Alferes, José Marcellino Pinto e Felicio

Delicio.
2 companhia — Capitão, Alfredo de Vas-

coneellos

Tenente, Adelino Monteiro de Camargo
Alferes, José Rufino Cardoso e Antonio

Querino de Campos.
3a companhia — Capitão, Francisco Braz

Payãa
Tenente, Fernando Avelino Rocha

Alferes, Arnerico Luiz Barbosa e Manoel
Bernardo da Silva.

4a companhia	 Capitão, Sebastião Pe-
rairá, do Freitas

Tenente, João Rodrigues
Alferes. Pedro Antonio Carneiro e José

iionorio da Silva..

246° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comem.
dente, Joaquim Bernardes da Silva •

Major fiscal, José Antonio Pereira 'Franco;

Capitão ajudante, José Pedro Coimbra :
Tenente secretario, Moysés Guglielmetti
Tenente quartel-mestre, Benjamin Feri-

nino Paes
Capitão cirurgião, Alfredo Thomaz de An-

drade.
I" companhia — Capitão, Francisco Dias

Vieira. de Castro •
Tetente, José Bernardo dos Santos ;

Alferes, Justino Fernandes Borges e Ju-
venal Alipio de Lima.

2". companhia — Capitão, João Antonio de
Camdos.

Tenente, José da Silva Oliveira •
Alferes, Antonio Bernardes Filho e Ma-

noel Jeoquim de Assis.

.ti• companhia—Capitão, Antonio Gonçal-
ves Mendes

Tenente, Manoel Ferreira do Nascimento ;

Alferes, João Baptista Ribeiro de Assis e
Fradeisca Gizzi.

4• companhia—Capitáo, Luiz Manoel da
It usa.,

Tenisote, Ananias Beroardes da Costa •
Alferes, Saturnino Vieira do Vasconcell

e Ozerio fernandes Barboza.

:2 3 batalhão da reserva
Fstado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Carlos d.) Fi.eieiredo;
Major fisca l , Ba.zilio Bonine
Capitão ajudante, Rodolphe Ferreira, de

Souza;
Tenente secretario, Alexandre Mesturini

Tenente quartel-mestre, João Antonio Car-
neiro;

Capitão cirurgião, João Francisco dos
Santos.

l a companhia	 Capitão, Raphael Gian-
Rasi;	 •

Tenente, Anameis Thomaz de Andrade;
Alferes, José Meirelles e Joaquim Antonio

Carneiro.
2• companhia—Capitão, Vicente Lourenço

Ferreira;
Tenente, aosé Josino de Andrade

Alferes, José Alexandre Costa e José Ozorio
Mudez;

3a companhia—Capitão, José Garcia Bor-
gas;

Tenente, José Antonio da Costa;
Alferes, José Anicho de Freitas e Joaquim

Augusto de Vasconcellos.

4• companhia — Capitão, Benevenuti
Costa e Silva;

Tenente, João Ferre i ra Guedes ;	 -
Alferes *adufe Vieita Medroso o Azarias

Botelhl	 Carvalh

DIÁRIO OFF/CIAL

Comarca de Sao Ltd: do Paraltyliaga

153 brigada de infantaria
Coronel commandante, Pedro Pereira de

Camp•is.

459' batalhão de infantaria
Est-do-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Felippe Maretteci
Ma;oriliscal, José Antuees de Faria Sodre ;
Capitão ajudante, Orlando Ambrogi ;
Tenente-secretario, Joaquim Agostinho

Fernandes
Tenente quartel-mestre, Placido Alves dos

Santos.
l' companhia — Capitão, Benedicto Gre-

gario dos Santos;
Tenente, Alfredo Peixoto da Silva ;

Alferes, Julio Jose Pdreira. o Benedicto
Floredtino de Miranda Vianna.

2a companhia—Capitão, Olympio Gregorio
Camara ;

Tenente, Bened eto de Souza Bailo
Alferes, Elgenio Perotti e Antanio An-

tunes de Viria Sodré.
3" campanhia—Capitão, Ignacio Alves dos

Santos
Tenente, Joaquim Fernandes do Prado
Alteres. Antonio Moreira Campas e Manoel

Messias Monteiro.
4' companhia— Capitão, José Jacintho de

Almeida
Tenente, José Firmino de Oliveira
Alferes, Arnalleio Marcellina dos Santos e

João Ventura de Carvalho.

152° batalhão da reserva

4a companhia— Capitão, Antonio Alves de
Moraes

Tenente, Joao Datfara ;
Alferes, Angelo Barodi e FrancisJo

geriu°.

Coai trea do Palrocinio do Sapucohy

9' brigada de infanta

Estado maior — Coronel-comm a eda . to, O
coronel Estevam Marcollino de Figo redo.

capitães ass iste.ntes. Francisco Custodio
tires e Am plio Coelho de Freitas:

Capitães ajlidantns de ordens, José Eduar-
do Andrade o .1 sé Ferreira Nunes;

Major cirurgião, Ante do Goulart do An.
drade.

250 batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Bazilio de Andrade;

Major-Uca!, .Tonas Avelino de Andrade;
Capitão ajudante, Francisco Coalho do

Freitas;
Tenente secretario, Joaquim Candido de

Figueirede;
Tenente quartel mestre, Domingos Nunes

Ferreira;
Capitão cirurgião, Jo tquim Coelho de

Freitas.
l a companhia—C ',pilão, José Eduardo de

Rezende;
Tenente, Jonis Nery do Rezeade;
Alferes, Aureliaito Justino de Figueiredo

e FrAncisco Alvos do Freitas.
2' ,einpauttia— Capitão, Virginio Borges

de Freitas;
Toiteilte, João Caetano de Figueiredo;
Alferes, Matheus Braulino Ferreira Mar-

tins.

26.) batalhão de infantaria
Estado-e io? — Tenente-e nionel comman-

dant^. .1n ..unio A'	 FrAita::
Y1 ' . .; • •!:	 Tii (.^	 •	 -• -e ia Lopes;

Julho — 1911	 o:1ov	nn14111.1.1•nnn••,..7.

Capitão-ajudante, Jose Pedro de Figuei.
redo;

rTeneente secretario, João Adolpho de Andad 

Tenente quartel-mestre, Bernardo José
Pinto ;

Capitão cirurgião, Manoel Pinto do An
drade.

l • companhia — Capitão, Lucio Martina
Borges ;

Tenente, °zoilo do Conto Rosa;
Alferes, Jose Antonio de Figueiredo e Joa-

quim Menino de Figueiredo.
2" companhia — Capitão, José Silverio de

Freitas;

Tenente , Olyntho Pimento! de 011uia
Cintra;

Alfeees, JW. Casemira de Sottza e Alexan-
(1re Alves dos Reis.

27° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel C•Mman-
da,nt,-, Jeão Vill ala dos Reis ;	 •

Ma or-flscal, Joaquim Vill da dos Reis

Capitão a i ndante. Pedra Borges de Freit:m;
Totente secretario, João Urbano de Fi-

ga eredo
Tenente quaeteltruistr , i. Eduardo Ifenr;-

que de Rezende
Capitão cirurgião, Estevam Cezar de Vi-

gim ei

l • companha —Capitão, Antonio Cindido
de Figueiredo -

Tenent Antonio do Pailut Figu-itydo;

Alfer,,s. E luardo Bernaeles Pinto e Ev n
Be-narees Pinto.

2' companhia — Capitio, Jose l'r ias do
Nascimento;

Tenente, Antonio Alvos Ferreira
Alferes. JoaTiim (-ideies Novo e .1 ião Fer-

reira. Treine Ter..a..

90 hatalhã) do reser .a

Est L lo-maior — Tenen to.crnonot eryn mau.
date ., Pio Avelino de Fp-ii 1. ,	;

Major fiscal, Aieerico
Capitão a. ttlante, Fratc,sco Roiz No-

gueira
Tenente secretario. João Garcia !fines

Tenente quartel-mestre, Francisco A et mie
dos Reis

Capitão cirurgião, Antonio Augusto de
Rezende.

l • companhia— Capitão, Joaquim Domin
gos de Oliveira Belleza.

Por outros de igual data:

Foi mandado aegregar, confor ïie regue
reu, ao 40 batalhão de reserva da ge rifa
nacional da comarca da caretil tio Fstiel.) ,io
S. Paulo, o tenente do antigo Ge° batalhão da.
mesma arma e milicia, Miguel de Elias;

Foi declarado sem effeito o decreto do 10
de novembro do 1910, na parte em n que no-
meou para o posto de tenente-coronel com.
mandante do 64° batalhão de reserva da.
guarda nacional da comarca do Nova Frii.
burgo, no Estado do Rio de Janeiro, Antonio
José da Cunha Lima Braga, prevalecendo
seu posto anterior de capitam da mesma mi-
licia, conforme requereu.

Ministerio da Viacao e Obras

Publicas

Por decreto de 26 do corrente, foi aeoson.
taeo Lt rindo Fthipn l'“ -do, no l i ,gar de
citei' • de iIa ,i1 itts ror.
re:os i, ..•
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NOTICIARIO
O Exmo.Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, foi h,ntuu muito

cumprimentado por motivo da pas ,agera do

primeiro anni vers trio do seu reconheci-

mento pelo Cougres,.o Nacional.

No salão Silva Ja • L'ain o Ermo. Sr. Mare-

chal Hermes da For sero,Prasi , lea te da n aja-

blica, receiam.' hont.‘m, ás 2 horas d L tarle,

o Sr. Laurence de Lalande, ministro da

França, que foi apresentar a S. Ex. os Srs.
Etienne Chauvy, capiialista Irancez, e Eu-

gene •Lantier, redactor do 7'inaps, de park.

exposição artistica com que inicia os seus

trabalhos, em mu d.os salões da Es.ola Na-

cional do Delias Artes, no dia 1 de agosto

proximo.

O Esmo. Sr. Presidente da Republict pro-

metteu compar ,cer.

O Sr. J. J. Sra'in a, mini s tro lha V . a cão,

foi hont - in possnal nente agua d. e a, aos

mem l-Tos das casas civil e militar do Exma.

Pri'silLate da 1Uptibli a, as demo idr.çõ.s

do rezar qli . lha tystemlinha, aia o.•

siã o do fa l i cimento do sua, prog, , nii ora.

Esi e ve holt em no Palacio do Cattefe o

Sr. Ji v it	 1 l •-ny, n LreJtor ti	 gith 110',e do

esforços para que o festival em honra do

Exmo.. Sr. Presidente da Republ ca se re-

vista de toda a pompa.

Das 8 horas 'da noiie em diante haverá,

em um . palanque armado na Avenida. Cen-

tral, em frente ao PavillVto Monroe, em

grau le c incerto, em que cerca de 200 musi-

cos ia Forçl PoiLial tmnarão parte, sob a
regencia do maestro ma . .o..	 J. da

auxili ai)	 elo niae,tr,, I° s:.'orítasatLi.

Joaptim da Fonseca, lj cujo	 :anima é o
s-guinte:

J. Daub', marcha Brè.cili(o,,e-..
G. Pii etir,	 lif
A Boit	 S. laflio i, 0,.) ri .1/efts.4

A' recepção estiveram presentes 	 os	 Srs. ministro	 da	 Fazenda,	 que entregou L.	 thuon, g tvott- Tendre.
Dr. Mauricio de Lacerda,	 oficial	 de	 gith- ao Ermo. Sr. Presil mte da Republica um Carlos Gonvs, p OHI;Ionia do Guaaiiiy.
net-,	 o capitão de corveta Jorge da	 Fon- exempl	 expo-iç:o da propodi, da 	 re- Pietro	 :Ws	 preluiio	 e "sieliiiiiat4

sub-Klefe	 da casa militar, e capitão- ceita e di speza tio p rercicio do 11112. da C, t	 ' '	 ret:lki(a t.

tenente Cunha Menezes e o capitão Oliveira

Junqueira, ajudantes de ordens da Pia:sitiou-

eia da Republica.

O Ermo. Sr. Marechal Ih-rines da Fon-

seca, Presidente da rt . pub!ica, comparecerá

hoje, ás 2 horas da tardo, á festa que se rea-

lizará no Asylo Isal el.

Acomi . anlis ra s. Ex. o Sr. capitão de cor-

veta Jorge da Fe e.at, sub-chefe do sua

ca. o. militar.

Con lei anelaram h intem com o Ermo. Sr.
ferino 3 da Fonseca, Pres dente da

os Srs. Di.s. J. J. ::. calma, mi-

nistro tia Viaç'. o, e BAisario Tivera, chefe

de Policia.
..•••n•=111n

O Sr. Henrique Carrilho, enearrog I do de

negocios do Parti, foi hontern ao P.Llac o do

Cattete agradi , cer ao Ermo. Sr. Presidente

da Republica o telegramma do fel citações
que lhe enviou por oceasião do anniver-

sa,rio da indepAth,nela daryuella nação.
Achando-se ausente o Ermo. Sr. Presiden te

da Republica, o diplomata peruano foi rece-

bido pelo (Alic i ai de gabinete Sr. Dr. Mau-

ricio de Lacerda.

Esteve hontem no Palacio do Catteto, em

3isita ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, o si'. te-

nador Pinheiro Machado.

O Ermo. Si'. Marechal Hermes da ronseca,
Presidente da Republica, recebeu hontem
a COM mi ,3stio do Centro Artistica Juventas,

Que foi convidar S. Ex. para iiia..igurar a

O Fun°. Se. alare,lial Hermes da Fort-

Presil i.ente da Republica, telegraphou

homem ao Si . . Dr. Gastão da Cunha, minis

tro brazile:ro irt Dinamara., fel

poi' motivo de sea anniversario natalicio.

Em trem de luxo, seguiu hont om, á noite,
para S. Pilo,l 	 o Sr. general Persi io

Fonsei . a, chefe da casa militar da Presi-

delicia da Re:iiiblica.

S. S. vae representar o Ermo. Sr. Ma-

rechal IliTmes da Fonseca no bill)(111Ct que
alli vae ser offecceido ao se. Dr. Pedro de

Toledo, ministro Awicultura.

Estiver im hontem no Pala-cio do Cattete
os Sr:. senadores Piles Ferreira., Ribeiro

Gonçalves, Bernardino Monteiro, deputados

Paulo do Mello, Nicanor Nascimento, Au-

gusto do Lima, Carlos Cavalcanti e Salino

drs. Roda:10 do Brito, Josa Ma-
riano e Olyn tho Magalhães, generites Jacques

Ouriques e Pedro Paulo, eornmandantes Jo:in

Maria Pessóa e Borges Leit'to, tenente•coro-

nel Isidro Figueiredo, capitão Ni ,olan Firmo,
drs. Salbs Filho o José Moreira Pacheco,

Aloysio de Carvalh ), coronel Manoel P. Ren-
tes, capitão Alfonso voinpilio, tenente Al-

fredo Lemos, majorei Emilio do Azeredo e

E. Barbosa, drs. Cunha Vasconcollos e .Au-
gusto de Carvalho e capitão de mar e guerra
G. V. da Silva.

Realizam-se haja as festividades em ho-
menagem ao ESMO. Sr. Marechal Hermes da

Fonseca, as quaes foram adiadas de domingo
lindo. A commissã.o executiva não poupou

Franz Lehar, Conde de Lu.re,Arfp), valsa,.
J. Earren, marcha Tonem,	 11;-:rt. •
D mire outros, nesse impart:fti calcorto,

tomai() parte os s. ,gitiotes 1111I n es:

1 Cl (Àonza de Brito (t
Antidio Ferreira R imos ; 1' 1.0,11.1inta.g,

S.Iverio de Faria Netto, Ju n cii2.1 Antonio
da Silva, Adolpho Lopes da conta e Fi-
i!eli.io Josa do Na-c meato ;	 pistons,
Etela i :o Pedro da Silva e Alitoaio Pei-
xota Velho ;	 tromaas, cab) Aa..;ela
00:1 Gonçalves, Avelino D. Passos•de
Oliveira O Iudaleeio Peres ; troinhn73 Sj.

I n sf I, BEMIChief0 ilo ,é Cardoso ; 1" trdm-
Jon	 Elpidio Carneiro ; 1" liombardino,

Ma 10.., 1 de Paula Montaira ;	 b try
tono , contra-mestres sargento .; Ji .ão An.
tunb da Silva e Luiz Giambarba; 1° bales,

contra-mostre 2" sargento Alex indiano Ba-

ptista do Nascimento, Pedro Annpurils

C .natio da Silva Pilar; 1" coiiIralmixo eni
mi bemol, Henrique Ar.:aro de Oliveira; la
central) tix .) em si bemol, Virgili Lemos da.
Silva; 1^ trombwie-b dxc, 2" sargaata contra-
ma g ia; Baaz Antonio da Silva; 1" saruplione

alto, Edmundo Pereira, da Cunha; 1" bJat-

bista, Pio Newmuceno de Cainarg,o; 1" pra-
tilheiro, lai z Wohl e 1" tarol s.a, Ilonarato
Gary, llo.

Pela primeira vez será olf. , recida ao
publico essa audição, a (pua' s,, rti seguida
dos fogos de artificio, que serão
ás 10 1/2 horas da noite, na enseada fron-

teira, ao Pavithã.a .N1,nroo e respectivo
jardim.	 .

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

, suas Casas Ciyil e Militar, ministerio, seum
1	 '
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—A's 10 1/2 horas da noite, serã queimado

outro fogo de artificio, com as soguintos

53—Cascatas do fogo.

54-0 SJ1, Venus, Jupiter e Marte,
Pn.1,13 :

1 — Grande bamba de 125 centimetros,

annuncia lora do togo.
2 — Fogos de bengala multicores.

3 — Gyrandola de 200 foguetes.

4 — Saudação real.

5 — Collares de rub's e

55—A Republica.
56—Rede prateda.
57—Peixes prateados.
58—Boirquet de chrisanthomos de cores

variegadas.

5)-0 vesuvio em erupção.

ouro.	 Terminará o fogo cora uma giran !ola
2.000 fog ma:s.

6 — M irteiros acre s des no:adendo balões.

7 — O sol rodeado

8 — Colméias.

9 — Perdias luminosas.

10 — Surpresas

planetas.por

11 — Rodo pi atoada.

12 — Allegoria..

13 — Turbilhões.

14 — Mozaico.

15 — Lampej

16 — Ibmbas varias.
17 — Bombas multicores.

18 — Grupo tropical.

19 — Gyrairdola de 200 ft-guetos (Radium).

20 — Auri-vorde.

21 — Pcrolas e turquenas.

22 — Cascata do Paulo Mons°.

23 — Escrinio.

24 — Lilazes e avencas.

25 — Jogos malabares.
26 — Tiroteio multicor.

27 — Alacridade.
28—Ratnalliete d 3 Vi010t IS o avencas.

29—Cometas electricos.

30—Nuvens aurifulgentoi.

31—Confetti dourados.

32—Rubis.
33—Peça de movimento. Labyriatho.

34—Salvas.
35—Retrati do Esmo. Sr. Marechal Her-

mes da Fonseca. Peça de honra, de 14 me-

tros de altura.
3—COotfel1i do prata.

37—Nuvens de ouro.

38—Plumas varias.
39 -As armas da Republica.
40—Pendentifs (le rubis c topazio3•

41—Enxames de abelhas.
42—Lagrimas.
43—Cataléas brancas e verdes.

44—Rede prateada.

45—.1 roo: icaros.
46—Plumas do coros variegadas.
47—Bombas multicores.

48—Cardumes.
49—Calhares de brilhantes.

E.0—Giranciola de 200 rojões.

ol--Bo-nbas varias.

O jardim do macio alonriie achar-se-Ni

artisticamente adornado á oriental, chaptios

com gcande numero de bande'rolas e balões
japonezes.

—D iraote o tra.jeoto do Esmo. Sr. Ma-
, rechal Hermes da Fonseca do palacio Gmt-
i ilibara ao pavilhão dest'utolo a S. Es., soriro

queimadas, de trecho em trecho, numerosas

g'randolas. A' sua cheg ida, haverá uma

salva de 21 tiros.
—0 fogo japonez, organizado pteo rep-e-

sentante da companhia Tokio, nesta Capim
ta), será queima lo log ) após a chegada do

Esmo. Si. Marechal Hermes da Fonseca.

A commissãa executiva confiou ao I* te-

rrento Dr. Palinyro Serra Pulcherio a coa-

strurção do grande palan me, do onde s rá
ouvido o concerto, direção do fabrica do
fog 1 de artifle . o, illuminaçio o o...lame da-
ção da Avenida central. Clmo auxiliares

desse distineto &lidai trabalharam para o
mesmo fim 03 operarios Pedro ()melou,
Fra.ncisro de Figueiredo Uniquerque e Au-

gusto G. QlleirOZ.

—O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca ass stirá hoje aos festojos em homena-

nagem a S. Ex. 'de um pavilhão levantado

para esse elfe . to em frente ao 'Alteio M m-

roe, em vista le se achar cortada. a I gt.çã
das inst Ilações de lu c olectrica des e

Estiveram tintem no gabinete do S. mi-
nistro da Justiça, os r.-rs. Sena lors Pi-
nheiro fachado o noazaga Jayino. I) tin-
tados Mareollo Amer., Botelli Paio
(Ea. Cal g..ras, Antonio Caiai (. Passos ,.e
Miranda, Fritnel(.. co lhe sane e Moam». iio
NaselmentJ ; Drs. Belisnrio Tmarra, ( h ir-
dinal, Carlos de Sa npaio Corrê 4, Olvalho
BrAgi, !trombo 1) , nto, ma coei c coro , Coelho
Lisbea, Anevedo Sodré e Ulvss s Vian
Filho, marechal Wynipio da' silveira, co-
roueis Souza Aguiar o .0attoso Mama.

•••••n•n•nnn11.1~2

N2—Tur.naliatas.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da

Justiça e Negocios Interiooes, presidiu

honrem, ás 2 horas da tarde, a reunião do
Conselho Superior do Belas-Artes, para

eleição da commissão organizadora da pra,

Irina exposição de setembro vindouro.

Par 1 essa cienm i s.são foram eleitos ai

i 'cores e deputados, prefeito muni iipal, chefe
!I

de Policia, altas autoridades civis e mili ta-

res, representantes das varias associaç5es e

familias assistirão de um pavilhão, espe-

cialmente construido, em frente ao Palacio

Monrõe, do lado do mar, ao concerto e quei-

ima (los folyos de artificio.

A Avenida Central estará profusamente

illuminada e nella serão armados coretos

em„freate á rua do Ouvidor, pavilhão In-

ternacional e convento da Ajuda, onde to-

carão bandas de musica, alam de outras,

que se farão ouvir, no largo da Gloria o no

turno do Passeio Publico.

O coronel Silva Pessoa, presidente da
coMmissão executiva, designou pala varios

misteres as seguintes cominissões:

Para buscar o Exmo. Sr. Marechal Iler-

Mos da Fonseca, os Srs. capitão de fragata

T. Sailoodc de Sá, Drs. Baota Neves Filho

e Nicanor do Nascimento. operarios Sadock

de Sá, elloaori) do Figueiredo e Moysés Za-

carias da Silva.
Para a recepção do Exmo.Sr. Marechal, sua

Exma. familia, e altas autoridades civis o

militares, 03 Srs. cmoneis Joaquim tonado e

B. Carlos°, intendentes Eduardo Raboeira,

Zoroastro Cunha e Dr. Mendes Tavares, ca-
pitães Dr. Moreira da silva e Rapinel Aná,

Luiz Gitirana, Drs. Joaquim de L. Pires
Ferreira e Floriano de Brito, coronel Euzebio

Ilochit, ohrs. Martins Cosia, Fortunato Con-

tardo, ilit'ondente Nialcher Bacellar e Ben-

to Borges da Fonseca, coroneis Francisco

Flarys e J. B. Cruz Sobrinho, major Carlos

Agnirre, capitão Mario F. Gaivão é coronel

João M. de Lacerda.
• —A' chegada do Euro. Sr. Marechal Her-

mes da Fonseca será queima do o (7ego Ja-

pOnez», que constará das seguintes peças

.1—Salvas reaes.

2—Chuva, de prata.

3—Chuva de ouro.
4—Queda de brilhaiites.

5—Cometas varies.

6—E4rollas diversas.

7—Bombas com estreitas.
8—Chrysanthemos b:aneos, azues, verme-

lhos e amarellos. Magestoso biuquet.
0—Riquissimo collar de perdias.

.10—A lua. Flambeaux multicores.

11-0 throno do Jupiter.

I2—Bagos de romã.

13—Pagode japonez.

14—Explosão de 42 morteiros formando

tira grande bouquet de cli minClemos de
P

cores diversas.
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artistas ModeetO "Er000s, Elyseu Viscont- e
; Araujo Vianna.

'O Sr. ministro da Justiça requisitou do
seu collega da pasta da Fazenda a concessão
do ceedito de 25:000$ a Delegacia Fisell do
Thes 'iro em Pernambuco, para pagamento
do auxilio cos.:caldo pe1 Congrasso á Santa
Casa de Misermordia o Recife.

Pelo Sr. ministro da Just i ça foi romettido
anjniz federal no Estado do Espirito Santo,
para ser inforinad ) o instruido, o requeri-,
mento em que trilou Rigote pede perdão do
resto da peso, a que foi condemnado.

O Sr. ministro da Justiça prorogon por
seis mezes, a contar do 4 de setembro pro-
ainao, o praso da commissãa que &semeie-
nba na Europa o professsr da Col'egio Pe-
dro II, ba-harel Luiz Gasta° do Escraan Ale
Doria, o anal continuará a perceber semente

ordenado do cargo.

Do seri collesta da Fazenda. o Sr. minstro
da Jul ça solicitou providencias afim de
que sejam entregaes ao director do Colle_io
Pedro II os bens pertencentes ao patrimOnio
slaguelle instituto de ensino.

O Sr. ministro da Justiça autorisou a cor,
cessão de guias de mudança. aos seguintes
officiaes da Guarda Nacional: para esta ca-
pital, ao capisão Edua "do Lobato VillaSba
Alvim; da capital de Alasoa 4 , ao tenenfeam-
ronel Affonso Henrique da Silveit a Faria e
ao alferes Amp liato Pinto de Sá. ; das, co-
mar(as de Camisão e Alagoinhas, na Balda.,
e para S. Paulo, ao tenente Arthur Oswaldo
Çaiinarães, &sia capital.

Eativers m•. hontena no gabinete do Sr. mi-
nisaro da Fazenda os Srs. senadores coelho
e tampeis, JoSo,Luiz Alves e Bisem de Paiva'
deputados Pedro Veacyr, Sebastião ruam
Tenhas, Ubaldelo de Assis. Leite de Casti o e
Alvaro de Carvalho; Drs. Prado Lopes, pre-
sidente da Camara Mineira, e Palro Casar
de Lima.

Foi concedido despacho livre de direitos
para Utii rel, gio e um sino da igrea de Ja-
guary, Rio Orando do 'Sul.

A Directoria da Drsneza Publica concedeu
hentem is seguintes creilitos: á Delegacia
Fiscal no* Paraná, . 39,937$500, para paga-
mento de juros vencidos no dia 30 de junho
proximo Atido, de apolices da divida pubhca,
e à da . pabia, i:10524, paaa reatitu ção do
igual qualtia provenisinte da direit ,s (ages
indevidamente cru 1910 pelõ Dr. Antonio

á e he c o Mescles:,

Foi approvado o acto do Se. delegado fia-
cal no Perana mandando proceder a con-
ebrtod Urgentes no armazem grasele (Ia AI-
fan aga,de paranagua. que o tempo, ai de

do correste descobriu, arrancando-lhe
Mirte do telhado.

Probáradorlá Geral da Fazenda -
caforada lavrados o .ssignadoa tedinas de
albramento- de dons terten'Sa de' marinha .
d'eldnembrados" do lote n. 23 "da'rua Viscon'
do do Rio Branco, em Nitheroy, sendo Pu-
xai:os de Um os menores Santiago, Elvira

Manoel, representados par sua mão e tutora
D. Maria da Malta Taras& e de outro a
propria D. Maria Taras()

Foi intimado o engenheiro Mauricio lsra/-
son para ir assignar na Prscuradoria Geral
sta Fazenda Publica o termo de dopesito do
stmli de ama moiaziticas, existentes em
Hamburgo e em podar do rafando enge-
nheiro, do propriedade da União.

Entraram para o Thesouro Nacional, de
quot is de llscalizaçies: 60:030S, de 22 de
,br 1 a 22 de outubro, a Comple Sia de Es-
teadas de Fel' o Noroeste do Brazil ; do 20
semestre corrente, 9:00$, a Companhia Es-
trada de Feira Board a Itapura, ; 7:500, a
Co . panhia F,str la de Fer-o da Vietarta a
Desmamem ; G 0) a, a de Victoria a Minas;
LF 'Os, a Einnreza de Navegação Carlos Hoe-
pecha e 1;000s, Isidro Msrx sa Comp.

Termina amanhã o prazo para pagamen-
to, na Caixa (te Amoelzação, de juros
apolices da divida pabliea relativos ao pri-
meiro semestre do corrente anno.

gume,.

A thesouraria da Divida Publica pagou
bonina na Caixa de amortizaçã o, 715 che-
ques na importancia de270:555Se./00.

A Caixa de Amortização recebeu, hontem,
da Casa da Moeda, em note carimbadas,
trocadas por moeda de nickel e bronze, a
importancia de 15:773$000.

A Csixa do Amórt i zaçãa trocou hontem
not ,s dilaceradas e por substituir na impor-
taneia de 26030.¡•000.

O Sr. capitão de fragata Verissimo José
da Costa, pelo chefe da Directoria de Pita-•
PUS, fez publicar na ordem do dia, do hon-
tom, do Estashernaior da Armada, os se-
guintes avisos aos navesantes:
. Et N. 43 — Extincç'o provieoria da luz da
boia illusdnativa ,x Pesieulinha s que de-
marca ,a lago do naismo nome, servindo
para marcação do canal da Ribeira, da la-
hi I do Rio de Janeiro.

De ordem do Sr. vire-almirante, superin-
tendente de Na.vegacão, avio aos na.vegan-
tas que se acha apagada temporariamente a
boita i'luminafiva da. «Poseadinhao que de-
inata a I , go :nesse() nome o serve para
mar.. ação do ema' da Ribeira na bahla do
Rio de Jan iro.

Novo aviso indicará o restabelecimento da
luz».

aN. 44 —Reposiçã da bola illuminativa
da °pedra da Baleia,. no Estado (10 Paraná:

De ordem do Sr. Vice-almirant superin-
tendente da Navegação, aviso ao 3 nass,gan-
tas que foi rep sta co sou .primitivo lsgar
a bois, illumtnativa qaio marca zt pedra da
Baleia, na entrada "da barra do Paranagud„
E fado do Paraná». •

0•Sr. capitão de mar" e guerra Mi guel An-
tonio Plaza Junior, chefe da ifrectoria 'de
Hydrographia e OceanogralMia, fez inserir
na mesma ordem do dia, os seguintes outrss
avisos:

N. 36—Estado de Pernambuco—Recti-*
4ceeão da marcação da boia que assignala o

banco farmada por fira dos baixos de
Olinda.:

De ordem do Sr. v;ce-almirante superin-
tendente de Navegação, coinmunico aos
Srs. navegantes, que pela rectificação feita

1 ) commandante do contra-torpedeiro
Tamoyo,, as marcações de que trata o aviso
n. 21, de 23 do abril ultimo e leites oeloa
pratic, s da barra do Estado de Perna.II baco
(Recife) DãO são as verdadeii amen te esactas
e sim as que se seguem:

Pnarol de Olinda 530 N.W.—Pharol do
Picão 600 S.W. ultmaniente rectificados».
' N. 37 —Estado de Pernambuco --Pfideras
lançadas ao mar no . anal da barra—De
ordem do Sr. V ice-almirant Ripe. in.en-
dente da N,vegação, asi-o to; naveg ntes
que, em consequencia do temporal que rei-
ncit nas ea,t .ts do floria, um reboradoe
Obi as do Porto Co 1's'ado de, Pernamb mo;
tentando sahir conduzindo um batelã e ir-
regado com 36 pedras de dons metros rada
uma, para não sossobrar, foi oleies.,o -a
lançar Rei mar perto ( l o canal (ta ba rra assas

smas pedras. crio o.ar foi balizai° em-
quanto não forem edas isit ira .as, co me
latiu ação feita pelo Caplião do Porto, sendo
disso conhecimento os -praticos do leg ar.
Novo avisa será publicadO quando estiver
desobstru do o canal.

N. 38--Ssta.;o do Espirito Santo—roia da
Mulla á garra. —De os, e o d si'. Va), --. 'mi-
rante sup printendente da Navosaç o, ice
aos navegantes, que garrau a bola eo data
ver nelhas ao sul da baixa er mie (M..1 a),
da birra. no Estado do E ,p lia) Seis , ma
nsite de S.:5 da coerente. No o avisi dard.
coa-mann cação de sua reposição no s u re-
spectii o togar.

lbei•nn••=.7•...

Deve reenir-se na Au litoria Geral da Ma-
rinli ás 11 horas, o consellai ie eusrra
que responde o f g,nsta, exÉranumessiri do
2e cles ,e, Manoel Zefealno C ialcao, do (pai
é presidente ri contra-a l inda...te reforreado
Pc lo Nsdasco Per ia da C alba, o iedzos
os seeniefe; otsiciaes re'or dad.s: cassitão
de fia 'ata Franco, caeit"o•de (nr-
veta enge.ii.e.: o machinista .1ési! Frane;seo
de Ar u o Cosw , e ..p ta sdeneates 'Arthur
W 1d mito daS&u't Met rt, Jcsé Joaquim
Gaimaiãoa e cammissario Hora: io Cri' • alho
da Silveira Lemos o o pt-iineira tenente
Constante Goii'ie o Ir, de:VP:;d comsarecer
o Me, as tsstenunhas, foguistss extrai ume-
rarios cabss Augusto Mandes e João Tinia-
cloro, ambas:idos no encouraçado Floriam
e o de 1 classe Claudio Daniel Paraguasse,
que se acha servindo no Comma,nda Leral
das Torpeaciras e o .egundo sargento 1-ene-
dicto Pereirado Nascimento, qus servo co-
mo escrivã

Foram determinados os embarquei doa
1°3 tenentes commissarios Liso 2o-é dos
Santo; no cruzador-tos-acida o Rio Grftnde
do Norte, e Josi, de Azevedo Maia,• o cru-
zador Tiradentes ; do 2° tenente. coram asa-
rio Carlos de Souza Maninho, no avisa Vidal
de Negreiros ; . dos aub-comm , ssarios Lysan-
dro de An.lra le e Gasião Mirastes de car-
valho, nta enanraçado • Minas Geraes • José
Toledo Lopes, ao encouraçado S. Acta. o ;
lurocmcio de 0;iveira Senna, no navio-ee-
cola Benjamin Const , nt ; , Rosenwald. Nelson
de Ass tuipção, no cruzador Barroso ; Ascen-
dia.. In ea, no sutil, R io Grande do Sul;
°muno Monte,Aneces.rn, 'no encomaçado
Floriano

' 
e Raul Diajo L,eite da.SiIva,310

scout, Dahia .; devendo o sub-Commi-sario
Aseendino Poria ficar a bordo do DaViO-G11-,

cola. fasnatVaird, aguardando g chegadado
scout,Rio Grande do Suisaa este .porto; dos
mecanicosnavaca de 2e classe Egydib
José Gomes Jardim e Antenor Olympio Mares

•
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!inS , no encouraçado S. Paulo; Ilerminio de
Almeida Catanho, 1:o cruzador Barroso; João

ydo Siqueira Lobo e Octavio de Siqueira
?Lobo, no encouraçado S. Paulo ; e os te . em-
barques do 2° tenente commissu e o Paulo de
Oliveira Barroso, do aviso Vida' de Negrei-
ros ; dos 2°, tenentes commi•s trios Luiz
Francisco da Silva, Co cruzad 'r torpedeiro
IN Grade do Norte ; e Avelo o da Silveira
Vargas, do cruzador TiradenteF. denois da
respeetiva entrega a seus substitutos ; do
escrevente de l a classe, Manoel Venancio da
'Graça, do cruzador Barros.) ; dos fogueeas
extranumerarins l l a classe João Francisco
do Almeida e de 3a classe Sebastião Luiz
Dia?, do cruzador Republico ; e João Alves,
do ecnut Baleia, por conclusão de seus con-
/Pactos.

Voram nomeados, o 2 3 tenente commissa-
vario Belmiro ilu Oliv era Pinto, para servir
na Escola de Aprendizes Marinheiros no Es-
tado do Pianhy, e o pharmaceutico contra-
ando João da Silva Pereira, pa ra servir no
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

O 2° tenente Adalberto Cotrim Coimbra
foi exonerado do ca .go de ajudante de or-
dens do superintendente de navegação.

Do cargo de auxiliar da escripturnção do
fazenda no Deposito Naval desta Capital foi
exonerado o 2° tenente c ommissario Bei-
miro de Oliveira Pinto.

Fazem registro na Armada durante a pro-
rima quinzena, os seguintes navio;:

Couracdo S. Pauto, no; dias 1 e 12;
Scoat Bahia, no; dias 2 o IC ; co iraçaslo
Varroso, nos dias 3 e 14 ; cruzador torpe-
deiro Tamoyo, nos dias 4 e 15 ; naviieeseela,
Primeiro de Março, no dia 5; couraçado Minas
Geraes, no dia 6 ; vapor Andrada, no dia 7
comeliçado Floriam), no dia 8; couraçado
Peodow, no dia 9; cruzador flenublien. no
dia 10, o cruzador torpedeiro Tymbira,
dia 11.

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, de 1/ dezembto do
1909, deve comparecer no dia 1 do moi tiro.
ximo vindouro, ás 11 horas da malliã,
bordo do navio eecole Bemjamin Constant. o
P sargento da 374 cempanhia, ne 6. do Cor-
po de Marinheiros Nacionaes Samuel Isidro
Lopes, afim do prostar as provas exigi-
das para o logar de coo tra-mestre de 2' el 833

do Corpo de Officiaes Inferiores da Areiada.

Foi rescindido o entrado do foguista ex.
tranumerario de 3a classe Antonio Fernan-
dos dos Santos, preso no Corpo de Morinliei-
ros Naeionaes, a bem da discip ina, não
podendo mais ser contractedo para o ser-
viço da Armada.

le•n•••

Foram determinadas as passagensdo 1° te-
nente engenheiro unechinista Luiz Borges de
!Mitos, do caça-torpedeiro Sergipe para o
encouraçado Deodoro; dos 2., tenentes en-
genheiros machinistas Carlos Olympio de
Faria, do navio-escola Benjamin Constata
para o caça-torpedeiro Sergipe e Roberto de
:Alencar Osorio, do encouraçado S. Paulo
para o vapor Andrada ; dos sub-maehinistas
Francisco leicae Gomes Paulino, do cruzador-
torpedeiro Matto Grosso posá u caça-torpe-
deiro Talnoyo e deste para aqui:311e cruzador-
torpedeiro .1 ãm'Alot . he de 1..aria O mi

Foram incluidos na competnbi i, correcio-!
nal os Marinheiros Na.cionaes de I a classe
da 24a comi mina, n. 66, Jos e Teixeira de
Queiroz e grumete da eia companhia, n. 103,
Geraldo Alves do Nascim do, cot visa dos
pr 'ress , s summarios feitos a bordo do cen-
zado: .-torpedeiro Eco Grande do Norte e en-
couraçado .1/inas Geraes.

O Sr. almirante Baptista de Leso, minis-
tro da Marinha, resolveu mandar carregar
aos otliciaes Que permanecerem menos de
um anilo nas com missões para crie forem
nomeados a ajuda de custo que houverem
recebido o a importancie das passagens
despendidas.

Foram determinados 03 desligamentos
do pharmaceutico contractedo, Joã da Silva
Pereira, do Sanatmeo Naval de Nova Fri-
burgo ; dos 2° , tenentes commissarios: 13
miro do Oliveira Pinto, do Deposito Naval
do Rio de Jieneira e Geriu de Souza Mar-
Unho, do Corpo do Marinheiros Nacioaaes
e do foguista extranumerario de l a classe,
João Luiz, do Corpo de Marinheiros Na-
cionaos, por cenclusão de seu contracto.

Ao tempo do serviço do capitão Augusto
Cezar Bielamaqui vae ser add i cionado o pe.
riodo de 11 mezes e 15 dias para os effeitos
de sua reforma.

A Antonio Lucio de Medeiros, por ordem
do Ministerio da Marinha, vise ser para a im-
portancia de 6:794602 de repor -s nas cana-
lizações de agua e esgote da fort doze. \Vil-
leg eignon.

Ao c ;pilão de fra,ata Dr. dão da Costa
Pinto vao sor p ga, por coal, elo ministerio
da Marinha. a importancia de 1914993.

Em aetição á consulte feite polo director
d Fabel .a de POIVOl'il. sem Forneça, sobro
si 03 empregados eivle de qualquer estalei-
leemonto do Ministerio da Gaierra estão
sujit es, na todo ou em parte, ás disposi-
ções do regulamento approvado pelo de-
creto 7.6a5, de 30 do outubro de 1909, ou
sOmenle ás dos privativos dos respectivos
estabelecimentos e. si sujeitos semente em
parte, quaes as disposiçõee do ITU3SMO re-
gia emento a cieis applimveis, o sr. mi-
nistro da Guerra man lou declarar que o
decreto 7.635, do 3a de oetubro do 1909,
actualmente moditic selo, nenhum disposi-
tivo directo tem sobre os empregados civis
datrielie estabelecimento, os quaes se acham
subordinados ao respectivo regulamente.

O Sr. gen net' inspector da 9 , região, em
viste tiL ordem do Sr. general chefe do
Dopa: t ¡monto da Guerra, determinou que
os o'liciaes que se adiam em transiti o com
permissio, nesta Capit el, se recolham na
prim era opportumdado aos sons corpos,
devendo por i so se apresentarem áquelle
quartel general, afim de requisitarem pas-
sagens.

Pelo Sr. ministro da Guerra foram desi-
gnados o major Custodio de Senna Braga o
o I° tenente José Gay p era comporem a
commiásão examinadora do concurso a rea-
lizar-se em 31 do corrente n 1 Grande Estado
Maior do Exercito para o preenchimento das
vagas de desnhistas de l a e 24 cl esses:

O general i isnertur da 9' região remira-
ram-1mm a 8 co In ali tentes do brigadas e

commandante do 20 batalho de artilharia
a fiel observiencla, pelas suas unidades. do
e. 50 ilo art. 411 do regu.ainento de serviço
interno dos corpos.

O preside ite da Sociedael do Tiro de Villa
Izabel olhei nu ao general inspictor da 9 a re-
gião c iminimicande que se roaliza boje 003
roid infantarie organizado peloQuetos
daquelle s.ciedade.

Desembarcou limitem, nesta Cepitel, vindo
da 5' região nUlitar, ti ri contingente de
100 praças, que foi mandado ficar addido á
1' brigada. estrategica.

O co .onel chefe do Departamento de Ad-
ministração s3licitou as a lteraçõe4 do 1° te-
nente intendente Manoel de Var eas Dantas'.

Reune-se amanhã, ás 11 horas da milha,
na sala do Serviça de Jusitlea. da 9a regie e o
conselho ele guerra a que responde o cabo
de esqu edr i Ecnesto Gabriel Celestino, do
qual é ueneeente o niaa r Francisco Ramos,
do 20 regimento de infantaria.

Pelo chefe do D,parta.mento da Guerra
foral') trensferidos para o 10^ rezimento do
infantaria o aspirante a official elo 9° da
mes•na arma, José de 13 wha Moina I! para
o 520 bata:lhe° cl ceçadoree o asp rente a
odiei d Fie Jerico da Fonseca Boteeho, do
100 reginient 1 de infantaria.

• E n inspecção de saúde foi julgado pre-
cisar de dom mezes p era o seis tratemento
o 1° tononto elo 2. regimento do enctatar;s
Innoem .io Carolino tayão ele Carvalho.

O 20 tenente de engenheria, proposto para
1° te ente, roi o gradil ido João Go nos e.I.r-
neiro Juni ., r, devendo ser grau talo o 20 te-
ne um Manoel Maria de Castro Neve:.

Na arma de artilheria net) havei á gra-
duação no posto co 1 0 tenente.

O 1° t mente medico Dr. Julio Palme.
Filho requereu uma lie oiça de 40 dias
para ir ao Esteie) da Bahia.

O Sr. tenente Octavio Pires Coelho, com-
mandante, e os olliciaes do 1 0 pelotáo ele esta-
fetas inetallacio em lima da dependencias
do quartel typo ele 5. Christova) inaugu-
raram hontem, festivamente, os retratos
dos generaee Osorio e Andrade Noves e um
quadro syrnbolieo contendo o seguinte pen-
samento do leeendario teseeote Antonio J iá
«Sei que morro, mas meu sangue e o do
meus companheiros servirá de protesto so-
lemno contra a invasão do selo sagrado da
minha. ruiria).

A' 1 hora da tarde, formado o pelotão, foi
lida a seguinte ordem do dia

Commando di 1 0 pelotão de estafetas e ex-
ploradores, quartel typo em S. Christovam,
29 do julho de 1911.

Para conhecimento do pelotão e devida
execução nublo) o seguinte

Ordem do dia n. 201—Inauguração de re-
tratos--Camaralas--E' ,obe:lecendo a uma
inspiração p adotam o ás tra.dicções que nos
vinculam ao nosso Tensa lo historie° que
inauguramos nos alojamentos desta pequona
unidade do Exercito •aciona', os retratos
de deus dos mais 111 -st • e. ieeeie,oe que,
atreves lie rol) •	 ,	 .1:-. a • iii	 1 • ca val-

•
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Iaria, se eternizaram no memoro da histo-
ria Paula.

A golemnidode que ora realizam s com o
maximo orgulho e intenso ardor civico, ião
é só Um çailto que prestamos aos nuss;
heróes que cota sacritiolo e ahnooação der-
ramaram seu sangue e cahirato em holo-
causto 1103 campos do batalha, defendendo
sombra do glori; ao pavilhão os direitos da
sobe) ania braz 1:ira; é ainda o resgate es-
pontaneo divida preso de para com as
geraçõss tio pa. saibo. corporioulas ra monta-
ria indelevol do Osorio e Aildrado Neves.

Fallar das ind.vidtiali 'ales destes dons
vultos emi .entes, é r 'capitular as paginas
fulgentes da nossa historia guerreira, nas
quace elles surgem a cada momento em
uma pos . çã de destaque com a espada em
punho, Mimando o caminho dt honra e do
dever.

Camaradas!
Estes dois nomes formam um patrimonio

historico que o passado depositou em nossas
mãos ‘OCt o um loa lo glorioso que temos
de manter illeso e entrega.r incolume
gera.ções do futuro. •
' Pensam bem que é grande a responsabi-

lidade o difficil a missão do herdeiros de
tantas glorias. Camaradas ! Mãos á, rala do
bonet. E evocae a memoria augusta de
Ozorio e Andrade Neves.

aind animados pelo sentimento de
gratidão, pelo respeito e veneração para
com aqueiles que com seis proprio sangue
regaram o solo sagrado da Patria. Brazi-
leira na defesa do nossos ideáes que Manga-
ramo um modesto quadro que encerra em
sua pontona arca, a grandeza desmedida do
patrietismo o da bravura do soldado que a
escreveu antes do estoico sa,crificio da morto
que voluntariamento oscolhera com seus
decotados companheiros.

Este quadro contém a phrase historica pro-
ferida pulo 1 0 tenente de cavallaria. Antonio
João Ribeiro, que passa nessa data a ser o
patrono illustre desta pequena unidade do
nosso exerci o.

Corriam os ultimos dias do ann g do 1864,
quaralo a invicta e 1onginqua provincia de
Matto Gros so foi inopidamente invadida ; as
hordas, commandadas pelos generaes Barros

oos-pom. espalham o terror e o Ilagello
nas populações daquela gloriosa parte do
torrão bra,ziloiro.

No movimento patriotico e simultaneo,
todos correm ás armas e a Patria defendem
com coragem e abnegação.

E nesta agitação patriotica, é o tenente
ALO nio João o que ma s se destaca pela re-
sistoncia heroica, que apresenta na defesa
da co:oaia de Dourados, que era, então, guar-
neci :a por 15 homens sob seu muito bravo
com iondo, quando o maior Urbiota, a frente
de 200 paraloayos lhe dá combato e os anui-
quilo pela supeuioridade numerin.

Mas Aetonio João não esmorece diante
da mor1e e envia um mensageiro ao te-
nente coronel Dias, mie ilefendia a cid'Ae
de Nioas, com um bilhete c mtendo uma
phraso , que em si é um poma do baovura
e a carocteris.ica do soldado bradleiro,
quando diz: «Sei que morro, mas o meu
sangue o o de meus companhoires ser, irá
lo podesto solomne contra a invasão do

el:Vo sagrado da tionha. Patria».
Escota° camaradas e imitam o exempOo.a
Em segtedo effectuou-se, solemnement

a in15	 a,:ão do 3 retratc,s e dos quado s a
qui) nos reforitno•.

Es,. vem então peesent es o tonente alen a
Ba.rocto roprosentonte do Sr. g:! ter 1 c In-
mandante da. 9' região militar. coronel An-
diodo Neves, neto de Andrade Neves; te-
nente-coronel Vi jato C t •uz, ma'oo Isidt o
Dias L pes e officiars do 13". regime.ito;
major Leito de Ca,strs, commonda na . do
Águo° do obuzeiros ; capitão Bento Ma-

rinh .11vee, coturno dento do parque do
aro:liaria, e sua °til- PI (lide ; tenente An-
um o ; letet ne t , Co 1 0 do artilharia ; Capitão
oeg sitie to e ele I10110	 do 1 . regimento de
e .valia ria ; 1( 5 :5(oro Por copi,ão F:ettre.
do i 1 e men t e ;til;ores( do p s lotão do es-
aLt is : em p roo .. Volo fletia, 11(11.059, Fer.

so iza, e Idir•:loar Co •Ia, o tenente
, or citas, ing.tilizades e primei, O corri-

polo Sio.
E itre a. s.,n11.).•as nolav eu-se as Exma s.

Si as.	 ( orval de Abreu;
se:Outro- s Carsiolit ; Pantoja,	 orosina Rosa
e os tem:talas o e : sãs d.) t . nont oodz

Ser. i o o ('cá, o coeuntuidanto Pires
Coeilio brind iii 1). prosentes, a gradeceado o
seu somo:troe:intento.

Depois do lo cá hou v irias diversles
entre as mines PXP Pr i CIOS de g y mirtstiea, di-
rigido: psiu, renome Fernan les de Souza;
corrida (1(5 s tecos, dirigi a. pt In tenente
Adhomar Co. ra e corroia de ossoicieos, di.
rigida P . 10 tenente

O Sr. ministro tia Viação mondou prepa.-
rar em frente ao Palacio Monteio una pavi-
lhão p ira cialli o Emir). Se. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, assistir ás festas que em lio:nona:1m
a S. Ex. serão celeuradas hoje. visto estar
cortado a installaça.,) electrici olo referido
natas:ire que hão Ode de pr.,mpto ser resta-
belecida.

Os Scs. vi se )ndo de Quissamã e Carlos
Arthur Ferreira da Silva precttraram o
Sr. ministro (1:1 Viação para tratarem do
plojecto da dowbstrusção dos rios que des-
aguam na lago Feia.

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector da Repartição de Aguas e Esgotos a
desaprooriat. os predios •ns. 5, 7 e 9 na praia
de Paquete.

O S'. ministro da Viação autorizou a
firma Dantas es Comp., eoncessionaria da
Empreza de Na,vegaçao Rio de -lameiro, a
transferir os dias da. partida tios seus vapo-
res pata 3 e 15, ás 6 horas da tarde.

O Sr. ministro da Viação far-se-á repre-
sentar velo Sr. Dr. Manoel Reis, seu (Oficial
de gabinete, no banquete gut o DL'. Rodolpho
alirani'a vae offerecer, em S. Paulo, ao Sr.
ministro da Agricultura.

O Sr. ministro da Viação autorizou a ala-
naos ITarbont• Company a roc.mstrair
esgotos entro os trapiches Wight e Tei-
xeira.

O Sr. ministro da Viação permittiu gruo
Paulo N. Wigherowitz faça annuncios lumi-
oosos no alto do Corcovado, des.lo que não
tragam (mus para o Estado nem importo a
concessão dada em privilegio de espoem al-
guma.

O Sr. ministro da Viação approvou o acto
do diretor dos Telegraptiss que mandou sus-
pesder as °Otos int, urnas do tolincio dos Te-
iegra,phos visto ter excoddio a 5. turba. para
: ss o desjusdas.

O S ntiii:too da Vin sio 111 f , r: l O re-
quoronem • ,e Mau ) e l Jos() da Coa Lisb )a.
P tont ; t • 111 en Will •menti ti conoess o r : a
de .avurss A industrio vos', )5i _•erni i- Sto

t ara faz uma estrada do ferro em Auto-
nu n , de accórdo com u. lei n, 1.1213, do 15 de .
ticum:boa do 1903.

i~leffidie

A commis35.-o das Obras do Porto desta
Capital, teu lo adquirido ha mezes uma
ponte metallica da Societê Anonyme des
Acieriee d'Angleur, para o canal do Mangue,
por ordem do Sr. ministro da Viação. não
ponde ainda c incluir o soa assentamento
develo a ter estado em concerat a c tbrea,
que vae fazer esse serviço.

As vigas metallicas já estão montadas
junto ao local da ponto e o Dr. José Amo-
rico dos Santos espora poder concluir bAsos •
o assentamento to011 da mesma, conforme
as ordens do Sr. ministro da Viação.

O Sr. Dr. E luardo Cerquoira, secretario

do Sr. ministr ) (1 ), Agricultura, recebeu

hontem de S. Paulo os eouintes tele-

gram mas

«O Sr. Dr. Pedro de Tol , do, durante a
viagem, teve varias neinifestaçes do apre-
ço, nas estaçies de Taobato, Gamava,
S. .100. Jacarehy e outras, qne estasoon re-
ple:as de a:Lisos e correlioionar:os politicco,
que. o accl maram com grani° enthusiesmo.

Em alogy das Cruzes,c munissões da Jata
Republicana do S. Paulo e do Grande Oriento
tsmaram o carro especial, acompannando
Sr. ministro até S. Paulo.

Ao chegar o trem á estação da Luz, re-
pleta de povo, foi o Sr. Dr. Pedro de Toledo
vivamente acclamado. Saldado S. Ex. da
gare repetiram-se as manifestações, exe-
cutando as bandas do mus:ca o hymno

Formou-se eizido cortejo, acompannond0
ro Sr. ministro • erca. de 200 carros e auto-
moveis, ( om amigos politicos e correligio-
nados, até á casa de yes:done a do Dr Gama
C rodeira, cunhaelo do Dr. Pedro de Toledo,
onde S. Ex. ficou hospedado, recebendo ihit
gr indo numero de visitas. p sames o or
te leg ra m in . 	 •

Na les:idem:ia ) Dr. eamo Cerquei ri rea-
lizou-se um almoço intimo, tomando parte
os St s. 1 uiz Fonseca. coronel Bento Bicudo,
Drs. Lino Moreira, Cicero Monteiro e Leonel

«Estore brilhantissiina a recepção ao Sr.
Dr. Pedro de Toledo. Mais do 3.000 pessoas
receberam S. Ex. na estação, entre estre-
pitosos vivas. focaram Coas bar as de mu-
sica, que romperam com o hymno nacional
ao entrar o comboio na estação. Em tutu
as esta,ções da entrai no territoreo paulista
recebeu o Sr.Do.Pedro de Tuteai) imponentes
manifestar:5es do apreçn nctLdam •nto Ora
Guaratingueti e lanbaté, sendo a S. Ex.
olTereei os bouquels de flores naturaes.

Na estação da Luz formou-se imponente
cortejo acompanhando o Sr. Dr. Pedro do
Toledo até a residencia do Dr. Gania Cor-
queira, onde S. Ex. se hospedou.

O Sr. 1)1. . Pedro de Toledo toi de autome-
vel, ammpanhado do or. Rodelpho Miranda
o dos Srs. Angelo Pinheiro, Bento Bicudo o
Raphael Sampaio.

Foi uma vetei oleira consagração ao Sr.
ministro da Agricultura, pelo povo de São,
Pau .o.).

•
O Dr. Eitganio Dahne, cortinessario do
in iereto o da..x-ricultitra, nos Esta los Unidos, •

e0m.minleoU o Sr. Dr. Pot o de Toledo
haver e-mi e -9 .10 organizar, definitiva-

a cornparhia doai minada 1 razil Co-
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lon:s ttiou and Developement C.ompamy,

com o capital do 5.000.000 de dollars e

séde em St. Louis de Missouri.

E' presidente da nova cempanLia, o desem-

bargador Samuel Priest, presidenta do The

Na,tional Bank of Commerce de St. Lou;s;

para vice-presidente foi eleito o Sr. A. A.

Allon, presidente da importante estrada do

forro Missouri, Kansa.s and Texas Railroad

o para director-ge ente foi eleito o Sr. Char-

les 'Mater, vice-presidente da Pan•American

Mail.

O fim da companhia é estabalecer um

systema bancario directo entre o Brazil e os

Estados tinidos, construir estradas do ferro,

contractar obras publicas no Brazil, estabe-

lecei, matadouros modelos e entrepostos

fri,orifico 2, colonizar terras publicas e par-

ticulares, promovor o desenvolvimento das

industria,3 agricoln, o pecuaria, organizar a

exportação do fructas e outros producto s,
incu nbir se da propaganda e expansão eco-

non0a do Braz i l, nos Estados Unido g, o au

xiliar o Governo no desenvolvimento gera

do Brazil.
Em agosto, alguns representantes da nova

companhia virão ao Rio de Jair iro para
conferenciar com o Sr. ministro da Agri-

cultura.

A Iiir.3.•tor;a do Serviço do Protecção aos
lmid w o Li,calizaçã,o de Trabalhadores Na-
cionacs recebeu o seguinte telegramina:

5. 'avio, 28.—Nosso acampa.inento foi
tranTierido para as cabce Aras do ribeirão
dos Palhas no intecior da floresta, estando a
extremidade da picada muito avane ula nq
d reei; io o rio Feio, em pleno do tiuio do
Kaingangs. Na nota° de 25, os indios a.porn -
xitita o mi-e do acampamento consarvando -
se à pequena, distancia. Nossos interpretes
e ,trarain immedoitamente a fillar-lhe, ex-
pLoit talo os no.ssos bons intuitos e amigareis
dopo.-içies. A velha judia que eu trouxe de
Campos Novos teve occasião de estrear, en-
toai :o o cantico do paz dos Kaingangs, com
voz tão torto que a todos surpreni ndeu. Os
indius riam-se no intei . ior da mattl, sem se
mostrarem, nein responderam aos interpre-
tes. No acampamento reina maxOna ordem,
havendo sande, enthusiasnio e alegria. Estou
em neg( ciações para uni aco stando amigavel
com a Companhia Rural C01111110PCi0 e In-
dustria no sentido do impedir qualquer hos-
tilidade por parle dos trabalhadores, as
quaes acham-se em muito bom pé, graças
ao cavalheirismo de seus dk nos directores.
Saudações.—Robello, inspector.

A mesma directoria recebeu a seguinte
cornm..nicação:

BUENOS ARES, 29.-0 ministro da Azri-
cultura, Sr. Eleoloro 1 obos commissionon
um funccionaaio ao rninisterio que dirige,
para esiudar a situação dos indios no haco
e no terri:orio de Formosa. De volta de
sua viagem de estudos o referido funcc.ona-
rio apresentou ao Sr. ministro da Agricul-
tura um relatorio no qual ui.° sa opina pela
civilisação °racial das tribos que habitam
aquella região, como considera os halos
MONO melhores operarios ,igricolas que (Ás
immigrante.a estrangeiros.

Da ordem (I) dia de hon tem, do «mamo
da Força Policial, consta o seguinte topic o

Formatura de 23 do corronte—Transcrevo
na integoa o seguinte officio do Em. Sr. ge-
neral •te divisão Anton'o Adolpho da Fon-
toura Menna Barreto, inspector da 9 a rogião
militar

a Quartel-General da 9a Região Militar —
Capital Federal, em 21 do ji,lho de 1911
N 1.425.

Sr. coronel JosO da Silva Pessoa, comman-
dante da Brigada Poleia! — Tenho muita
sati-façã ) apresentando-vos s meus cal
rosos agradecimentos reto vai 0S3 concurso
quo Inc prestastes, tomando parle, como
comman 'ante de urna das brigadas, na for.
matuta do hontem, em hoara do eminente
Sr. Marechal Presidente da Republica ; cum-
prindo-me declarar-vos que foi com o maior
prazer que, mais uma vez, observei o garbo
o luz:me mio com quo em publico se apre-
senta a tropa sob vosso muito competente
commando.

Saindo e fraternidade.— Antonio Adolpho
da P. Melina Barreto, General de Divisão.

Foram mandados alistar na Força Policial
os c i da,dãoa Francisco Landrino, Alfredo
Lopes e Pedro Mandevanes.

O Tribunal de Contas, em sessão de 28 do
corrente. • ulgui 1 gal a couces-a ) de pensão
a DD. : Maria Engana Falcão •lvem e seus
filh )); menore s , Maria Cathariaa Sirpieira,
Maria Clattdina Aroxa Barreto e seus filhos
menores, Augusta Siqueira da Costa e suas
filhas, Ceeil:a Duarte Loureiro e sua filha,
Joanna Pedreira Lapa, Adel ia Joaquina
ric'o de Carvalho e Maria da Gloria Leite
Novis, o ao menor Floriam° Pe . xoto Leal
de Souza; e de aaosentadoria ao official dos
Correios de Campanha, Domingos Trindade
do Almeida, ao toleg iaphista da Estrada de
Ferro Central do Braz 1, Carlos Juiz da
Motta e ao contador dos Correios do Pará
Deodato Pinto dos Santos.

Julgou pr cessos de tomada de contas do
cirurgião da armada Dr. Jose Ifib;s Cada-
vai, o fi 1 Manol Ferreira da Lemos, do
thii:,oure:ra da Renartiç'm de Agnas Vir-
gil'o liboiro de Roson cle, do chefe tia com -
missão da Fabrica de Polo -)ra sem Fumaça
10!:('Ilie coronel Ang , sto Maria- sisso,i. dos
cal bolores fedoraes 11 lefonso Rolo gues doi
Si ut s e SCbaSlif.0 di COSta 1 ntãu, (3 dOS
ex-iigentes do C ro! eio DD. P	 nolueea Maria
dos r. autos, M ,ria Pacheco de Magalhães
e os Srs. Luz &ales de Fritto e Deodoro
Alvarenga Ribeiro ; e de ):)r shção do fian-
ça (1( $ collectores federaus .10.110 R. beiro,
Manocl Cone;,lves de Assis N.itto, Th iresio
do Carmo Cordeiro e .10 O Maria Dantes, e
des agentes do Co,Teio DD. Ermelinda ,ia
Fonseca Morars2 , Esterhania Augusta de La-
cerda Weneek Lima \achato e Maria
Alves d Camp s o FriÁlICSOJ Fernandes de
Mattos.

A the , onraria da Casa da Moeda remetteu
por intermedio do vapor do Lloyd
Brazileiro e . 'orreaa Gera l , respectivamente,
em sell, s adhrsiv s: 2S0 .000$ para a dele-
gacia fiscal do Time ouro Nac:oaal no Estado
do Pernambue , 115:400,:.; pilo a a do Estado
do Pará e 38:000,7; pra a d Estado do /ima-
zonas cai senos e cintas p ra o imp sto de
coo :limo nacion .1 e estrangeiro: 209:000$
para a do Estado do Pará .

Reeehen da oti:cina do xillographia, con-
fer i u e empauoton 6.7c0.0 ,0 formulas para
o imposto de consumo na, ional, no valur ale
142:003s; ; da de estampai-ia, 400.000 selos
adhesivos, na importaneia de 120:000$ ; da
de laminaeão e cunhagem. 2:e00 em
moedas ue broa o ue 20 e 40 peia.

Eatregott•á otlkin i de fundição, 5o saccos
de cobre velho , no valor de 1:250$ para liga
de moeda de bronze -

Trocou para esta praça, 1:390$ em moedas
nicka l do antigo pe:o novo cunho. 489a760

an moedas de bronze por cobre velho e 50$
ern moedas de nickel por papid moeda.

A renda arrecadada hontem pela Alçando-
ga desta. Capital importou em 112:8G0$235,
ouro, e 181:119:,527, papel.

De 1 do corrente num até aquela data
arrecadaram-se 8.411:625$470. ao passo que,
em igual periodo do armo findo, 7.587:884069,
d ... onde se veriaca que, neste atino. houve
unia diffcrença a maior de 823:743$401.

Foi exonera lo de estafota da linha do Pi-
ranga a Piodade, no Estado do Minas ("ronca,
João da Costa S . 1.

Para subs.,ituiDo foi nomeado Balduiuo da
Costa Sol.

Está em estudos na Sub-diree`oria do EK-.•
pedi nt.) d.o Coroei() Geral o concurso para .
carteiro, realizado na agencia de s. Manoel,
no Estado de S. Paulo.

De estafeta dis'ribui.lor da agoneia postal
de 8 Luta Maria da Boera do Monte, Rio Gran-
de do sul. foi exotwrado Nilo Lemi,s
sendo, para substitul-Q, nomeado Estaeiarto
de alirauda.

A Direct' ria Geral dos Correios antori7on
a i h stail ;ção da agencia de Tr.s Barras, no
Estado de S. Paulo.

Foi exonerado Anvr:e3 Jcalitim de Souza
de estafeta da li.iha postal de Cachwiras do
alacaha a It)elia i,eão, na Estado do Rio do
Jan:aro.

Em suhstitukão foi nomeado Ai-lindo Luiz
Machado.

De regresso de sua viaoem ao rodo da,
Republica, ( . 111 visita iS u ep ml çies pot.ta,pg,
eliekod /imitem a esta Capital o do ., ctoe
geral, Dr. B inifacio do Ara.tao t irá, Rocha,
e seu au il ar do Gabinete litkor Zacarias
Fer-reita

Foi indeferi :o, em vista das informaçiies,
o abaixo as ii:na o dos:mo,...(lores das ruas
Conde de Bointim o Uruguav, na 'Nue),
nesta Cap tal, pelado a colle .c de uma
caixa para colloatt de correspondencia.
esquina da itte:las ruas.

Reassumiu as funcções de sou cargo o ad-
mii istrador dos Correios do Allia,Z n nas , Raul
Auvedo.

Con norme so'icitou, foi exonerado Pedro
'Ade! o Mendes do Almeida, do cargo do
agente postal n ) kdometro 13) da Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, em Santa
Cath.ar:na.

Foi removido da estação de Fortaleza para
a de loa, o telegraphista Jose da Silva Braga?

Foram hal ilitado3 a servir ema t.ilegra-
phista. s , os nraticantes Antoaio 'Oso Souza.
Isalbino Menos s mie Souza e Joãt) l'irto Mar-
(pies.

e
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• O Sr. Dr. Paulo do Frontin, director da

:Estrada de Ferio Central do Brazil, visitou

bontern, mais uma vez, a Estação Mari-

wnNM

Pelo sub-director da 21- divisão da Fstrada
lio Ferro Central do Brazil furna designados
'para servir: em Pavuna, agenfe Francisco
Renard() da Cruz ; Deodoru, waticante
Ronque Gt aça Mel o ; Campo Grande, pra-
ticante Rogerio Fiares ; Entre Rios, pra-
ticante Torquato Viliares ; Engenho Novo,
praticanto João Sampaio de Carvalno
Alfredo Mala, praticante Maxim° Penha
Terra Nova, prat canta Alb,rto Fuinha;
Calinas, conferente Armando Fonseca e Gila-
Tatingueta, praticante Rubem Campos.

Regressaram aos seus logares os tele gra-
phistas da Estrada d3 Ferro Central do Bra-
zil, iidefons i Corrêa, em Sitio, e .José
ã Barra do Pirahy.

A' sub . directoria da 3a divisio da; Estrada
de Ferro Central deu parte de doente o te-
legraphista Alfredo Ro tri;otes Fortes.

Adquiriram immoveis
Antonio Pereira Dias da Cunha, predio em

tuinas á rua Monte n. 57, Pr 1:500$ ; Er-
nesto Gies ,, terreno á rua Theodoro da Sil-
va n. 6,Villa 'sadio!, por 3:0 iO3; Dr. Eugenio
Lindeeberg Porto Roch t, terreno á rua Ge-
neral Canabarro, por 5:0003 ; 13.trtholerneu
.hlon o Rosado Gonçalves, terrena á travessa
do Navarro, por 3:000$ ; D. G rol io Euge-
nio do Meira Borges, predio e terreno á rua
S. Clemente n. 30, pr 12:500A ; Dr. Luiz
xle Oliveira Lins de Vas.oneells, predio em
latinas e terreno á rua Dr. Lias do VaSC

n. 153, por S; 00% ; Vicente Ant mio
da Silva, cinco lotes de terreno na Villa Ipa-
nema, sendo: á coa V.eira souto os de os. 17
é 18e Dr. Pruiento de Moraes os de ns. 38,
213 e 90, por 7:700$ ; Latira Aceio:y Cavai-
camti Lins, predio n. 89 e terreno ti rui, ca -
'padura, por 1:00 IN00.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Viação
Antonio Coelho Rodrigues, pedindo a re-

levação da multa que lhe foi imposta pela
Repartição de Aguas e Esgotos.— In iefe-
rido.

Antonio Carlos da Silva e outros, pedindo
o uso e goso dos obras e melhoramentos do
worto de Paranaguá.—Indeferido.

Pelo 81lb-director da E gtrada de Ferro
Çentral do Brazil:
• Alfrolo Cortez.—Concedo.

Altainiro de Pau a.—Não ha vaga.
Arnaldo Damasceno Salgado.—Idem idem.
Agostinho Francisco Chagis.—Dirija-se ao

Exmo. Sr. ministro da Viação.
Agostinho Otero Gomes.—Indeferido.
Arthur Jose Roirigues.—Certitique se o

nue constar.
• Albino Silva.—Concedo.

Alexandre de Almeida.—Concedo que sa
Ausente por espaço de 30 dias sem venci-
bentos.

AdelinoAdelino da Silva.—Requeira ao Exmo.Sr.
tainistro da Viação.
• Affonso Honorato de Azevedo.—Incluir na

Welação.	 .
Auglisto Antonio de Abreu.—E' preciso

satisfazer o é'xigido na- informação da Tile-
ouraria.
_ Alfredo Pereira de Oliveira	 for ido.
••A' 6a Divisão para providenciar.

Adolpho "flerbater.—Attenda-se nos ter-
mos do regulamento.

Alexandre Santiago.—Concedo no caso que
não (011S.0 na relaçao mensal.

Agmor Souza. cuimarães.—Concedo.
Alca.i de Oliveira Pinto.—Attenda-se nos

termos do regulamento.
Cimto lie Alarão.—Concedo nos trens S 3

e S 4.
Emilio te Souza. —Concedo 30 dias de li-

cença, com dons terços da diaria em proro-
ga.ção.

Elvezer Fonseca.—Concedo com 75 %
Eduardo Barata Ribeiro di) Pitubal.—Não

tem direito ao que requer.
Eduardo de Oliveira Moraes.—Indeferido.
Frelerica Gomes.—':oncedo que se ausente

por 15 dias sem venctnentos.
Frederico lomes.—Prove o que nili ga en-

viando por intermedio da respectiva divi-
são.

Fiorentino João da Silva.— Attnja-se nos
termos do regulamento.

Francbco P. de Mello Pa ,s Leme. — Coa-
cedo.

Francisco da Rocha Pinto.—Idem.
Francisco Bari gHa Pinto. — Idem.
FnlleiS,:•0 Moreira, — Concedo que see:it.-

sent,p do serviço y,or 30 dias sem 
v

mentcs.
Feairisco de An I rade.—D2ve ser transfe-

rido para outra est^ ção.

Licenças:

Foram coneedidas as seguinte
Pilo Sr. mUti tro da Justiçi:
De 99 dias ao anspeçada di Força Policial

Francisco Pinh . iro de Limo.
Pelo Sr. (Receio: . g trai do Tal-gn-

phos:
De 30 dias ao mensageiro Julio liar'posa;
De 61 dias ao praticante José Pinto Góes.

ambos para tratamento de sau le com os
vencimentos respectivos.

Foram sepultadas. no dia 28 de	 do
1911, 39 pess ias, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiras 	 	 7

39
DJ sexo Ill'isculi no 	  911
Llo sexo feminino 	  13

39
'Maiores de 12 anil:is 	
tlenores de 12 turnos ... 	  16

39
Indigentes 	 	 11

Pelo Sr. in-pector da Caixa de Amortiza-
ção foram deipaehados os seguintes pa-
peis:

Maria da Fonsoc L O Souza.—A' Sução d
Coatabil , dade para inf minar.

Clotilde Rezende Ja.tuarib3.—Cumpra-se
o alvará de accirdo Com a inibi mação.

M. Kinley sehm;dt & Comp.—Idem.
Julia Caro'ina Campos.—Idem.
Armioda Otto ii de xlmeida.—Idem.
1sa.bina Maria d Santos.—A' Junta.
(ai-loa Jualtima A. de Va,scoacello3.—

Entregue-se mediante recibo semeut2 o al-
vará.

Maria da Conceição Varella.—Cumpra-se
o alvará.

Rita de Souza Franco.—Apresente alvará
judicial.

Avim '‘o Pedro Caminha.—Cumpra-se o
alvará de acc i da com a informação.

Adriano Porei a Ramalh1.—A' Junta..
• Ofileios sem numero do Juizo de Direito

da. i s .5 ara Civel—Idem.

Idem, idem Municipal- do Santa Thereza;
—Idem.

Gustavo de Mello Alvim.— rumpra-se o
alvará de accórdo c,rn a informação.

O uniforme para hoje na Armada é o 10
e para amanhã o 3°.

11n••

Serviço do Exerc t) para hoje:
Superior de dia, capitão Iiildebrandu Se-

gismund) de Brutos°.
O 1 0 regimento de artilharia dá o

para ronda.
A brigada, mixta dá o official para auxi-

Lar o superior de dia.
O 1° regimento de infantaria dá O tfTi'itl

para dia ao quartel general da 9 1 Região.
Auxiliar do ollicial de dia, amanuense

Paulo.
Dia ao quartel general da 1° brigada,

amanuense Amorim.
O 3° regimento de infantaria dá a guarni-

ção.
Uni rorme, 3°.
Para amanhã:
Superio.. de dia, capitão Yoã . ) Baptista de

Souza.
A brigada mixta dá o ofileill puxa renda.
O 13° regimento de cavallar a dá o

para auxiliar o superior de dia.
O 1° regimento de infantaria dá o ()Meia(

para o serviço da 9° Região.
Auxiliar do ornejai de dia, man% 1193

Theoloro.
Dia ao qu trtel general da l a brigada,

a manuens , Mala.
O 1° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Unifrme,

Na Força Policial, o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior de dia. maj n. Dormev
0111..dal de dia á Força, capitão Brazi-

leiro.
Medico de dia, tenente Dr. Moiro.
Medico de prompti .ão, Dr. Ayres.
Interno de dia, alferes honorario Ma-

deita.	 •
Musica de para la e promptidà"Q, a do

.?. 0 regimento.
R Ria aos theatroR, alferes Barbas t Lima.
Pra . o Jolçey-Club, alreres A rthitr.
R lida il.! vi-itt. tenente Cecilio.
Rond tia as ruas do Noticio. Regente e São

Jorge o alferes Jui (pieira, e toa inferior do
regime it de cavaliaria.

Roo .antes á disposiçãa do superior de
dia, sete interiores do regimento de cavai-
lana se d ) dom para rondar as patrulhas
ilts ruas Gua na tara e Paysandil e dotts de
cada regimento	 in.antaria

Rand ntes das patrulants de c tvallaria
dos i o , 3 , e disirirtos policiaes, doas infe-
ri treg do mesmo regimento.

Guardas: na casa da Moeda, alfere; Gar-
del; na Caixa de Coa ve,são, tenente Tei-
xeira, amb s do 1° regimento; no Thesouro,
alferes Souza, tambont do 1° regimento ; na
Caixa de Amortização, alteres .vlartini, do
20 regimento e no quartel central, um infe-
rior deste regimento.

Estado-maior : no 1° regimento, capitão
Jesus ; ro 2°, tenente Saturnino; no Anda-
rahy, capitão Pinta Ribeiro e em Frei Ca-
neca, capitão Silveira.

Promptidao: nu 2' regimento, alferes .
Themistocles e no de cavallaria, Diferes
Limoeiro.

Auxiliar de ornejai de dia, um inferior do-
20 .regimento.

Ordens ao Commando Gr Il. um corne-
toiro do 2° regimento e á, rAssisteneia do
Pessoal, um cabo do mesmo regimento.

O regimento de mavallaria dará o serviço -
já pedido em detalhe, um ()Metal sttbalternu

•
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com 30 praças promptas, 10 praças para o
Prado Jockey-Club, e o mais que se
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

O 2° regimento de. infantaria dará uni
()Alojai subalterno com 51 praças, constitu-
indo as promptidões do incendi°, soccorra
e do regimento, 15 praças para o prado
Jockey-Chtleo serviço já pedido em detalhe
e o mais que se pedir.

Uniforme, 6°.
— O programma do concerto a realizar-se

•llajos em frente ao Padeci° Monrí, p,,las
bandas do musica da Força. Policial. selo a
regencia, do major Antonio J . 's da Ro lia,
das 8 hmas da conte em deanto é o se-
euinte:

J. Danbé, Marc l e Brésili.?nne ;
O. Puccini, Alto 30 de Li Opera Bohdote
A. Boito, Grande Selection Opt:r3 Me/isto-

[e!';
Lo Mimn	 Gavotte Tendre;
C. (series, prot)plionia da opera Gaa.--

•••n•••.

Neerv iço pira amanhã, na Força Policial,
è o seguinte:

Su perior de dia, capitão Saltos.
Officia.1 do dia á Força, capitão Ba.lnró.
medico de dia, tenente Dr. Bonassi.
Medico de promptidao, capitão Dr. Gou-

lart..
Interno do dia, alferes honorario Cassio.
Musica de parada e promptidão, a do

1 0 regimento.
Ronda aos theatros.; alferes Santo.
Ronda de visita, aln , rps Castello Branco.
Ronda ás ruas do Nancio, Regente e Se,*0

Jorge, alferes Daniel e um inferior do regi-
mento de cavallaria.

Rwdantes dis:ios'çlo do superior de dia,
sete inferiores do re ,simento de ca.vallaria
sendo 'tios para nadar as patrulhas das
ruas 4 ;wtnabara, e Poysanda e dons do cada
regimento de infantaria.•

Rondant , s das patrulhas de cwallaria dos
1 0, 30 o 5, distristos psliclans, • dous infe-
riores do mesmo regimento.

Guarda s, no Thesouro, alferes Barros; e
na Caixa do Conversão, alferes Hila,rio,
ambos do 1' regimento; na Caixa do Amor-
tização, alferes Velloso ; na Casa da Moeda,
alferes ['cre spa de Mello, ambos do 2° regi-
Inches o no quartel central, uni inferior
do mesmo regimento.

Estado-maior, no 1 0 regimento, tenente
Bastos; no 20 , alferes Coutinho; no de An-
darahy, tenente Ass . s e no de Frei Caneca,
capitão .1rlindo.

Promptidão no 2° regimento. alferes Me-
nezes o no do cavallaria, alferes Nicoláo
Carneiro.

Auxiliar do official do dia, um interior
do 1 0 regimento.

Ordens ao commando geral, um cor-
neteiro do 1° regimento.

Ordens á assistencia dos pessoal, um cabo
do mesmo regimento.

O regimento de cavalla.ria dará o serviço
já pedido em detalhe, um saciai subalteruo
com 30spraç ts o o mais que se pedir.

S) 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um oftbs
ciai subalterno com 50 praças promptas con-
stituindo as promptideos de incendi° e soe-
carro o do regimento o serviço japedido em
detalhe o o mais mie se pedir.

Uniforme, 70.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 30 de julho de 1911.

lis l'weiniassõssie diversas
A As-o: ;Lvão dos Empregados no Com-

moreis intenderá amanhã, no pagamento
dos jures suas debentures, ás lettras
H e I.

Reuniões convocadas
Companhia Metallurgica, ás 2 horas da

tarde do dia 31, para prestação do contas
e eleições.

Agosto :
Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp., ás

2 horas da tarde Oo dia 1, para prestação de
contas e eleições.

Banco Evolucionista, á; 2 horas da tardo
do di i 2, pira procedimento de uma liqui-
dosa 1 do seu activo.

Companhia Commercio o Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação do
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

Apolices geraes, na Caixa de Amortização,
até 31, ás lettras A a Z.

Apolices do Estado ale Minas Geraes, os
jurss vencidos, desde já.

Apolices do Estado do Espirito Santo, de
5 e 6 %, os juros, desdeii., no Banco do

Emprestirno Municipal de 1909, até 31, os
juros de 6 %.

Apolices municipaps do Nitheroy, os juros
do semestre lindo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

S. Bernardo Fabril, os juros dos debentu-
res, d ,slesja.

Estrada do Ferro Theresopolis, os juros
do; debent LOW:, desde já.

Fabril Paulistano, desde já.
Tecidos S. Pedro do Alcontara, os juros

vencidos, bem como o capital dos debentures
resgatados, desde já.

Melhoramentos de S. Paulo, Os juros ven-
cidos, desde já.

Cervejaria Brahma, 03 juros do semestre
findo e o capital dos titula sorteados, desde
j á-

minimos do S. Francisco, desde já.
Tecidos de Santa Helena, desde já.
A. Januzzi, Filho & Comp., os juros do 1°

semestre e os titulos resgatados, desde já.
Cantareira o Viação, os juros dos tituloa

nominativos, desde já.
Industrial de Cellulose, o 7° coupon, desde

já.
Ferro Carril do Jardim Botanico, os juros

vencidos o o capital dos titules sortea-
dos, desde já.

Tecidos Magéenso, desde já, o .1° semes-
tre.

Camara Municipal do Pctropolis, os
juros do semestre findo, desde já, no Banco
Commercial.

Jornal do Cononercio, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy , Comp.„ . desde já
OS juros do podo lo do 15 do fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos, desde já, o 1° somes-
tr.

Tecidos de •Juta, • desde já, o 10 semes-
tre.	 ..•

Tecidos Coe fiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industrial de Valença,, no Banco Commers
cial. o: juros, desde já.

Companhia Edificadora, desde já, O SC.;
mestr., findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.

Gaeta de Noticias, 6$ por debenture,
até 30.

Club Gyrnnaslico Portugttez, O 1° se-
mestre, desde já.

Materiaes de Construcção, desde já, o
semestre findo.

Tecidos Progresso Indu-trial, o 61 coe-
pon, desde já.

C onpanhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde .já .

Forss i e Luz de Palmyra, desde já, 0.9
juros refer •ntes ás entradas realizadas.

DIVIDENDOS

S. A. Fail'o Zsigmondy & Comp., 10. por
acção, dos le já.

Cooperativa Militar do Brazil, 2$400 por
acção. desde já.

London Bank, 8 os por acção.
Light and Power, o 70 dividendo, desde

i á -
Tecidos Mag sisse, o 23 0 dividendo,

desde já.
S. Paulo Tramway Light anil Power,

10 oa por acção, desde já.
Seguros Unia° dos Varegistas, 4$ por

acção. desle já.
Tecidos de Juta, 8e, por acção, desde já..
I. N. S. do Rosario e S. Beneilicto, desde

já, o; juro: dos consolidados.
Santa Rosana, no Bsazilianische Bank,

O C01(1),11 il. 1, desde já.
O Pai.;, até 31 do corrente, o 3° casesin

do empeestimo do 1.800:000$0 n )0.
Club de Engenharia, o I° semestre,

desde ,jd.
Empreza de Navegação Esperança Mari-

tima, os juros vencidos, desde já.
Companhia Brazileira do Laeticinics,

desde já, os juro. v -ncolos.
Associação dos Empregados do Cómmereio,

desde já, o si,me -11'e lindo.
Tecidos Petropolitana., o C011peM n. 25,

até 31.
Docas de Santos, o 360 dividendo, desde

iá.
Ssedeguirács Integridade, o 73' dividendo,de 

Tecidos Cometa, desde já. o 1° semestre,
Segaros Garantia, 10$ sor acção, desde

já.
Seguros União dos Proprietarios, 3: por

acção, desde já.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,

desde já.
Seguros Argos Fluminense, 25$ por acção,

desde já.
Acidos. 10 % por acção, desde já.
Tecidos Progresso Industrial, o 1° semes-

tre, desde já.
Seguros Confiança, o 75° dividendo, desde

já.
BancoMercantil, 12 % por acção, desde

já.
Banco Commercial, o 72° dividendo, de

8$ por acção, desde já.
Segureis Previdente, o 69 0 dividendo,

desde já.
Banco do Credito Rural o Internacional,

desde já, 5$ por acção.
Tecidos S. Felix, o 19° dividendo, de 1 a 3.
Tecidos.Santa helena, o 2 0 dividendo, ;de

5 em deante.
Transportes e Carruagens, aos sabbadoes o

dividendo do eernestre rindo.
Tecidos Brazil Industrial, o 50^ dividendos

desde já.	 .
Manufactora Fluminense, o 29°' dividendos

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9$ por anãO,,

raa .o ;
P. M iscog ii, Preludio e Sie . liana da opera

Ca va.leri , t Rasticana;
Franz L. , /utr, Conde de Ler • ntbary) (valsa);
J. Karrdn, Marche Tonerre de

0
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BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3 d.a.

NOTAS ESTATISTICAS

St )ck em 1° e 2' mãos:
Praças Saccag

Londres (por pelico) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marcos) 	

16 1/8 a 16 d
$590 a A595
$730 a $736

Stock anterior 	 •	 	
Ultimas entradas 	

199.973
7.774

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Alfandega :
-	 $593 Total 	

Ultimos embarques 	
207.747

5.590
Vales, ouro (por 1$000)..

Operaç3es:
1$")875 Stock actual 	 202.157

Bancaria 	 -	 16 1,'8 ENTRADAS
Particular 	 103/10 a 16 7/32 Do dia 1 a 28:

Banco Nacional Brazileiro, 8 0/, por
noção, desde já.

Bane) Commercial, o 89° divi•lendo, des-
de já.

Tecidos S. Pedro de Alcantara, o 38°
dividendo, desde já.

Companhia Luz Stearica, o dividendo de
3 0/  desdejá.

Manufactora de Conservas, desle já, o
1° semestre.

Empreza de Melhoramentos no Brazil,
8$500 por acção, desde já.

Banco de Credito Real de Minas Geraes,
desde já, 8 0/ por acção.

Corvejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Banco dos Funccionarios, 3 pJr acção,
desde já.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
O por acção, desde já.

Fiação e Tecelagem Carima, o 46° divi-
dendaN até 28.

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde já.

Taubaté Industrial, desde já, o 21° divi-
dendo.

Agosto:	 •
Companhia de Tecidos Petropolitana, a

partir dei. o 34° dividen lo.
Companhia Americana Fabril, o 25° divi-

vendo, a iartir de 1.
Tecidos Industrial Camp l sta, o 4° divi-

dendo, de 1 a 10.
Tecidos Industrial Mineira, o 39 divi-

dendo do 1° semestre, nis dias 1, 2 e 3.

MERCADOS D1VEIS435

O CAMBIO

No mercado de cambio os sibb • do s são
meio-feriados, por isso is b s sacadwes
suspendem O expediente pebs 1 ho 'a, itumido
tannbein terminam os traba'hos da Bo:sa.

Notava-se ainda sem vel falta de anima.
ção DO cambio, que funccitnott est leio:migo,
com pouco moviny mtn, lanio CIII lettras
carias, corno em partiettlare;,

Negoc.iarsm-se aouellos p ,peis a 10 1/8 d.
no Banco do Brazil para as duas rimoiras
malas, dando os outros sacado'N's a 16 1/16
e 16 3/32 d., c • nftrme as condições, co.n
poucos tomadores.

Foram reproduzidas as tal) dl a s de 16 1 ! 6
pelos bancos estrangeiros e 16 1/8 pelo' do
13razil, cotando-st; o Papel particular, lettr •
promptas, a 16 3116 d. e 16 5/32 d. e a prazo
a 16 11/64 e 16 13/04 d.

TAXAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

	Moedas:	 Cambio a 106.

Libra esterlina (••oberano)...	 158000
Ouro nacional, por 1)00....	 18187
Franco, lira e peseta	 -591
Por Toare() 	
	

S73-I
Por do:1 .r. 	
	

SO82
Pes :srgentino 	
Corda ;Inst.:O:lel 	
	

$6 '4
Por 1$ fortes 	   
	

3:330

O CAFÉ

ti Iii 1 'lu mal eoll eldos os ePntro s de
consumo. que nilo s . 5 - aceus iren 00,11$ OVO-
1l(( ((05 de baixa, como Dinecinna ,ain sem
mamros tra .1/1	 Dabi no Ias	 inf.'r
que se :Joh ton	 as 4.°s:o-divas
(rd em a.50 bru) 5H1 :10 mais de
esneror que sob a)vonh iiii retwes de a: a
8[11 ;10 de carne PP oa-s.goirn.

El tolo caso fime,•ioitiot o me • • • a!4) mais
nma voz em ar iti e d • 1, i X 1, orn o , ra-
spe	 in.PrP nS 'd s dos:acima os de•Pite

ssa pe. Si) 'et, s a de 1 ,atx . ), que imp«lo o de -
seus o'si 1101,111 ii, s net:tio:os.

Os oo o ini•s a ii ,s levaram á vo,J:la lias- •
tante eaf', mas tiveram ainda do reti Par
muitos 0(05 ocr /lle a i"'° lira nitio fil ani-
mad e os emoliu a :ores continuar TU Cai ai-

•ve";.;,:ic a .
Com 1 . 1Pito tis-eram os ronde 1 r,s de

transigir de l(i88.•:)t) a 10:700, para s ,rom
eo I, e i das , I.081 sa, guio agiu :lies pre-
ços ca'cio,los , b1* e o yr o 7 euroyu.

De facto, o typo 7 allIVP.e, imo rogulava de
10.-500 a Ins , 'A 1, in'is som 0n:11°1w:ores c,
pois, een otoodi:d s mmoinaos, lei 11 i mer-
cado te 'h sdo (eixo com itin total de vendas
opod s O 44 s; s Ivens e com O; preços
um pont o ma :s donro,la los, por jss (viu
p tsso't .1 r gol 1` sobe o genoro WIPODC11.1)
de p o amo i t o o do 10501,
sem coalp a ores para No :a Yorl: a esse
preço.

Passoram 001` .Tund ahr, com destina a
Santos, 37.(.0,1 sae,!as, e nitra 37.9o.) da y es-
pera..

MOVINIEN 1 .0 DIARIO

Enroles:
Sacras

B irra b ntro 	
C ;botagem 	 	 3.119
Estrala iir Edrro Coo irai do Drazil. 	 2.181
Etitrada, do Ferro LeopoLlina 	 	 4.427

Total 	 	 9.748
Vendas conbee:(las:

No dia de Imitem 	  6.448
No da de ante-liontem 	 	 7.6 5
Dn ,• ia 1 a 20 	  137.27::
Pacsagoin	 J und.a hy 	  • 37.0!):)

Pauta da semana, 760 réis.

Saccas
Estrada de Ferro Le3-	 • „ •

pOid	 107.669 0.460.140'
Estrada de Ferro Cen-

tral 	  70.885 4.253.100
1.129.500

11.812.740

Saccas
Estada de Ferro Leo-

pold ina 	  112.096 6.725.700 •
Estrada de Ferro Cen-

tral 	  	  73.0 a") 4.383.950
Por via maritima 	  21.1,65 1.317.900

Total 	
 -----

207.127 12.427. 62:1

Dia 23:
	 EMBARQUES	 •

Sacras	 Kilog.

Estados Unidos 	 	 4.082 244.920
Eittop • t 	 	 83	 4.980
Rio da Prata 	 	 -
Pacific)
Cal». 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.425	 85.500

Total 	 	 5.501	 335.-101

Do dia 1 a :28

Sareas	 Kilop'.
Es anos Unidos 	 61.• 35	 3.635. I 03
i 'tropa 	 	 5 j.2::::	 3.1)-:8080
Ri . dl Prata 	 	 8.194	 4;)1.640
1 3:lei g o° 	 	 1.041	 62.400
Cabo 	 ....	 ---	 __
Cabotagem 	 .....13672	 820.320

Total. 	 	 136.775	 8.206.500

COTAÇÃO POR ARROBA

Geneco de es! yl,)

Typo n. 3 	 	 118G00 a	 118400
• n. 4 	 	 1 $40J a 1i$200
» n. 5 	 	 1I.,„200 a	 11:00
• n. 6 	 	 110101 a	 1W.810
• 11. 7 	 	 11-1S0. a	 10 .600
3 ri. 8 	 	 1o30o11 a	 iosono
• n. 9 	 	 10$400 a	 1Cs200

OENERO AMERIC kNO

Typo 5 	 	 11$000 a	 100rt
a	 6, 	 	 10S )0 a	 10.;000
» 7 	 	 10sW!) a	 108100
o S	  	 10t;400 a	 108200
o 9 	 	 10$200 a	 1(k;,00

EM SANTOS

O mercado de Sant S ante-hahtem fria.
ecionou em cn n •içõe frouxas. tendo IVehnilo
ao preço de 68690 sobre o it. 7. por 10 k ii s.

Entraram 41 .83 saccas e salitra in 19.1,50
ditas, sendo o stock de 796.759 saceas.

Foram recebi tas uesue o dia 1 do Mez
722.19; saco is, liii média de 25.792, e sa-
h i ra a) 4 V7 .607 sa ceas.

Sahin para Nova ()rieans o vapor Bellasco
CO')! 19.95'1 saecas.

Praças :

Londres (por pence)..
Pariz (por franco)._
Hamburgo (1, o marco)

a CO d.

10	 1/16
$593 a	 $594
$731 a	 $734
a 3 d. v.

Londres (por pence).. 15 31/32 a 15 15/10
Pariz (por	 franco)... t-59,4
Hamburgo(por marco) $737	 a	 $740
Ita lia (por lira) 	 8594	 a	 ,599
Portugal (r(is fortes). 311	 a	 316
liespa.nha (por peseta) :558	 a	 $564
Nova-York(pordollar) 38100	 a 34120
Turquia (por penem 	 15 29/32 a 15 13/16
Austria (por penee) 	 -	 15 29/32

Rio da Prata
; Buenos A ires(por peso) 3.015	 a 3$025

Montevidéo (por peso) 3$235	 a 3,250
Sobre-t txa

; Café (por franco) 	 $593	 a

Operações
Bane trio 	
'Particular 	

10 332
16 3;16.

POR TELEGRAMNIA

A' vista
Praças

Loadr,, : (por pence)
Pai i' (por franco) 	

15 15 15/16
5P8

Hamburgo (po.. marco).. 739 Por via maritima 	 18.823

CAIXA DE C .n NVERSÃO Total 	 197.379
Valores diremos Do dia 1 a 20:

•



DBBENTERES

Fabril Paulistana.
TeNdos Nlanufactora Fluminense,

50 	 •
Teeidos Botafogo, 111.
Comp.Carris Urbanos, 50 	

205;000

209.; •((0
()6;00()

201,100

OFFERTAS

Apoliees	 Vendedor Comprador

Gentes de 5 o'. 	  1:0153000
Emprestimo de 1003,

5 % 	  1:0148000
Emprestimo de VOO,

5 % 	 	 9968'000
Emprestimo do 1910,

3 ^,,, 	 	 700.000
Emprestimo de 1897,

6 o:, 	  1:008.8000

MUNICIPAES

Emprestimo de 1900,
Port ,6 °I.• , 	
	

195.000
Ernprestimo da 1909,

nom., 6 o/.. 	
Emprestimo de 1906;

part., 6 °/0 	
	

202.8000
Emprestimo do 1906,

um., 6% 	
	

2038000
Emprestimo de 1904,

V, 20, port., 6 0/0-, 	 300$000
Empre,timo do 1904,

110113 , 6 °/. 	
	

2.4;3000
Antig-s, port., 6 0/0.	 202-0)0
Antigas, noni., 6 °/ 	
Nitheroy, port., 6 %
	

208.-;(00
Nitheray, nom., 6%
	

2)8U00
Nitheroy, 1910, 6 °/. 	 —
Petropolis, 6 o/. 	

	
202000

ESTA DUAES

Rio, de 50fl, 6 0/0._	 r,00.-4000
Io, de 1•00,, 4 0/0.,. .	 (a2s500

1iIia s, de 1:0:10, 5 °/.	 916000
Espirito Santo, 7 °/... -
Esp.rito santo, 6 °/...•

TEáiDOS

Alliança . 	  310;
Connança 	 .. 2"5:-;
Corcovado 	  2, 0:-;
Progresso Industrial 	  335,-;
s. Pedro 	 	  ...	 —
Bra zil Industrial.... • .... 	 310:
Manufacto: . a Fluminense. —
Petropolitana 	  200s
Auierica Fabril 	  —

SE anos
Brazil 	 	 —
Providente 	  500;000
Contia:,ça 	
Indeminzadora 	  285.100
VaregistiS 	  

DIVERSAS

Caxambil 	 	 —
Commerelo no sal 	 	 —
Construcç -ies Civis 	 	 --
Docas da Rabia 	  49000
Doeis de Santos 	  151;000
Loterias Nacion tos 	 	 .14s000
M. S. Jeronyino 	  23$000
Sul Mineira 	

	
768000

Usinas Nacioaaes 	
Terras 	

	
10:5000

Carruagens 	
	

86:5000
alelb. no Maranhão.....	 43;000
Cantais Pastor s........	 21$500
Jardim Butanico 	

LETRAS

Banco C. Real Minas "	 104000
Saneamento. 	 	 —
Banco ou C:edi to R Orai

Iwernacional 	 	 n•nn•••

1:0123000

1:014000

995:5000

f,50;000

1:0030430

190,1:1)00

1f,0.-";-;000

201.:»00

20100)

295.8000

2145500
201-ola

2,)0 :10!1
r02 ;1 'O
108.,)03

4(
Oi

91‘.' )1.1
,000

304000

201)::000

201)s000
28 5)0
350.•,000

20s,100
105,a)0
5s. .100
2i:•;01.1

105:000

55 so
80:8000
488500

38 .••,000
428500
228000
70$000

204000
9; 500

84$000
40$000
20,8310

2O8$000

103:4;500
68$000

100$000

103000 à
1$000 a

21$.)00

I l500

1
15S000

1.;700
23,8.000
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OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS

NO FECHAMENTO	 •

Dia 28—Nova York, baixa de 1 a 2 pontrs
Las opçõm o do 1/16.no disponivel.

'lavre, baixa de 1/4 do franco.
H onburgo, baixa de 1/4 a 1/2 pfenning.
Londres, baixa parcial de 3 a 6 d.

PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 29 —Nova York, 1.•aixa do 1 a 7 ponts
nas opções.

lia vra, i aixa, de 1/4 de franco.
Harnaurg), baixa çle 1/4 do pfenning.
Lotai, es, inalterado.

• •
NO FECHAMENTO

Dia 21—Nova York, baixa do 9 a 11 pontos
nas

Lixa do 1/2 franco.
Hamburgo, b.ixa de 1/4 de pfenning.
L ,Juires, baixa de 3 (1.

orçõEs PARA SETEMBRO

Dia 28—Nova York, 11.34 centinks.
lia i • tt, 68 1/2 francos.	 •
Ilainairgo, 56 1/2, pfenning.
Lonfres, 52 slt. e 3d.

Dia 29—Nova York, 11.21 centimos.
'lavre, 67 1/2 francos.
Hamburgo, 54 3/4 e Londres 52 sh.

• VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Saceas

Nova Yolk 	 •	 25.e0)

	

la vre 	  24.0"0
Hamburgo 	  20.000
Londres 	  15.000

	

Total 	 	 84.000

A BOLSA

-Retrahiram so completamente os paneis
de jogo, cuj s preços não tiveram alteração,
mas tornaram-se nominaes.

Em ro.io caso, os da Matas de S. Jerony-
mo Solveram a 22, os da Loterias Nacio-
nites 4iverain compradores a 44500, os da
Locas da Bahia a 487500 e os da Terras e
Colonização a 9;8500, alando 7U o; da Sul
Mineira.

Entretanto, attendendo a que odia foi meio
feriado, consideravam-se relativameote re-
gulares as operaçõas (ias balsas, tudo mais
correndo dostituido do interesse, como so
vê nas voadas e offertas.

VENDAS OFTICIAES

Apolices geracs:
Ant4,orts, 5 %, 4, 6, a 	 . 1:0168000

1, a 	

• 

1 : 015s000
• •	 1, 10, a.... 	 	 1 : 013..40i)0
• e	 1, 5, a 	  1:0:! :000

Emprestimo de 1903, 5 o/. 2, a 	  1:015 '1)0
• e e	 e 1, 20, a 1:014300

Emprestimo de 1900,5 %, 2, 91 a	 09 .; 00
Esladnaes:

Rio, de f008, pops, 4 • ,'0 , 25. 	 	 928500
Mina-, do 1:000,8, 5 0 /, 3, 3, a 	 	 9158000

Mfenicipaes:
Camara de Patropolis, port., 10, 	 200.000

Bancos:

Brazil, 10, 11, 50 	 	 209$ 00
Cominrcull, 9, 62 	 	 17280 .0

COMPANHIAS

Tecidos Can`lança, 50 	 	 2318000
Tecidos Corcavado, 30 	 	 269,0 (0
Tecido; Carioca, 1. 	 	 3003000

• Seg. Israzi', 2 	 	 211.,00()
Docas de Santos, ,)art., 50 	 	 387$(.90
Melh. no Niat anil o, 62 	 	 41$500

GENEROS DE CONSUMO

COTAÇÕES DIARIAS

Algodão

O mercado, hontem, em Liverpool, ac-
crismt laixa de 11 pontos. A cotação do ge-
nero nacional cabia a 6.94 d. por libra. .

Entraram de Pernambue m 300 fardos à
saturam dos trapiclws 670, sendo o depositc,
actual do 19.058 fardos.

Procedeneias	 Por 10 kilos
Estado do Pornambaco....	 (.,;.;,2011 a 104:000
Estado do Rio G. do Norte 	

	
9-5 , (1 a 10:-atiel

Estado do Coará 	
Estado da Parallyba, 	
Estado de Sergipe 	

	 985'i.> a O:8800
Non: i cal

Estado de Alagoas (Penedo)
	

Nominal

• ASSUAR

Fs l e mrrado, hontem, esteve regular-
mente in onentado e firme.

A • eutrada s de hontem foram do 70 1 sac-
CaS e Coito ,s pela, Leopold na. 	 •

SABIDAS EM 28
Tc p i ches	 &tecos
Ria 'a , Janeira 	 	 876
Ca: a voltas 	 	 	  •	 511
mOia	 5
C aVareira 	 	 1.140
Comi mareio o Navegaç'w 	
Arulazern n. 12 	
Ara,a,ein n. 13 	 	 005
Ara az ,m n. 14 	 	 5 )2,
S. .4,5,a da Farra 	 	 :;o8
Praia Vermelha 	  ."101)
Silvia° 	 	 58

	

Toa1 	  5.014
Existencia em trapicites, hontem, o

sacco.s.

QUALIDADAS:	 POR	 RIU)
Bra neo, usina 	 	 ty • hm
Eranco, crystal 	
Branco, :O sorte 	 	 2.5
Somenos	  	 170	 180
alarcavinho 	 	 1	 :
Amar(*) eryst	 : .223
Mascavo bom. 	 	 I	 a 165

SeaVO rendar 	 	 11 a 155
Mascavo baixo 	 	 J 1 a 130

Por 100
Arroz superior 	 	 45;000 a, 50,a100
Idem rega ar 	  30 50o a 4.sõ00
Idem do norte.. 	 	 35 n 	 308.0.10
Idem. Hiena, rajado 	 	 a, :s3-aioil
Idem agulha 	 	 5.18,au a 578000
Idem inglez 	 	 30.; , 1 a 40;:o0(1

Car !tr'sccr.:
R. Grande, system pla-

tino 	 	 $GG 1 a	 8780
Naciona 1 	 	 N a o ha

Rio da Prata
Patas o mantas 	 	 a	 S8110
Fat ,s e m Lutas 	 	 $7.0 a	 s940

C Me. t.):
Cruz VerinelLa	 • • •
Moi roo 	
Albatroz 	
Nlinerva 	
Outras marcas.. 	
Camelia, kilo 	
Cangica (por 10 kilos)...

Ervilhas,
Por 100 kilos

Estrangeira 	 • 66$000 a 70$000
Farinha de snandi6ca:

De Porto Alegre:
Especial 	 	 18:5500 a 19000
Fina 	  10/00 a 17000
Peneirada 	 	 14.: 510 a 14:5500
Grossa 	 -..•„ .110100 a 14000

o
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tbo Laguna:
yina 	   Não ha

Oleo de linhaça
Em barril,	 ..... 13100 a	 1$200

;IRrbssa 	 11$000 a	 128000 Em	 lata,kilo 	 $850 )1	 $900
Farinha de tri90; Oleo de algoihTo

Moinho Ingloz: Nacional, lata 	 $640 a	 ,1•800
Por (Nus sacros Em lata, klIn 	 18100	 13200

pula nacional 	
Nacional 	
Vrazileira 	

Moinho Fluminense:
t%...0 Leopoldo 	
Q. O 	

Moinho de Santa Cruz:
Parola 	
ÈNtra 	 	 •	 • •

Mimosa 	
'Farelo de trigo:

Moinjio Inglez. 38 kilos 	
Moinho Fluminense, 38

kilos 	
Moinho de Santa Cruz,

kilos 	
Feij(7o

Preto, de Po:ti Alegre,
sovar or 	

ffelem da terra 	
Idén], Santa Catharina,

superior 	

233200 a	 238500
22$1d0 a	 228500
218M) a	 218700

23820a a	 278700
228200 a	 228',00

238500
22$500
21$500

33500 a	 3$600

3$500 a	 38600

33500 a	 33600
Por 100 kilos

18000 a	 198000
208000 a	 21$ :00

188000	 19$000

Pimenta da Judia
EDo 	

Phosphoros :	 • •

Lata 	
De cera, lata 	

Presuntos
Superiores
Inferiores
Po!vilho, por	 100 kilos,
Tapioc t, por 100 ki.os 	
To H h .j	 (p r ki:o) 	
Tremoços. irm 100 kilos

Pinho:
Americano, pé 	
Re•i a, duzia 	
Spruce. idem 	
Sueco, lr•anro,
Dito, vermelho,	 idem 	

Do Paraná:
Superior,	 	

0" ; duzia....Intel:46E1

1$100 a	 13200

383000 a	 45000
6080u0

1$850 a	 18900
13700	 13'80

20$000 »	 224;090
18000 »	 308000

701)
31;;000	 313500

280
8 .I.:„000
82.010
82:000
843003

703000
603000

De cor:
Amendoim,

nxof r o . 	 	
Mulatinho 	
Franco, nacional 	
yermelho 	
DiVPDSJS 	
Branco 	

25$000	 263'000
198000 a	 183000
203500	 213000
16.37r0	 178500
2330.90	 235 :0
168500 a	 17:3500
413000 a	 413500

Do norte, 60 kilos 	
De Cato Frio, 60 kilos 	

Sebo:
Rio Grande, kilo 	
alatadouro, idem 	

Telh S :

Franieei aiii sos

6.i500 a	 7$00)
5.000 a	 53500

$630 a	 $650
$600

S2.30 a	 $240

)uneadoim 	

Manteiga, nacional 	
FUMOS

•	 De Minas

38$.100	 398000
	 	 45$ 00 a	 48$ An

25$000 a	 268000
Rio Gramde, pipa 	
Virgem. do Porto, pipa 	
Verde, do Porto, pipa 	
Collares, superior, pipa 	

no.;ono a 1503000
3003000 a 340,3000
31030 :0 a 3303000
3508000 a 300,8000

pecial, arroba 	 15$000 a	 17$000 GENEROS DIVERSOS
primeira, idéia 	
Segunda, idóni 	
'Baixos, idem 	 . -

Rio Novo
Esrecial, arroba 	 .
Primeira, idem........

,í _pgunda, ideni 	
_ilsGoyano
f,special, arroba . 	
Primeira, idem 	

A3Çginida. ideni 	
Farejo de trigo, por 100

kilos 	

128000 a	 148000
103000 a	 12.000
93000 a	 108000

2i33000 a	 30000
148900 a	 108000
103000 a	 1433.0

263000 a	 230
243a00 a	 263.100
18$000 a	 22.000

0$200 a	 9$590

Agua raz 	
Alpiste 	

Aguardente:
Cachaça, plpa 	
Cintila,	 pipa 	
Paraty, nipa 	

Meite
Lata de 10 litro; 	
Dita de um a dois 	

Alcool:
Fino, de 38 a 40 grãos 	
De 36 grãos 	

—	 VOO
14::004000 a483000

1153 000 a 1208r0
1258000

1258000 a 1308000

228000 a	 273000
18450 a	 1,3800

2018000 a 2408000
194100

'rasas. idem 	 Não ha, Amendoim:
Fubá de milho, idem 	 148000 a	 203000 Em casca (por 100 kilos) 24$000 a	 253000
Oeilebra Fooking, caixa 	 323000 a	 33V00
Nerosone, idem 	 63700 a	 73000 Alfafa
Ladrilhos, milheiro 	
Ongtias do RIO Grande,
.	 uma 	 Ip.

—	 1203000

1$100 a	 18300

Nacional (por kilo)....
Estrangeira (por kilo)..
Batatas (por Mio) 	

,240	 $250
8193 a	 82:10
$150 a	 $200

Lombo Alcatra°Especial, kilo. 	 .	 .

baixo, idem 	
1$000 a	 1$200
$800 a	 $900

Em trirris de	 170 Icilos
mim 	 43A0 O

Manteiga
Modesto Gallone (sorti-

Idem, idem 80 kils. m/m 21.3000

das) 	 1$850 a	 18900 Banha naciona1
Demagny, Isigny (sorti- Porto A iegre (;:or 

60
66$01/ a	 7280aa

(1a() 	 28380 »	 23400 Em lata de 20 k.., idem 60.4;010 a	 72$100
Idem, pequenas 	 28380 »	 23400 Lngitna, iclorn,	 idem... 61820o a	 04$803
•3r0 É PI FréÉes,(latasfior- Itajahy, em	 latas de 2

tídas) 	 200 »	 03220 kilos (por GO kilus)... 708003 a	 72$000
Lppelletier 	
Isbensen 	
Maseler 	
13rurn 	

2300 o	 23321
Não ha
Não ha

23280 a	 28100

De Minas
Lata de dons	 kilos 	 -
Lata grande 	

Banha americana

58$-a00 a	 60030
583800 a	 1:000

'Brusek Junior 	
blitras marcas 	

N• o ha
2;900 a	 28109

Em barri , , por libra... $300	 $840

De Minas 	 2$70a o	 3:;;;000 Bacalhdo
CO sul 	 18700 o	 28000 ('.aspe	 (tida) 	 ... 43no' ) a	 448010

'	 111«lte
Ailo 	  $40 a	 $580

Noruega (caiX1) 
Pe xelim	 ( ina) 	

3 AlT1 a	 38$ ou
35: '03 a	 3(18110

,	 Milho lia.ifax,	 (tina) 	 41$ : »a a	 428000

Do norte amarello , 	
ai'a terra. idem 	

Não ha
a	 11$501.1133M

Breu
Escuro (barril) 	 358000

aqlp branco 	 8000 a ..	 93500 Claro (280 libras) 	 3N100

Julho — 1911

Borra/ia
Mangabeira (por 15 ks.). 	 408030 a 4G400)

Cebolas
Rio Grande, cento 	 	 3090 a 38500
Carn 3 do porco, kilo 	 	 $,500 a	 8680

Chd da Indirt
Verde, Mio 	 	 6$200 a 98590
Preto, idem 	 	 68000 a 98000

Junta dos Corretores

Dados sobre diversos mercados da praça
fmnecidos por esta junta

Mercado de card

O mercado de café no Centro do C11111r.•
mercio de Café, abriu hojemais frouxo,
tendo-se reit liz tilo vendas de 4.086 saecas á
base de 10$700 a 108800 sobre a typo 7 (des•
ensaccado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se de vend ,s,
mais 2.362 siceas, ao preço de 1030) a
103700, fecham to o mercado muito frouxo.

O total das vendas conhec.das foi de 6.443,
sa.ccas.

Entradas conheci las
Saceas

Clb itagem 	  3.140
Es rada de Ferro Leopoldina 	  

427Estrala de Ferro Ce ttral 	 	 2.4181

Total 	 	 9.718
Observaçõe — A ultima hora os compra-

dores achavam-se afastados do mercadomão
sendo diflicil a acquisição do typo 7a 108500.

Mercado de asnfear

Movimento da semana. de 24 a 29 do cor-
rente:

Entradas :	 Saccos
Raha 	  —2.000
Maceió 	 	 584
Campos 	 	 11.990
Santa Catharina 	 	 150

Total 	 	 14.714
Sabidas à 1 a 24 	 .5
Existencia em. 28 	

 22100• "09.)57

Mercado firme.

Mercudo de algedeto
Cotações que regularam d

de 24 a 29
Pernambuco, 1' sorte, do

sertão 	
Idem, I sorte 	
Idem, mediano 	
Assú. 1* sorte 	
Natal, 1" surte 	
Idem, regular 	
Mossoró, I a sorte 	
Idem, regular 	
Ceará, l a sorte 	
Idem regular 	
Paruhyba, la sorte 	
Idem, regalar 	
Maceió. l" sorte 	 . • • •
I lem. regular 	
Penedo, 1" sorte 	
Sergipe. D tres 	
I em Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Pianhy, idem 	

Eatradis de 24 a 29

Procede nelas

Assai 	
Pernambuco 	
\lacei .) 	
Mi,soró 	
Serpipe 	

Total  •
Existencia cri 29 	

Mercado f'ou:io.

tirante a semana

98801 a 103000
98209 a 108220

Nominal
9800 a 108000
98400 a 98800

Nominal
93000 a 98800
08200 a 98500
9$500 a 10$300

Nominal
0$000 a 98800

Nominal
98790 a 103000

N . itt inal
9.,000 a '4400

Nominal
filam
Idem
Idem

Fardos

013
• 390

300
1.651

200

3.063
19.958



	o(

Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICLAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 24 A 29 DE JULUO

Preço

Minimo !Maxim° I 	 Unidade

Preço

Ddinimo !Maxim° 1	 Unidade

Genero, qualidade e procedencia Gonoro, qualidade o procedencia
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Aguardente de:
Para.ty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió.. 	
Bahia 	 ** 	
Pernambuco 	
Sergipe 	

	 	 130$000

	 	 13n$000

130$000
130$000
1303000

Não ha

Não ha

140$000
140$000
laswoo
135$000

Não ha
135$000
Não ha

Por 480 litros.
IP	 p

)
9	 9.

»	 )

Sul 	
Alcool (caldo)

De 40 grãos 	
Do 38 grãos ......... 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

	 	 245$000
2201000
200$000

$240
$195

250:3000
225$000
2103000

$250
$200

Por 480 litros.
1è	 D.

3,	 O

Por kilo.
D

Algodão em rama
Peoambuco, la sorte, do sertão
Pernambuco, P sorte . 	
Pernambuco, mediano 	
ASO, l a sorte 	
Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l a sorte 	
Mossoró; regular 	
Ceará, l a sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1" sorte 	
Para.hyba., regular 	
Maceió, I° sorte 	
Maceió, regular 	 	 • • • •Penedo, 1 sorte 	
Mauanhão, regular 	

9$800
9$200

Nominal
9$''00
03400

Nominal
9$000

9.;200
9500

Nominal
0:5000

Nominal
9$700

Nominal
9000

Nominal

i0$600
10;è200

Nominal
10~
9$800

Nominal

t-$500
10$300

Nominal

Nom(18nd
10000

Nominal
9.400

Nominal

Por	 10 kilos.
9	 A>

ro
D

z

Pianhy, regular 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaia,na. 	

Arroz
Nacional, superior 	
Dito, regular 	
Dito do norte 	
Dito rajado, do norte.. 	
Estrangeiro, inglez (kangoon) 	
Estrangeiro, agulha de 1" 	

45$000
	 	 3600

35000
30$00o
30$000
514000

3>

50$.-100
41.;500
39$000
33$0iX1
40$ti00
57000

Por	 100 kilos.
9

*	 3

Assucar
Diversas procedencias:

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 20 jacto 	
Dito, 3' sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	 .. 	  

Não ha
$220
$210
$235
$170
nn 170
$100

S140

Não ba.
$250
$24o
n,:21;0
SISO
$220
$220
$105
5155
$130

Por kilo.

D

Bacal hão
Em caixa, da Noruega.. 	
Em tina, Gaspe 	
Americano (lIalifax) 	
Peixelim 	

35000
	 	 43:s000

4031100
31;.000

37g:000
44,,;000
41000
371;000

Por caixa.
1,	 tina.

D

D

Banha nacional
Do Pmito Alegre, em lata de 2

kilos 	  66$000 72$000 Por c/ 60 kilos.
Idem, idem, em dita do 20 kilos. 60;3000 72$000 )
De Minas Gera.es, em lata 	 de

2 Içilos. 	  58000 60.000
Idem, idem, em dita grande 	 55$;00 60$000 W

Do Santa Catharina, em lata de
2 kilos (Itajally) 	

Idem, em dita grande (Laguna)
	 	 70000

61:5200
7:4000

. 64$800
)10

'Americana, em lata de 2 Mios
Americana, em barril 	

Não lia
$800

Não na
$840 Por libra.

Batata
Nacional 	
Estrang., portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	 . 	  

$150
17$000

Não ha

goo
18$000

Não ha

Por kilo.
Por 2,2 caixab.

Ingleza (Nova Zelandia.) 	 $280 $300 Por kilo.
Borracha

Do Nlangabeira. .......... 	 40$000 42$000 Por 15 ki/os.
Breu americano

Claro 	 — 3.$000 Por 280 libras.
Escuro 	 — 34$000 71,	 9

Café
Lavado 	  ... 113000 12$500 Por arroba.
Molça 	 11$000 13$9,0 JO

Maragogipe 	 Nominal Nominal
Typo n. 1 	 ) »

Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito 11. 4 	

3,
1,
o

»
»
9

Dito a . 5 	  » »
Dito n. 6 	 1 t $000 11200
Dito n. 7 	 10$800 114)00
Dito n. 8 	  19600 10..:800
Dito n. 9 	  10$4, to 1044600
Dito n.	 10 .. 	 Nominal Noniihal
Escolha 	 7$000 10v.io0 w

Carne seca.

Do Rio da Prata:
Em patos e mantas 	  $700 $820 Por kilo.
Em puras mantas 	  $740 $960 t.

Do Rio Grande do Sul
Syst ema platino, patos o mantas
Puras mantas 	
Systerna nacional 	

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cruz Vermelha 	

$080
$660

Não ha

—

—
_._

$800
$840

Não lia

15$000
l4$,,00
13$000
111,500

D

9	 9,

9

Por barrica.
3,

9	 9

N,

Outras marcas 	  10$000 113000 71,	 ».

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$500 3$600 Por. 5/38 kilo%

»	 Inglez 	  3$500 3$000 »	 »	 a

Farinha de mandioca
•	 De Porto Alegre:
Especial 	 1W500 19.3000 Por 100 kilos.
Fina 	 16$000 175:000
Peaeirada 	  •	 . 	 142000 14-g500 .1	 9	 ,9

()rosa 	 . 	 11$0u0 12$000 2,	 O

De Santa Catharina:
Fina 	 Não lia Não ha
Grossa .	   11$000 12$00U 7)

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense: •

Primeira qualidade . 2:3500 Por 2/2 sacros;
Segunda dita 	 22S500 9	 I	 p

Terceira dita 	  	 2.$2d0 21500 p

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade. 	 2:V:•?00 23S,700 ».

Segunda dita, 	
Terceira dita 	

22:000
2i$200 21$7o0

9

9	 IP

Do ltio da Prata:
Priineira qualidade 	 Nominal Nominal
Sezitir la dita 	 •
,Terces ia. dita, 	
Americana: em barrica 	

em sacco 	



FRUES QUE VIUORARAM NA sEMA:VA DE 2 . 1 A 29 DE JU n 110
rAnA os EMBARQUES DE CAPE

45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ e5 ?. por 1.000 ki los.
38 WS. SCPEOS p	 1.1 n 00
40 'is, e Hl	 por 9.0 Mios. .	 •
455 , ' e 5 0,0 por 1.0011

ris. seco s por 1.000 k ilos.
4 s 'G e 5 % por 1.0001: ilos.
40 s/ o 5 % por 1.00) k.los.
411 rrs. e 10 % por 1.000 Li lis.
45 s/ e 5 % por 1.000 ki,.
45 e 40 ('is. e 10 ?. por 000
30 s/ - 35 si e 5 % por 1.01)1)
30 sj - 40 8/ e 5 % por 1M0 Laus.
35 s/ - 45 s/ o 5 % por 1.001
4:1 s/ P 5 % por 1.000 ki4)s.
38 lis. secou; por 1.a10 ki
41 frs. e 10 % por 1.000
45 s/ e 5 % por 1.0 51
45 s/ e 5 % por 1.0011 kl os.
40 8,1 e 5 0/0 por 1.000 lu los.
38 frs. Sette93 por 1.000 kihos.

Portos americanos

Portos europeus:
Amsterdam 	
Nnoloppia 	
Barcelona 	
Bordos 	
Vremen. 	
c:!diz . 	
Copenhague
!lume 	 . .
Giumva 	
ilamburgo 	
(lavre 	
1.eixões 	
1.isboa 	
Li verpo )1 	
Londres 	

'a.ga 	
. .

	

otter(1am 	
S cii.haiupton 	
Ii ieste 	
Viga 	 •

a) do Atlantieo:
Buenos Aires 	

	
i20.1 por suco de 60 kiles.

1

 Montevidéu 	

Nova Orleans

Ancuil 	 	 50 s/ secais por 1.000 kilos.

Nova York 	

b) do Pacifico:
	 ...	 4J c/ e 5% por sa.cco de 6 ..) kilos.

	

..	 40 c/ e 5% por s(1c, o de 60 kilCs.
1$20 1 por saco; de 60 kilo:.

Antofogastit 	 	 52 s/i; seecos por 1.000 kilos.
Caldera 	 	 52 03 seecom por 1.000 kilos.

75 a - 811 a/ e 5 % por 1.000 Mios.
luo 	 	 52 8/0 seco, s por 1.0 . 10 ki'os.

Covinibo 	 	 52 O; seeroS por 1.000 kilos.
C n xonel 	 	 45 s/ - 50 s/ secoos por 1.0tt) kilos.
Corri 	 	 50 s/ seccos por 1.009
Gua.yaquil 	 	 85 s/ e 10 ". por 1.000 kilo.
[quique. 	 . ...	 52 s/6 secros p.)r 1.000 Mios
Ponta Arenas 	 	 25 s/ sexos por 1.000 'tilos.
'ialcalitrano 	 	 45 s/ seecos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 8/0 sucos por 1.000 kilos,
Tocopilla 	 	 52 8/9 seccos por 1.0111
Valr.raizo 	 	 45 st .secos por 1.000 kib:s.
Vaiparaizo, com opções 	 	 47 87(3 seccos por 1.000 kilos.

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)

Em Nova York ou portos europeus	 •

Capetown 	  GO s/ e 2 1/2 %
Alagoa-Bay. . 	 60 s/ e 2 1/2 %
Moss:el-Bay 	   (30 s/ e 2 1/2 %
East-London 	  60 s/ e 2 1/2 %
Port Natal 	 6) s/ e 2 1/2 e,:
Delagoa-Bay 	 70 s/ e 2 1/2 %

78 s/6 e2 1/2 %

O syndieo, JacTo Sururina da Situa.

0410	 Domingo 30
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Genero, qualidade e procedencia

Preço
•

Minimo Maximo Unidade

ils
Feijão

••	 Nacional:
Preto, de Porto Alegre 	
Dito da terra 	

18$,)00
20,:g

10300O Por 100	 kilo

Dito de Santa Catharina, 	
l‘lanteiga. 	

18$00,)
2;$0‘.1)

19s00.,
2600:

Enxofre 	
Alulatinho 	

19,3000
20 .¡:- 00

2c$00;)
21$0, O

Branco 	 16370 17:500
Âmendoirn 	   25$000 2ó$00.
Vermelho 	 233'0;1 23$50i)
De côres diversas 16$50a 17$50i:

Estrangeiro:
Branco 	  413000 41,4500
Amendoim 	   38$000 39$000 »

Fradinho 	 45$,100 48$000 9 D

Genero, qualidade C procelencia

Preço

Minirno Maximo Unidadu

Sal do norte 	 %000 CO 'O Por s; GO Mios.
Dito de Caba Frio 	 53090 5,ji3 »	 »
Dito estrangeiro 	 Não ha Não ha

Sebo
Do Rio Grande 	 $620 A860 Rir kilo.
Do Matadouro 	 $; .7,1 $621 •	 •
Do Rio O t Prata 	 No niisal Nominal
Telhas francezas ... 	 23001) 241/$000 Por mil 11	 ro
Tothinho do Minas 	

lo
$70;) .	 $b40 Por kilo.

Nacional do Rio Grande 	 130...nno 150„;'10.1 Por pipa.
kstraogeiro:	 Virgem 	 ,t) 340$0,111 1	 »

Verde 	 30.1.4.1 22.).:00
Collares 	 340$1.;00 360$000 2>	 o

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Esperial 	 .. 	  13800 230:0 Por kilo.
'Superior 	 13600 1.300 »

Regular 	 132, O *01 )5

Pomba, de 1° 	 13000 13700
Dito, de 2° 	 1:51) ;•60.

'Dito, baixo 	 1$00.i 100
Do sul de Minas, especial 	 1,?.100 1,43 O
Dito, idem, de 13 	 1$000 100

. Dito, idem, de 2' 	 S.700 $800

.iDe Goyaz, especial 	 138 (O
ito, de 1° 	 1;.:.;5•)0 1:- 630

' Dito, de 2' 	 1$000 1,;203
Em folha:

l.iDe Porto Alegre,amarello, de P. 13100 1,3150
de 2° 	 $900 ,3050 o

Commum, de 1° 	 180,10 1.t.1)50
Dito, de 2° 	  3900 50 a

. Da Bahia, marca P. F. S 	 13 -Ou
o	 P. F 	 1$40-1 1$500
o	 P. P 	 l!k200 1k100
D	 P 	 gA0) 1,150

Da Bahia, de 1° 	  	 900 13100
idem, de 23 	 $800 $950 70	 20

'Dito, idem, do 3° 	 $700 $850
Dito, idem, de 4° 	 $600 $750 10

Eerosene	 americano (diversas
marcas) 	  63800 7$000 Por caixa.

Ditos de Marselha 	 120,3 00 Por milheiro.
Ladrilhos nacionaes,hydraulicos 43500 55101 Metro qua,lra do.

Manteiga
De sul 	 13700 2$000 Por kilo.
De Minas 	 2$000 3$000
Estrangeira (diversas marcas) 13750 2$500 Por libra.
111atto em folha. 	 $400 $580 Por-kilo.
Milho amarello do norte 	 Não ha Não lia
Dito idem da terra 	 1 1$300 lb; 00 Por	 100 Mios.
Dito branco da terra 	  9.000 9.;:500 »
Dito do Rio da Prata.... 	 Não ha Não ha
Oleo de linhaça em barril 	 1$2o0 Por kilo.
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

$850
$630

000'r •
$803

Por kilo bruto,
Por litro.

Phosphoros
Marca Olho 	 423000 Por lata.
Dita Brilhante 	 45$000 »

Dita Bandeirinha 	 _- 43$0o0 10

Dita Pinheiro (Curityha) 	 _- 38$0 )0 70	 7,

Dita Orion 	 _- 42:$000 ffr

Dita Raio X 	 _- 41$000 »

Dita Democrata, 	 _- 40$000 11,

Dita marca Olho 	  60$ '00
De eéra, Raio X 	 60$090 70	 1/

Pinho
Americano 	 -- $280 Por pé.
De resina 	 _- 843000 Por (luzia.
ppruce 	  _- 82.:000
sueco, branco 	 _- 8,4000 311

Dito, vermelho 	  _- 843600
Do Paraná:	 1° qualidade 	 70$000

Mi	 R!	 29. qualidade 	 60$,000

• e •
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Movimento do porto

ENTRADAS EM 20

I De Bahia e escalas, com 12 dias, paquete
• nacional Mary, diversos generos a Compa-

nhia Navegação Rio de Janeiro.
De Cabo Frio, com um dia. Mate nacional

• rafrana rlo Norte, e.LI, a ordem.
De Cabo Frio, cm um dia. Mate nacional

Planeta, sal, a Julio Saboya, & Carnp.
Dos portos do Norte, e »n 15 dias, paquete

• nacional .3lioados, diver	 geamos ao Lloyd
. Brasileiro.
• lar Bremen e escal is, com 28 dias, paquete

Cre'rld, diversos generos a !terna
• Stoltz & Comp.
• De Santos, com 22 h ‘ras. pirpiete

Dellasco, cato, a Norton Nlezavv & Comp.
De Paranaguá e escalas. com seis e meio

dias, paquet e nacioaat Ptalista, diversos
•generos a C. aforira & Comp.

SABIDAS EM 20

Porto Alogre e esnlas, raquete nacional
las

• Santos, patinete i g:ez Bird, tor o Ilighland.
4". ` Cabo Fri. n , rebocadoe nacional N, pdaio.
r. Santos. liarei, nortioguezi. Nargen.

Ditem s Aires e c :alas, paiittet,0 nacional
Antazoims.

Santo s . paquete inglez Scott sh Prince.
• Çtbo-Prio, pataeho

ISlanáus e escalas, patinete oaci. nal Ara-..po.try.
Para e eseal is, p i ¡meto na.ci nal Mucury.
Antonina e escalas, paqueie nacioaal Ma-

gr,t,nby.
Barbado r, paquete inglez Pt! Ir0.1121.

S. João da Bar, a, prepeoe na limai Pinto.
Cana..1d, barca norileg ieza Mtlalda.

PASSME . MOS

Chegatam, 'Matem, 03 Segui ites:
A horto do .3.lanàos, proeedeate do norte:

Eugenio Frazão e familia, Dr. Amorico Ta-
aios, Roberto Diniz, Dr. Virgilio Mello e

Sen9ora„ coronel Rodrignos de C:uva% s, A.
-Ventorim, Antonio Ferraz da Amaral, coro-
nel Manoel Raymundo Paz e senhora, An-
nita Magalhães, Pirineli de Castro. Am.o-
'liana da nsta, Dr. Jose Pires, J. Navarro
'botelha João M. Bruz, Dr. Audalio da Costa

senhora, Cecilia Ney, Dr. José Chaves e
.senhora, Abelardo C. da POI1SeCa e salvador
Cieco, Dr. •aao Páxoto de Vaso iicellos, An-
Xonio Varelão e uma irmã. Latira Lima, Se-
ltastiana Figueiredo, Raptei. 1 alarmo, Cyrillo

"Cesar, Faustino Armand •os .:5 Leite, Joa-
quim e Francisca, Maria Vianna e um filho,

13onifacia e Zacharias Maia, cap i tão José
malaquias e senhora, coronel Franci co Rogo,
tenente Raymundo Pantoja„ capitão Leo-
poldo do Amaral e senhora. Emitia Peixoto,
tenente .14) Peixoto, coronel Pedro de Souza
Mello e senhora, tenente Moinam Dias e se-
nhora, coronel Apria no de Figueiredo, Olym-
pio Abel Russ, S. Piper, João Teixeira, de
Ytraujo e senhora, De. Octavio de Souza,

p
itsbution da Silveira, Alvaro Silva, Mar,a,
avel e familia, Arnaldo Soares, S. W.

%Vester,c,ren, Francisco Carneiro, Francisca
Saltes, Barbosa Soares, capitão M. .G. Adol-

Peana, .10 ,6 Fraga, Antonia
V. Baptista Lima. Arnaldo Ro.iia, Endlio
Carlos Ribeiro, Antonio Castro de Almeida,
Britinda Silva, Casendro Washington, Sa-
nmel Assumpçao o 170 em 3 elmse.
• S?guirain hmtem:

No vapor It(epuc , t, para Porto Alegre e es-
Calas: Francisco Gusmão, Joaquim A. Moura,
C. A. Styn, major João B. Cearense Cyl-
len° e familia, Cypriano Amaro da Silveira,
Augusto C ,sar, Americo Lagardo. Ma-
çelo Bittencourt, João Tobias P. Ribeiro

familia, coronel Aleibiades Cabral e se-
npora, Capitão-Piracuruca, Joaquim E. Mo-

rei ra, Moura, Bertha Selinke, Shimikasen e
!bainha, Octaci'io Ferreira, E. Rheingantz,
F. Suitza Gnoses, Antonio Alves, Benjamin
Gueirrero e senhora, M.ere Wable:die‘ e se-

e .  lo Will/11;Lnc. II moro Caceres,
Artitur Alves Fernaades, A •C tininli I, Coa-
ceio Fuertos e Omiti •ureliano Pinto e
fainiiia, M. A. A rdeley e seihora, Jo,é
Villa Marin° e Routior 1 s nhora, Alherto
1'ravas• 0 :, O. Abreu, Inoingantz, Miranda
Avig, Francisco Klunte. Clo ,.11 . 1e	 itrogini,
Alvaro P. Nobreg i e 332 em 3° classe.

VAPORES EsPERADOS

Portos do norte, filanáos 	
Nova York e esc., Purt5s 	
Bordéos e esca., (Vali 	
Bremen e es..s., Crepld 	

Atro , r i)ia. Dreasury 	
•

sc., Prorew:e 	

Postos do sol, 	  31
Porto; do sul, Bouba 	 	 1

Em agosto:
Santos, N.;,',1 Iglrun 	 	 1
Rio da Prati, c(..;.(lora 	

i Rio da, Prata, Cap Vilann 	
Pord 'os e eseali-.,

2
2
2
2
2
2
3
3

, 	 	 3
lk,,i a do sul, Anil t 	 	4,
Rio (ia Prati, Medút 	 	 5
Nova York e esc.. Minas G ras. 	  6
Li veia», 1 e es ... Trago  rd	  	 6
Nova Votli e esc., vem:* 	 	 6
Hamburgo e esc:, Konig F. Augast 	  6
Amsterdam e esc., Frisia 	  7
Rio da Prata, Savoin 	 	 7
South tmpton, e escalas, Aragon 	 	 7
Portos Co DOrt ,, Alagou 	 	 8
Rio da Prat e Regm t Elena 	  9 

•

Rio da Prata, Asturi ts	 9
Rio da Prata, Prancen:a 	 ..	 9
Triesto e escalas, Lavra 	 	 9
Portos 11) norte, Pyrinev •	   10
Bremen e escalas, Wurzhory.... 	  10
Santo, Assvcion 	  lo
Genova e escalas, Umbria 	  12
'lavre e esc., Malte 	  12
Rio da Prata, Cop Arconta. 	 	 14
Rio da Pr.tta, I'd/para•so 	  15
Rio da Prata, Princepeçsa Ma ,alda 	  15
Rio da Prata, Vollaire  •	 	  16
Callito e escalas, Orissa 	 	  17
Santos, Crefeld 	  17

VAPORES A SAIIIR

Caravellas e escs., Muquy (4 hs.) 	  30
Rio da Prat 1,, Prorence 	  30
Portos do norte, Bahia 	  30
Rio Grande do Sul, Pyrineus 	  30
La,guaa e escs., Laguna (4 hs.) 	  30
Cábedello e escs., Brag.znça 	 .	 30
Rio da Prata, Chili 	  30
Bania e e.scs., Viciaria 	  31

Em agosto :
Tri esto e eses., Ssent Istvan 	 	 1
Genova e escs., Cordeou 	 •	 1
Hamburgo o CSCS., Cap1ilano 	 	 1
Paraty e esc., Glorct 	 •	 1
Almerie e uses.. Apitaine. ._ 	 	 1
Nova York e escs., 8. Paulo 	  2
Bordos e esc., Ama:;02i 	 	 2
Liverpool e escs., Oriana 	 	 2
C illao e eses., Omita 	 	 2
Portos do sul, ltapervna 	 	 2

6

18

M A INIENFO DE ENTRADAS
Por cahningem:

Pelo vapor nacional Oceano, do Porn ir–

i
blic.$) ,:Ailear-410 saco 8 

a Thomaz da 8 l a
&

Agaardeute-50 pipas a Gil chard & Comp.
—Pelo v ip Ir nacional Mac y ry, de Motos:
Vi lis — 97 eatx is a Coelho Ma ri ins

Sola - 2.) rolos a J. Ferreira Braga.
Steco le 'riuctas — 4 barris á E nurna.

Agiu !s Ga zoaas.
—Do est vaageiro:
Pelo vapor i • gtiz Carfsb:-ooh, de Antater-

Pill;apel	 4. 13 ro'os á ordem.
Olmo — 120 tia , ris á o ,l^m.
Cidra — 50 caixas a Novaes Dias.
Cimento — 2.500 barr eas á. ordem, 2.000

á Estrada de Ferro C . ntral do Brazil e 2.973
á ordem.

—Pela barca noruegueza Britta. de Ito-

sai2l
ora:

N-13.556 fardos a Fry Youle & Comp.
NOTA — 0 vapor allemão Hohenstaufeii

trouxe do Leixões, mais 15 caixas de 1, :ditos
a idas Almcida.

—Os vapores allemãos Nuca, de Saldes;
inglez Annie, do Rio da Prat	 inglez
lace, de Toulon; inglez Lord Ense, do Rio
Grande, não trouxeram carga.

—O vapor inglez Bathlin Ifead, de Casdia,
trouxe carvão.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E SIOED/
METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  16 d. 3/32 15d. 15/16

•	 Pariz... 	 •	 $592 $597
»	 Hamburgo 	 	 $731 '4738
•	 ItAlia 	 ,598
•	 Portugal 	

Nova Yuri( 	 3099
Libra esterlina em moeda 	  • 15%050
Ouro nacion ti em vales, por 1$000 1$687'

• pores do sul, haaema 	
Rio da Prata, Ayuitaino 	

; Porto s do norte, Faq,,ndes
Portos do sul, Boct;ena 	
Cilláo e escalas, Oriamt 	
Rio da P nata, Aota:shte 	
L i Verpoal e er,c,,
Sant

• Po los do sul. 11 ilibe 	
Porto do norte, íris 	

bsInerg 	
Sant s, .11.111e 	
11 i.	 llollandia

Amstardam o escs., Bollan(lia 	
Hamburgo e ese., Habshory 	
Nova York e escs., Byron 	
Rio da Prata e eses. Sino (I 11.)
Brome- e	 es., 11111t. 	
P.,rtos do N. rte, Itoneina 	
8. 'alathens e ~R., Indusfrittl
Ara canl, Sant,!Cruz 	
601 1 0 a, o
Porto do norte.
Nova Yo..k e es,
Rio da Prata	 Fria riche
Genova e e •:es., .S.(troia 	
Rio da Pra t

	

-) Rio ita Prata, .4rogae 	
Floria ()polis e oses. Atina
Para 'lagoa O ('Sc.., Paulista . 	
Soathaittpion e e	 , Asturia 	
Rio Oh Prata, Latira 	
Gano. a 0(5 is., Ri'	 a Helena 	
Teie.tree e...41., FrlIPIC '3C4$ 	
Porffs do norte. Bocaina 	
Vila Nnva e 0-CS., lis,
Ri da Pua a e e . ea.lr.s, Satur.io

	

1 Rio da Prart, ('r,,,cjarà 	
HamIrirgo e e e , ..
Ri) da. Prata. Cnthria. 	
Po ia. do nono. Parti (10 h.) 	
R' tia Pra ta. Mate 	

1	 ti .mlnir.zo e o es.. Cap Arca,a.,
G) Gil o a, Valp(ra;co

Go ov3, e P.es., P,.incepessa Mt.fal
Nova-Yuri:, Vo:taire	 ..
1.11.. -p 01	 Ori s
11:11;ir.ra e escs., lTo enstaufen 	
per7m do rort v!, Alagoas
Bremen e	 Lia s , C.re fel 1 	

3
3
3

3
4
4
5 1

Avyttst..
7
7

• • •	 7
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MOVIMENTO DA BOLSA

[Apolices geraes de 1:000$, 5 %.
Apolices do emprestimo na-

cianal de 1903, port 	
Apoucas do emprestimo na-

cional do 1209, nom 	
'Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 4 %, port 	
Apolices da Camara Municiaal

de Petropolis 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Companhia Seguros Brazil
Melhoramentos do Maranhão..
Companhia de Tecidos Confian-

ça Industrial 	
Companhia de Tecidos Corco-
vado. 	
Companhia Tecidos Carioca 	
Comfanhia Docas de Santos 	
Debentures Carris Urbanos de

200$000 	
Debentures Tecidos Fabril Pau-

listana 	
Debeatures Tecidos Botafogo..
Debentures Tecidos MaIlUfacto-

ra Fluminense 	
Secretaria da Camara Syndieal do Rio de

Janeiro, 29 de julho de 1911.—A. Simonsen,
ayndico.

n•nn•••

A estação maxitima da Estrada de Ferro
Central do . araál, importou ante-hontem,
2.403.042 kilogrammas de mercadorias e
carvão da Estrala e de particulares, tendo
exportado 725.379 kilogrammas de merca-
dorias, minerai, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto, foi 13.798
saccas, pesando 834.779 kilogrammas.

O rendimento dos despachos pagos e a pa-
gar, no (lia anterior, foi 33:533$360.

A estação de S. Diogo importou e expor-
tou 554.586 kilogrammas de mercadorias,
materiaes, carnes verdes e encommendas.

A ronda do dia 26, foi 1:113$280.
O mov 1 mento do gado nas

hontem o seguida:

Santa Cruz, recebidas 	
M itadouro, abatidas	 - 
Cruzeiro, embarcadas. ,, 	
Bemfica, embarcadas 	
Sitio, stock 	

ESTRADA DE AUTOMOVEIS

Ivtemoria ju,tificativa da Estrada de auto-
moveis Penedo -Maceió, apresentada ao
Exm. Sr. Dr. J. J. Seabra, digno mi-
nistro da Viação, pelo concessionario Bit-
debrando Gomes Barreto, conforme de-
creto do governo do Estado de Alagoas

EM. Sr. ministro—Em cumprimento ao
vosso despacho de 2 de dezembro de 1910,
venho, satisfazendo as determinações do
art. 2° do regulamento a que se refere o
decreto federal n. 8.324, do 27 de outubro
do mesmo armo, sulanetter a apreciação de
V. ax.:

a) planta geral da estrada de ródagem
escala de 1:4000 em que estão indicados os
raios de curvas o a configuração do terreno
por curvas de nivel espaçadas de tres me-
tros, bem corno em urna zona de 50 metros,
pelo menos, de c Lda lado, os campos, mattas,
terrenos e, sempre que foi p asmei, a di-
arisa das propriedades particulares ;

b) perfil longitudinal na escala de 1:400

para as cotas e de 1:4000 para as distancias
das projecções horizontaes ;

c) projecto das principaes obras de arte a
construir, na escala de 1:200 •

d) perfil transversal, typo da estrada, in-
dicando a parte a macadamizar, os acosta-
mentos e val/etas ;

e) orçamento das excavações, das obras
de arte e da macadamizaçãn do leito;

Todos estes planos são acompanhados de
cadernetas de campo devidamente authen-
ticadas.

A1éin das exigencias daquelle vosso des-
pacho, importando na apresentação de estu-
dos como se fossem para uma ferro-via,
tratando-se de um serviço novo no paiz—es-
Oadas de rodagem para autonzoveis indus-
triaes—eujo regulamento foi, a meu reque-
rimento, elaborado para a execução da lei
n. 1841, de 31 de dezembro de 1907, art. 22,
n. X, e, cabendo-me a iniciativa de desper-
tar a attenção do Governo Federal sobre
a mais interessante das no.ssas questões
economicas—a viaçao primaria—e tambem
a precedencia na apresentação dos respecti-
vos estudos, tomei como dever completar a
serie de trabalhos com outras elucidações,
que me pareceram praticas e uteis:

a) perfil do projecto indicando a porcen-
tagem de cada rampa ou declividade e a
extensão dos carta e aterros

b) pequeno mappa da região mostrando a
parte servida pela estrada ;

c) codigo do signaes—prevenindo os a.cci-
dentes fixos.

E ainda, fera das exigencias do vesso des-
pacho mas em obediencia ás disposições do
art. 3° do regulamento acima alludÃo, ela-
borei:

a) caderneta das extensões em alinha-
mentos curvos e rectos e raios do curva do
projecto, demonstrando em um percurso de
195k 560m, que é o da estrada, apenas
36' 699a, em curvas o 158k 86" em rectas
sobrelevando notar que o minimo raio de
curva, i, é, o de 30 metros, foi tão sómente
oito vezes empregado em todo o percurso.

tabella de verificação designando rectas
e curvas de cs(la kilometro.

c) caderneta das rampas e declividades,
onde se observa a rampa maxima de 5 o/.
dando a média kilometrica, 1,78 °a. — o que
pezou sobremaneira no orçamento da es-
trada;

d) tabella dos córtes, aterros e empres-
timos.

ORÇAMENTO—COM todas as designações dos
trabalhos, quantidaues, custo da unidade
e sommas — mostra o t ital de 4.504:069844
— inclusive linha telephoniea, exigencia —
art. 10 do regulamento.

Este orçamento ficaria sensivelmente re-
duzido si o maximo das ramas fosse de 12
a 15 o /., o que evitar i a um collossal movi-
mento de terras.

PONDERAÇÃO—Contribuindo o Governo Fe-
deral—de uma $o rez—eom a subvenção de
4:000 —por kilometro de estrada, depois de
construido, cujos estudos, locação, linha te-
leplionica, etc., absorveu talvez metade da
subvenção, e exigindo. em troca, serviços
permanentes uns, gratuitos outros, com 50 o/°
de abatimento, não deve, ao que parece,
visando antes de tudo seus proprios bone-
ficios, sobrecarregar com exigencia,s discuti-
veis o custo de taes obras.

Um cavallo galopa nas rampas de 5 0 /„ e
um automovel sobe a 33 °/ 0—logo, humilde
e respeltoázimente tenho a ponderar, que o
maximo das rampas para as estradas de au-
tomoveis deve ser do 12 a 15 o/..

BENEFICIOS DO GOVERNO—Além do serviço
publico das estradas, o que vale dizer des-
envolvimento e civilização do pau, o Go-
verno'reserva para si outras vantagens nos
serviços olliciaes, consoante os arts. 29 e 30
do regulamento precitado:

«Art. 29. Gozarão de uma reducção de)
50 o /. os transportes concedidos pelo GO=
verno Federal:

a) ás autoridades e força federal em dilia
gencias ;

b) ás munições do guerra
c) aos colonos e immigrantes, suas bagaea

gens e instrumentos aratorios
d) sls sementes e plantas enviadas pelo GO*

vorno Federal ;
e) aos generos enviados pelo mesmo Goa

verno para attender aos soccorros publicos
por qualquer calamidade.

Art. 30. As malas do correio bem &orai,5
quaesquer sommas do dinheiro enviada
pelo Thesouro Nacional, serão transportadas
gratuitamente.

ESTAÇÕES — SãO em numero do dez, erú
195.560 kilometros, o que corresponde a urna
estação para cada 20 kilometros, o bastantç
para o momento.

Typo — Conforme a planta que apresento
adoptai o de uso nos R. U. para as estradas
economicas. Vide Railway Journal, jan.
1907.

Local da construcç(To— Sempre um pouco
afastado (las cidades e dos centros populosos
visando estendel-os, de futuro. ata a estação
construida. Pensam analogamente quast
todos os tratadistas ferro-viarios. Vide Sirotj
Construction et Vaie, 1907. B. C. T. P.

Nomes—Penedo, Alagoinha.s, Salomé, !errai
gneiro, Bre.'o, Usina. S. Miguel, Pilar Sa-
tuba e Maceió; isto é, os nomes das locali-
dades e não os de estadistas, attendendo
um aviso deste ministerio que prohibe a sa.-
gração aos Vivos.

Pontes, ponlithões e toeiros — Segundo as
plantas — moldaram-se no que de mais Mo-
derno ensina a engenharia brazileh•a.

Garages e depositas de gaz.-olina—Conforme
a planta, para estas segui o typo—barracão
—das americanas ; para estes fiz cousa. nova,
um modelo do tanques de ferro de facil re-
moção e isolamento, medida prevantiva,
contra infiammaveis.

Notas hydrographicas, geologicas e ampica-
las do terreno — Ficaram pormenorizadau
mente detalhadas na planta geral.

Material rodante e medidas de segurança—
Tendo-se aperfeiçoado com vertiginosa raa
palez a industria de automoveis, hoje qual
quer concas tonado de viação automotora
pado satisfazer as exigencias do regulamento

ts. 19 a 25, como as de outros paizes que
antes e depois do nosso, legalaram s..bre o
assumpto. Vide B. C. T. P.

Tramways et autemobilles, pags. 449, 456
e 466.

Modos de tracçc7o typos de avto;iwreis-
De entre os varies systemas lie motores, do
potroleo ao electrico, concluo da roUilia
serie de estudos, da pratica e da obser-
vação dos factos, com II.

Pelit Le Meteu,. — Bibliot du Chaufeur,
191o, Pariz, o motor mais conveniente é o
alimentado a gazolina.

Typos-0 malhar para pa-ssageires é o que
mais se approxima do dos nossos bondes e,
para cargas, o mais semelhante a uma car-
roça-caminhão.

O papel do automovel no campo é,em tudo,
identieo lao dos bondes e carroç (s nas ci-
dades.

Até aqui, Sr. ministro, as notas technicas;
antes de abranger as econornicas quero re-
ferir-me a algumas notas • uridieas. •

Penalidade e fiscalizaetio-0,4 artigos es. 33
a 39 do alludido regulamento encerram al-
gumas razões bastantes justas, outras não.

O art. 34, por exemplo, sujeita o conces-
sionario de um contracto, eit;os maiores
lucros ficam, não ha discutir, para o lutar-
esse publico, á perda da estrada e dos alt-,
tomoveis no caso de uma interrupção na
trafego por mais de 60 dias.

Tendo tudo do dilficil, uma tal interrupção

1:014$000

1:012$000

996$000

915:5000

92$500

200$000
172;5000
209:$00
2000)
41$500

231$000

260$000
3006400
387$000

201$100

205$000
206$000

209$000

estações, foi

Rezes
397
714
478
53

240
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não o tem de impossivel, bastandri lembrar
•Z‘ innundaeão de um rio.

(Ut; o GOVV,11.0, elil eleS e .sos. s apos4e
de urna estrada Tie lhe custou quatro e ao
tóntract unte quatro tees mais, não pa-

rece justo mais apossar-se tamb-on dos au-
fomoveis, não incluidos no orç tmento da
éstrada, volticulos que o contractan.e 03 po-
deria transportar como elemento de pro-
grossa a outras partes, é, Sr. ministro,
talvez irraznavel.

e O art. ó — medida de ordem adminis-
trativa, manda obsorvar as disposic5es do
decreto n. 1.930, de 2,1 de abril de 1857 e
outras que forem decretadas para a policia

seçurança da circulação das estradas ).
*Que se sujeite o contra ctante a uma lei

conhecida é muito justo, mas, a imprevistos
já não é tão justo ; tanto mais quando a Po-
licia Federal, na Repartição da laspectoria
de Vehiculos já tem, se não erro, as leis
applicaveis ans aut-imove s.

ReN-erencialmente isto iissignalado, pas-
sarei ás notas ecnnomicas.

Necessid(ale da estrada — Justifica assas a
diminuta importancia a que tica o Go -emo
ebrig,,tdo como auxil o á construcçio da es-
trada de autom Ar t'i •i—Ponedo a Maceió—este
grand loa) facto. O de-de a phase co-
lonial á republicana, nunca teve ()Mia nem
mais uma crise do que esta — a dos trans-
portes.

A crise das seccas, das finanças, do com-
mer,do, do café, do a.ssucar, da borracha.
são da do transporte urigina-ias. Esta arras-
tou a Nação aos tres dos maiores erros eco.
alumiais — 3 proteccionismo a Inaneiro. a fixa-
çeio'de om , ta.-ra depreciada de m9eda e a va•
Zorizaçao de productos por decreto.

No primeiro caso — o systema da ruma,
exegese obrigatoria, a miseria, a privação
nacional. No segundo, a prateação de substi-
tuir o j»der humano de administrar pelo
divino de alterar leis naturaos, anil tI1atlo.
por exemplo, as da offerta e da procura
como se i eso coubesse no poder hum /no ou
na faculdade de algum congresso d icretar
noite ao meio dia ou sol á meia noite. No ter-
ceir e ultimo, ainda o empyrismo visando
aènWrizar, proteger a produção azric da,
quando, o urde° protector do predileto 6 — o
eensumo.

O consumo augmenta na razão directa
da barateza, ílj custo de um produto, o,
esta . depende muito, muito e muito do
preço do tspaço—o transporte.

Frequentemente no norte o transporte
custa tanto 820ãO mais do que it , guas pro-
duetos, o que motiva a perda de colheitas
em varias localidades das que serão servidas
pela estrada.

O preço do frete do interior ao littoral,ex-
cede ~pra ao dahi para a Europa.

Nós, brazileiros, sob o ponto de vista eco.
nomica, erramos desastr ulaanen te, fundando
nucleos colnniaes, fazendas modelos, con-
strui') lo fabricas e usinas—sem o principal
—o transporte.

Corrigonda deste erro vem, consequencia
lOgiCa, 03 tres outros acima criticados.

Agora MCS1 no. Sr. ministro. V. Ex., junto
ao Sr. Presidente da Republica, contribuiu
em um enorme beneficio para Alagôa ,--as
trigas do p trto do Jaragua.

Mas, onde a viação para esso porto ?
—Um ramal da Great West ;rn— estcada

de ligação, um trecho segrega lo da Paulo
Mons/, e só. Felizmente, n t revisão da Rode
Italiana, V. Ex. espirito de acção pratica
lembrou-se do rama l de Rapicurn a Paulo
Afonso, notavel subsidio á viação Alas!oana.
'Todavia,esse ramal, ..orno o ontro.tamlynn

importante, o de Palmeira a Viia.sa, repre-
sentam o'n .as de largo valor, alto preço e
longa, execução. som valerem, como utili-
dade imme data, toais do que a estra la de

autom oveis Penedo . —Maceid—o que provarei
sob a rubrica Traçado e suas vantaryeas.

Unia estrada de Penedo a Mace o
ração tiodo po .0 alagoano desde 1864. (Es an-

•dola—Cleogr iphia, da proviacia das Alagoas,
pgs. li(8 e 199). O trans)orte é aceao e a
acçlo é a vida. Des lo 1864 'inc erse povo
quer prosper ir, vive. A falta de intensi-
dade na vida do norte do paiz, de asdecto
triste como o de um desmganalo,tem OL pe-
nuda de tanstiortos, a exclusiva explicação.

O habitante do Sul não ê mais activo, nem
mais intoPig • te n ;nt mai s persaverantae
que o do Noi te: nem ha melhor colono aara
um paiz do que o sei proprio filho. E que
em materia de viação o Sul tem alga na
con . a e o Norte nada.

Os aancricluos comprehenderam tanto a
necess i dade das estradas que estabeleceram
seis, sete linhas ferreas concurrentes entre
dons pontos. Exceleram o alvo, não n'o
atting ram; tanto assim, que volt tram ao
principio, ás estradas de rodagem, ás es-
tradas'ile rodagem, ás estradas carro,iaveis
—adIttentes das linhas troncos.

A estrada de rodagem é, pois, a necesi-
dade pri icip tl, não de Alagoas, do Norte,
do Br tzil, mas da America, da França, do
mun lo

Si mais tarde Ines estradas transfor-
mam-se em vias-ferroas. preparam antes o
loito e a base de suas ren las com o impulso
d ido ás regiões que ser i. am bem e irão
servir melhor.

Fi4tire-.-se, entretanto, a hypothes da sttp-
pressão do serviço de bon les e carroças
nesta cidade e ver-se-aia, .dês le logo, .oino
cons2queneia, as linhas ferre .s e o porto
que as servem, diminti,dos de valor.

Nos campos e terras no Norte, servi los
pelo muar e pelo carro de b I1S, esta relação
sobe tanto de vulto a pooto de serem maitos
destes julgados sim valor, e, por is, iles-
povoados..

Emfim, lues Guyot . Science Éconontique,
pag. 130, escreve

a A producção de um paiz dependo da
rapidez da circulação.

e Meus une nation sai( uliliser respace et
te temps, plus elle pro luit.»

E. M. MeniCV então, mestre dos mestres,
conclue melhor: Théorie de Fimpit ser le
capital, liv. IV, chap. III --foutes les ques-
tions ecoam-tiques se re6uniont eu une scule:
la circulaton.	 •

Traçado e suas vantagens. Zona servida
pela estrada. Dos 35 municipi . )s do Estado
de Alagoas a ostra ,a de auto noveis ser-
virá a 16, senão a metade numericaon .is do
que a metade territori . d, pol., serve it_is
maiores ; das suas 21 cidades sei-virá a 9,
das mais notaveis, C3010 S. Mio d Pitar,
etc.. centros da maior export iça', a do Pe-
nedo considerada a primeira eia impor-
tancia e a de Macoió, que é a da capital.

Edificações nos extremas da estrada, se-
gundo ultimas estatidicas. Predios: Penedo,
3.745- ; no miinicipio de Maceió, 13 373.

Portos servidos pela estrada. Ella servirá
desde já a quatio, o do Pilar, na Lagoa
Mangaba, o de S. Miguel no Atlantico, o de
Penedo, no rio S. Fran.,isco, ;mico serven-
tilado dos centros dos Estados de Sergipe,,
Bahia, Minas, Alagoas e Porfiam]) leo e,
finalmente, ao de Jará ;má, no Atlant,co,
cujas obras, coma roferi acima, foram ultl-
mamente decretadas.

Movimento dos portos principaes
Maceió — Ciii 1930 — Va,pot .e nacio •;es

371, estrangeiros 91, total 462 vavoi . es aleat
de 1.219 em' a .cações a vela, com 23.747
tonel laias de regis ro.

Penedo — A barra dá aciesso na baixa
mar a vapores de 14 a 16 pê, dit e dado. Em
1908 deu entrada a 2 . 14 emb ireaçks, em-
1909 a 191 e, em 1910, cujo nu am .o se e:e
vou sensivelment-, não estão ainda publisa-

dos os algarismos officiaes. Entretanto, já
estes dizem algo em confronto com Ara-
cajii, o :,orto mais visinho, capital de Ser-
gipe. que no; mesmos amuos, 1908 e 1907,
respectivamente. deu entrada a 231 e 178
embarcações. (Vide paz. 247, do relatorio
de estatistica commerc.al de 1908 e 1904,
publicado em 1911 pela Imprensa Nacional
po opile n do Ministr rio da Fazenda.

Populaç(To dos municípios servidos pela
estrada de automoveis — Notas do ultimo ip

-ecus amento, for ,e,‘.1 as pelo Sr. Dr. o:1-
(1unit GoulArt de Andra lá, muito digno
&legado da Do.ector,a Geral de Estatist:ct:

habitantes

23.7) .94391t

54.937
18 a )7
8 243

41 ;, 25 (4')

2(1 914
1 .1. ;31:2 . )5i)

1 .4 7
30 os r)iv8

11.1)3i
— --

Total 	 	 3 2.'44
Sendo a pmilaçáo do I . stado de A 'azoas,

que em re1a .,:ao á saporficie é o uri: po-
voado do Brasil, de 873 952 intliii,ant • e,
destes, 382.841, isto O, 44 °/,,, servidos pela
estrada de an oniovei , ,(5 iogico guie til ob-a
é a de maior econmnjca. exeen-
do era vant 'gema pratica. consoante o n1111.-
11101, ás linhas ferreas construidas e proe-
ctalas.

Si não atravessa a st,de de algons mon,-
cipiot, outros ha.. como o de Piranhas, Agua,
Branca. Pão de As•tt .ar, etc. que Ira) ui-
porão tão cedo de cominiinic tção m ,is fa-
cil para Maceió e t ies munic.pios não fo-
ram to nados em linha de cinta por dis a-
rem mais de 30 nuetros do ponta m tis
proxiino da estrada.

E é, entretanto, indispensavtd lomb.' ti'
que. to Ia, a população do norte do Esta o
de. Sulipa. desde a fóz no S. Fr trie,sco s
fronteiras de Penedo, atravessando it Liiha
divisoria, isto é, 3J ou 40 braças do rio,
virá se aproveitar da estra la. Portelo Ma-
ceió.

Itamans— A torça das cousas impõe a ur-
gencia, da cons olicção n 1os seguint de
Alazoinhas a Triumplto, po..to fluvi ti do
S. Francis.:o. 22 k. ; u o de Jundueiro a
Limoeiro para servi' á linha ferroa de
Palmeira a Viçosa, 40 k., e finalmeate o de
de Itro .,o a Cdruripe—com 40 knometros-
porto do Atlanti -o. A s,m a estra 1,4 de att-
[Amoveis estabelecera a re le de viaçã eco-
nomici sul de Alagoa 4 , collectora de seis
porto sob ddi iria, nos s ous entroomment
da. linhas formas eia trafego e pro, ,e tias.

Taes ramaes, in Iliute,-os, Sr mu sLI.
no mama, da região ; dedos flz siluies ro-
conhecinte do, mas, em ouedietteia, ao art.
13 do regulamento de que venho inc o.:-
cupando, me obrigo a apresentar es respe.
pectivos estudos delnitivo-, caso V. Ex. de-
tormine a constritcOo.

Export:LM() de alguns dos munici).ios ser-
vidos pela estrada e rutootoveis. Notas ilo
Thesouro do Estado. t n no 180j. Valor otit-
e al.
S. Miguel 	 	 538:7 •41,958
P i lar 219:8?:1	 ,0.....

o .,;Ciutirpe 	 	 794:

—
..1.7)..8.44.5.::Penedo 	

Analia 	
A l igoas 	
Atalaia 	
Curitripe 	
Junqneiro
Lonoeiro 	
M teelé•
Penedo 	
Pi t-sabtt istl 	
Pilar 	
Collegio 	
Santa Luzia do Norte	 • • •

S. Braz 	
S. Migael de Campos
Traipil 	
Triumplio 	
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Sendo a méd i a annual do _valor official da
exportaçã.o cerCa. de 20 mil contos. dos
gumes apenas quateo municipios, dos que
serão servidos pel estrada, exportaram em
costas de muar e carros de bois qtra,si 150/0,
é claro que os 16 municipios exportaram,
reunidos, mais da m . tade da expart ição ge-
ral do Estado. E, feita a estr tda„ é bem f I-
cil e nitrir que eia, sme temitspo terá, no
seu tempo, o total de 190.), s neo mais.

Baseiam-se minhas a lirmaçees na prospe-
ridade visivel I:o leetate) e r ala m 1.0 l oto
saliento de atravesear a estcr ida a /011a mais
produtiva de cereaes, couros, assucar e al-
go ião.

31-ovimeato postal de Pene . lo e Maceió. Pe-
itedo. Vido jornal official O Penedo, de 4 de
Lenho de 191.1.

IPOI	 1910
Malas expedidas 	 	 5.764	 8J109
Objectes receb dose 	 	 33.758'	 50.328
Valts postaes emot-

telt?.	  9:812e4 2 57:307es5e0
-elaceió Alagoas, vide ralatorio do Dr.

Ignaeio Tosta, d.rector geral doe Cuereios
de 1910, Imprensa Nacional:

1908	 1909•
Vales emittidos... 228:m31280a 215:4S1e12.1
vales pagos 	  185 : 806;4919 233:G51;286

Reconheceee a importancia de taes cifras
quando se sal e ene os Detidos do Espirito
Santo, Goyaz, Matto Grosso, Parallyba, Rio
Grande do Nort e Santa Catherine, o ser-
gipe não as lograram attingir em igeal
tempo.

Alagoas tem já 28 linhas postees na ex-
tensão de 3.226 kilometrus.

Avymento da exportaçeio, das relulas e/tem/tezes
e lecteraes em, Alagoas

Quanto ao a ugmento da exportaerto Dera o
estrangeiro referente aes ame s de 18 e* a
1907 transcrevo gloriceamente, daFinancial
Recieto of Re views e no original para o não
desnaturar, um artigo — winvestiment Ano-
ma!ies in Solite America», essisnado Lotei
E COO, nO mocante a Alagoas: (The stete 01'
Alag mas is largely responsilde for fite pro-
duction of sugar, In 1906 26.705 tons were
exportem'. In the tive years from 1909 to
1905 the output ha,m1 risen to an average of
41.0. )o tone. Ala. oas, mit ieh lately appea-
red for the first time ou the European mar-
ket as a borrower, retinires a special arti-
ele io it-elf. It possesses malitificent natural
advantages, and is time scene1 most populous
state ia the Brazil in propertion tu its size.
It not (elle pratically monopolises the sugar
trade tf Brazil, but nossesses nenterons cot-
10n mina wtoelt reginarly pay dividend th.tt
inust be a source of envy tu many Lancas-
hire cotton-spieners. It possesses a water-
fall la,rger than Niagara. This as been des-
cribed by Sir Richard Burton as eight won-
der of the world, aeld when lis power has
been harnessed, as it suou mast bua to the
industrial service of mankind, there caa be
no limit tho the development of this State.

In viow of the rregressive cheracter of
this staile frades of the country, it is uot
eprprising that during lhe last teu years
the balance of trado Las Leen largely ia fa.
your of Brazil. The actual figures are as
follows, slow,ng a sub s t mneal excess of ex
porte.
Quinquen- Importo. Exports. 	 Excess
nial period	 of exporta

C	 e

1897 	  21.567.660 26.752.224 5.184.54
19r. 	  23.279.418 36.469.392 13.189.974

-19 7 	  44.938.224 54.192.227 9.254.003

• Como 03 inglezes conhecem bem Me-
sclas !	 •

Mas o essencial a provar, e o que é facil,
aluis, e meie, zteezar de todos os impostos in-
ter ores excessivos e atropeiantes e a dos-
peit i t indigenc.a de transportes, a
ex 01 . . : e:em tia zona atravessada pela estrada,
que . i e stamente aqee tem a maior somrna
mie te. ,.•ie , usinas, engenh s e fazendae,
expoet meao, dizia eu, tem augmentedo sem-
pre, e b stamite:

o municieio de Penedo, que durante todo
o anno de 1909 exportou 1.2s2:704s001, em
see .1.ete5 apenas mie 1910—de „anelem) a jir-
nil	 , spme . reet 1.725:164e125.

A Recelseleria de Mam .e.e, que ern todo
1909 rendeu 1.7:0: leeeees, rendeu em fies
niezes de me I 0-1 oleiro,: ma rço-725:160e261.

A receita do Estado fo; em:
1908	 1909	 1910

92 .329 : 43! )187 2 .75e): 8 110e098 2 . 974: 539e040
As rendas da Allandega de Mm.ceime furam

em
1909	 1910

t. 416: 620e537	 . 030 : 035$780
As cifras officiaes do tiro .ressa de Alagoas

dispen-am cournentarioe e uma estia Ia
que vae servir a 44 o. a população desse
Estado (servindo um pouco ;.o de Sergiee),
que te ares portará mais de 50 or. da sua pre-
miu ção, além de prestar ser, içes gratuitos

permanentes a Unies, m(rece. bem o auxie
lie que o Governo da União Ilw destina,
782:240e, DEPOIS DA 011RA PRONIPTA.

As nos-as estrad is de, ferro são ordina-
riamente administrativas, peliticas, estra-
tegicae, de ligaçã ) de povoamento, ete, e
a de auto.noveis Peaeuo-elaceie, quero
frizar bem este ponto— é uma estrada com-
merei . d de interpenetração. Inspirei-me nos
ensinamentos de Ives Guyot — vide Le com-
m-ree et les coni .3reants — O Doin — Prris.
E' por isso que o seu trztç tdo tito vantaeceo
torna se Leni pouco commum—servir, em
195k ,5 ;0", a seis rortos e a 44 se da 1,opu-
la.ção de um Estado.

O terreno prosei-se a isto é bem verdade,
mas e verdade tambem que foi util e pra-
ticamente aproveitedo.

VANTAGENS DAS ESTRADAS DE ALTOMOVEIS
SOIME OS 1:MA IS S 1"STI , In AS DE VIAÇÃO—A Alie-
manha stelvenciona, automoveis industriaes
e de guerra. A França é muito mais liberal.
Recortada de estradas de ferro, ella con-
stree o conserva as estrada de roligem,
como o menicipio aqui as nessas avenidas,
entrega-as ao trafego e— vide Le DiQlt Rou-
ton, Paris, 5 de fevereira de 1010 — lei de
26 de dezembro de 1938, art. 65, e o decreto
de 5 de junho de 1909 que a regula—sub-
venciona a tiim t Loto por Itilometro trafe-
gado os serviços de transportes publicus
por meio de automeveis, mesmo os já, sob-
vencioeados pelas cominarias ou departa-
mento; licites interessados.

A noesa lei é mais pareimonosa — mais
tarde no confun 'iremos talvez miseria com
economia.

Na França, confrontado o serviço do ca-
vaio com o do automovel, a conclusão tbi
favoravel a este e assim a ultima estatis-
uca de 1911 dos animes desta especie, com.
parede comn a de 1901 mostra ema 1901
96.698 e em 191172.488, uma reducção do
mais de 25 facilmente explicada voei a
transformaç to dos meios mie transporte que
estão quasi iodos passando a ser mecanicos.

E um bom ',avaliei° entre as estradaet de
feito ecenomicas e as estradas mie automo-
veis estabelece.

(E. eauthier — L'annee scieatifique 1907
pa". 280.)

«Atteune regime de Ia Franco n'aura be-
neficie, aus s i vite et aussi empletement de

la • locornotion automobile appliquée aut;
services publics que la Normandie: —*A
l'heure actuellee en elfet, lt Cempagnie dee'
Messageries Antoinobile s , dont le siège est
au Ilavre, assure en toute saio, sans déte-
riorer 1 s routee, avec ses vingt-cinq voi-
tures, mies services reguliers de voyagerire
et de marchandises, sur plus de 300 kilo-
mètres de routes dans, les départements do
la Seine Inffiriettre, dii Calvados Pt de l'Eure.

E viu ainda mais, obra citada pag. 256:
...c'est un dm s arguments ia voris das

adversa iree mies transpores em commun car
lesautentobi les co it tent a ussi cher aux dopar-
tements que les cliemins de ter écononii-
ques, quand elles ont recours aux subs•twire
tions, et mie sattraieut rendre les Umes
ser vices.

Rima n'est plus faux, et l'exper i ence a su-
rab .ndament démontré le contraire.

Prenens, par exemple, co departement de
Ia. Seine Inferieure dans lequel existe, à
l'heure actuelle, nu réseau de 160 kilomè-
tree de volites regidieroment desservi par
des autobus.

Supposons que CC3 voituree viennent tre
cessar leur service et qu'on veimille les reme
p!acer par das chemins de for à voie etroitee
Le semi etablissement de la voie, compre-
nant ias (euvres d'infractuture et de super-
structure coiltera—, ait bas mot, 45.000
francs le kilornètre, soit pour na réseau do
160k. 45,000 x160=7.200.000 trames. Joi-
gnez-y tons les freis irnprévus et mateeiel
roelant, vous dépasserez de suite les I() mil-
lions. Et que, eu surplus, Dica VOUS pré-
serve das ceavres d'art !...

Ainsi, pour remplacer les serv ices auto-
mebi /es présentement existents dans Ia Seine

co departement devrait
puser d'une dizaine de millions environ on
emprunter cette summe, dont il fau .rait
evidernment payer les intérêts. A 3 polir loa
seulement, cela fait bel et bica 300.000
franes a debourser tons les ens.

Sans parler d'un rnillion de fremes, adi ba§
mot, de trais d'études préparatoires.

D'autre part, il n'y a pas exagdration rt,
pretendia que co reseau no fenctionneait
pas eu entier avant dix ans demi.

Ias Messageries Automobiles, qui fotction
nent depuis cilhe ans ii la satestaction gd-
nevai, ne demanderaient pas polir continuar
lour exploiett'on plus de 100.000 trance,
soit trens fois modas que le semeie littera
du capital indispensable au département
pour remplacer les autobile rar les ehernins
de fer écen(tmiques Id o;t litire s, , 1rrtuii .,

E' evidente que as estradas de entorno-
reis superam em vantagens aos demais sys-
temas de viação por outras razees entre
estas

a) barateza do custo — fendação e conser-
vação (las estradas

b) eco :orniza de juros do capit 11 -a em-
pregar

c) rapidez da circrib;çeo
d) segurança do transporte evitando risco -

de naufraeioe •,
e) ecoaoima da taxa de seguros
f) menção de rampas de 15, IS o 20 % , o

que semente conseguem as estradas de ferro
eleetrieas ;

g) desviar-se o automovel da estrade,
para receber productos no interior das fa,-.
zendes ou das fabricas para os deixar em
um vagão de ferro-via, no costado de uni
transarlanticn, no mercado ou na porta do
proprio consumidor.

Isto na Allemanha, na França, etc.; ha,
porém, caso de maior analogia com o msso
e de mais particular interesse. Um estudo
de La Ilacienda, jornal agricola de Buirei°,
uma das cidades dos Estados Unidos da Ame-
rica—abril de 1911:

<Confronto entre as despezas de um ser
!iço de transportes a cavallos o carroças •
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AnItro relativo de automoveis industriaes.
Uma carroça automovel de tres toneladas

de capacidade o quatro carroças tiradas a
tres cavallos cada uma que eram necessa-
rios para effectuar o mesmo trabalho.»

Abandonando as pareellas:tomarei os to-
1,aes:
(Custeamento mensal de quatro

carroças a cavallos 	 	 $424.73
Custeamento mensal de carroça

automovel . 	  $321.20
— ---

Economia mensal produzida pela
ultima 	 	 $103.44
A carroça automovel é um factor da eco .

A -)nsia agricola.»*Conclusão achada em Hidrato onde as car-
roças são tiradas a c ova Hos, mas no nosso
noite, onde até nas cidades o carro de h As
apparece, ha além da economia de dinheiro
outra melhor, a do tempo.

Ridicul i ser a a comparação entre a ve-
locidade de um automovel o a 41r Mn carro
de bois.

Inglezes o americanos, em uma phrase
dronadtf—dizem tempo é dinheiro; para mim
o tempo C• vida, e a vida moderna da; naç'íes
cultas C. a pressi, a rapidez, a voloei lado.

CoNcatisam-0 advento ile liberdade e o-
akonici de nossa paira e;11 no A 13 C da
viação, na guerra ao carro de bois que
tanto retarda a politica progressista co
norta. O automovel é arma mais seg ira
JI0 aombate em pi ol do p: o rri a:o lati' O;
luas é mister que o Brazil n ;".() venha a
usal-o quando já outras naçõ 's o leaham
abandonado po',. melhor su 'presa na indus-
triai., que não tem imposs vei. O n ..sso paiz,
desde a primitividade rol miai á flore •c 'n-
ela republicana, nunca teve outra crise
siiião a de transportia.

Estou disto tão convencido que. in lus-
tilai, fechei fábricas para :tara- 04rad

Deixei provado que o auto novel é : L (L-

ltE:5.0 mais prompta da crise de traia:portes,
conseguinr:o m Lis f ;calmante o apa)veit i-
manto da produeçao. E, som pro
não lia capital.

taaji a baratem do preç ) do espaço—o
tranTporte—coincide a barateza do preço do
tempo.--a taxa de juro. E vem da in a r
pida expansão do credito e do movimento
dinancoiro.

alelhormenta utdizado o territorio na-
cional, é claro rpie, o trialice asp•clo
econornieo da agricultura. da industr a e do
commercio, a Nação valerá o d )bro com o
credito filen e a immigração espontanea.

Espero. Sr. ministro, a vossa approv ;ção
dos trabalhos de exploração e esludas
primeira estrada de automoveis a construir •
so com o auxilio da União, a de Penedo-

: Maceió, e que mandeis lavrar o contracto
concessionario para o inicio das obras, de
ara:arilo com o regulamento e dentro d lei
cujos favores já Ore foram concedidos por
despacho ministerial de 11 de novembro de
1910.

E espero ainda do poderoso prestigio po-
nde° do V. Ex., alliado ao espirito empu-
hendedor do eminente chefe da Nação, como
estadistas de notavel poariotisino e indis-
cutivel merecimento, tudo quanto de futuro

:-possam fazer em beneficio das estradas do
• rodagem para automoveis, que valem como
a salvação indirecta das finanças publicas.

O nosso paiz subvenciona algumas car-
reiras de navegação a um tad° por milha
navegada o assim prosado a França quanto

L. aos serviços de automoveis. um tinto par
, kiloinetro trafegado.e o Brazil, reconhecendo
do futuro a vantagam de taes taxviços, não
se envergonhará imitando a mais poupada

i r das nações do mundo.
Veneraveis saudações, Sr. ministro, no

ter a honra de subscrever-me de V. Ex.
attento venerador e patricio obrigado.»

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocid
Interiores

Expediente de 26 de julho de 1911

oIRECTORIA DA CONTABILIDADg

Solcitaram-se ao Ministerio di Fazenda os
seguintes pag,ameatos no Thesouro Naeion 11:

De 11:877;"4415. material adquirido nela
Repartição (1 o Po iria e pelo sei' :iço medico-
legal em junho rindo

lie 5:0784978, fornecimeoloi feitos á Bi-
blioth ea N icion -1 mi; n azes de ma o e ju-
nho do (a)-Tanta ramo

De 715$98 a fornecimentos feito; em maio
ultimo para o serviço do prop'iylaxia da fe-
bra amarella

De 171 g, quantia de7oatada no The.sowo
como gira itia da proposta aaresent Ida poe
José (l ;Rins em co icurrancia realiza(' i
neste milazte.do

D3 4:22 ;a:3a. indemn'zaç^o á caixa de
eco ()mi Lk no'ça Po ,ciai p • , o para /lento
das rratilicaçe • e dairi is vaacidas em junho
findo pelo pessoal encaraagado da conser-
va- o II is e i ais d r-! avisos i» iraes;

1:001aztoa farnecimenias feitas para as
obr ,s do Instittaw Osvaldo Cruz, em junho
fino:

I) • 31;47 '0. eneadersaiçies felas pelo Insti-
tuto Na ndonal de Surdos Mu los, para esta
S .• cretaria de Estado, em ju 1 lio findo

2:2(34s15 , , matarial adqu rido em ja-
neiro deste anuo 0(11 Escola Promuna orla
Quin. e de Nev mb 'o

I) 100s, alu	 relativo a abril ulti no,
do produO men ano p um posto poirrial;

40?301, salarios vencidos em junho
findo, pelos penitenciados da Cosi de caia
recçào

De 17:$, quantia depositada ni Til oR :tiro
pela firm i Terra La. p r; g rir ia da
prop sta que apresentou eu concurroacia
realizada nos e minist•a • o

De 9$, publicaçõ , R feit S 00 Dl: trio Official

para o Juizo de Direito da l & Vara Civil,
janc . r 1 ultimo.

cone .ssSo dos cro lit S:
D.' 25:0917, á 1) .,asgaci o Vis 'ai do Tdes ouro

Nacional mi Es r.ado de Po pa imbue). para
pagamento ilo an si il c I nce li o p no c on-

gresso N udonal á Santa Cas o da Misericor-
dia do Reei ;

1:2)13 a do Estado do Pará, para pa-
gamento de congruas, á razão de 301A an-
nuaes, que deixou de receber nos exe; alei( s
de 1907 a 1910, o 83I'Vellt, 11i0 .10 1 • 11110 ca-
t./1 fico, in nsenhor Franeasea Lite 13 rb,s

Transmittirairase : •
Ao Tribunal de Contas, ré ri do contracto

celebrado cum Josa Martins para a ex afição
dos trabalhos de que necessita o histitut)
Etectro-Technico

A' Camara Cos Deputado. mensagens do
Sr. Presidente da Republica sobre a neces-
sidade da abertura dos ereditos: de 1G:8a
Para pagamenta de piem 03 de viagens aos
bacharais ivenat Lanartine de Faria,Anto-
mo Vicente do Andrade Bezerra o Mario Leito
Radrisrue3 e ao Dr. Mauricio Ferreira França;
de 1 :104$17o, para pag omento de despeza
com o (1 stinctivo do cargo de Presidente da
Rnpub:iiii e de 5:395$518, para pagamento
do, ven.4•»entos relativos ao periodo de 18
do agosto de 1910 a 9 de março do corrente,
a que tem direito o Dr. João Pedro da Veiga
Filho, na qualid ;de de lente em dsponibiti-
dade da Facultado de Direito de S. Paulo.

Expediente de 28 de julho de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O coronel eommandante superior interino

da Guarda Nac i onal no Estado das Alagoas,
a conceder guia de mud onça para est o Ca-
pital, ao capitão da 21 co ritmada do 5° ba-
talhão de mania da da refer.da milic.a. na
comarca da capital daquelle Estado,Edtiardo
Lobato Villalba

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nocional no Estado da Bahia, a
concoder gim as de mudança para esta Ca-
pi n al ao teia nt .-enronet e Hum unhamo do
531° ia talhio de infantaria doo cornar a (10
Camisão, Alto :so Henrique da Silircara
Faria, e ao arares da 2 eampanhia d ) 478°
batalhão da mesma amai, na comarca de
Alaaoinhas, Ampl ato Pint.) de sã, ambos da
referi a milicia naqueLe Estado.

O mare .hal C.0110 anflanh supr•rior (ia
Guar .a .Nacional. nesta Capital, a e11111.der
guia de mudança pira o Est id ) de S. Paulo
ao tenente secretario do 10 . bat. ilha° de in-
failta.ria daquella nalicia„archui• Os w.,tio

aimaraes.
—Cone ider ,rn se 90 das de 1 ceuiça, nos

termos do art. 153 (I • retrul ',mento en
Vigor, ao ausp ça"tila da Força Poli,d
Francisco Piuheiro de Lima, para oral o-
mento de SUL SI itio, fira (l-ta ' a -atai,

—.<enietuai so ao juiz laderal na ficção do
Espirito aanto. afim de sor inf uri,d u a 1 ;s-
uando, o rapiorimen'o do Iriocti iS rotles,
pedind 1 pi yilao nu 1 , 0,-t u n 1i peita ia! 3 r • ,s
de prisão a que 1ii co.odenina ;o p. lo na ';•1113

Expsdiente de 28 de julho d3 1911

DIREnTORI.1 GEE.M. DE SP.UDE

Accusou-se o recobiinento:
Ao ministro do Brazil em Fa•rna.dn n' TI io

de 4 do (a.rraive
Ao canstil do Bra.zil 001 Malta, do 0111 •10

n. 23, de 2S de junho ultimo.
— Communicou--(e
Ao provedor da sinta Casa lin Misai ic

dia dodo R io de Janeiro que ai, deft, rida, a pe-
tição de 13.silio de Cast ro, na qual sol ic.tava.
perinis,ão nava trasladar os isat 	 mon, LOS
de sio] cunhada Moro R nista T,• x i..a.
sepultado no dia 2G do corrente. no cuia Iro
dii indigentes do emiterio de S. Francisco
Xavier, para uma sepultura do quadro es-
pecial d u mesmo cerniterio

Ao mesmo, (pio foi der :vida, a petição de
Antonio José anes, na qual solina Lva per-
missão para trasladar os restos mortaos do
seu irmã ) José Gomes, sepaltado no dia.
21') do corrente, no quadro de incaganies do
cena iterio de S. Joãa 13 iptist o, para unta
sopultura rasa do me; mo comiterio

Ai director geral de Contabilidade deste
ministerio que o almomr.fe do Hospital da
S. Sebastião, Raul Fragas° do Mendonça,
recolheu aos coires di the;oura.ria do Tite-
souro Nacional a iniportancia do 530., oro-
venieat das con'aribaições paga; poios
doentes tratados no mesmo hospital, em
primeira o segunda classes, em abril, maio
e junho ultimos ;

Aos medicos ajudantes desta directoria,
que foram declarados ta.mbem suspeitos de
chalera-morbus os portos do Adri

—Remetteram-se:

Ao presidente da Commissão de Finanças
do Senado Fed (ral o rar..cer sobre o proie-
cto n. 27, de 1910, quina se refere á craaeão
de hospitioes-asylos e sanabrios para talher,
idoso :
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Ao director geral de Contabilidade, deste
Tnin i sterio as oitas na importancia. de
1:460ae51, d s fornecimentos feitos a esta
reoartição. em junho ultimo; a coita na
importancia de 160, proveniente dcs tran-
sportes concedidos a esta repartiçã pela
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
maio ultimo; a conta na importancia de
24,$ de fornecimento feito ao hospital Paula
Candido, em junho ultimo; a conta na im-
portando. de U97$160. proveniente das taxas
relativas ao dospact . o livre n. 221, em
abril ultimo; a conta na importancia do
164030, das taxa; relativas ao despacho
livro n. 683, em mar\ o ultimo; a conta na
importancia de 5$560, das taxas relativas
ao despacho ri. 106, em maio ultimo;

Ao saio-secretario interino da Faculdade
do Medicina do Rio do .lane.ro os diplomas,
devidamente registrados, de pharmacmtico
e de cite l rgião dentista, pertencentes a Ar-
thur Sá e Aloysio Guimarães Cravo;

A. procurador dos Feitos da Saudo Pii-
clica os autos de multas ror ieroaeeee do
rogul mento sanitario, pelos quaes foram
multados;

Fni 20b.e, Theodulo Pupo de Moras;
Eei 200e, Dr. Alberto do Faria;
Em 125e, o Lloyd Brazileiro, na pessoa

de seu director-presidente, Dr. Buarque de
Macedo;

Em 125a, o LI-aol Brazileiro, na pessoa do
seu directnapresaleate, Dr. Buarquo de Ma-
cedo.

-aolicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste ministerio, no
sentido de ser indemnizado o almoxarife do
Hospital de S. Sebastião, Raul Fragoso de
alendo.:ça, da quantia do 214$900, que des-
p nadou com as despezas de prompto paga-
mento do mesmo hospital, durante o pri-
meiro semestre do corrente exercicio.

Requerimentos de:Aleitados

Mutualidade Vitolicia. dos Estados Unidos
do Biatzil (2' districto).-Não pede ser atten-
dida.

Arthur Luiz Pedro de Alcautara (2 0 dis-
tricto).---Fica, a multa reduzida ao minimo
e são cor cedidos 90 dias do prazo.

Severino Augusto Pereira (2° districto).
-Fica rc uzida ao minimo e são concedidos
90 dias de prazo.

Francisco Vieira Bouleteou (2 0 districto).
-São concedilo: 90 dias em prorogação.

.1. Pinheiro & Comp. (3° d'stricto).-
Queiram comparecer á sccçao de engeoh
ria.

J. Pinheiro & Comp. (4° districto).-
Queiram cumparecor á secção de engenha-
ria.

.1. Pinheiro & Comp. (40 districto).-
Queiram comparecer á secção de engenha-
ria.

José Caetano de Almeida (4° districto).-
Queira comparecer á secção de eng nharia.

Castro, Silva & Comp. (4° districto).-
Queiram c.imparecer ã secção de enge-
nharia.

3. Pinheiro & Comp. (4° districto).-Quei-
ram comparecer a secção de engenharia.

Angelina Machado Gomes (4° districto).-
Fica adiada a impermeabili. ação do solo
para gualdo esta directoria julgar oppor-
tufo.

augusto da Silva Estreita (9 , districto).-
Certifique-se.
• TIA Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
rieS, lano tad .-Deferido. •

Dr. João .Nery.-Deferido.
Menotti Punaro Baratta.-Deferido.
.1 sê Lourenço Alves.-Certitique-se.
Pio-o Jo é de Andrade Machado. - Cedi-

,fique-se.
,Avoleno43ornee Teixeira .-Deferido,.
Altamiro tia Costa Oliveira.-Deferido.

Aristoteles Souto do Flivar.-Deferido.
Israel Antonio Soares Junior. - Deferido.
Jos Pereira Valente. -- Queira cumpare-

eer á esta directoria.
Maria Amalia Xavier.-Queira compare-

cer a esta iliroctoria.
Nestor Gonçalves do Siqueira. - Queira

comparecer a esta directoria.

Policia do D stricto Federal

ES:GUND.n S,ICÇÃO

Itrjediente ('o dia 29 de pilo de 1911

Ao Sr. contra-almirante, chefe do estado-
major da Armada., communicaod u to' sido
casual o facto de que resultou o ferimento
do marinheiro Acta indo de Castra Araujo,
da guarniçã do dreadnonght .S. Paulo.

Ao Dr. juiz de /lir, ito da 43 Vara Crimi-
nal, communicando ter sido recolhido á
Casa de Detença°. á sua disposição, Condido
José alari / n ri o , incurso no art. 203 do Co-
digo Penal.

Ao a Iministrador da Casa de Detenção,
mandando recolher á Casa de Detenç'io,
dispo•iç -o:i do juiz da 4 3 Vara Criininal,
Condido Josa Morarmo.

Ao Dr. 1° delegato auxiliar, traasmit-
tindo um auto de {a ssome', atim de providen-
ciar no sentido de ser cumprida a promoção
requisitad

Ao director gerente do Lloyd Brasil iro,
requisitando uma passagem dii 3' classe,
para Victoria, no naquele Bahia, para o in-
digente Luz Darello.

Ao De. juiz da 23 Vara de erphaos, infor-
mando que o exame de sanidado mental, a
que, á sul rcqui g ição foi snbmettido José
Maria Abrantes, foi negativo.

A diversas autoridade; foram exeedidos
quatro otlic'oe reservados.

Ao Pospicio Nicional de Alienados foram
recolhido:3 . tres indigentes.

Ministerio dá Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Refl uerinzenlo desinchado

Pie() Sr. director:

Ilerocahy & Comp., pedindo iSelní0 do
direitos para o material destinado á E.,trada
de Ferro de S. Luiz a Cax as e ramal de
Itaqui.-Satisfaçtin a exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao clã dia 28 de julho de 1911

r. inspector da Alfanlega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 591-Communioe-YM, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Brazileira de Ener-
gia Flectrica, em petição de 1 do corrente,
res o lveu, por acta de 24, autorizar o des-
pacho, livre de direitos adu melros, nos
termos do decreto n. 5.4;46, de 22 de agosto
de 1903, do material discriminado na inclusa
relação e destinado ás obras de producção
e distribuiçio de energia electrica em
Alberto Torres, Estado do Itiu de Janeiro.

-
Dia 29 de julho de 1911

Sr. inspectoc da Aliando at do Rio de Ja-
neiro:
• N. 592-Commenicc-vos, para os devidos
fins, pio: O Sr. minrstro, tendo em vista O
que solicitou o alinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores em aviso n. 3.070, mie 21
do earronte, resalveu, por acto de 24, au-
torizar o despacho livre de direitos. nos
termos do art. 1° aiinea XI, do regula-
mento annexo ao Clecreto n. 8.592, de 8

març ultimo, de um volume ma,-ca
P &S/ 2.136, contendo jornaes ~imos,
vindo de New-York no vapor Byron, con-
signado a Joseph Bailer e destinado ao Insti-
tuto Nacional de Musica.

N. 593-Atiin de que seja visado por essa.
inspectoria, devolvo a i p cluea folha trios-
mi tida á Directoria da Despeza Publica
com o vosso officio n. 739, de 1 de julho
cru-ente.	 •

N. 596-Communicc•vos para os deve!
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao line
solicitou o Ministerio da Agricultura, Ind . e-
tria e Commercio, em ansi n. 107. de 21
do corrente., resolveu por acto do 24, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
mos do art. la alinea XI, do regula,ment0
annexo ao decreto n. 8.592, de Silo março
ultimo, de ei:ico volumes, inale,] II M, e 11-
tendo appare:hos formicidas e fluido: an ti-
sarnico:, destinados ao S 'oiço de lne)eo.aio
o Deftea Agricolas, vindas ias Bue n .os ,,yree
no vapor ()rides. consignados a Maneei flor-
nanas e por este ti :Inferidos áquelle mi-
pistola°.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 277-Itemetto-vos, para os tios conve-

nientes , de aocardo com o despacho do ,Sr..
ministro, de 1 do mez corrente, o incluso
pto cesso relativo á fiança no valor de 600a,
prestada por D. Alice de itsis. agonio da
Correio da Praça 15 de Novembro, nesta.
Capita l , em moeda corrente, como reforça
de 1:200$, anteriormente prestada por Luiz
José de Assis cio tuna caderneta da Cai-
xa Economica, n. 324.031, 3 3 seri a de sua
prooriedade Cria deposai daquella quanta,
por ter sido a dita fiança ora eleva ia a
1:800e, afim de garantir a respons Lbilidadà.
da referiaa agente e a de seus propostos no
allitilido cargo.

N. 278-Remetei-vos, para . os fins conve-
nientes, de a,ectirdo com o despulo. da -
til'. ministro, de 18 do moz corrente, o in-
cluso processo transmittido.com o ata° da.
D , lega-cia, Fiscal no Ce toei, n. 7, de II do
janeiro ultimo, a que se refero o de n. 143,
de G de junho proximo findo, endereçado á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, e'
relativo á dança no valor de 400e, imresta la
por Francisco da Cunha, collector das reli-
das federaes em Itapipoca, naquelle Estado,
constitublo por iima caderneta da Caixa.
Economica, n. 17.019, de que é proprietario,
com o deposito do igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no allu fido e irgo.

N. 279-Remedo-voe, para os ti .s conve-
nientes, de ac,e) eo com o despacho do
Sr. ministro, de 2) de junho proxi mo lindo,
o incluso prwesso relativo a fia n-u, nu va-
lor de 720$, pre-lada por D. Anua Pires dm
Silva, agente do Correio de S. Francisco
Xavier do ltagualiy, Estado do Rio de .1a.-
neiro, em uma cadorneta da Caa.a Eco--
nomica c. 233.183, 3 serie, de que é pra-
prietaria. com o (!eposito do igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus propostos no alludido cargo.

N. 280-Remato-vos, para os fins conve-
nientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro,. de li do corrente mez, o in-
cluso pi ocesso relativo á fiança no valor do
1:800.3, prestada por Antonio Joaquini de
Carvalho Lima e D. Atfonsina, Augueta. do
Lima Pinto, em duas cadernetas da Caixa.
Economica ns. .308.296 e 336.490, 3' serie,
deeque são respectivamente propriçtarios,a.
1° com o deposito de 1:200e, e a ultima:c
o de 600e, afim do garantir a reSponsahilbt.,
dado da referida D. Affonsinie Augusta dd-
Lima Pinto" e a de seus prepostos no logae



— Sr. director geral da ImpreaSa Na-
ci mal:

N. 64— Cammunico-vos, para os devidos
fias," qu o Sr mhastro. attendendo ao que
requereu o 2° escripturario da Alfandega.
de Paranaguá, Estado do Paraná., addido á,
D dag leia Ficai no mesmo Estado, Fran-
cisco de Paula Dias Negrão na petição enca-
minhada com o officio daquela dei >peia,
n. 42, de 13 do mez proximo findo, res)Iveir,
por despacho de 21 do corrente, autorizar-
vos a provido ciar para quo lhe S3.i.tln for-
necidas, mediante desconto mensal de 10$,
nos seis vencimentos, as saguintos alia is:
collecção completa do Manual dos E-npre-
irados de Faze.ida com os competentes in-
diees; in li os alplabeticos da Legislação
Geral, organizado) por Joaquim eludido de
Azevedo Marqu ss ; Consultas do Conselha de
Estalo, secção de Fazenda ; Collecção de De-
c'sães da Repub:ica ; Quadro do Pessoal de
Fazenda; Aaentamenta do Pessoal de Fa-
zenda ; Regulamentos annex s IE'e: Caixas
Econornicas, Ca • xaa de Ornhãos. Pefuntos e
Ausentes, Facturas Consularea Tomada de
Contas de r.soasaveis ; Instruções que
baisaram com o decretou. 3 529, de 15 de
tlezem ro de 1899 ; Regulamento dos Coa-
curaos dc Fazenda ; Nav gações e Cabota-
gomil ; Armazena gem o eapatazias; il.vendu

directoria informar ao Thesoaro da re-
missa dos volumes e d i sua inijarrtancia
total, afim de se provideaciar some a res-
pectiva ina innização.

— Sr. admina trador dos Correios do Es
lado do Rio de Janeiro

N. Gi — CAnniittneo-vos, para os fins
convenientes, de accórJo com o despacho do
sr. miaistro, de 20 de, junho pr 'aturo findo,
que D. Anima Pires tia Silva, agente do Cor-
reio da sida le de s. Francisco Xavier de
Ragu ihy, !irais° Estado. prestou fiança., no
valor de 720, em nina c tderneti da Caixa
Economica. n. 233.183, 3. serie, de que
proprietaria. com o depwito de igual quan-
tia, afila da garantir a sua, reapansabilidade
o a de seus prenostor n illiti.1tlo cargo.

— Sr. dei a lo fiscal no ceará,
N. 145 — Declaro-vos, para os devidos

fins, o Sr. ministi o, attendendo ao que
requereu o padce Aatonio Lucio Ferreira.
agric Ator o e 'bater no municipio de Qui-
xaiá nessa Estil a °, na petição encaminhada
com o vcsso filei° n. 83, de 29 de maio ul-
timo, resolvou, por acto iin 4 do corrente,
autorizar o &siri, ha livre de diriii.os, do
aceôrao coai o art. .27, aliilea, 111, n. 1, da
vigente id o.çamentaria da aeceita,
material discriminado na inelual aetaeli. a
sor importado esm destino ao beneficia-
manto de product -8 de sua ia' oura.

Outrostin, vos recommendo, na, fôrma da
citado d spaeliu, provi limei ;is no sentido de
ser exigida n .V L relaçã), eni duplicata
ou; inizad'o de :ire 'd• to .:0111 o art. 60 lo re-
~pimento anuem) ao decrot n. 8.592, de
8 de março deste atino, rematando traia via

, Thasoaro, afina de ser junta ao raspe-
ct N'o proce

— Sr: delegido :Iscai no Espiro Santo
N. 78—Rem atendo-vos o i dois 1 reveri-

men to ao Sr. I)... .1„s • LIN' ires Basta-, juiz
Cede . al i a sução desse Estala pedindo ser
ineluido caibo c [amarado do Mo itopio
Civil, rec • i niênao-vos provida cieis para

le pulo isterassado soja, complaratoo, com
re ali lacão, o-sol-o apaasto ao mesmo re-
querimemo tema opeartunamento de-
vo.ve e.s, e por 4411a1, 0 111 . S1110 asaripto em
papo, de di	 iitti*ri-res ás legies.

—Sr. delegado ti-cal em Minis Geraes
N. 157—D oclaaio-voa, pe ea, os fins c an ve-

'dentes, de accOrdo c .ank o despacho do Sr.
ministro, de 6 de abril ultimo, que o Tr.bu-
nal ae C ditas, • seguira° communicou• o seu
presalante em- ofilaio-n, 625, de 22 do moa
corrant resolveu, em cessá() do doa ante-

ror, julgar idonea e suai dente a fiança, na
valor de 10:000$, prestada por fritam do
Mello Franco, thesoureit o da sub-adin:nis-
tração dos Correios de Ubaraba, nessa Es-
tado, em dez apolices da divida pelica,
mis. 212.393 a 212.403 e 31 -8.8t0 a 318.813,
do valor Lombal de 1:000$ cada uma, do
que é propi jatara), afim de garantir a sua
responsalalidado e a de seus prepostos no
allud ido cargo.

—Sr. dele Jado fiscal no Pará:
N. !CG—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo um vista o (tuo
requereu o Syniiicato Agricola Paraense na
petição encaminhada c ni o vosso ornei
n. 63. de 8 de maio ultimo, resolveu, por
act) de 21 do cosrente, autorizar o despi-
cimo livre do direitos tio material (Usei-
minado na inelusa relação, c •mponente
lancha a vapor Provi lenci t, destinada á na-
rega ,:ão dos rics Anabija, Atuá, Samna, To-
cantins e outros. para o transporte dos pio-
doe os de seus estabelecimont s agro-pecu-
anjos, no munieipio de aluaria, iLia de, Ma-
ma. nesse Estada, li qual o referido syn-
(haat t á fez enaommend o para os seus
associados Fereeira Teixeira (Sr Comp., gri-

iltoses o ceiadorea, re,identes naquella
loc 11 idade.

. !67 — Drclare-vos, para os detidos
eiri a oa que o ,sr. ministro. Iend ) em vista

lo lii i aç'io v0119 :rate do vasso i fficio nu-
me: o ;3, de 27 de maio ulti 110. COM O qual
encilmilinastes o reinerimento em que o
fiel de armazem da Abra d ira desse Estado
Antoaio da Veiga Cabral soli • ita seis mezea
de licença, resolveu, por dusp (te 2 . do
'unha proximo findo, que seja o te piereate
exone:ado, o que vcs e mpete executar.

—Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 57 —Declaro-vos, para t s fins canvt.

Mentes, de accôrdo com o dos; acho do st..
ministro, de 3o de maio pre,úmi rindo, q i‘•
o Tribunal do Contas, seg undo communicon
o seu pre tidea to em officio n. 626 de 22 do
inez corrente, resolveu cal sessão do dia an-
terior, julgar idanea o sufficieme a fiança,
no valor de 10:000$, prestada por Hermene-
gildo Ferreira Dias e -na mulher Altina
da Silva Dias, em um immovel de or.11)1' c-
dado do casal, mit , á rua Maciel Pinheiro
n. 104, nasie Estado, avaliado em 20000s,
afim do garantir a responsabilidade de aaão
Ferreira Dias e a de seus propostos no logsr
do thesouroiro do correio ti sse 111 smo as-
tado.

N. 58— Declaro -vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, tendo presente o recurso
ex-officio encaaainhaila cem o tias° officio,
sem numero, de O de ji til,• pi' xl tidde. a,
que se refere ode ti. 20 de 7 do mesmo mez.
interposto o' v.visa, decisão julgando impro-
cedente o despacho da iiisne tara a Alfa
&lega dessa e ;tile , pelo qual foram multados
os negociantes dessa praça, PC8,0a. ›liVt1 tçí.
Comp. r haverem omittido ia escripta
especial lie sua fabrica uni 1 elçamtiat • o
60s,t, imas allIC	 de estampilhas adquiaidas
na referida alfandega, resolveu, na, i soa-
cio do 3ki do nume miado 'noz, de ai'
lomat' conhecimento do allitdido recurso.
vis o estar a aliei ida decisão dente.,
alçada dessa delegacia.

Outro mi, obediencia ao mesmo des-
pacho, chamo a vossa attençao para gila, em
proces o da natureza do de que se trata,
seja obsorvado • 1°, intimação á parto para
so poder tonar o prazo 'ara a interposição
do recurso, de que passará o contiulio da
a fandega a respectiva certidão ; 2", que o
prazo para tal fim é de 15 dias es-vi do art.
130 do regulamento approvado pelo decreto
n. 5.890 de lOdo levara" de B .06, e nãó de
30 dias como r areceu ao inspecaaa da alfan-
ga ; 30 , que das deéisões das delegacias até
a imporsaucia de 500$, proferidas em favor
das partes, não cate a interpasição do se..
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ple agente do Correio de Praia •Formoza,
District° Federal.

- Sr, inspector tia Caixa do Amortização:
. N. 147—Communico-vos, para o; fins con•
'enientes, que, de a ccôrdo com o despacha do

Sr. ministro, do 15 do junha proximo fio lo,
foram entregues a D. Rosalina de Carra'ho
Bittencourt, representada por seu procura-
Aor Antonio Francisco Montebello Bendeim,
ãs 10 apolices da divida publica os. 236.127
:s 236.136 do valor nominal de 1:000,a cada
uma, pertencentes ao espolio do capitão
'João Monteiro Bittencourt Junior, o que se
achavam caucionadas na Thesouraria, Geral
ido Thesouro Nacional cio garantia da res•

aporobilidade tio referido Antonio Francisco
Aoutebello Brrideim e tia de seus prapostos
uo logar de escrivão da Collect r:ra lis Re-
das Federaes no municipio de Itagitally, E.3-
tado do Rio de Janeiro,

Sr. director gral do; Correios:
N. 277—Communimavos. para es fins coa-

*enionles, de acciirdo com o dett acho ao
Sr. ministro, de 1 do 1(7.  co ren ra. que
D. Alice de Assis. agente tio correio a pr.iç
15 de Novembro, n nsta C Lpital. prastou • •
ça'tnea, no valor da em modea correnta,
êomo reforço da de '1 i200$ anteriormente
prestada e iira, elevada a 1:809s, afim ,:e
garantir sita respensabslidane e a de seus
prenostos no allitclido cargo.

N. 281—Communico-vos, para os fira con-
l'enientes, de secórtio com o despacho o
Sr.arninistro, do 11 do mez cativante, que
Antonio .10 iquim de Carvalha Lima e Dona
Aflomina Augusta de Lima Pinto presta-
ram fiança no valor de 1:8 -‘,0, constitlitla
por duas cadernetas 'da Caixa Econoinica
xis. 30 t .21)6 e 336.491, 3° si srie, de que são
respmaivatnente proprietarioa com os da-
dositos—a 1° do 1:201$ e a ultima de GOIS,
afim de g trantir a responsabilidade da refe-
rida, D. Affonsi ia Augusta, de Li na Pinto e
.q do seus prepastos no loglr de agonto do
Correio de Praia Formosa, nesta C I. pitai.

— Sr. presidante do e inseto fiscal da
Caixa Econo mica e Monte de Soccorra do
rtio de Janeiro:

Ne273—Communica-voa para OR fins co a
Tenientes. de accôrdo caiu o des pacho ,io

mi!iistra. de 20 de juntio pioxi ao findo,
que se acha caucionada na Thesoararia Ge-
ral do Thesouro Nacional a caderneta de
entalieleeimento n. 233.183, 3' s.irie, de pro-
priedade de D. Atina Pires da Silva, com o
deposito de 7204a afim de garantir a sua
resnonsalatidade e a de seus preoosto- no
legar de agente do Corre . ° da cidade de Sã.,
Francisca Xavier de :tagually, Estado do Rio
-de Janeiro.

N. 280—Communico-vos, para os fins c. n-
yenientes, de amásio com o despia . ) da
Sé. ministro, de 11 di mez corrente, que se
anuir caucionadas na Thesourara Garai
do Thesouro Nacional, as cadernetas dess
estabelecimento ris. 308.290 e 33 t.493,
3° série, de que sãa) respectivamente pro-
prietarios Antanio Joaquim de Carvalho L m
o D. Affanaina Animam, tio Li a Pinto, a
primeira com o danos' o de 1:200$ e a uni-
atla com o de 600$, atim de garantir a
Tespansabilidade da na sma D. Allonsi a Au-
gusta de Lima Pinto e a do seus pra, ust s
no logar de agente do-Correio da praia 1.01.-
Tnosa, nesta Capital.

• — Sr. i nspec' or de Seguros:
N. 279— 'Mondando a solicit Lção con-

dahte do Vosso officio ii. 113. de 6 tis maio
proximo findo, restitu,-vos . cs tu lusos
Mentos. que deixaram de a wop .initar o
Oleio desta directoria ri. 160, de 29 do
anterior, com o qual vos foi remetti.ia, a
tèarta-patente n. 45, expedida em favor . da

• nOnpanhia de Segura s - Terrestres a Mari-
Unbs «Lealdade», co 11 sêde em	 ' s
tido do Pará.

c. •
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curso ex-olficio; 4°, finalmente, que o recur-
so quando permittido, será encaminhado á
Directoria da Receita, Publica, conforne de-
termina o regulamento do Thesottro Nacio-
nal e não a esta directoria.

N. 59—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o sr. ministro. tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 9, de 19 de abril ultimo, e em que
jos.", de Souza Monteiro. collector das rendas
federaes de Campina Grande, nesse Estado.
pede prorogação por sessenta dias, do prazo
que [fie foi marcado para reforçar a sua
fiança. resolveu, por despacho de 17 de
.unho proxlino findo, conceder a proropção
pedida, a contar da data em que terminou
o pt imiti vo prazo.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do
citado despacho, que em taes casos deve essa
delegacia ouvir a respectiva contadoria,
afim de declarar , a data da terminação do
primitivo prazo, a partir do qual devo ser
contada a prorogação.•

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 121—Declaro-v03, para os fins conve-

nient(s, que o Sr. ministro resolveu ap-
puvar o vosso acto mandando proceder a
conceitos urgentes no armazem grande da
Alfandega de Paranaguá, conforme comrnu-
nicastes por telegramma, de 22 do corrente,
cumprindo a es:a, delegacia informar em
quanto importam os referidos concertos,
afim de se poder resolver sobre a concessão
do respectivo credito.

N. 122--Communico-vos, pira os fins con-
veniente, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento transinittido com o
vosso officio n. 44, de 19 de junho ultimo e
em que F.oroncio Rodrigues Vianna, e outros
solicitaram abertura do concites) de 1° en-
trancia nesse delegacia, resolveu, por des-
pacho de 23 do errente mez, que os peticio-
nados aguardem opportunidade.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 203- Confirmando meti telegramma do

26 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Si. ministro, tendo em vista o
que :o1 ; citoit o alinisterio da Justiça o Ne-
goci• s Interilros em aviso n. 3.037, de 19
tombem do (orrente, resolveu por acto de
24 autorizar o despacho livre de direitos,
nos tormos do art. 1", alinea XI, do regida-
mento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de
in No ultimo, de 12 volumes marca FD,
pesai.do liqui lo 4.963 kilos, contendo mo-
biliado dostino ao novo edificio da F "ida-
de de Direito do Recife e vindos pelo vapor
inglez Fairmead.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 228—Confirmando meu telegramma. de

18 do c irrente me,, declaro vos,pa,ra os de-
vi los fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que :olicitou o Ministerio da Agricultura
Udu :tria e Commercio, resolveu, por acto
da ii.esma data, autorizar o despacho. livro
de direitos dos volumes pertencentes á Di-
rectoria da Despeza Agricola e destinados
á r2spectiva inspectoria, nessa capital,onde
já. se acham.

N. 20 — Não tendo sido satisfeito o fim
que teve em vista a or min desta directoria
n. 324, de 3 de tutubro do anno passado,
com o iesultado do exame feito te os agentes
fisc .es Franc seo .;osé Garcia e João José do
Fretas Machado nos livros commerciaes de
Eduardo da Silva Carvalho, conformo consta
do proce.so ann xo ao vosso officio n. 81, do
2 de dçzcirbro daquelle atino, recoromenlo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 2 do mez proximo findo, provi-
dencieis para que os ditos ageates, exami-
nando os livros da escripta geral, digam si
o senos iole deviam ser applitados nos pro-

duetos sabidos, corre mondem em quantidade
e importancia aos que figuram como sabidas
nos livros referentes á escripta especial.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 476 — Declaro-vos. para 03 devi los

effoi too que o Sr. ministro, attendendo ao
que solPitou o Ministerio da Jwtiçt. e Ne-
gocios Interiores em aviso n. 1.194, d 30 de
junlo ultimo, resolveu, por despacho de
11 do corrente, recommendar-vos providen-
cieis para pio seja N ustado o p tga,mento
gradtic Iça') do, delegado fiscal do Governo
Junto ao ',Istituto de SAenc.as e Lettras desta
Capital.

N. 477 — Declaro-vos, para Os fins convo-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 230, de 13 de junho proximo findo,
e em que Custodio de Paula Martins, col-
leetor das rendas federaes em alogymirim,
nesse Estado, pede prorogação, por 90 doas,
do prazo que lhe foi marcado para reforçar
sua fiança, resolveu, por despacho da 27 do
mesmo mez, conceder a prorogação pedida,
a contar da data em que terminou o primi-
tivo prazo.

Outrosim, vos recammendo, nos termos
do citado despacho, que, eu ta,es casos, deve
essa delegacia ouvir a respectiva c mia-
doria, afim declarar a data do primitivo
prazo, a partir do qual deve ser contada 'a
prorogação.

n•n17.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 649 —Providencia° para que a, Dele-

gacia Fiscal no Rio Grande do Sul seja remet-
tidi a quantia do 922:500$, em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, cotiforme requisitou o re s pectivo de-
legado no telegramma n. 32.818, de 27 do
corrent ., sendo:

250.000 da de5 
0 	 	

12:5090
590.000 » >	 :1:01030	

M

590.009 » D	 5

	

, 200 	 	
50:0 4001

100:oO0o00a
10

1.000.010 » o	 	  30o:(190.000
10..1:m0s:000250.000 35 2,	 $,-loo 	

230.090 » 2,	 $ )(;0 	  125 : nib000

103.001 o 1.100: OW*1 ou
20:0008000

	

10.000 o o 21r0°0° 	
15:001$ 005.000 o) o	 3$0.0 	

,J

	

5.000 > > 4$000 	 	 29.00s000
3.000 > »	 '$', )00 	 	 15 011.:8100

	

2.0)a > ) 10z,070 	 	 20:00);.000
o,

	

1.000 o o 20s000 	  2 o 000 00

	

500 > » 50;5100 	 	 25 000;,;000

N. 659 — Providewiae para cie á Cd-
loctoria. Federal de Valença se:a remet-
tida a quantia de 2:000$ em estampilhas
do sello a.dhesivo, das taxas abaixo deel tra-
das, conforme requisitou o respectivo c dle-
ctor no officio ri. 76, de 24 do corrente,
sendo:

7355: 2003300 da de $100 	
25 >,. >	 $200 	

2.500 o r	 $3.)0 	
25 > o	 $400 	 	 10,s093
30 o »	 $ .0) 	 	 15$1.1O

200 > r•	 1$0 . )0.... 	 	 200.5130
25 » 2$000 	
20 o o	

50.5130

	

3.0J0 	 60.•;133
20 * s 

4$00$0
8051)0

30 > 9 50J0. 	
15 » o 10$00.1. 	 	 11550%)0000
10 » s 20$•,00 	 	 200100

	

6 »» 54000 	

o
N. 651—Providencia.e para que á Colie.:to•¡

ria Federal de Pirahy sp 'a remettida V
quantia de 1:100$, em estampiLias do 'seno
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, nó

'

officio de 24 do corrente, sendo:

	

100 da de $100 	 	 101:000
125 > o	 $20 I .. 	 	 25:s000

24240(ioil
0
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.
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s
40s00130

	

10 » b 40-0 	 	 4'11	 o 5.7 0o0 	 	 5)(1:;'

	

5 > > 10A000 	 	 53:::(11:013

	

2 » D 15$J0 ) 	

r• 20:5'M ....... -.
	 30 IX)

3 s

	

...	 6M90

	

1 » › 50.¡000... 	 	 5%300

N. 652—Providonciae para que á Collecto-
ria Federal em Angra dos Reis se . :a r,anet-
tida a quantia de 1:017,:, em e. -t ,inpilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio n. 14.;, de 20 do current% sendo
um conto e quarenta e cinco mil réis:

	

400 da do $100 	 	 4(8000
401 ii•	 >	 ;:200 	 	 80soao
250 > o	 $490 	 	 10(l$000
250 »	 $5).) 	  125: .00
100 ii	 > 400 i 	  ....	 20a 6000

	

100 s » 5S000 	  500.iu0

Directoria do Patrimonio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1911

Sr. delegado fiscal no Rio Grande dO
Norte

N. 3—Em solução ao vosso telegramma
de 6 do cor,rente, remettr-vos as inclusas
cópias das plantas e orçamento das obras
de que carece o editic:o dessa delegacia.*

— Sr. Dr. director gera i da Contabétidado
do Ministerio da Agricultura, Industrio. o
COM lnercio

N. 71—Em resposta ao vos a • Ilido n. 15),
de 4 de março ultime, pe-vas providen-
cias no sentido de serem devidamente assi-
gnad, s e rubricados e dá novo remettidos a
esta directoria os mappas ora devolvidos.,

Procuradoria Gerai da Fazeoia Publica,

Requerimento despachado

Dia 29 de julho de 1911

Pelo procurador geral:
Tornei de accUrdo celobrado entro o Dr.'

Jui io Furta lo e o coronel Benedicto Antonio
Bueno, transmittido pe!o a isos ns. 23 o
4.141 do Ministerio da Viação e Obras Ptt-s

— Satisfaça a exigeocia, da infor-s_
m a ção .

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachadvs
•

Dia 29 de julho de 1911

Torres 8.£ Comp.—Estando perempta a rem+,
claniação, nada ha que deferir.

Sut iodado Anonyma LeS Grandes Brasserie9
de Rio de Janeiro.—Trausfira- se, ab .11 alo o
conhteimento do imposto pago, . prove lendo

• 3



Debito
Caixa:

Bilhetes aeoi Ui* 	
Moeda subsidiaria. 	   

81.895 59J 090
9 827$627 84.905:417$627
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mem*

o agente &cal pela- forma 	 indicada no	 pa- ealla 'de Coa 7ersão
recer. Imponno a multa de 50$ na foro a do
a] t. 44 do deoreto n.	 5.142, de 27 de feve- BA LANE": n: DE CAIXA LM 29 DE iLLIi0 ii 911
reiro de 1904.

A. P. L. Barradas.—Transfira-se. Impo-
nho a multa do 50$ na forma do art. 44 to
decreto n. 5.142, de n do fevereiro de
1904.

Castro Silva & Comp.—Anntille-so a di-
vida constante da. contra, fé junta, officiando-
le á PrJcuradoria. Geral da Funda.

Agnes Carolina Louise K.—Transfira-se.
Antonio Coelho de Moura. —Idem.
José Ferreira Dias.—idem.
João elonteira Rodrigues.—Idem.

• eetelos Manoel Antonio d Costa Pereira.

Jesé Nunes dos Santos Filho.—Restitua-se
a (plantio do 18$, levaado-se a despeza t ro-
celta a anular.

Antonio José Dias C istro.—Idem de 21$,

Jolei tini lo Irienes	 Veig 1.—Idem de
18 ::, idem.

ladriel Jos com	 lom de 329$100,
sol citando-se creia, pela verba POr0SiÇÕOS
e restitueeos.

Ma riono •'ose da Creta londes.—Satisfaça
a exig,enein.

Franci—o Carlo; Ferreira Nei es.—Estando
attendida a rociam ição, anuo-se.

Jo . e. Gil Riboiro.—E tareio perempta a re-
clainaer.o, nada ha que deferir quanto ao
correhte exereicio, o quanto ao exercido
vindeuro provo o alloeado, mediante apre-
senttção do imposto 1.:

Jo . optim Pinto Ramallio. —Pague o de-
bito acc , ateio co parecer.

Fiam isco Caput reatterente é obri-
gado ao pagame ito do debito de seu ante-
ees;or, portant onda ha que deferir.

Albneo rose de Lima.-. Transfira-Se.
Oliveira & Cceto — I !em:
Lconclo Auges • o de Castro.— Man.
Jogo' h Luiz da Cruz.— Idem.
Manoel da Silva Itieciro &Comp.— Ideal.
Antonio Farreiea O nçalvcs.— Idem.
Rufio° Antonio de M n(zes.— annidie-se

• di , it do que se troa, 4 i-indo-se Pro-
cur doria coral de Fazenda Publica.

Antorro José Curte de Lima .—
le-se a 4iivida constante da contra-fé junta
e pro..e.'a-se,na forma do parecer, offician-
do-se á. Procuraddria Geral do Fazenda Pui-
bera.

Felstelier, Lundgreen & Comp.— Proce-
da-se r R tema indicada no parecer.

João 1.iso dos Santos Castro.— Annulle-se
a tu iv /Ia eat qu o se trat ., Ificiando-se e. Pro-
curad o ria Geral de Fazenda Publica.

Valle & Co up.— Pague o debit ) apensada
no parecer.

Calda &: Pinto. —Soltem es dootimen'os
fls 1 e 2.

,oe i liem R. de Souza. — Insoreva--e.
Impediu a iittiit" te 51 +e, na to len do ar-
tigo t i ilo decrct in. 5.142, do .o7 de fio e.
retro	 jo,te

Jer, b ovino Sampaio le reira.. — A% o: h"-se
a mo/laico

Nlanoel de Azeredo Neves. — Provo o
allegado.

Luiz Atigieto de Magalhães & Comp. —
Altere su a clas,it:eação accórdo com o
parecer. Imponho a multa lie 50a; na fOr-
ma do art. 44 do decreto n. 5.142 de e7 de
fevereiro de 1904.

J o ão Pereira & Com p. —Soltem os documen-
tos d.! 11s. 3 a 5 e paguem o debito; ccuí olo
no earee-r.

Osetr Li-boa da Cunha. — Corrija--e 'o
larieionento, o que 1' oiga a l e ettbali-
reco ria sobre a rostitteeão:

Manei , : o Alon-p .	 ....gluirde o resultado
do exa ruiu 1.1) lei ora torio Nacional de Ana-

1) tniel Yarella. — Transfira-se.

Caixa. ouro:
Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars.
Reis forteQ 	
Corfias austriaca.s 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespan bolas

Imprensa Nacional e eDiario Melada

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA

Dia 28 de julho de 1911

N. 2.228, ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, communicando que
nã fOi ( nviado á Delegacea do Thesouro
Nacional em Londres o volume 19 do Ma-
vu -1 do empregado do fazenda, porque já se
acha esgotada a respectiva o irão.

N. 2.229, ao Sr. secretario da Cantara
Municipal de Cravem remettendo pelo
correio, sob reeistro, a obra Lis Ustules da

N. e.230, ao Sr. IP. Bento F. von Lan-
gendowck, communicando (1 recebiniento
valo postal na imo ruoicia 	 das_
tieados e o pagament 'UI natut a
do Diario Official e das obras irdicaoas na
mesma carta.

N. 2.231. ao Sr. diroctor da Contabilidade
do Tliesouro Nac 011P.1, vominti ie.relo que
foram recebidos os o; igriaes dos eelateats
dos alin'st . 'r os da Eavend L e .1a 1 ui r

N. 2.232. ao Sr. directo.. de saude
Publica, pedi . alo inspec.ão de saude i.o Sr.
J. ão Albano de Souza..

N. 2.233, ao Sr. director da Ropartição
Fed oral do Fiscalização das Esta ai; s de
Ferro. communie unto que, co.; ferio i -se os
exemplares da Cart.?. de Via(.ão Perrea do
Brazil, se verificou que a quantidade está
exacta: 80.

N. 2.234, ao Sr. director do Externato do
Coll og i o Pedro I I , communicaudo que as
instrtic(55es do Minister-a-) da Justiça e Ne-
gocio; Intori ,res raeo ¡e le ás contas ee rale-
rem ais estabel-eimentos particulares.

138.481.110:000
31.097 : 271S776

413 876 250
25.95:8(05402
81.597 978024

--
5:37;1352

95155
393:071$435
430 310$363 278.414:986357

18.999:3'..15932
34d:38 0i1 19.339:77416

382.660:180$000

443.861.820.11.03

140.115 : 230 ¡DOO

297.746;593 ‘100

84.89e 5)03(l00

18:0' n$000

382.660:181e0t'O

Ministerio da Marinha
Por portaria de 29 do e trrento foram exo-

nerados
O 2" tenente Adalberto Cotrim Gemina

do cargo de ajudante de ordens do sepeein-
tendente de Navegação

O 2° tenente cammissario 11, : lnir ilo
Oliveira Pinto do cargo de auxiiiar ([i
escripturação de fazenda no D !posi Na-
val do Rio de Janeiro.

Directoria do Expelio,nto

EXCE'ilENTE tr) SR. 31 sterao
Dia 20 de julho de MU

Sr. I° secretarir da Cantai a dos Depu-
tados.

N. 3.525—Satisfazcn lo a requidção
Coinmissão tio farinha e Gaorra, cons'ante
do VOSSO officio n. Cl, de IS do eorronte,
tenho a honra do commorec LI -vos já haver
provi lo •clado no smtido de serem enviados
a essa Cantara dez exemplar-o- do A lmanack
de M.rinlia relativo ao anuo premira° pas-
sado.

— Sr. Presidente do Tribun A l de Contas
N. 3.511 — Com os doctimen'os solicita-

dos no officio ns. 32,36, 33 e 46, de 2 e 16
de maio ultimo, 3 de junho proximo passado
e i5 do corrente, desse Tribunal, tenho a
honra de passar ás vossas mãos o oficio,
ein cópia incluso, n. 56, de 25 tombo n do
corrente, em que o e nselho ti cornoras
informa que só por a'isolutaimpossitilidado
deixaram 'de ser observadas as dispos'çõe,s
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1e09,
nas coneurrencias dos grupos do fazeodas,
colchoaria, passamanaria, e aviamentos, te

9.232.074-0 O
52 2'S.120

245:230:,000
35.4e'e 650
26.4 - 3 613

--
8.610

160
132.185

723.540

Responsabilidade do Thesouro. 	
Difterença do ouro fino 	

Credito
Emissão:

Bilhetes emitticlos
s	 resgatados dilacerados. 	 32.077 : 630 P09

resg. ados 	  114.037 : 611$000

Em circulação 	
Notas a ernittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento ou moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.—Dr. Nuao -e A nd zdes, director.--Dr. (Jedo:
C7audio da Silva, chefe da contabiiidade.—.7eao Gomes R. Horta, tho;ouretru.
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pecarias, roupas para hospitaes, massame -e
poleame o o calçado do grupo de couros.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 3.512— Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional á conta das respoctivas verbas ao
orçamento em vigor, a quantia de 9:194235
proveniente de fornecimentos feitos a e,to
ministerio, conforme consta das facturas
annexas ás inclusas notas ns. 32 e 33.

N. 3.513 — Rogo vossas ordens para o
pagamento, no Thesotro Nacional, á coata
da verba « 25e — Obras » do exercicio actual,
da In( lusa canta de Antonio Lucio do Me-
deiros, na importancia de 6:794102, pro-
veniente de reparos nas canalizações kle
agua e esgoto da fortaloza de Willegaignon.

N. 3.514—Rogo vossas providencias afim de
Fer paga no Thesouro Na aonal a importancia
de 1:91101 18, de que é credor o capitão de
fragata Dr. João da Costa Pinto, lente ca.-
thediatico da Escola Naval, conforme o in-
elus ql processo de exercicio lindo n. 4.741.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.515—Tendo re g olvide mandar car-

regar aos otliciaes que permanecerem mei
nos do um atro nas ~missões para que
forem nomeados a ajuda do custo que hou-
verem recebido e a importan -tia das pa sa-
gens despendidas , assim vos communico para
os fins convenientes.

— Sr. inspector de Marinha:

N. 3.518—Conformando-mo com o parecer
do Conselho do Almir Lntado einittido em
çonsulta n. 1.233. de 20 d corrente, rasolvi
Inandar addicionar ao tem 'o de serviço do
capitão-tenente Augusto Cesar Barlamaqui,
para effeitos de sua f ktura reforma, o pe-
rtddo de 11 mexes e 15 dias um que fre plan-
tou com aproveitamento o oxtincto curso
preparatorio annexo á Escola Naval, nos
termos do decreto u. 2.042, de 31 de dezem-
bro de 1908.

— Sr. inspector de Sande Naval:
N. 3.519—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 1.242, de 20 do corrente, decla-
ro-vos, para 03 11::s convenientes, que em--
quanto não for apresentada cópia do decreto
da creação da medalha humanitaria — Dra-
gão de Ouro — offerecida pelo governo da
China ao capitão do corveta mouco Dr.José
Ribas Calaval, ou informação official do
Ministerio das Relações Exteriores ou da
Legação Brazileira na Belgica, não pôde ser
Concedida a licença pedida Pelo requerente
para acceitar e usar a referida im.dallia.

.3-Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

Tendo resolvido mandar carregar aos of-
ficiaes que permanecerem menos de um
ábno nas commi,sões para que tirem no-
meados a imper.ancia da a"ukia . do custo o
passagens relativas ás mesmas cornmissões,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

Requerimento despachado

João Felippe Saldanha da Gama.—Inde-
fejido

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 28 de julho de 1911

Rodolpho Hess.—lndeferido.

.,Miguol de Oliveira Carneiro, capitão ;
Nictor Francisco Lapagesse, 1° tenente ;
jr. Alfredo Ferreira. do Valle, capitão me-
ftlico; 4nt9nio Gonçalves da Silva, João 'da
Élha Oliveira e outro, - 20 tenentes ; João•.ffl/

Salviano da- Silva, Candido Hermenegildo de
Carvalho.—Indeferidos.

Benjamin Augusto Lopes.— Dê-se a certi-
dão em termoi, do que constar.

João de Alincourt Lobo de Oliveira.—
Como pede, correndo por conta prapria as
despezas de transpoete.—Ao D. G.

Fernando Garrocha do Brito, capitão.— A
resolução de 18 de agosto do 1910 refere-se
aos 1" e 2' s tenentes de cavalla.ria.

!	 Josa Cl ¡rimando da Silva. — Satisfaça as
exigencias da .Contabilidade.

• Jaka5ntho badano Fagittries e Jo é Soares
dos aantos.—Reconheçam as firmas do attes-
ta 'o apresetrado.

João Chrysostome de Vascontellos.—Selle
os documentos.	 •

João Manoel de Faria, capitão.—Não tem
logar.

Antonio Fernandas de Oliveira.—Não tem
legar o que requer. O assumato é da com-
paienca do Congresso Nado al.

Raymita to S • kmaaio, 2° tenente.—Deferi-
do.—Ao D. G.

Dia 29

Efvira Ribeiro de Mello.—Deferido nirm
termos da informaç":o da Contablidade.

Tibarcio Ferreira de Souz t, capitaa,Maria
do Carmo Lim requerem. — Ao
Collegio

Seniphim Garcia Feijó, asprante.—Certi-
fique se em termos o que constar.—Ao D.G.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachadcs

Dia 28 de julho do 1911

II. Smyth, pedindo pagamento de diffe-
rança de taxa carnbial.--aludeferido.
' D. Ignacia de Lacerda Fraga, pedindo

certidão do despacho exarado no requeri-
mento inicial.—Junte procuração o advo-
gado João F. Barcellos, signatario da nova
petição.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1911

Manoel Mello Borges, ajudante do limador
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo apsentackria.—Deferido.

Dia 28

João Granado, pedindo os beneficios do
montepio em favor dos menores s tis tute-
lados Atalá, Jocelyn e Ilaydéa.—Apresente
o documento que o habilitou na qualidade de
tutor dos menores.

Dia 2b

Laurindo Felippe Uzeda, aposentado por
decreto de 26 do corrente.— Apresente cer-
tidão do seu tempo de serviço publico até a
data da publicação no Diario Official do de-
creto que o aposentou, de accôrdo com a cir-
cular n. 15, de 26 de janeiro de 1894, do Mi-
nisteriO da Fazenda e provo até quando con-
tribuiu- para o montepio. • 	 .

Directoria Geral de Viação e Obraa,
Publicas

PRIMEIRA .SECÇÃO

Por portaria de 7 do cerrente, foi nomeado
para o carga de engonheiro ajudaete da
Rêle de Viação Cearens a o Sr. Marcello
Taylor de Mendonça.

Por outra de 29 do cormnte, foram con-
cedidos 90 dias de licença para tratamento
do saude ao operario da E-trada de Ferro
Contrai do Brazil Ezequiel Pereira da
Paixão, em prorogação e com o respectivo
ordenado.

Expediente de 29 de julho de 1911

O Sr. minisi,ro commanicou
A' r;steada de Ferro Central do Brazil,

que ess i repartição fica autorizada
A abonar ás seguintes gaantifica.vies addi-

eionaes de a citam com o rugularnntu
De 40 % ao otlicial da respectiva secreta-

ria José iticark,o do Allaiquerque, por cunt. $1'
mais de 39 atines de elt ,etiVO serviço
1° escripturario Arnaldo Brazilia.no Caatello
Brarco, pela mesma razão ;

Do 10 % ao 3. escripturario Luiz Mario
Custo tio Nunes, visto contar mais ue 10
antros de eira:ti vo serviço ;

A providuciar no sentido de serem tran-
sp irtadas até Licito Horizonte tres caixas
contendo machinas destinadas á l'scola :te
Aprendizes Artitices de Minas Goraes, cor-
rendo a respectiva despeza por coita do Mi-
nisterio da Agricultuta, Industria o Com-
mareio.

Ao director da Repartição Federal de Fis-
calbação das Estradas de Ferro

Que deferiu o requeria ento ein que a
Companhia Time Great \Vestira cif Bra,zil
Railway submette á approvação do G werno
a planta o orçamento do accreseiznJ pro . e-
etado Da estação da Estrada Branca, na Es-
trada de Ferro Central de Alaaóas

Que não pôde ser feita a concesão do
porto de Itacoaliara, á Companhia E-teada
de Ferro Madeira a Mamuré e que as
tias queque lhe forem devidas terão de ser apu-
radas e verificadas, de medo a acattéelar os
interesses do Thesouro;

Que autoriza a Compagnie Auxiliai' e de
Chemins de Fer au Brésil a . fazér carregar
em uni só vagão mercadorias de differentea
especies, contacto que pertençam todas á
mesma classe e sejam despachadas por um
só e.xpeditor a um só detinatarie.

—Ao Sr. presidente do Estado de Pernam-
buco remetteram-se os requerimentos da
Companhia Geral ti Melhoranientos de Per-
nambaco e da Great \Vestera of Brazil Rait-
way Company, sobre a incorporação da linha
da primeira a réde da seguida, para os ne-
cessarios esclareci ment s.

—An Sr. ministro da Fazenda foi transmit-
tido o cei tifleado passaal pela Inspectoria
Navegação o referente á baixa pedida per
Mello Sz Comp., negociantes no Pará, do
te no de resaonsabilida,de por despachos
is . atos de direitos do materia: destinado aos
seus na n ios.

Requerimento despachado

South American Railway Company, Limi-
ted.— Compareça á l secção desta Dire-
ctoria para satisfazer ao . pagamento de
respectivo sello.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1911
Pinto Branco & Comp., estabelecidcs 5,

rua S; João Baptista n. 22, pedindo autori-
zação para veir i er 8 .11ns.—Indeferido.- •
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Armando Ohaves Ferreira Velho, pedindo .
sua noineassio para o cargo de estateta da
sub-directoria do Trafego .—Aguarde oppor-
tunidad2.

Ben,i,amin Lope. de Oliveira Pinto, pe-
dindo sua nomeação pa ..), o e argo do esta-
feta.—Aguarde oppurtuaidade.

ineri da Agricultura
Liductria e Comercio

•
Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Reqi?erimentos despachados

Dia 28 de julho de 1911
Capitão-tenente Ann bal de Paula Barros,

pedind garantia Drovisoria para um pre-
parado ehimico, dast lado a pintura, enver-
niza.sontn ou. esm .1tagem de cascos do na-

b.i.as e quaesquer apearei: os mergu-
lhados na agoa, d sua invenção.— Compa-
reça nesta directoria geral, afim de receber
gu:a para, pagamento do sello.

Araujo & Santoo pedindo garantia provi-
smaa p ira um orocesso de fina° , asiooss.
nado Foi Brazileiro, destinado á tecei igem,
em geral, de sua Sivenção.— !dein.

Leel ore & Co ., como procuradores dó Au•
gusth Labrono, psdndo garanti provisoria,
em fora, deste, p ara a inveaeo do uma
maeSia d aleasur massa de pão, bis-
cou t o: o artigo3 Tmelhantes.— 'd .m

Os :ae.onos, c-eno procuiad •res de Fran-
cisco Pi tirei, pdid) garantia araviser.a,
em favor , par t. a invenção de um
apparedio de .tinido a sei applica lo aos in-
strumentos do corda, para prsduzir a nota
cantiaus. - Idem.

Os in sinos coieo proe-Tradores de alaresl
Sdhla-011, pedindo garanti .) T rovisoria,
Pari ráleste, par t,a invane o de '<uni novo
systerna de sa oo tievio. 1, om bocal de
união, para tlaido; sob pressão». —idem,

João de 'oliveira, pedi-ido privilegio pira
munia maehina r gistrailora. de »nmeros,
denominada—Vaehi na Marcadosa, Commer-
ciai». do sia iav Não. — Comp-kr. ,ça nestl
Directoria Gelai. atim de recebei . guia para
pagamento do saldo e da primeira aunai-
dade da patente.

Oscar B .rtosa, Lima, parlando privilea:o
para sum a,pparelha sant to p ic) denominado
Caixa Ityllie'nica Modelo, de sua ivenção.

Samuel Pol i tzer. pelinin privilegio pira-
tini preparado em pó, - destinado a lavar,

desinfectar, clareai . e Imativear raueas e
soalhos e a outros finos, de s ia invenção.—
Idem.

'Plertieci Egidio, pedindo privilegio para
wannimelo: illuminativos sobre chapas de
crystal ou viiits.9 juntados, com r..flectores
electrieo ,, inter.ios, por mio de um prepara-
do chimie3 de mersurioo-latiria e alumiai-
sim», de soa invençao.-11em.

'Dr. Barão de Santa Cruz o Bartholo-
meu Fr tneiseo de Souza e Silva, pedindo
privile_gio para a sua invenção de cnova ap-
plicaçb des prodoctos da, incineração do
Iixo,para a fabricação de pedras artiliciaes,
ladrilhos, tijolos e concreto do calçamento
das ruas a das habitações.—Idem.

Moura Wilson, como pr .eurailoees*de
Juan Manuel Tarero, Antonio mem-Rara,
e Angel Salinas°, pedindo privilegio para a:
inVetição 'danos, go (mit nexo typu Oe essai.
berta proiaóttíra püla'asfeaniáraglitnetiriiátiak
cás de automoveis e semelhantes».—Idem.

Lactei e & Comp., come 'proeuradores
Cyro Masetti e Casar Masetti, p-Tdindo pri-
~eia, em favor destes, para a invenção de
«um novo system de-eaveloope, denomina-
do Enveloppo de ida e volt :a.— Idem.

Estevam . Dansa, p.?.dindo privilegio para
um novo medic mento, destinado a curar
ou evitar as fibras. por meio de applieações
externas, denominado — Febril, de sua in-
venção,. Submetta-se a exame prévio o
okecto da invenção.

Carlos Gomes FernandPs, pedindo privi-
legio para um novo system& de preparação
e applicaçãa em relevo de cores vitreas em
prata, sobre vidro, pira que, pela fusão á
elevadas tempsraturas, se obtenha vitraes
ainda desconhecidos no Braz 1, de sua in-
venção. — Declare qual , a sua protls ão, na
cinformidade do art. 26 do r, gulameuto
annexo ao decreto n. 8.820, de 30 de outubro
do 1882.

The Brazilian Mining and General Trust,
Li nited, propri&aria das minas de ferro
Corrego) do Meio e Montanha, em S.bará.
Minas Gemes, Dedal lo 03 ravorrs dos decre-
tos ns. 2466, de 1911 8.019, mm n 1( 1 10, 5.646,
do 1905 e 947 A, de 1890. —Cninp ;raça nesta
directoria geral, afim de prestar esclareci-
meatos.

Francisco Pinto Brandão, pedindo privi-
lagi ) p tra a inv ,noão da apptieni.--dos for-
no eleetricos na faboc leão de ci-noite e
panifl Tação e na evaparação d ag ut do
mar para extracção do sal de cozinha. —
Idem.

Antonio Eiland, pedindo nrivilegio para
«um orseesso de rectificação da farinha de
trigo, para evitar a fermentação dominai-
nande—Massa Hygienina.— \presente -1. siv-
non i mia u a f onnula chimic avilta° dq
ferro que emprega na manuf actua da
massa, conforme solicitou a D.rectsrla Geral
de Sande Publica,

R. Souza & Comp., inventores e explora-
dores da farinha de banana denominada—
Bananose—, pedindo uru premia de :anima-
dão, no valo o de 30:000k, de aceasdo com a
atineis 2e, do ti. nr, do s 15 do art. SO, da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro ultimo.--
Apresentem uma amostra do referido pro-
dueto, afim de sor examinado.

Francisco Vera-Cruz, offeri me-
diante indeterminada gratificação. ir se-_,UiTedo
de sua invenção relativa a rim formicida de
faeil preparação e que pôde ser empregado
com oa sem machina.—Regalarize a pro-
posta, revalidando o s

Lactem & Comp., como procuradores de
José de Almada Sant'Anna, pedindo averba-
ção da transferencia. a este feita da patente
n • 4. 863.— Deferido.

Augusto Hennis, pedindo averbação da
tran'sferescia a elle feita da patent a numero
6.198, de que é concessionario Guilherme
Fuehs..— idem.

João Baptista Guimarã.es, pedinda 2° via
da guia para pagamento do seita e da pri-
meira annuida.de da intenta relativa á in-
vençãi) para que pediu privilegio 'de 44=
apparelhe movido electrica e mSchinal-
mente, por coada ou a mão, destinado a
fazer reclamo em téla gyratoria, itenomi-
nado —The Panoramie Annuneiationa, visto
ter extraviado a referida guia..—,Idern.

Xavier- Neves, pedindo garantia provi-
seria oara um systema de anounc'os, por
mel) de gramophones eu phonographos», de
sua invenção. — Rejeitado o.pedido, na coa-
forrnidade.do•arts 29 do (ladrai-to n. 8.820.
do 30-de outabro de 488-2; • visto não -pre-
encher as eondições. exigidas pelos arte,-25
26 do citado decreto.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBlita LEG/SLATIVA
Noticia da 4° sessão preparatorla em 29 de

Julho de 1911

Noticia da 4. sessão preparatoria, em 29
de julho de 1911.

Pesidencia do Sr. João Guimarães.
Ao meio dia, acham-sa presentes os Sra.,

João Guimarães, Raul Rego, Teixeira. Leoa
mil, Everarda Backeuser, Noel Baptista
Piras Oon acha.

Occupa a cadeira de 20 secretario o Sr.
Pires Condeixa, na ordem dias substituiçõeSs

Abre-se a sessão.
E' li-ia e sem reclamações approvada a

acta da secção anterior.
O Sr. presidente dealara não haver

numero regi ental de Srs. Deputadosprom-
ptos para os trabalhos afim da ser instai-
ladaia Assemblaa pelo que eoptinuarão a
si' realizadas diariamente e á hora do re-
gimento as ses,sões preparatorias paia as
quaes cJuvida os moamos Sr •. Dopulad:s.

Levaota-sa a sessão ás .12 1/2 , horai da
tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Or.lens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de reoistra, e it 29 do coei-en-
te, o Sr.-Dr. presidente deste tsib

Minis'erio da VJação e obras Publicas
—.kvi 08:

N. 1.527, de 28 do corrente, pagamento dó
402:107$79) a Amaral, Sutherland & Comp.,
de carvão Cardiff fornee'do á Estiada de
Forr .) Contrai do Brazil, em junho ultimo;

N. 1. 464, • de 11 do corrente, idem de
3:81OSs.)40 a d.v 'nos, de forneciment is á
Repartição dos Tefegraphos, em março e
abril Tiltimos;

N. 1.5U, de 26 do corrente, idem de
11:544355 a divers s, idem á Estrada de
Ferro Central do Brami, -em janeiro, março
e ahsal ultimo-;	 •

N. 1.501, da mesma data, idem da. Tinam-
tia de 111:45600d a dáveis s, idem, ide,
em 'abril e junho unimos;

N. 1.449, de 11 do correafe, idem de
5:996.¡;678 a . diversos. idem á. Repartição
das Telegraphos, (:e ;aneiro a abril unimos;

N. 1.389, de 7 -do e. rreute, idem de
3s.000$ a Antonio Gonçalves tilde e outros,
d a aequisiaão, pelo Governo, do prelo e
teriam° á rua Souza Barros n. 181, n. cessa-
rias á Estrada de Ferro Cantral do -Brazd..

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 2.038, de 20 do corrente, pagamento de
204 aJoão Zolini, de gra tificaç so por ser riços
prestados' nos trabalhos do installação de
ema estação zootechnica na fazenda de
Santa Monica, noi Estado -do Rio de Janeiro,
em junho ultimo;

N. 2 077. -de 21, Mera do 1:'01)0$, eT11
adeantameato, ao porteiro da Directoria.
Geral de Estatietica, Adalto Gomes de Oli-
veira, para despezas miudas e de prompto
pagamento, no 30 trimestre do correntO
anuo ;N. 1.990,

de lq do corrente, idem de :45$
a J. Teixeira & Comp.. da fornedimentOs a
este ministerio, em ma o 'ultimo .	 '

N. 2,031, de 18, idem de 30:400$ ao Rad&
Espafiol dei Rio-de la Plata; alo ornecimenk
de 100 toneladas dalrigo• á lospeatoria Agi'
cai, do Riu Grande no 'Sul, . no asSiorréal*
anuo;

II
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, N. 1.989, de 15, idem de 6$100.a The
teopold¡na Railway Company, do transporte
dó um bovino de raça, por ordem deste mi-
kterio, em março ultimo

N. 1.968, do 11, idem de 1:990$ ao jornal
''á7o Paulo, de publicação por ordem deste

1-iljuisterio, no corrente anno
13- `1;NL 2.008, de 15, idem de 1:006$700 ao
:Ornai O Fluminense, idem, idem, em abril
ultimo:
, N. 2,039, de 20, idem de 933;5590 ao Jornal
dó . Commercio, idem. idem, idem ;

N. 2.036, da mesma data, idem de 400$ a
José Martins Peffer, de um mania t de mins-
1,rativo das estações meteorologicas, torne-
:Cid° á Directoria de Meteorologia e Asti o-
uomia, em maio ultimo

N. 2.015, de 15, idem de 87$500 á Brasi-
Iianische Elektricitats Gesellschaft, da assi-
gnatura de um aparelho teleph .nico to.
linda pela Directoria do Meteorologia e As-
tronomia, no corrente anno;

N. 2 018, de 15, idem de 504935, da fo-
lha de gratificação que compete aos en-
carregados das estações meteorolog;cas de
Mendes, Pedregulhe, Pinheiro, Jardim Bo-
tanico, Rezende o Peiropalis, no corrente
anno . •	 •

N. 2.079, de 21, idem de 5:009$ a Frede-
rico A. Upton, de premio de animação;

N. 2.144, do 28 do corrente, idem de
63257 ao ajudante de professor ambu-
lante do ensino agronomico Arthur Naliim,
de seus vencimentos do 26 de malo a 12 do
corrente 'Dez.

Ministerio da Just'ça e Nego.nos Interiores
—Avisos!

N. 3.076 ; de 22 do julho, pagamento de
14:194,70l lia diversos, do fornecimentos ao
Serviço de Isolamento e Desinfeci.ão, em
junho ultimo;

N. 3.077, da mesma data, idem do
16:891$899 a diversos, idem ao Hospital do
S. Sebas Lo, em junho ultimo;

N. 3.049, de 20 do corrente, idem de
2:387.0.50 a diver.q)s, idem á Directoria Ge-
ral de sande Publica, em abril e maio til-

timos;
N.N. 3.051, de 20 do corrente, idem de

320;z; á Companhia Cantareira e Viação Flii-
id m ao Hospital Paula Cindido,

em maio ultimo;
N. 3.069, de 21, idem de 195$ a J. Pom-

pilio Dias, de despacho; reit s na Alfindeea
desta Capital para o Hospital de S. Se-
bastião, em março, abril e inalo unimos;

N. 3.05' n , de 20, idem de 67059,) á Es•
irada de Ferra Central do Brazil, de trans-
portes co:u. e lidos á Directoria Geraldo S
Publica, ern abril ultimo;

N. 3.00 , de 21, idem de 1:000. ao depu-
tado Irinon de Mello Machado. de ajuda do
custo;

N. 3.0'54, de 20. idem de 2:233$ a di-
versos, de vingueis de precitos occupados
pelas Delegacias de Sande, em maio o junho
ultimos;

N. 3.024, de IS, Hem de 201$500 ao ad-
ministrador do Desinfeetorio Central d Di-
rectoria Geral de Saadi: Publica, Desiderio
Pagani, de despezas de prompto pagamento
por elle effectuadas, em n junho ultimo;

N. 3.048, de 20, idem de 5:314075 da
folha do pessoal das obras do novo Desin-
fectorio Central da Dii ectoria Ge..al de Saude
Publica, em junho til imo;

N. 3.025, de 18, idem de 1:900$200
folha do pessoal empregado nas o 'r..s do
hospital Paula Candido, em ,ju reto ulti no;

N. 3.058,de 20, idem de 154333, idem
dos vencimentos que co npeteni, de 12 a 30
,dejunho findo, ao auxiliar de l a classe da
Directoria Geral de fistatistica Luiz Gon/aga.
de Siqueira Caval .-'anti, p ;sto á d'seosição
Veste ministerio pelo da Agricultura, pua.

jervir na Bibliotneca Nacional;

iARIO Ofildfky

N. 2.810, de 1 do corrente, idem de
8:416$030, das folhas do pessoal encarre-
gado da. conservação dos quarteis, baias e
obras para:inst inação de post-s do soccorros
pol . ciaes e conservação de caixas de avisas,
de fevereiro a maio deste anno;

N. 2 78, do 30 de junho, idem de C873
á Société Anony me du Gaz de Rio de Janeira,
de giz consumido no supremo Tribunal Fe-
deral, em maio ultimo.

N. 3.801, de 1 do corrente, idem de
269$900 a F. B:iguiet 84 Comp., de livros
fornecidos ao gabinete do consultor geral da
Reputei a, em junho ultimo.

—MiniRterio da Faze
N. 30, da Delegacia de Pernamb • ie,o, de 7

de março, pagam ito de 1:000$, pela refe-
rida delegacia, a Rezende 84 Rodiegir .s, de
multa que indevilanymt pag tiain em 1909;

N. 228, da Delegacia em S. Pait o, de 18
de outlib. o de 1910, Lera de 22$8l4, ouro,
o 41Ç$)42. papel, re';, referida daleeacia, a F.
A. Rimos, de rim tituição de direit s.

—Exerá rios fim los:
Req ierimentn de Gertrudes Alvos de Oli-

veira Bapt'sta, pag mento de 180$017, de
divida do exerc'cio de 1910.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
S til) rem c) Tril)ti nal Vedora]

41° sessão, em 29 de julho de 1911

Prestdencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirita Santo — rrocitrador geral da Repu-

*titica, o Sr. ministro Cardoso de Castro.

A's 11 horas o meia da manhã abriu-se a
sessão , achando-se presentes o4 Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida , Mamo) Mortinbo,
AnW Cavale tnti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Nlano.d Lspi-
nela , Pedr) Lessa, Caindo S ir tiVa, Godo-
fredo Cunha, L uni Ramos e Muniz Barreto.

Deixou de comparecer o Sr. ministro hia-
tacio Pes ó I, que se acha em goso do li-
cença..

Foi lida e ap . ravirla a ae*.a sessno an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAME • TOS

HL' cis-corpus

N. 3.065—Maronhão—Relator, o Sr. mi-
nist-o Ribeiro de Almeida; recorrente e r-of-
ficio o juizo federal da seção li Marinhã • ;
recorrido, o menor Sylvio Cabral.--Negon-
se provimento ao racurso,	 iimein

N. 3.011—Rio de Jaaeiro—Rfflator, o
minit-tr.) Canuto s ara va; pereiouario, o lir
Modesto Aires Pereira de	 como ore:
sidente da Asemb a Legislativa do Estado
do Rio de .1.ineir.), em sou ft vor e 11J de ou-
tros depdados da mesma assemblea. -Não
passam .o a preliminar de não se to fiar co-
nhecimento do pedido de hab,as corpw, con-
tra os votos dos Srs. ministri,s Muiliz Bar-
reto, Leoni Ramos, Godofredo Cunua, Gui-
marães Natal o Andrá cavalcanti, foi coice-
(lida, a ordem impetrada, contra os votos dos
mesmos Srs. miaistros.

Presidiu o jtegamento o Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida, por mor-se dado por sus-
peito o Sr. ministro Ilerminio do EsArito
Santo, presidente.

En errou-se a sessão ás 7 1 oras da noite.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appdlações crimipaes

N. 501 —S. Paulo—Appellante, Manoel
Gonçalves' Ferreira ; appollatlik, a austica
Federal. —Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.
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N. 502—S. Paulo—Appellanto, João ROSA
appdlada, a Justiça Federal.—Ao Sr. mi-
nistro Leoni Ramos.

Recurso extraordinario

N. 757— District° Federal — Recorrente;
Antonio Alves do Valle; recorrid.. a. Justiça.
Saaitaria.—Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida.

Carla testemunharei

N. 1.31;19 — E.st ido do Rio— iipp/
Guilherme M Iria P. de Vasconcel04; sup-
plica (11), Luiz Carlos Fraes.—ao Sr. ministro
Leniu Ramos.	 • •

N. 1.400 — Paraná—Supplicinte, Estado
de Sinta Cathlrina : si mlicall o Estado do
Paraná . —Ao Sr. lomistr M.iniz Mureto.

N. 1.40l rá —Sup die . olto, . Chatnid
& Copio. ; sopplicad 1. C , panhia Ali a ça
da Bahia.—Ao Sr. m nistr • IllbAro de Al-
meida.

N. 1.492—Capital Fedorat—supPlialfe,
Carlos Alberto d'Arina . la ; s ipplieade, o
Juizo de hir.siro da Pro vedoria e 1Z(3•Zi(frios
dOSta, CAVita I .	 Ao Sr. ministro M

Sentença esti-enfiei-a
N. 641—Re e, .1 ai ain Pinto Va-

lente.—Ao Exulo. Si- ininismo Goildfrodo
Cunha, em sub tituiçãg.

Audiencia do dia 29 de julho de 1911
JUIZ :. EMAN.;11'0. O .SR. DR. 'MINISTRO 1 Et-)Nf

aa.	 lia	 os
¡enric

a foram

ai:tios
Airrtl 

seguintes feito

Appe lace7a criminal .

N. 46'—Distrie'o Felle-al—Apacllan'e. o
procarador crimin.,1 ; appe'l , dos, Manoa

Forr ,, ira e o I tros.—Converteu-se o jul-
gamento e H afligem:1a.

Aggravos de petiçõo

N 1 .385.—Capital Federa.'—Ag va n4n,
co npaoltin de São . 1 oão da Barri,: aggfa-

vauo. a i;;1,.enda N c . onal.—Negou-so *pro-
vim it aa

N. 1 .3a0 -- 1 • —Ag ria vante, Marciodil'o
dos s ant., 1,r)n ,;I; ;,ggra n . a . los, C. 'Santos e
Silva.— Negou-se provi meato ao recurso.

11'e i (lo criminal

N. 1.322 — Mai to-Gr sso — Poticionlrio,
A n I tonio Miguel.—Dou-so provinu.'"to
ao recuso.

Re Ineriimentos

Comparec mi o lir. II le'b iso de ikZeVe(10,
so!i&t:v i or 41 Fazenda Na^io . ai, e ruir iterm
a ii n 5 o de pr zo l o a,;11. sob pr , gão. ao

) CO l)tP liii Franc , seo Pereira do souza,
pira arrazoar Pa appellac -in civoi n. 2.020,
s li pena de revelia e lancameato. —Dere-
rido; are ma , '0, não compareceu.

Tendo renunciado o man 'ato os advoga-
dos co istituillos no: autos de arellação ei-
vel n. 2.05o. requeiro a asÁgnação do prazo
legal a Carlos Jose Pizarro & Comp. para
constitairem novo advoga :o nos dita salvos,
sob c.a de revelia e lançamento. —Dere-
rido; apregoados, Wai compareceram.

Recin Teu, mais, a assig ,açji ) do prazo le-
gal, sob pregão, a Leme ) Frit lizani, para ver
passar em ulga :o o acuor1:M profer i do nos
autos de app Baça° criminal n. 458.9-3e-
feri o; apregoado, não compareceu.

Requereu, loa s, a assignaçtio do prazo
legal, sob pregão, a Bellino do Castro e Silva,
para ver transiam em julgado o accordão
proferido nos autos de appellação criminal
n. 464.—Deferido; apregoado, não compa-
receu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob pregão, a Pedro do Alcantara de

•
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onza Brito e outros, paraverem transital,
m julgado o, accoroao profei ido nos a ir 4s
de recurso eleitoral e. 208.—Deferido; apre-
goados, não compareceram.

Reqiiereu, mais, a assignaçã3 do prazo
legal. sob preoão. ao eoronelFrancisea Mar-
tin,ano do Araujo,. Irra ver transitar em
julgado o accordão proferido nos autos de
recurso eleitoral n. 211.—D:ferido; apre-i
goado,não compareceu.

Requereu. finalmente,a assignação do pra-
zo legn, sob pagão, a Jos Bretas de 011-
veira,.José Caminha de Anchieta Gondini e
outros, a Manoel Antonio Soares, a Pedro
Feadtt'ico do Almei ia, a Armindo Freire, a
'Ricardo G. de Oaver t. Martins, a José Pe-
dro de Lima, a Renato Jardim. a Octavio
Carlo .; de Sua e E imundo Camargo Cas-
tanho e outros, para, respetivamente, ve-
rem passar em julgado os accordãos profe-
ridos nos autos de recursos el oi oraes
ris. 212, 215, 216, 217,21N, 219, 221, 222,
223 e 225.—W:feridos; apregoados e deferi-
dos, não compareceram.-0 sub-secrettrio,
Eduty ndo fia Veiga.

Carto de 44.ppe1lírtção
EDZTAES

'faço p ¡Éreo que, pe'o Sr. de embargador
presidente ca C•irte de Appelltção l,ram
convoe oiro: as otoliara para, reunidas no
dia eaeia agosto proxima futuro. ti 1 hora da
tarde juloire ii os g, 'tintes feitos: Embar-
gos de nallidade: n. 134, ernbargantes, Ma-
ch otello & Comp. ; embargada, The Rio
de Janeiro F:our Mills Granares Limited
n. 47t, ~bargante, João Pinto F,rreira
Leito ; embargada, Companhia União So-
rocabana e Priauo, em lia:dilação forçada,
por seus syndi: os ; n. 591, ~bargante,
Dr. Pedro Betim Paes Leme ; ombargato.
ba'rão de Sampaio ianna ; n. 700, embar-
galga, ffunso Jelquim ; embargados, C. H.
Wall:ar & comi), ; n. 2.647. embiraante,
Dr. José Caetano de Paiva Pereira Tava-
res, representado por seus herdeiros ; em-
bugio. Ciente te Martins Pereira, cessio-
nario do oardoiro Baptista, & coup.

embargante, Companhia de Lo-
ter:as Nacionaos do Brazil ; o nba,rgada,
Caixa Filial do Banco da Provinda d Rio
Grande do SM ; n. 620, embargante J ,sé
Vilmont Si Como. ; embargados, Arp &
Comp. ; n. 307, 1° einbargarve, Francisco
Ani o Oo Rodrignes ; 2 0 elabtrgante, tias-
p .r Ji,sé de Barros ; ernba-gados. Joaquim
Per-ira da Silva Pinto, sua mullior e oar-

• lia Alares de S3uza. — Secretaria da (Mr.
te ili' Appollaçãoo orn 20 de julho do 1911.
— O secretaria, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico quena sessão do Conselho
taprerno da Note . da Appeaação que terá
legar no dia 2 le agosto proxirr.o future, ás
12 horas da manhã, será julgado o conflicto
de attribifição n. 80, em que é succitante
Joaquim da Silva Paranhos Filho, na quali-
dade de syndieo provisorio da fallencia de
C. Lima & Comp., .eatie o Dr. juiz da
11° Pretoria e o Dr. juiz de direito da
2' Vara do Coimarei°.

Secretaria da Côrte de Appellação. 29 de
julho de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

--
Distribuição em 29 de julho de 1911

Pelo SP. desembao , dor joesidente foram
distribuídos os seguiu tos rei tos:

A' 2' .Camara	 Aggrave: de , pet:çío
n. 2.408.

Appellações crime: n. 000, ao Sr, deMarn-
bargador Nabue) de Abien ; n. 901, ti,
Sr. desembargador Gábaglia ; n. 902, ao
Sr. desembargador Nestor Moira.

Appellação éonixnercial n. • 1,..621,- ao
desembaigad Moura Carijó.

Juizo d.e D' treno t1 Segundti
Vara ComirnereaL

De eitoodo, com o prazo de 63 dias, a Cuqtodio
dr, Costa Braga, que se acha em logar in-
certo e não subido, para vir 4 ta audiencia
dele juizo, findo aruelle prazo, ver-se-lhe
propor uma acçao ordinvria, por parte de
Jose Dias da 5 lva Tavares, para haver o
pagamento d r indemnização por perdas e
clanznos decorrentes da &Roteia, que es.
Uma em 159:0)0,$, ficando, outrosim, ci-
tado para tolos os demais termos da acotio
até final sentença, sob pena de revelia, na
fôrma abaixo
O Dr. EIA iro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2' Vara do Coiumercio do
District° Federal etc.:

F a saber que,por este juizo e cartorio do
escrivã) que este sulNct evo, processam-se
os autos de acção ordinaria em que é sup-
plicante dos i Dias da Silva Tas aias e
suppleados João da Costa Braga e Custo-
dio da. Costa ISraga„ nos quaes foi profe-
rida a sentença da teor seguinte : Sentença:
Vistos etc. Julgo por sentença justificada
ansencia do justificado Cusialio da Costa
Braga, em vista t:a prova testemunhal de
fis. a fis. Expeçam-se os respectivos edi-
taes cm o prazo da lei. Rio. 24 de julho de
1911. — Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.
Em virtudo do que passou-se o presente
elital com o prazo de 60 dias, pelo teor do
qual cita-se Custodio da Cosa Braga, que •
se acha em loor incerto e não sabido, pira
vir á l a audiencia deste juiz.-), as quaes teem
kgar ás terças e sextas-feiras ao meio-dia,
no Fortim, á rua dos Invadidos n. 152. após
a terminação do dita pri)o, ver-se-lhe pro-
por urna acção urdinarta, por parte de José
Dias da Silva rivzres, para haver o paga-
mento da jade on:zação por perdas e
damnott decmrelites da OH/anela, estimada
em 159:000a, ficando desde logo cita lo para
tolos (.5 termos da acção até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
constar passaram-se este e outros de igual
tetéu', que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
dó Rio de Janeiro, aos 28 de julho de 1911.
E • eu,'Da',rio Teixeira da CuLha, escrivão, o
substralti.--Etairo.-eara•i(hoode oFordec4 g.-•

Juizo de Direito dei Teredii'it ^. Vara Conwierelal
De 2'28. praça, com o prazo de oito dias e o

abatimento legal da 10 %, para venda e ,•
arresnataçtto do predio e respectivo terreno . .

. 4 rua Senhor dos Passos n. -64, antigo 62,
penhor dos a Joaquim José Rodrigues, 'ene • •
autos de executivo hypothecario que th.
move Eric° Wishart

' O Dr. José Anoso Lamounier Junior,
Juiz de direito da 3". Vara Cornmercial do •
District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital •
virem em como no dia 8 dé agosto pio- •
ximo futuro, ás. 12 1/2 horas da tarde, á rua
dos Invalidas n. 152. o porteiro dos audito-
rias trará a publico pregão de venda e
arrematação, a- quem mais der e maior ••
lanço offerecer acima da quantia do 16:204,
preço por que vae a 21 praça, devido ao aba-
timento legal do 10 %, o predio abaixo des.
cripta . Predio n. 64, antigo 62, da rua Senkor •
dos Passos, edificado em um terreno 41ze
mede d i frente 3m,48 e de fundo (compri-
menta) 21 m,60. Este terreno tem de largura •
no fundo 3m, 0, sendo, portanto, mais largo •
que de frente. Compõe-se Lie tres.pavimen-
tos : o terrea, que consiste em um só ardia- •
zem, com duas portas de cantaria e uma pe-
quena área, com escadas para os pavimentos
superiora ; o segundo pavimento, co ii um
terraço na frente, de um metro de largura,
é dividido em duas salas, duas alcovas o um
corredor, uma cozinha na área do fundo e
logar para privada ; o terceiro pa.viinenfo,
safio ou agua furtada, com um terraço na
frente. medindo 3m,90 de fundo, uma saieta
com porta e janella, que dão para o terraço,
e, ent continuação a ema, um salão do , eis
metros de comprido, terminando por uma
pequena área, onde se acha installad.t a eia-
adulta, de um metro quadrado. A enteama,
para estes dons pavimento!: é feita pelo ar-
mazern, sem entrada independente. A enn-
strucção é de pedra, tijolo e madeira. Não .
obstante o asseio do predio, ror pintura
recente. careco do reaaros. Está [tornado .
este o re,1 i0 CO al 0 respectivo torreio) I at .
18:000 (MO. E quem o dito predio quiz . 1 . a C.-.'
rematar, deverá conloarecer no logar, d a e
lima acima designados, onde o por oiro
dos anditorios os tiara a publico prrg •0 de
venda e arrematação a quem mais il, r o
maior lanço ofierecer acima da quantia de
16:2,./0; advertindo ao arrematante o . is-
posto no art. 550, e 20, do doer. to n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou tiadnr por tros
dias). E para constar, passaram-se 'es ta e
mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na. forma da lei. Pado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
29 de julho de 1911. E eu, João de Souza
Pinta Junior, escrivão, o escrevi. — Jos('
Affonso Lantounier Junior.,

De citaelo de Manoel .Dutra da Rosa, para
sciencia do protesto de interrupoito de p.azo
de erescrip0o da letra de seu acceil q no .
roalur de 16:393:000, feito por D. Delmira
Magal'iltes da Cunha, curador ' de seu ma-
rido Josd Augusto Corrêa da Cunha
O Dr. José "aso Limou ier Junior,

juiz de direito da 3° Vara Commercial do
Distri et o Federal, etc .:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de D. D dmira Maga-
lhães da Cunha lhe foi dirigida a peução •
do teor seguinte: Petição—alie. Exm. Sr.
Dr. juiz da 3' Vara Commercial. Delmira
Migalhães da Cunha, na. qualidade de cura-
dera tio seu marida, José Augusto Corrêa da
Cunb •: , que está interdicto, querendo inter- .
romper a prescripçSo de uma letra do

: accerte de Man,e1 Dutra da Ria, da impor-
! tancia de 16:393$100 venci da a 1 'do agostil •

I

de 1906. renuer ;11RO/inação de editaeS patá, •
que o devedor, gim- reside cm 1, gar nao sttes°
tido, tenha conhecimento dessa In ierrupQra

Juizo de Direito da Primeira.
Vara Columerelal

Palie/leia de Theedere Silva & Comp.
M. A. Ferreira & Comp., syndicos da tal-

lencia da firma Theodoro Silva & Comp.,
declara i aos interessados na mesma, que
se podem enteader a respeito com o seu
advogado Dr. Ovidi Manaya, á rua S. Pedro
n. 72, das 11 á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1911. 	 e
Fallencia de Manoel Corrêa

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de s !rem examinados pelos
credores 'da . fallencia de Manoel Corrêa e
interess idos, que quizerem, aviso acharem-
se em cartorio, durante cinco dia, á sua
itis:msição, as rilações e documentos (tapo-
s:tados pelos synclicos, com suas informações
O ptreceres, podendo, durante esse prazo de
cinco dias, ser imaugnado qualquer credito
inclnido nessas relações, quanto á sua legi-
timidado, importancia ou elassiiicação e os
credores soci-tes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos °reditos parti.
enlaces dos socios fallidos, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz par meio de
r. quarimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas, que terá au-
tuação e processo em separado.

Rio de Jaaeiro, 28 de julho do 1911. — O
escrivão, interino, Antonio de Souza Coelho.
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Me prescripção. Nestes termo, tomondo-se
or termo o seu protesto—Pede deferimento.
io, 29 de julho do 1911.— Por Procura.

;ção, Carvalho Silva & Conzp.— Despa ,tio: D.
. ;Fomo requer. 29 de »alio de 1911 . —
23}ounier Junior.—Protesto—Ac . s 29 ile julho

.,Pe 1911, nesta cidade do Rio de Janeiro e
' em cartorio compareceram Carvalho Silva

i
ssa& Comp. representados por Manoel Fernan-

Comp., repressntad, Is p r Manoel Fer-
Ynandes de Siqueira, procuradores de D1-.t¡snara Magalhães da Cunha, curador.% de seu
4marido, José Aug s sto corra. da Cunha, o

or dia foi dito que prot s ava, como pro-
estado tem, pela interrupção de prescripção
ia letra de 16:393$10) muita por Manoel
Dutra da Rosa, nos ternits do sua petição
yetro, que fica fazendo parte integrante
deste termo. E de como disse assigna. Eu,
Olympic) de Souza Vi asna, escrevente jura-
xnentado, o escrevi. E eu, João de Souza
noto Junior, escrivão, o subscrevi. Manoel
;Fernandes de Siqueira. Dado o passado nssta
eidale do Rio de Janeiro, aos 29 de julSo de
1911. E eu, João do Souza Pinto Junior escri-
3ão, o subscrevi.— Josd Affonço Lamototier

,a-UÉÇZO da Primeira Pretoria
'Com o prazb de 60 dias, passado a requeri-

mento de D. Rosa Aréas _Ferreira, parz. in-
timação de Azevedo Aires & Manos, Eduar-
do Augusto de Mattos e .-Inzerico Augusto
Alves, por seus successores, na farma
'abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barras. juiz
dal & Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faço saber a lodos que o presente edital
com o prazo de GO dias virem, que, de parte
,de D. Rosa Asilas Ferreira. mo foi dirigida

petição do 'Men. seguinte: Exm. Sr. Dr.
ttiz da I s Pretoria. D. 'tos'. Aram Ferreisa

proprietaria do immovel á rua Benellicto
llyppolito n. 124, hoje 144, tendo-o alusada
pela importancia de 120$ mensalmente a
Agostinho Nobre, em virtude de responsabi-
lidade &Olaria assumida pela firma Azevedo
Alves & Mattos. como se ve:111 A da inclusa
carta de fiança passa la em I de se ombro
de 1908 e devidamente registrada, succede
ter o referido inquilino se mudado e entre-
gue as chaves do referi io predio, sem que
tenha pago os alugueis desde 1 de julho até
21 do dezembro do armo passado, o que per-
faz o debito de 696$00 A' vista do exposto
a peticionaria quer propor a presente aceão
summaria para tornar eirectivo o paga-
inento o por isso requer a V. Ex. citação
dos referidas devedores solidarios Azevedo
Alves & Mattos na qualidade de fiMores e
principaes pagadores do aluguel até a en-
trega das chaves, para na primeira audien-
cia deste juizo ver-se-lhes propor a presente
acção summaria para pagamento do refe-
rido debito do 696$. juros da mera e custas
e bem assim para virem depor, sob pena de
confesso e assistir a inquirição das teste-
ratinhas abaixo arroladas. sob pena de re-
arena o serem condennnados ao referido
pagamento. Nest A termos, ficando desde
10go citados para todos os termos da
causa até final. Espera deferimento. Tes-
temunhas: l &, Joaquim Pinto Canedo .lu-
flor, rua da Estrella n. 67; 2a , Antonio
Braga. rua Visconde de Sapucaby n. 144;
3', João Carvalho da Silva, rua Visconde
de Sapticahy n. 144.-4a João Baptista, rua
Visconde do Sapticahy n. 144. Rio de Ja-
neiro, 21 de junho de 1911. — Manoel João]
de Segadas Vianna, Junior, advogado. Está "1
legalmente estampilhada. Despacho: Cite:r-
se. Rio, 21 de junho de 1911.—Rego Barros-
Certifico e dou fé que, diriaindo-ine á rua
No.-a do Ouvidor es. 29 e 29 A afim de inti.
mar a firma Azevedo Alves & Nlattos,ahi fui
Informado por um dos socios dessa casa que

a referida firma, composta cos somos Ame-
rica de Azevedo Alves e Eduar,lo Angtito
de Mattos. já não existe, tendo já. falleddo
o sucio Amorico e o sucio Mattos acha-se
actualmente na Europaaleclarando-me ainda
que a firma actual Azevedo Alves, Mattos
& Comp. comprou esse estabelecimento a
Azevedo Alves & Mattos; por esse motivo
deixei ds fazer as intiniacões requeridas.
RU) de Janeiro, 23 de junho de 1911. O orn-
ejai do jus t iça. Antonio Cindido de Maga-
lhes Mentes. Exin. Sr. Dr. juiz. A' vista
da certidão do °tildai de justiça, o peticio-
nam° quer dar a necessaria justificação,
afim de ser feita a citação edital dos socios
o quaesquer resnonsaveis ou successores
da firma Azevedo Alves & Mattos, sendo
igualmente citados pessoalmente Azevedo
Alve SI dtos & Comp„ o Dr. curad. I r ge-
ral de Orphãos. Dr. adjunto de promotor e
o Dr. procurador seccional que fôr designado
para os fins canstantes da petição inicial.
Asám, sendo citados Azevedo Alves, Car-
valho & Mattas. E pera deferimento. Rio
de Janeiro, 27 de junho de 1911.—Manoel
Joio Segadas Vianna, advogado. Está lega -
mente et impilhaila. D aspacho: Sim, desi-
gnando o escrivão dia e hora. Rio, 27 de
junho de 1911.—Reryn Barros. Designados dia
o h era, foi prolirs' ida a justificação e jul-
gada ria sentença do teor seguinw: Visto;
etc. Julgo por sentenç t a justifisaçao Pro-
duzida a lis. Para que surta seus .1evidus
legaes e/feitos. Expeçam-se edit ies com o
praz ) de 60 dias na Pirma, da lei e nomeio
curador a lide o Dr. João Valentim
de Gusmão. Rio. 30 de de 1911. —
Joao Co lho do liso Barros. Is' o que se
contém e dee ara em as ditas e menc iona-
das pecas acitni, bom e fielmente tia
ptits, do qua dou fe : e por cujo mor ficam
intimados os ausentes Azevedo Alves & Mat-
tos, Eduardo Augusto Alvos, Amorico do
Azevedo Alves por seus success •es e para,
na primeira audiencia que se sesuir após a
terminação d prazo deste edital, virem
filiar aos termos de unia. acção summario,
na forma da petição inicia', dep irem sob
pena ,te CA1' . 8 ,0S, e assistirem os derolinen•
tos das tesiemenhas arroladas a do pena de
revelia ; ficando trosim cita ios para todos
os demais termos da acção, até final sen-
tença e sua execeção : e de que as audien-
cias (lesto juizo icem Jogar as quartas-feiras
• pablia.dos, ao mei., dia, no predio n. 17 da
Praça 15 de Novembro, proximi á rua do
Mercado. E rir i os devidos &feitos de
• passaram-so o presente e mais Sons
de igual teor que serão publicados e affixados
na fOrma da lei. Dado e passado no Rio de
Janeiro, aos 3 de julho de 1911. Eu, Pedro
Rodovalho Leite Ribeiro. escrivão, o es-
crevi e assigno. —Jona coelho do Rego Barros,

Juizo 1,"•,-.,dera1 na Secção do
.E.'s tudo do 1.ntrawi,

De cita0o aos undominos abaixo menciona-
dos e aos desconhecidos, que possam existir,
com o pra40 da 90 dias
O Dr. João Baptista da Costa Carvalho

Filho, juiz federal na Secção do Estado do
Paraná, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com
o prazo de 90 dias voem, que, a este Juizo
foi apresentada a petição do t eor seguinte:
Evo. Sr. Dr jniz seccional. Por seu bas-
tante pr scura 100 e ti vogaste adeante assi-
gnado. diz o Dr. Autuo o carlos Tinoco Ca-
bral, proarietario domiciliado na cidade de
S. Sebastião do Paraizo, Estado do Minas
Guies, o seguinte: 1 0— Que é senhor e pos-
suidor de uma parte do terras na sesmaria
denominada «Posse da Laranginha*, situada
na freguezia, municipio e esmarca de Jacas
rézinho, deste Estado, como prova com a
escriptura publica	 20-7 Que esse. ._

immovel se acha pro indiviso e em commum
com Anton o Pereira Ribeiro, Messias Ri-
bsiro da S lva, José Lourenço Pereira,
José Thimaz Rib 'iro, Crescendo Ribei-
ro da Silva, residentes em Thomazina,
neste Estado, Dr. Bene lido de Moura Ri-
beiro. residente em Santos, Estado de São
Paulo, Dr Alfonso Pedraria Adelardo Lis-
boa, José Alves de Figueiredo, Antonio
D'Andréa, José Pimenta de Carvalho, coro-
nel Jo ,é Luiz Campos do Amaral Junior,
Pedro Marinho, Joaquim Maria dos Santos,
Saturnino .100 Neves, Arlindo Anacleto de
Souza, Cassiano Nocacio da Silva, Gustavo
Ferreira Godinho, Alfrado Cardoso de Re-
zende, Eluardo Amarai, resideates ein•Sisl
Seb istião do Paraizo, Esta io do Minas. Ju-
vendo Gomes da Silva, residente em Fran-
ca, Estado do S. Paulo, e com quem mais de
direita. 30 . que o referido immovel confr aitit
com terras do mijar Jo0 Caruba) de ()Ji-
veira. Dr. Carlos liorromen, Carlos Maisur,
José de Oliveira, com a posse de santa bar-
bar i ou Imbecil, Pass das Congonhas, Posse
do Ribeirão Bonita e Posse de S. Francisco
e com quem mais de direito. 4°. que a ori-
gem da communiia o provem de lega ''i 'aefto
daqueila onntivel feita pelo maior - Thoinaz
Ribeiro da Silva, já Sillecido. 5°. que cara
os elfeit s de direito o suoplicante estima
em 30.00 $00a o %silos da presente causa.
6. 0 que não eonvinSo ao supplicante a con-
tinuação da co — nm iiiso e querendo promo-
ver a divisão e demarcação do
vem para isso fim requerer a V. Ex. se
digne de mandar citar os coadominos supra
coados e os que. desconhecidos, possam exis-
tir. para virem á p simeira audiencia, após
a rin 1 I cação f e editae s , nos termos da art.
4° § 2" do decret, n. 720, de 5 de setembro
de la90. louvar ,m-se com o snapliranto,
agrimeoso s-arbitradaros e suoplentes que
prosedom ao serviço em questão e bem as.
si u nar s e alo . n irem as respostivas des.
pezas, sob p una do revelia e lançamento,
ficando oa l iassim citad , s desde logo, para os
demais termos da causa ate fina l sentença,
int inando-e ietialmente, rara o mesmo fim
e sob as mesmas nenaa, o ~Mor á. lido que
V. Ex. se digaará de nomear, tudo de con-
formidade com o citado decreto n..720, de
5 de .9^ tp mbro de 1890, nomeando tNinbem
curador aos ausentes o inewirei que, por
ventura ex stam. Nestes termos, pede dele-
rimem°, autua nds-se esta caiu os documen-
tas que a acompanham e E. It. M. (Estava
l ega i rr enh cerlda). 15 de judia)
de 1911.— O a ivog .do ág io Cardoso. Des-
ptcho--"om a rarnier. Norri n io curador á.
lide o Dr. João R beiro de Macedo
dos ausentes e menores, que pojasvenfu-
ra existam. o Dr. Raul i i e Ajrneida

Coritiba. 15 de julho de 1911 .—
Carva lho. m virtude do que se passou o pre-
sent o MIM reto quiff cito os condiMinos
supra mon'i onad, s e os desconhecidos que
possam existir para, findo o prazo de 90
dias e na primeira audiencia deste Juizo
que se seguir, louva rem-se com o supplien n te
em agrimensor. arbitradores e suppleutes
que procedam á divisão e demarcação do
immovel em questão e b ma assim para se
abonarem as respectivas despeza.s, ficando
igualmente citados para os termos da causa
at, final sentença, sob pena de revelia e
lançamento. Outrosim faz saber aos inte-
ressados que as ;tudiencia: deste Juizo, se
fazem todos o; sabbados, ás 12 horas do dia,
no predio onde fiinedona o Fortim Moderai,
á. rua Quinze de Novembro n. 105. E, para
contar, passar um-se este e mais quatro do
igual teor que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado, nesta ci-
dade de Cnritiba, cap i tal do Estado do Pa-
raná, aos 20 de julho de 1911. Eu, Raul
Plaisant, escrivão. o escrevi .—Joao Baptista
da Costa Carvalho

•
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) Directoria tio Int trintonio
VPenei >>>> al
.'. De ordem do Dr. director faço publico que

endo Baptista Soutndo Idade requerido
or aforamento 2%20 do terreno da Fazenda
acionai de Santa Cruz, contiguo ao terreno
ue é ca-arrenda.tario o foreiro, terrenos
sses que formam o lote n. 27 da rua do
minorei°, onde tem bemfeitor.as . são coa-

a'i-l ados os que teuhaan po- ventura quaes-
guer reclamaçõea ou opinsições a fazer á
.concessã,o do dito afia amento, ou ao (l)-
ja:Mui° das referidas bamf diorais a apee-
reedli-as dentro do piam) de 30 dias, coa-
Stades da data do presente edit, il, devida-
, mente documentadas, porquanto, fim I° o
I Inesmo, a nenhuma sa attanderá.
: Sub-directoria Teehnic t. do PA-iniciai°
AISIcional, 10 de •julha de 1911. — Chrislino
'.'ilo Mie, sul-director.

MINEnliffl

.aProcura,cloria en:eral da Utt-
zenda ti 'unem

Do ordem do.Sr. Dr. promra 'or ge ai, o
. , em virtude do despacha do Sr. ministro da

. h azenda, (10 24 deste, intimo ao Sr. Maná-
:cio Isralson para, deatro do prazo de quatro
tias, contados desta data, vir as eguar nest t

IdProcuradoria o termo de deposito lo sloch
ptdo areias monaziticas, existentes em liam-

e em poder do mesmo Sr. Mainaci
alsra.lson, de propriedade da União, ordenado
'spelo despacho de 6 de abril ti timo.

Procuradoria Geral da Fazem' i Publica,
28 de julho de 1911— Raul dos Gnimgraos

".1tunjean, ajudante interno.

1 Procuradoria CÁeral da FIA:

zenda, Pai)" i
Tonos DE TERRENOS DE MARINHAS DE N THE-

RoY, Lr, 19.9
Cobrança executiva

Do ordemdo Sr. Dr. procurador geral,
MOnvidados a comparecer nesta procura-

gentro do prazo de oito dias, 09 de-
ayedores do fúrias de terrenos de m irinhas
do Nititeroy, do anno de PM a afiai de

• ;Satisfazerean a nigavel mente scus debitos,
Sob pena de, findo aqu.dle praz), proeeler-
Se á cobrança pelos meios judiciae.

Procuradaria. Geral da Fazen.la latbi‘cat,
, 29 de julho de 1911. —O ajudante do pro-
!Vurador, interina, Raul (ris Guimarães
Bonjean,
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de 500$ que lhe foi imposta por infracção do
reg • damento dos impostos de cansumo, cor-

.rendo o pr izo a partir de hoje.
Recebedoria do District° Federal, 29 de

julho do 1911.-0 suladiretor da aa Sub di-
rectoria, Luiz da Silva Reis.

•

Caixa de .A.utortização
Faço publico que, tendo-se edritv:.ido as

apolices da divida publica fundada, do valor
TI mimai de 1:000a, cada uma, uniformizadas,
do juro do 5 pipo', e ns. 111.359,169.692
a 160.694, 401.1.'3 e 593.937, vão ser expe-
didos novos tital s si, dentro do prazo de
ciaco dias, não houver reclamação em con-
trario.

caixa de Amortização, 2) da julho de
1911.-0 inspector, .11. C. dc Leão.

lnspeetoria de Sexuros

De ordem do Sr. inspactoa de Seguros,
f .ço sciente, para c .nhecintemo das inter-
essados, q te, em cumprimento ás disposi-
çõas do artigo 2^, ns. 3" e 90 do regula-
mento que liai , ou com o decreto n. 5.072,
dt.i 12 de dezembro de 1903, todas as SO 2iC-

dad eS. de séguroa de vida, de seguros
terrestres e maritimos, nacionaes ou es-
trangeiras, quer operem sob a fórum ano-
nyma, quer sob o regimen de mutualidade,
devem, sob as penas dos art. 66 e 67,
fornecer á Inspectoria de Seguro , dentro
dos primeiros 60 dias seguintes ao semestre
findo em 30 de junho, a relação d ,s seguros
effec atados durante esse semestre, com os
numeros apolices emittitts ou olus reci-
bos de renovação. o capital segurado e o
respe . tivo premio. e tambem a dos sinis-
ti 03 pagos, das commissões e roais des-
pezaS.

As relações sobre os coatrietos de se,gu-
MS, Os Sill'StrCS, L.S rominis-bis e as mais
despens, a qu se refere este aviso, devem
S01 discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido este serviço
publico.

Inspectoria de Seguros, 20 de julho de
1011.—Adelnara Machado, 1 0 escaiptuaario.

&irando". t durei() de Janeiro
Pela in;p3ctoria, desta Alfanclegt se faz

publico, para conheci incuto dos intuessados,
que foram descarregado; p tra eat reaa.r-
tição 03 volumes abaixa mencionados, emn
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou coasignaturios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providonciar a res-
peito.

Vapor inglez Bischles, entrado emjulho
de 1911:

Caes do Porto — Armazem n. 1 — ASO:
1 caixa sem numero, avariada.

I lem, idem.
Idem, idem.	 •
Idem, idetn, vasanJo.
CVC: 1 dita idem, idem.
CLI: 1 dita, idem, avariada:
Idem: I dita, idam, vasandu.
CalC: 1 dita n. 1.628, to ariada.
Idem: 1 dita n. 1:618, idem.
Idem: 1 dita n. 6.447, ident.

‘rn: 1 dita n. 6.44 4 , idem.
Idem: 1 dita n. 6.445, idem.
Idem: 1 dita n. 6.445, idem.
Idem: 1 dita n. 6.640.
Idem: 1 dita n. 6.441, idem.
Idem: 1 dita a. 6.449, avaria Ia.
JBC: 1 dita u. 6.443, repregada.
CC: 1 dita n. 288, iriam.
IW: 1 dita n. 26, idern.
Idem: 1 dit h n..52, avariada.
Icem: 1 dita n. 53, repreg: la

- Item: 1 dita n. 0, avaria ia.

Julho — 1911	 n A;

Vapor nacional S. Paulo, entrado em
julho do 1911.

Caos do Porto—AMX: 1 caixa n. 15, ro-
pregada.	 -

BMC: 1 dita sem numero, idem.
CCC: 1 dita n. 121. idem.
11C-82: 1 dita n. 9, idem..	 ?„
11C: 1 dita sem numero. idem.'
GC: 1 dita n. 37.237, idem.
Item: 1 picote n. 301. avar.alo.
G 1P: 1 dita n. 46.767, idem.
GC: 1 dito n. 1.208. i lem. -
'dam: 1 dito n. 1.806. ideia.
Idem: 1 dita n. 10.089, idem.
Idem: 1 dito n. 131, idem.
Idem: 1 amarrado n. 91.205, avariado;
Idem: 1 caixa n. 24.675, repregada.

•

3.686: 1 dita	 ns.	 7.343,
idem.

7.344	 e 7,3g9.

Gaz: 3 ditas	 ns.	 7.331,
ideidnetn.

1: 3 ditas	 os.	 7.334,

7.332	 e

'7.335 e

7.333,

7.340,
	idem. 	 .

Idem: 3 ditas ns. 7.341, 7.342 e 7.339,

	

Idem
.

	4 ditas n. 70.951, id.nn.
BCG: 1 dita, idem.
Knn Automatik: 3 ditas ns. 2, 3 o 4,

idem.
Stephens: 2 ditas ns. 12'.984 e 78.316,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 78.954 e 17.556, Cima
Idem: 1 dita n. 3.8 G, i.lem.
Meai .i- s- 2 P.a. rs 31 e 319.

--1
necebed.oria do Dit.:11A~

l'ederal
INIPosra DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

..De ordem do Sr. (breei, a. faço publico,
-para cOnhecimento dos interessados, (ma, do
,dia 1 de agosto até 31 do mesm) inez,
i'eeder-se-ha nesta repartição á cobrança do
imposto de industrias e 1)rofiss5es, relativo
ao segundo semestre do corrente anno.

Iitcorrerão na multa de 10 a. 03 coltri-
telintes que deixarem de effeetuar o paga-
Monto dentro do prazo
• Outrosim, ninguem poderá ser admittido
ao pagamento da quota do segundo se-

!amestre sem estar quite da do primeiro.
Sub-directoria da Recebettori I, do Dis-

/Éicto Vederal, 29 de julho de 1911.-0 sub-
liirector intmino, Herman° Eggenio Ta-
vares.

necebodoria do Distvieto
Irederal

Pelo presente edital fica intim da a firma
bminercial Luiz Pereira & Comp. para, no

•,15-razo"de 15 dias, sob pena do cobrança exe-
"a4.1tiva, recolher a esta repartiçaa a mui .a

SC: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem-
1 tem: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
liem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: i dita n. 18, idem.
Idem: 1 dit i. n. 2. idem.
Vapor francez Cola/Ware, entrado em

julho de 1911.
Ar luzem mi. 10—G: 3 fardos sem numero,

com falta.	 .
Idem: 2 ditos idem, HOM.
sV: 1 dito idem, idem.

- Vap.a. inraoaal 8. Paulo, entrado em
julho de 1911.

Armazem n. 9—CC: 1 caixa n. 20, repre-
gada.

Vapor italiano-Rio Aniazonas, entra !o em
julho de 1911.

S,bre agua— NZG: 2 Larris ns. 146 e 119,
vasterio.

Ideia: 2 ditos tis. 143 e 126, idem.
Idem: 1 -dito ia 18 : , idem.
Ide II: 100 Ca Xah sem numero, avariadas.
(XI': 7 barris s:im numero, vasairbi.
Le: 3 ditos s:?, n numero, idem.
GAF : 2 fardos mis. '2) e 16, retire alm.
Idem: 2 ditos mis. IS e 8, idem.
Idem: 2 ditos tis. 3 e 6, idem.
.IDC: 2 caixas as. 9 e 8, re:irega ias.
Idem: 2 ditas IIS. 5 e 3. idem.
LC: 2 diais mis. a93 e 93, idein.
Idem: 3 ditas mis. 10 e 9, idem.
NLC: 2 barricais ns. 170 e 177, vasando.
Idem: 2 (anis ns. l a3 e 18 .4, ide
Idem: 2 ditos ns. 199 e 121, idem.
Atanazem n. 16 —RB: 1 caixa n. 280, ava-

riada.
CP: 1 dita n. 11. repregada.
11: 1 dita n. 2.172, ideai,
FB: 1 dita n. 200, idem.
JSC: 1 dita n. 1.179, idem.
HA: I dita n. 1.2 9, idem.
MPI: 1 dita n. 1.187, idem.
IZSJ : 2 ditas n :. 1 e 2, idem.
12P: 1 dita n. 2.036, idem.
CZ: 1 dita n. 1.788, ident.
11C: 1 pacote n. 1.475, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em ,i ttlho do

1911:
Caos do Porto— \rmazem n. 9—CCVF: 2

caixas ns. 3.633, 6.664 e 6.676, repregadas.
LUC: 3 ditas n. 1, idem.

O
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CB: 1 dita n. 341, repregada.
Sem marca:. 1 dita n. 4, idem.
Gaz: 4 ditas ris. 7.368, 7.338 e 7.309,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 7.339, 7.334 o 7.330,

/ JCC: 1 dita n. 1, idem.
• 1IL: I dita n. 1, avariada.

LIIL: 2 ditas n. 294, repregadaS.
APAC: 1 dita n. 8, avariada. •
CAC: I dita n. 139, repregada.
Gaz 1 dita n. 7.349, idem.
JB Cardoso: 4 ditas ris. 326, 318, 31 ó 325,

Idem.
LII&C: 1 dita n. 6.414, idem.

• Werneek: I dita n. 273, idem.
CB: 1 dita n. 11 ,9, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

1011.
Caes do Porto — Armazem n. 9 — JPC: I

caixa n. 13, repregada.
GuIC: 3 ditas s. 618 e 619, idena.
Vapor inglez Buelilis, entrado em julho

de 1911.
Armazein n. 1—INDC: 1 caixa n. 874, re-

pregada .
RiJer Pla,te: 1 dita SOM numero, idem.

Vapor belga Eluroon, entrado em julho do
1911.

Armazem n. 2—ADS—XM : 2 caixas nu-
meres 871 e 861, reprogada e avariadts.„

CLL: 2 ditas as. 17.7-43 e 17.744
Idem: 3 ditas os. 19, 24 B e 17.
DCC—M: I dita n. 857.

•DRCa,doval: 2 ditas ns. 21 e 22.
ESL: 3 d:as us. 311, 314 o t.-;25.
Idem: 3 ditas ns. 322, 312 e 323.
Idem: 3 ditas ns. 325, 320e 319.
blem: 3 ditas os. 244, 207 e 316.;
GL: 1 dita n. 4.324.
JTC: 2 ditas ns. 72 e 73,.
Idem: 1 dita n. 75.
J1IT: 2 ditas ris. 1 e 4.
.11\1PC: 1 dita n. 463.
LV: 1 dita n. 2-0.
MHC: 3 ditas ns. 255, 270 o 273.!
1.118: 2 ditas as. 380 e 387.
RJ: 2 di ;.as ns. 1.9 9 e 1.941,1
VBC: 1 dita n. 4.3i1
Vapor allemão Salamanca, entrado êia

julao de 1911.
Armazem n. 5— AIC: 2 eai:as sem •nu-

;mero, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
OLSC: 1 dita ideio, idem.

FICT: 1 dita idem, idem.
• -Vapor allernão Tijuca, entrado em julho

do 1031.	 -
Armazem n. 9 — ABC: 1 caixa n. 2.420,

ropregada.
ir	 i dita. n. 2.117, idrun.
BRJ—c: 1 •1ita n. 1.78-GI, idem.

•• CRIZ: 3 ditas ris. 8.673, 8.732 e 8.717,
avariadas.

Hem: 2 ditas ns. 8.792 e 8.701, idem.
Ideai: 2 dita: os. 8.713 e 8.70a, idem.
CPC: 1 dita n. 6.752, idem.
Idem: 2 ditas as. 674.565 31, repregadas.
CPE: 1 dita n. 10.363
NTP: I dita u. 842, idem.
FM: 2 ditas os. 2.985 e 3.215, idem.
Mein: 1 dita n. 3.214, idem.
F: I dita n. 107, idem.
FF: 1 dita sem numero, idem.
Garunhã: 1 dita o. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 4,703, idem.
43:2 ditas os. 1.2220 1.221, idem.

' TRS-0: 1 dita n. 4.391, idem.
F—JCC; 1 dita n. 22.157/27, id-m.
Vapor Rio Amazonas, entrudo em julho

•je 1911.
Despacho sobre agua—NSC: 2 caixas sent

numero, repregadas.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em

julho do 1911.
Cd, s do Porto — Armazena n. 9 — C. M.

Peraiso: .1 caixa 11.

11C: 1 dita sem numero.
Idem: 1 dita n. 18.

• Idem: 1 dita sem numer
Secretaria do Ititeriar: 1

nada.
C. M. Paraise: 1 dita n.
C. 111. Itainhá: 1 dita n.
P. J. Helio Horizonte: 1
SC: 1 dita n. 19, idem. •
Alfandega do Rio de Janeiro. 28 de :ulho

de 1911. — Pelo inspector, .11. F. Barrcs,
ajudante.

Ministerio tia Marinha
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

Directoria de Hydrographia e Oceano-
graphia

AVISO AOS NAVEGANTES N. 38
Estado do Espirito Santo — Boja da Muna

(i garra

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que garrou a b.da e m'ca, v rmelha
sul ca baixa grande. (Mulla), da Narra do Es-
ta :a do Espirito Santo na noite de 25 do cor-
reate.

Novo aviso dará communicaçã,o do sua re-
pcsição no seu respectivo lugar.

ihrectoria.le 11dtographta e Oceano gra-
phia, 27 de . 1111 110 lo 1911. — Miguel Aolonio
Fittza Jani,r, capitão • de mar e guern., di-
rector.

Ministerio da 311:arittita
Superintondenzia do Navega.ção

DIRECTORIA DE MIARDES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 44
neposis ••To tit boja illmWnatiort da pedra da

Hdoi ,Y, no Es'ado tio l'arana

Da orde,ra do S.'. vice-almirante supetin-
tendenta de navegação. avisi ao navogantes
quo foi ro,i2..ia .10 sea primitivo logar
baia iil:iwii iti va, qu i marca a p..41ra da
'Br..lein, na entra.1-1. da barra de Paranaguá,
Estato	 aná .

Direc; ca de Pharóes, 27 de julho de 1911.
—Pelo tiro.-) ou. caiu' tio ia fragata VtirissSolo
José da Costa, chefe tlala secçã.

31inissterio	 lfarinlatt
Superintendencia de Navegação

1.11ZECTOlta DE P11.11:0
Aviso AOS NAVEGANTES N. 45	 •

Ertio 'o prorisoria	 (1,t hjj1110,1j.
oo	 'TO 1100e0 1;q1Ïe.:, na MICO-

ruthr, ? • 1 L, g ,itts,7 0	 re;",t2 si-
bico

De datlem do Sr. vice-almirantu, supor1n-
tendente i't• N ivogação, a v n aos Lave-
gautes qui , se acha apig t	 pii,ix,deim da
IiOj ilaiiiinal iva cohodIa.ia, ao norte (h
Itau-o lo luz. a qual foi subst tu Ia por u.: a
outra st tici, pintada d bati o.

Novo avis	 o restabelecimento da,
luz o a re-osica,i da referida hoia.

Directoria do Phar -nes, ih :olho do
1011.—C tnitãa de fra .tat Verissino JoM da
Cosi t, chefe da I secção.

•
Ministerio da Marinha,

Superintendencia de Navegação

DIR EC TORIA UE PHARO
Av,s() AOS NAVE6ANTES N. 96

Bestab,i,ciolooto do olrart, i il ta.; 511 pharol
p,,ta Negra — Estaitu du Rtio. de Ja-

miro.
De ordem do Sr. vice-almirante, superin-

tendente do Navegação, aviso aos nave-

gatMs que, foi restabelecido o caracter do
luz do pharol da Ponta N.s_a, isto 6, re-
lampago com lampejos lut Its, do, cinco era
cinco segundos, alcançando 20 mi:has com
teimo c1 co.

Directoria de Pharoes, 28 de julho de 1911.
___. Pelo director, capitão de fragata Vens-
situo José da Costa, cheio da l a secção.

iMinisterio da Marinha.

Directoria de Hydrograpbio e Ocean5gik?-
phia

SUPERINTENJENCIA LM NAVEGAÇÃO
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vite-almirante superin-
tendente de Naveação, faço public que ft,i
prol•ogado até o dia 2; de agosto vroximo O
prazo para r«iobimento de pro .aostas par,t,
const rucção de um rebcador (pie se destila.
ao serv'çi de balizamento do porto do Es-
tado do Pará, e que, pelo e iltal do 25 deste,
estava marcado para, o dia 17 iiaquelle mes-
mo me.

Directoria de Ilydrozraphia e Popinogra-
phia, 29 dle ;julho de 1911.—.3ligwd A la Jirip
Flui a ..hinior, capitão de mar e guerra, di-

•rect Jr.

Ministerio da, 3farin1ia

Depo ito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECT.

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
directo,. deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preçu a acquisi-
ç o dos artigos al+axo menciona -110a, lodosi
de primeira qu-11 . 1ade, devendo ;18 pl Op08-
1 as SM' entregu..s na 2" seeão, ate 1 loca,
da tarde de 1 II; agosto d.; 1911, não pa-
detido Os prOp011eilt(s apresell1ar ply (iis de
a ri i;;O n diVePSO: 4te s ti r:1110 de ne;..oe:0;
nem altei ações na relação al+:,.1X0

Os .1)11 . 0 • t	 p: •..ferides sei .ão en'N;gues
á -..epartictio, ulot o do	 d's. 24 horas;
impi •ettiávelmente, salvo os 1, CO:Iree,\•ãO,

o de tintre,2:1 a irá 1 cl irado Pelo
fornec ydor. po; . occasião de 8o,' dada a
preferencia.	 •

Os	 ;f0,..an Les que ineo: • rerem em falta
tie;t111 ii p lisos e nã-, , ) poli •••t() Mak (lar •
papi . os e:o novas eonen:.relies.

As 1aopst s 4.1'!Veill Sor em rg,11 8 em
ulu:s via S. 11ãO Selld0 tomados c.a co,isitle-

•4 . ;, n : "	(	 id.',3(,os com eini ii.zis.

Arsenal de .11arial,-;

1 3-491no br inco da Stice:a do 5,00 x 0,304X
X 0,' 5, unia.

Ta1wa ,,e cedro de 8,00 X 0,3) X 0,925,
im l.

T toas di codro de 6,00 X 0,40 X 0,025;
unia.

Taboa do peroba do 6/0 X 0,40 X 0,032,
uma.

Ta! et de poraba de Camao s , de 2,20
X 0,30 X 0,04, tuna.

Pi•e: os de ferro g ilvanivad ,
Parafusos (te ferro cabeça quadrada de

0,8 x 0.000, 111n.	 •

Escola de Aprendiz:os Marinheiros

Tuba do chumbo de 3 a 6 pellegadas, kilo.;
Deposito Nzval

Zarcão ingtez germino, kilo..
Corpo de Marinheiros

Mesa com pedra marmore para filtro de.
1,00 X 0,30 X 0,80, un1.,

o.
dita n. 28, ava-

30. idem.
3, repregada.
dita n. 3, idem.

.)
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..,' \/ile,lidas do estanho para liptivl .) de 1 a 20$v,
litros, jogo.

Deposito Naval, 29 de julho vl i 1911.—
2:04z Pereira Pinto Galtn7o, capiVio-tanente,

, auxiliar.

Ministmasio da, Matrinha
e

INSPECTORIA DE MACIIINAS

De orlem do Sr. contra-almirante in-
,sspector, são chamados a compare !er nesta

inspectoria os mecanicos navaes de 2a classe
t'J ão ,Freitas de Sá, José da ahoda Pavão,
-A !lio Cartucho e Antonio Devillart, sob as

. 'penas da lei.
Inspectoeia de Machinas, 29 de julli v de

; 1911.— Josj da silva Gomes, sub-iuspector.

Minis terio da Marinha
•- Inspectoria de Engenharia Naval

:..'ONCURRENCIA PARA O FJRNECIMENTO DE UMA
CABREA FLUCTUANTE

Pela Inspectosia de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministe o, que
;serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1 hora da
tarde, prepostas para o fornecimento de uma
cabem flutuante,  de accôrdo com as con-
die7Ses e especificações que se seguem

A cribreanuctuante será do typo gyratorio,
coustruida com materiaes de primeira qua-
lidade e segundo os preceitos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
zados hoje em dia, munida de todos os aper-
feiçoa.menlos modernos e destinada a levan-
tar pesos de 120 toneladas até uma altura
de 36°3,515=120 ps.

Além do apparelho acima, terá outro se-
cundado para saspender pesos de -50 tone-
ladas, e uni auxiliar para 25 toneladas.
Serão previstos Ireios Instante poderosos
afim de manter, CEM preciso, suspensos os
pesos acima referidos.

A velocidade para levan'ar uma carga de
. 120 aneladas no deverá exceder do 1133.5
espor niin,iito, para 50 toneladas 3e) por mi-
' noto, e para 25 toneladas 603 por minuto.

A rotação completa do 360 grãos, em um
sentido e outro, estando a cabreia compas-
sada e em boas condições de teme‘o, não de-
verá exceder de 8 minutos. A distancia
anaxima ou raio de gs:ro para o levantamento
de um peso do 1'20 toneladas será de
22°3 ,859=75 pés e para um de 50 toneladas
Será de 27 0,431=90 pés.	 .

O casco, que será de aço Siemens Martin
de primeira qualidade e o mas reforçado-
possivet,será dividido tio numero de compara
tonentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estab:lidad.
no C:183 de se dar avaria em algum dellesa
Haverá duas quilhas de madeira de lei, vez

...o vaso de docagem ou encalhe. O convé,
deverá ser forrado ema teka ou peroba
sendo da mesma madeira as braçolas das
escotilhas, gaiutas, casa de manobra, etc.,
etc., emflm todas as construções expostas
-ao tempo. O convéz deverá sar o mses re-
forçado possivel no legar em que os pesos
tiverem do ser trans vortados. Os verdugos
deverão ser de madeira do lei, btstante re-
forçados, o ligados solidamente ao costa%
do pontão.

A c vbrea deverá ter movimento proprio e
desenve.ver uma veocidade de seis milhas
—knots—p m hora, soa :o provida de duas
Mac/tinas propudoras. As caldeiras deve-
rão ser cylin tricas, d i chamma invertida,
typo marit mo. Será dotada .de todos os

;apparelhos aaxiliares indispensaveis, taes
como ca,brastantv- s. cunhas, t tmancas, an-
coras, amarras :arilhos para espias, etc.,
etc., emfim, de todos os accessorios e sobre-
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salentes necessarios ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta unia relação mi-
nunciosa dos mesmos.

Terá paiaes (le sobresalentes e carvoeiras
com capacidade sulficiente para o maior
numero possivel de dias de trabalho. Terá
um tanque de agua doce de capacidade
ronca inferior a 200 galões, e na tolda um
outro tanque pequeno, com torneira, para
uso da guarnição.

Terá accommod ições para um mestre,
um contra-mestre, um machinista e 10 fo-
guistas e marinheiros. Na tolda, além de
um \V. C.. casa para luzes, etc., etc., será
disposta uma pequena, coz.ntia.

O convéz terá balaustrada de ferro com
as competentes correntes. Tanto a balaus-
trada como os ferros do toldo serão de arriar.
O convéz em toda a sua extensão será prote-
gido das intemperies poe toldos de lona.

Será estabelecido um perfeito sy-stema de
ve ,tila.ção para o conveniente arejamento
dos compartunentos das machinas,caldeiras,
alojamentos, paioes, etc., etc., e um bem
combinado serviço d esgotas, incendio e la-
vagem, quer a vapor, quer a, mão.

Seraci fornecidos um escalei. de oito re-
mos e um bote de aça maleavel, completos,
com palament 1. turcos do içar, etc.

Será 'iluminada a aze:te e a vela-archote,
havendo, alem dos pharóes regulamentares
para viagem e porto, lampadas p ira o ser-
viço do convéz.ma.chi nas, caldeiraR,a 'ojameu-
toa da guarnição, etc.,castiçaes de balanço nos
camarotes do mestre, con ira-mestre e ma-
chini4a. A cabrea será (timbrem provida do
um dynamo conjugado directamente com
um motor e e ..paz de fornecer energia a
um projector de 40 cent. que será collocado
sobre a casa de manobra ou outro legar
mais conveniente e quatro reflectores de
sete larnpa,das inca.nde scoates cada, um. A
voltagem do dynarno será de 110 volts.

O proponente deverá apresentar emdu-
Plicala todo - os plano- P desenhos cotados
não só do pontãn e mac i linas, cemo dos appa-
reli,s de suspender e auxiliares, fazendo-os
acompanhar do especificaoes d talli idas e
uma minuciosa descripção cordeado as in-
formitç-e3 a respeito e instrucções para
o funccionamento. Os planes e deseahos,
mesmo no e LSJ da serem approva los, não
eximirão os contractantes da rospon zab,li-
da le por quaesquer discrepancia, erros ou
mui stio.,_ que nelles posiam occorrer. Na
el iboração do projecto, poderão os propo-
nentes apresentar as mo ificações que jul-
garem necesaarias, ou que forem indic .das
pela pratica, de modo a que a cabrea flu-
ctuante seja um typo dessa gener, do e n-

•strucções, não ficando inferior a outras
construi ias.

O contracta nte fará acompanhar a cabrea
de um representante de saa confiança, ha-
bilitado na manobra e funccionamento da
mesma, o qual se conservara pelo prazo do
tios meze.s, pelo menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo us voncimentos que serão
mencionados na proposta. Findo este prazo,
durante o qu il o proponente será obrigado a
substituir as partes, peças ou ma.chOoismos
que a iresantarein d 'feitos de fabr,caçãa,
consderar-se-ha a cabrea definitivamente
acceita, cessando toda a responsabilidade
por parte do eontractante.

As exaerionaias para a acceitação da ca-
brea coas stirão:

l.° Em ex:ieriencia,s preliminares do fune-
e onaen . nto das motoras, appa.relhos auxi-
liares, illaminação, etc., etc.

2. 0 Em se :s corrid is na base medida, tres
contra e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de ve-
rificar-se a velocidade que não deverá ser
inferior a seis mali is (knots) por hora. Du-
rante estas experiendas será verificado o
consumo de agua e de carvão.
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3.° Na suspensão e arriamento do pe.gog
desde 120 toneladas até 25; no tuncciana-
mento dos freios, ficando os pesos suspmsos
e no transporte de um peso sobre o convéZ
estando a cabrea em movimento e conve-
nientemente compassada.
'Depois de vistoriada em secco e conve-

nientemente pintada, após experiencias sa-
tistatorias, a juiso dos ficaes por parte do
alinisterio da Marinha, será acceita a cabrea •
flucteante.

Ao mesmo ministerio cabe o direito do
inspeccionar,-por ageotes de sua confiança
e escolha. a construcçã,o e a montagem da
cabrea. ttuctaante.

Cada proposta s ,rá acomp nbada do co-
nheeimeato de um deaoseta de 2:0007?, feito
na Pagadoria da Marinha, que o respetivo
pro l) alente perderá em favor da Uniã, si
deixar do asognar o contracto para o for-
necimeuto da e vbsea de aecordo com esto
eddal e com a proposta dentro do prazo de
15 dias contados do dat da publicação do
Dtario Uffietal, de ter sido a.ceeita. a N.o-
post t.

Os cuntirrentes apresentarão provas do
idoneidavis„ declarando lambem o es abole-
cimento em que a cabrea tem que ser cens-
truivi t.

A concurrencia será 'tilgada de accôrdo
com o are 54. lettra F, d 1. lei n. 2.221 de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo arti-
go 30 da :ei de orç meais) para o corrsnto
exerci o.

As propostas darão- o preço e prazo toara
a entrega d t cabrea prompta a funccionar
110 porto do Rio de Janeiro.

Fica subentendido que todas as despena
de tran-wrte, montagem etc., correrão por
conta e respoasabilidado do contractante.

O Governo resorva-sa o dieeito de annul-
lar a presente concurrencia declarando-a
se it offeito, ea qo nenhuma das propostas
sca por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto possa rettltar para os prolonen-
tes direito llguin a qualquer reclantaç .,o ou
inderin•zação.

In,pecturia de E /genii iria N tval, 14 de
junho de 1911 . —Albino da Silva Maia, capi-

	

tão de cot veta, adjunto.	 .)

Ministerio dm G norra
Quinta Divisão do Dapartamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea il, ao regula-
mento dos serviços geraes do M nisterio da.
Guerra, e de ordem do Sr. general do di-
visão chefe do Departamento da (3u , ria, de-
claro aberta concurrencia publiea, para
a co-istrucçio do eliticio principal do rios-
pit tl Central do Exercito, desta Cap;tal,
conforme o projecto e as especificações, que
po lerão ser ex ' minado: e estudados peks
Interessados, durante as horas do exee-
diente, na 3 secçã o desta divisão. onde serão
dados todos os esclarecimentos e recebidas á
1 hora da tarde do dia 21 de agost) de cor-
rente ann,), pelo conselho de concurreucia,
ahi retinido, as propostas em involuero
chado, em dum vias, sendo u rna devida-
mente sellada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio do pso-
poneate, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê ligar a duvidas,
tendo (i preço escripto por extenso e eu al-
garismo , , p ira a totalidade da obra, e acom-
panhada.s,de um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profission tl, te-
ehnie e administrativa. si não for o propo-
neate conhecido da maioria dos membros do
conselho

b) guia do deposito de cinca cootos, cru
nueda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assigha-
tura do respectivo contracto polo propo-
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mente preferido, que a perdera, em favor tios
cofres publicas, caso deixe do-assignal-o na
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Diario Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da a.ssianatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar.
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União. correspandente a 3 s a, do
valor do contracto, para garantia da boi, e
fiel execução do trabalho contractado

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional o alunicieal, quanto ao.pa,gamento
do imposto de alvarás de licença do nego-
cio, profissão e industria, para o exercicio
corrente •

d) carta do fiador • idoreo, responsabili-
2a,nde-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

1*

Em igualdado de preço, a preferencia,
será tirada á sorte.

5"
Todas as dese ezas de impostos, licenças o,

direitos aduaneiros correrão por couta do
coutractante.

. Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °fiarias de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do qu (I-
quer redacção sobro o preço da proposta
mais barata..	 .

7a

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:

«Proponho-me a construir, pela quantia
de 	  o elificio principal do flaspiail
Central do Exercito, á, rua Jockey Chila em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto o
as especificações organizadas pela 3 % secção
da Divisão de Engenharia, e de accarda com
os detalhes de execução o as indicações da
commissão fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no

..Dia rio Official.»

áa

• O contractante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da canção
em favor do Estado, e se obrigará a corta
cluil-os em 24 mezes, a contar da mesma
4ata, do inicio desses trabalhos.

Os .tra.balhos só serão executados durante
ja dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,

ficando o contractanto obrigado a mandar
desmanchar, Por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito Iara dessas liaras e aos
domingos 011 dias de festa naciona 1. salvo
exigencia de ordem tachnica, a juizo da
comina:51a fiscal, á, vista da sulicitaçao es-
cripta do contractante.

10'	 •

O contratas ui a obriga-ss a em; regar, de
pie aTencat. na execução dos trabalhos as
ex-araças (lo Exercito, de accardo com o a as
do art. 92, da lei n. 1 •saa, de 4 de 'aneiro
de 1902, sob pena de multa de 500.-; a
2:00(n000.

lia

A interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias cansecutivos, incluidos os domi mi

go: e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada pela, commis,ão

(irá incorrer o contractante na multa
da 5 rt s ;bre o valor d) cora,r tato, multa
que será do mais 5 0 / 0 sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

12a

Verdlcalla e julgada a interrupção dos
trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do conta-teto obrigado a continua-os, sob
pena de rescisão do me-mo contracto, com
paria da caução.

13'

Os ni ntives de torça maior sei ã9 julgsdos
pelo chefe da Disasao de Engenhar . a, á vista
das informações da commissão aseal, e sub-
met t alas á decisão do chafe do Departa-
mento da Guerra.

14s

As penas de malta e rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da (uerra.
á vista das informaçaes do chefa da Divisão
dolaiaenharia, e submattidas á c ,nsidera,-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15a

A rt9 ião do contracto importa na perda
da caução o poderá ter togar nos seguintes
casos, além des mescionados em clausulas
especiaes

e) quando forem violadas duas ou mais
cia tisnais

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula

c) no caso do ser csmmettida alguma
ft•aude, na execução das obras.

16"

O cantractante ficará sujeito á multa do
esioa diariss 1111PallIC 03 dias ateis qu meta
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

174
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe oraanizar e entrevir a tempo,
ao conta actanta, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
()peruai..

181
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e porfoição, empregando
material de primeira qualidade e Pessoal
idoneo, todas as oras contractadas, de
accardo com o projecto,as especificações e os
detalhes de execução, • com as indicações
dadas pela commissão fiscal.

19a
O contractante obriga-se a retirar e sub-

stituir promptamento, na espaço de 21 ho-

ras , todo o material que a commissão fiscal--
verificar não s se de primeira qualidade,'
aio ;a mesmo que . n á esteja empregado na
obra, por ter eseal alo ao exame 'por uca,- -
s ão do seu recebimento, sob pena de multa

100;;; por dia que exceder do prazo mar-
cado.

20'
As obras serão dirigidas pelo contractanto'

ou o pes-sial idóneo por elle desianado;
obrigando-se o contractante i ti 5 ( • lisai . 03
op Tala ,s ou eacarreg,ados (I() serviço que a
commissão reconhecer inhal eis ou insubor-
dinadas.

• 4, •

Obriga-se o contra canto a tolas as despra
zasdo melçao, do locação, estacas,. ananis
me, ferramenta, transporte de maierial e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
mento regul at das obras, e a reparar e re-
compor Calos os (tragos que se derem nos
outros (Alicio,: (to hospitaae suas bernfeito-
rias, em consequencia de imparieia ou de-
lixo dos opararios, na execução dos ser-
viços.

Os psgamentos serão em prestaaõsz men-
saes, pedi trsbalho execat alo no mez an-
t Tior, sondo feita a medição pela C011110iSSã0
fiscal, em presença do contraci a nte, °raio&
zande-se o mamas com a especificaçÃo„ de
todos os s trviços avalia lo: palss mei; )s do
orçamento, reluzidos proporsionalmente ao
valor da adi tal icaçãa, i na ppa e aa ass lanado
p ,lo: membros da c anaus,ão O pelo con-
tractante, e que será reunido á l' via da,
corra, para o devid 1 process de paga-
mento, não sendo Inclina° nessa avaliação o
preço do material em depo-ito nas obras.

231.

Os trabalaos sa pão dirigido- e fárma que
as deslassas dos serviços ruins, ios e ava-
liados, inclusiva o: de não
excedam á verba dctaignada pasa a sua
execução durante o anuo linanssiro.

•
2;a	 •

O não cumprimento de qualquar das clau-
sulas do contamos) sujeitará o contiaji ante
á multa de 2 ',à a 10 oo :01), , is o valor
do mesmo costracto, a juizo da general
cheta do Departamento da Guerra, raia sala
mettorá o seu acto á. decisão do ministra da
Guerra.

Ora

. Dado o caso da rescisão do contt•acta,
consequencia do não cumpaiments de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executado; após a ultima niediçãa seu tio me-
didos e avaliad,is pelo preeo do orçamenta,
na 111. .31)01-Ao (to valm• da adjudicaelo,fican-
do o contractante e seu fiador responsaveis
pelo excesso que posa haver da, runIt . t .: so-
bra a caução e desta avo lia çaa. que será ac-
crescida do prcça do: andaimes o do mate-
rial quo a cornmissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dois dias do
antecedencia, será o contractante avaado
para assistir á. medição e avaliação e assi-
gnar o respectivo amplia, devendo este ser-
viço ser feito á revelia, si deixar (le cota-
parecer.

26a

As duvidas que se suscitarem entre • a Di-
visão do Engenharia e o contracta mime, sobro
aintelligencia e ctumnpi'i Imment t da
do contracto, serão resolvi las pelo minis-
tro da Guerra.

As multas impcsta,s ao contractante serão
deduzida g da caução, que será reconstituida

Só depois de eneeleides o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão

•annucciado:, pelo Diario Official, o dia,
hora e lagar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante alies, pelo conselho,
serão, na integra, publicadas no mesmo
Piar;o Official, antes do qualquer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
do ser lida a sua proposta:

2'

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.a _..

33

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra e cabera,
direito, ao autor da proposta mais barata,
Par minima que ssja a differença entre ella
e qualquer outra.



-.•	 '
'Domina° gdo
	

DIÁRIO OPPtC/AL
	

Julho 1911
	

0431

no prazo do 48 horas, pelo contractanto ou
por seu fiador, $,b pena de immediata sus-
pensão dos . trabalhos e cansequente rescisão
do contracto.

284 •

O Governo reserva-se o direito de rescindir
O contracto, si julgar c mveDiente ao servi-
ço publico, indemnizando o contractante do
'valor das obras posterio.es á ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
mesma s, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 221 e 25•.

• •	 20a

O material para as obras só será recebido
o descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só seráa retirados du-
rante esse tempo com guia assignarla por
um dos membros da c.mmisaão fiscal, os
materiaes recusados.

30*.
A inole, ervancia dessa clausula, provada

cam testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 vo do vaiar do contracto, que no
caso de reincidencia podará sor resciadido.

31'
A caução para a fiel exocução do contra-

cto só erá restituida seis mezes depois de
coacluitla e recebida a ora, sendo durante
essa tampa o contractanto raspou avel pelos
daninos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, corrando a desp za par conta
do co itractaitte e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

3:Sa
Fica o contractante obriaado a executar o

projecto tal como esti, organizado, não pa •
dando alterar ou madific e . os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções tes;linicas que lhe f; trem dadas no cor-
rer (lir serviço pela commissão fiscal, sob
pma. do d•smancluir todo o traballi que não
fer excitado de accórdo com eses detalhes
e indicaçoes.

• 334

O e-ncreto das fundações S2rá composto de
eirgamassa de urna parte de cimento, tres
de arei I, coleando cada metro cubico
0,"450 de ardaanassa e 9,"900 de pedra
britaila, na rãzãa, eu volume. do 1:3:5,
ando empregado cimento axcelsiiraoit ou-

tro qualquer de Igual ou superior nulida-
de, a juizo da comni'ssão fiscal, não tenao
as paredes mais d.: 9,35 orn sua maior di-
mensão.

34'
As fundições devem ser feitas em cama-

das de 0,"‘20 de espessura. no maxi mo, em
todo o desenvolvimanto do perimetro das
parede; externas, formando um só bloila
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensõe: ex i gi-
das pela natureza tio terreno, e determina-
das em detalhe pela commissão fiscal.

35*
Na alvenaria existente s Tão rasg,adas as

aberturas e demolidas as pare les internas
determinsidas no projecto.

36"

O material resultanto da demolição acima
poderá, sor aproveitado na construcção do
edificio.

37s
Todo o solo da área coberta será revestido

de unia camada de 0°1 ,15 de espessura de
concreto igual ao das fitadiç nes.

38'.
Tola a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal do
pedra o areia, na proporçio de 1:2, eX.repto
a dos arco', que levará argua Essa. de ci-
nte do e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da com missão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

39"
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cimen
to o areia, na dosagem de 1:3, e po lerão
ser substitatidasai juizo da commissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás Installações sanita.rias.

40'
A alvenaria de pedra do pavão será feita

com argamassa de 1:2 de cal de pedra e
arca.

414
As paroles serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras do
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42,

Os pisos serão construidos Cern vigas de
cimento armado aSiegwarta, apoiadas em
vigas conjuaa•as e columnas, conforme o
projecto, recabendo uma camada de em-
ereto de 0°,07 do espessura, para assenta-
mento dos so dhos o ladrilhos e camada de
asphalto da soteia.

4?

A dosagem do concreto pua os pisos dos
soalhos e da soteia será igual á exigida para
as fim laçSrea. não tendo porém as pedras
mais de 0,03 em s ta maior dimeasão.

4

Não sTá. empregada argamassa que não
tenha sido reit á vista do encarregado de
sua fisealiz iça°, sob pena do a r des 'lancha-
do todo o trabalho em que tiver alia ele
trade. Será. tambem inutdizaila toda a
itr,jalilDS31 de cimento qu nau puder ser
applicada no mesmo dia era que fôr feita.

45"
Os ferros não trab ditarão a mais de oito

kil-s por millimetro quadrado para uma
carga eventual de 500 kiloa par metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos CJITIO
na sateia.

46'

Os se ,lhos serão do frisas de peroba de
Campos, de 0"',10 de largura, entabeirados
com frisos de iguil dimensão, de canada e
guarambe, assentes em barrotes de 3"x 3",
embutidos nu concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-lir,-ctor, secretaria,
sala e no vestibulo, segundo os detalhes do
execução, rematados em sóccos duplos de

a .3:S de altura, de ca.nella ou de peroba,
com filetes.

47"
Todo o ladribamento será com la.dt ilho

ceramico de primeira qualidade, do Villeroy
& B ek, assa ' te em argamassa de 1:3 de ci-
rando e areia, sentiu os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

48'

As colina )as de ferro rapou irão em sóc-
cos do cantaria, sobre embasamento de con-

49'
Ai galeria seaão de armação metallica,

com piso de nu e, •I distond.'o ou via ,s gale.
gwarfa,	 - a a I • :••	 00

50' -

A soteia será revestida por uma mamada
de asphalto.

51•
A cl irabt:aa do 'centro do edificio será

construid r. com vidros armados, assentes so-
bre armação metallica eia T, com elevação
de 014,50.

r 2a

As calçadas em tu' o do edifici serão de
concreto e ladrilho ceram co trotioir, limi-
tadas por meitatio de cantaria.

53'

Ao longo dos me'os-flor; das calçadas se es-
tenderá uma salgara de concreta asphal-
tala, tendo ralos !Iara escartmento das aguas
eluvi Les, interva l lados de 15°,0, no maximo,
ligados á canalização geral.

54' •
As calhas serão de cobre e os condue.tores

de faria,.
55.

As calhas da soteia solão do cobre, co.s
Ona50 de desmvolvirnento, ligadas a c ndu-
atares de forro fuadirl

56.

A cob:vitra da dependencia e do lan.ernria
da cu ...ol será de telhas planas franceza•.

574

No 11111 seal collocado um artisti-o guar-
da-pó de Vidro em atanaçSo metallica.

55a-
Os ri) 1 . vos serão de cimento arma lo, aaplt-

calos ao vigaineato.

591
03 fórrO3 Sei -(1. 9 tevostillos a geao, levando

gula, architrave e cordão e de orar; to sim-
pes na parto destinala ao sa i u> ,Ke do: Iiis-
tro..,; nos salões do dirdeIM', .r.
bibliuthec t, secretaria, vos' lindo e nas caixas
das eaSaidas será fedi a docaração rom fi-
lete de maiores IiI11100Wiei, mais
desenvolvidas para os hist...as, conaolos nos
frisos o festões.

Gga

As esatiadrias (les vãos de partis e ¡anci-
las seaão de peroba de ramip a, podendo ser
empregado cedro loa vãos 'ideai ire,s, com a
espessura de era ,m5, t das almmal idas, o ii
as dimensTies intli,adas no pajeei() e de
accarda co n os detalhes ex ;atiçai) que
forem organizados.

61.

A forragam será de primeira qualidade,
levando as parta: exteriores cremones, além
de fechos o f.chaduras embatidas na espes-
sura da madeira.

62'

OS vãos serão guarnecidos de madeira de
lei, de Ore,20x0ffl .03, sande que nas .ja lellas
d.s 2° e 3° pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em 'mineis, entre o pai-
toril o o rodapé.

63"
As esquadri is dos xales das portas e ¡anel-

las s rào exacutadas sob a, in-pecção da
conmessão fis :ai. ou le q icr Tie sejam citas
confe...cionadas, correndo por coma do cora
tractante as despezas de transporte para
tal inspee.ção.

644	 •
As grades sarão de ferro batido de nr...jr-
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COM, o estylo do edificio e es desenhos do

tal lides qUe serão organizados.

65°

• grades de ferro entrarão para a obra
-lett a mão de apparelho.

6G"

O revestimento ias fachadas. das aa eas e
das entradas principaos. no pavimento ter-
reo, serão a pedra artificial, formada de
cimento •Excelsior», cimento branco e ireia,
lavada e queimada, sondo os motivos de de-
oração na platibanda armados em ferro e

tela de arame.
,	 67°-

As paredes das salas do director, vice-di-
rector, sala de recepção, bildiotheca e vos-
tibulos Serão decora,das a gesso, segundo os
lesnhos e detalhes apresentados no correr
110 serviço.

• 688
O ravest ; mento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre einbóco do cal o
areia, na pro.;orção de 1:3.

69°
•

Nas co7inhas, copas, banheiros e water-
plosets os revestimentos serão com azule-
los branco, de porullana.

70°

• A. escada do Bali será do ferro forjado,
com corrimã do metal amarello e degraus
çapeados de marmore.

71°
As escadas em heliee serão tambem de

leão forjado.
72%

'A escada pr:ncipal, em2 lances, s•e'á do
neroba de Campos, Ittrada ns duas fa-e,,
com bilaustres em cachimbo e corrimão da
Mesma madeira.

73°

O elevador será do armação de for o, em
ustylo franco?, accionado por corrente con-
tinua, com as dimensões do projecto.	 •

71'

Serão collacados os stanh&ros, latrinas,
lavatiTios, pias de lavigem, caixas para
depósito de gordura, in licados no projecto
ó e msignados 130 orçamento, tia:o de pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercado.

75

Para o abastec ; mento de agua serão rol
;ocadas - quatri",; caixas do 1.00o litros, na
,apola, em communicação pelo fundo e
liga las ao encanamento de distiibuição, (Is
qual se deri mão as can dizaVies pua a
outras caixas ço.i,ignadas no projecto.

7Ga
Além do e'gato de matarias fecaes, será

assente a canalização para agitas flus imas,
ao longo das faces do editicio, recebendo
directamenie as ,Ignas dos conductores
dos ral,s das sargetas, e ligada ás caixas de
areia que serão construi ias nes pontos con-
venientes.

77.

' Os conductores do aguas da soteia, termi-
narão em caixas de alvenaria com tampas
do ferro, ligadas á mesma, canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização electrica, será tom-
bem ihstallada a canalizaçã,o a gaz para o
orviço dos banheiros, copa o cozinha.

78"

' M esquadrias ,de ferro e madèira, colu-
1:W9, gradis o paredes dos compartimentos

do 'adificio, serão pintados a oleo, exceptua-
0s que forem revestidos de pedra arti-

ficial, cii superficies revestidas de azulejos.
Nos compartimentos do pavimento terno

deverá ser empregada a pintura a Olsina.

7es
Na pintura das paredes devem ser feitas

decoraçry's simp1,3s, combinando convenien-
temente as córes e o motivo das gre gas, de
forma a dar agradavel impressão de coa-
jaincto.

80'
Além do fogão commum com chaminé do

alvenaria de tdjolo, será installada uma
cozinlit a vapor, colo camara frigorifica,
tudo de accórdo com as plantas.

814

A illuminação electrict será fe . ta por meio
de 990 lampo.da,s incandescer! es e oito ile
arco, assentes em . lustres. arandelas e pen-
dentes.

82'

A ca,naliz içã,) para a installação electrica
será em tubos de aço rip'embatidos nas pa-
redes.

834 .

A corrente será transformada por dons
trauslorinadores de 50 kilowats.

$4'
Serão tamboril installados d Jus transfor-

madores de 125 kil-avats, capacidade sutil-
ciente para a illuminação do tudo o hospi-
tal

Todo o serviço de instalação electrica, fi-
cará, subordinado ás exigenciaa do contracto
da Light and Power.

8G°

Obriga-se o contractanto a executar todos
os trabalhos complementares e dee 1.1.entes
das especiticações do contracto, entregando
o afiliei° em perfeito estado de asseio, n
os s a1ho afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funcci maneai° do elevador e de
tolos os apparc bus de luz, agua e ,Iszoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho da 1011.—
Coronel Joao.Tei.ceira 31-aa, che:a interino
do G. 5.

=1n11

Ministerio da Guerra
Departamento de Administração

Campo de São Chrigtovão

moemos, cot; tu:1mo ,, FUND:‘,q- 0, PALE-
LARIA, MAÇANIE. TELEGRAPIIIA, EL:CTRICI-
DADE, FErtItAGENS, TINT.V4, 01.1:0$, CARVÃO
DE MATTA VIRGEM, CIIAPAS 1 n E FLIt1(0
R RUPP E DE, BEST-DEST, VERGALIIÕES
FERRO BEST-I EST E 4.000 ANNEIS DE ALI:-

De orIem do Sr.c,Jronel Lino Ramos, che-
fe do Departamenai da Administraç'.o, faço
publico que a Ag9nan de Compras distribue
memoranda para acquisição de diversos
artigos dois grupos acima indicados, até ás
duas horas do d'a 1 de agosto de 1911.

Dep trtamento da Administraçio, 29 de
julho de 1911.-0 agen:e de compras, Carlos
Braga.

INtbriett do Polvora seta •
Vutrutça,

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. coronel director, faço
publico que, a partir desta data, estará
aberta, por 30 dia, na Secretaria ,desta
Fabrica, a inscripção para candidatos a Uma,
vaga de amanuense, para o provimento da

qual se precederá a concurso, confgrme de-
terminou o alinisteri.o da. Guerra e de ac-
cOrdo com as instrucçõCs approvadas por
aviso deste minist3rio n.7, de 5 do corrente,
a saber:

1 0 . Os candidatos ao 3 lngares de amanu-
ciso deverão exhib r documentos provando
ter idade maior de 21 an . :o4 e mentir de 3,
e bo ti comportamento c„vil.

2'. Os qu já tivere a sido praças do
qualquer corporação ou empregados em
outras repartições deverão exhilor escusas
on at:estad,s provando que sempre b3m
ser v ram

3". o concurso Versará, sobre as seJuinteis
materias: e nhecimento da liagca verna-
cit'a ., de ar;thmetica -atc5 proporç7I's
• eseripturação mercantil e pra •	 4I0
redacção °Medd.

4 » . As provas serão escriplas o orai: a.
primeira cor siará de tre4 qe.1 õe pro-
po,:tas pela co omissão examinadora, irui es
para todos os candidat is, e Ou -a ra ti ia-
ximno tres horas, não sendo pert ii tido aos
eia i.inandos servir-se de 1.vros oa a i.oata-
ment s, sidio quando dislab iii s
cominissão oral. será individual e &t-
rará no minimo 20 e no maximo minu Os
pui r;t cada candidato.

5.	 igu dolente classifica Ia s,rão
preferidos c,n vim(	 logo os line
iem serviços militares de paz ou
Oh s i4undo os que tiverem sido empregadcs
publico' (*edemas.

A necri ção s,'rá feita ml';' nte ra,Ue-
rimento selado, dirigi .) ao me-mo Sr ve-
lame!, O iastruido com os precis s documen-
tos.

O inicio das provas terá Jogar no oitavo
dia util depois de encerrada a iscri ção,
sendo em um só dia, para todos os cándi-
dat s, a evripta, que não lio lerá sor pio-
ioga a, e a oral com çari pio menos 43
horas depois da escripta, durando tantos
dias quantos forem necessaries p . 14.a. que a
ella se;a!ii sub netti.los todos s
dos qiiae4, em ead 1, dia, não podera0.ser
arguid 5 ma s do ses. • s ,cri, taA-t da:"Fa.-
brica lo Piora sem Fumaça. Pla.ita• , 10
do juli ) de 1011. — Capit:.o	 84.„tétti

laini~e1'i() t, Azriefiltura,
Imitas tria, e Ct,att inereic n

Directoria Geral do Serviço da Ins:enão e
retesa Agr,colas

CON ,'URP,ENCIA PARA FORNECIME TO DE SPNIEN-
TEs D..: CAPIM GORDURA aux° E LACEI; 03
DE VIDEIRA

-	 •

De ordem do Sr. ministro, faç) publico
que esta directoria recebe propatas no (lia
5 de agosto vindouro, ás 3 horas da tarde,
para o foi nceimento de 30.000 kilos de se-
mentes de capim -catingueiro roxo (gOrdura,
jaych) e 2n0.000 bacellos de videiras, rara
mesa, vinho e ia:na-garres.

Sertia obsen adias nesta enneurrencia, as
condiçies . I, V, VI, VII, VIII, IN, X, XI e XII
da •concurroncia para os fornecimentos ao
ininisterio, publicadas eni edital n.,
Officio! de IS de junho rasado, podendo ser
ella amotinada pel ) Sr. ministro, sem que os
coneurrentes • teiduim, por isso, direito 'a-
gua lquer indemnivação.

O concui rente preferido se obrigaéá, em
contracto, ao cumprimento das seguintes
clausulas

1. 1" As sementes de capim catingueiro
deverão ser entregues na sido desta directo-
ria dentro do prazo de seis dias, a contar
da data da assignatura . fo contracto, bem
acondicionadas, limPas de corpos esti anhos,
e só serão definitivamente tiçeitas dsliefs.dw,
verificada á sua bba germiiiiaçã6 (fie'2.5
50 % no minimo),
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2.• Os baceilos de videira deverão tam-
;bem ser entregues na 'Séde da directoria.
•fflentro do prazo de • seis ditis,a contar da data

assignatura do coatracto, boin acon ido
nados, em feixes não contundo mais de 500
Ábacellos, bem limpos, corta los no tamanho
.airoprio para serem distribaidos, e )m o no-
rma da especie vislveimente escripto em
cada feixe; e só serão acceitos si to.amo,
por esta directoria, julga los de Loa quali-
dade e em bom estado saditario.

:3.° As sementes e os bical(); que não sa-
tislize,..em, respectivamente, as clausti:as
I .° e 2. 6 , serão rejeita los, sendo o fornece-

•iilgr (pingado a retiral-o3 por sua conta
deretro do prazo de 48 horas, a c mit ir da
communicação que lhe for feita por esta
directoria, e a substituil-os por outros nas
condiç5es exigidas dentro do prazo de oito
dias.

4. O deposito deF.0),:a. a que se refere
a I.° coa tição da concorrendo, r iverterá
para os caros publico: no ca so de nã. eu n-
.primento pelo contraetante da cl insula an-
terior, ficando rescindido o contracto.

Directoria Geral do Serviço de Inspecção
e Defesa A gricola s , 28 de julho de 1911. —
Dr. Dias Martins, director geral.

Ministerio da Viaçi-it, e Cobrag
Publica-4

•

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENC IA PARA A INSTALLAÇÃO COM -
PLETA DE ILLUMINAçÃO ELECTRICA No Eld-
FICI0 EM CoNsTRUCç• ÃO PARA CORREIOS E
TELEGRAPHOS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. mini 4ro, In) publico que,
ás 12 horas do dia 25 de setembro de 1011,
sorão abertas nesta. directoria propostas

o i para a instalação completa dl iluminação
“.dectrica no adindo do constauc;ou para
..Correios e Telegraphos em Porto Alegre, de

aceira° com as eSpvCitICW:ps conti ias neste
L'editaho mediante as s sgu n.es

• •
•

O system, de illuminaçã.o será o mais mo-
derno actualmente mis 1. tu eu Nov L-Y rk,

• Estados Unidos, de tubos de a ,:o, c nu ca-
mada isolante de cautchou no interior, re-
cebendo os fios conductures tdmbem isolados.

II '

4
ai Correrão por conta do Govorno os direitos
! aduaneiros sobra o material de instollação
! que houver de sor importodo por não haver
similar na producçã.o nacional.

0e4rabalhos de inst tliaçã'o ser5.:) iniciados
•Aentro do prazo uno fôr marcado pelo enge-
inheiro-fiscal da construção do etlificio, sob

, .pena de multa d l00$ 1.or dia atA o começo
Idos trabalhos o terão o andamento co
Uive' com a dita construcção, de modo a fi-

r,carem terinina,dos no prazo maximo esta-
.4)elecido para cti. construcção, isto é, de
trcs annos, a contar de 2o de 4gasto de 1910,

rilcando o contractantn obriga to a t ,da 'e
qualquer reducção no prazo pua a cwistrit •

•cção dooedificio.

A prefe.rencit cabe de direito ao autor da
prop•at L ni tis barata, por mi uma que seja
a diTerença entre alta e qualquer outra.
No caso de absoluta igualda le de pr. ços,
este ministerio decidira a quem cabe a pre-
ferencia.

VI

O preço maximo acima do qual não será
acceita nenhuma proposta. C de 46:364;250.

VII

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento de deposito, no Thosonro Na-
cional ou na respectiva Dolegito a Fiscal ent
Porto Alegre, da. qual tiL de 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertento essa quantia para
a União, caso o propon nte deixe de assignar
o termo de contracto dentro de oito di
depois de chamado para esse ti n, pelo Piano
Officio!.

VIII

O deposito constante da c'an z ula VII será
elevado a 40 )0a. para garantia e fiel obser-
vanc a do contracto que far lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresontação do respectivo
conhecimento.

IX
O contracto será rescindido, si os ti aballios

de installi.ção forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem de $ o. executados e
concluidos de aceôrdo com as esperiticaç5es
e in tdd .s neste edital o no prazo fia ido na
cla.usti:a III, perdedd ) nesse caso o contra-
etante, eat beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

X

O pagamento ao eontractante será feito
na Dolegacia Fical do Thesouro Nacional
em Porto Alegre. em prestaç3es, po• trab t-
lho exacittnalo cada niez, de acoor•lo com a
aval tção feita pelo engealieiro-tis.,al, que
re ini ira 'cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assignaila pelo cmtractante
e devidamente processada.

• XI

As propo-dm não acidarão conter sinão
uma remoia de complato. submis:ão a todas
as clatisti'a: deste eido', não se tom Indo
em con ,illeraçÃo oaaesquitc offertas do van-
tagens não provistas noite.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assignadas e selada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (como do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
aprestntar de sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito de. que trata a clausula
VII. Todas êssés documentos serão fechados
em segundà envolucro, igualmente lacrado,
que será entregue no di designado para o
recebimento da -i Propostas. Nesse dia, com
DA formalidades do 'costume, :serão aber-
tos todas os envolucrOs,.. desentranhando-
se deites os' documentos d idoneid ide e,
reunindo-se' õs envOlticros c m as prOpos-

tas, fechadas como se acharem, em uni
mes:nn .envolitcro que depois de lacrado
e rubricado •pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da, Viação
e Ob..as Public is, sob a gitaria do director
geral ao a•xuetlionte. A idoneidade doi pro-
ponentes sciai. eaaminada e julgada antes da
abertit..a das pi opostas. As pro:ostas cujos
autore não tive-ern sido considerados ido-
neos não serão abert is.

XII

Em dia e hora, que forem annunciados
Diario Officio!, as nropostas dos codcurren-
tes julgados Montais serão abertas e lidas
deant de tolos os concurrentes que se a pria-
sen tarem para assistir a es a for malta ide,
rubricando cad 11111 a de to 'o os outros.
Ante. de qualquer decisãa seaao p
na integra. As propostas do; eon :urventes,
cuja idoneidade for juigada 1 is Indouta, -
lhes serão restiluidas, fecha se
acharem.

Taxa: ; •

Lu s tre como ac i roa...., 	  • à
Arandelas .„
Ventila	 1.

Na exemib dos trabalhos que d (voai
ser feitos com a nec (s.ari 1, perto ção, o
ç̀ontractante observará tielmqnte as especi-
ficações contidas nes'e editai e, bem assim,
as lirstrucções e matam dim erv ço do migo-

• aahoiro-flscal di. e nstrucç 	 ;	 ao'poe ar i

I material de primeira qualidade, nenhum
podcnd,) sin.• utilizado sem o exame préri)
do referido enganaeirci-fiScát e sua appro-
v .ç o. inataidal por elle rocusado será
retirado dentro de 24 horas.

Esecifc ic:eg
Porão:

• Conferencia de ene-min-lendas — a . sacção:
Pendentes com to drape-o e abai-jamas

do vidro Holophano. 	  10
Braç s co 11 suppo • tes de chaves 	
Ventiladores para parede 	  2

Conterencia,-4° seção:
Pendentes como acitna	 	  10
Vedtdadores 	  2

Sala ptrA com nissão do refugos,
etc.:

Pendentes COMO acima 	 	 4
Braços como aci :na 	 	 3

Depenicado da 5' secção:
Pendentes c ;n1.) acima 	
Braços 	 	 2
Ventiladores 	 	 2

D.,posito:
Pendentes 	 •5

.n al•L dos carteiros:
Pendentes como acima 	
Braços, i•lein, ¡dein  •	 2
Ventiladores, idem, Mein 	 	 •	 2

Corpo da guarda:

Pendentes como acima 	 	 4
Corredorea toilettes, etc.:

P.mdentes 	 	 30
Braços parailltiminaç-io da. anilada

dos Iiindo3 com ditas lontra 'as 	 	 2
Andar terreo :
Entrada principal:

Corpos do jlluminaçio no te do com
quatro lampod IS den:ro de um globo
lioloph	 . .	 2
Vestibalo:
Corpo *corno aci na, maior, e m

lampadas:
Corpos mano .1'2 COM tres la.mpadas.... 	 8

66 secçloa •
Lustre pen lente (som dumas Iam atlas... 	 2
Arandelas 	 	 1
Ventiladores 	 	 1.

secção:
Lustre como acima 	  4 •
Arandela,:  -	 • • •	  	 4•

Ventiladore,4 	 • •	 2
.3' cção:'

Lustres corne acima
Ventila(' res 	



De 13.5 m/ m , idam. . . 	I.

De 16 mim a 13.a m im de diamet • o... 150
h) Redacções y ira canos:	

.	 200..
De 16 m /m, idem... 	

De 10 m / in a 11 m / m , idem 	 	 .	 75
De 16 mim a 9 m / m , idem 	 	 25
D t 13,5 m /m a li M i n', idem 	  	 	 50
Do 13.5 m i m a 9 m / m . idem
De II na'm ;I. 9 In / m . idem. . 	 .	 25

c) Rolhas (ta mpõ3 ) para canos:
D ! 9 PP° Ite diarnetro 	 	 500
De 11 mim. idem 	 	 1.500
De la,5 mpn , i leni 	 	 600
De 16 m/m, idcm 	 	 250

Ramificações: 	 • . •

100 -
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200 velas, completo 	
Arandelas 	  2
Ventiladores 	  ...	 2
Arandelas de bi onze nas colunarias 'liara

a illuminação dos guichés 	
Thesouraria:

Lustres como acima 	 	  4
Braços mi tampadas para mesa 	  2
Ventilador 	 	 1

Almoxarifado:
Lustres pendentes 	  2
Braços (arandelas) 	  2
Corredores, felicites, etc.:
Lustres pen lentes	   30
Braços (arandelas) 	 	 8

Primeiro andar:
Gabinete do engeuheiro-chefe:
Lustre CJIII quatro 'meada:, 1 çmpada, do

Mesa e ventilador. 	 •
Gabinete do administrad; r:
Lustre com quatro tampadas, la.mpada de

mesa.° veritlador.
Sala dos apparelh3s:

Lustre.co n lampadas de 400 velas 	  2
Lustre com 10,11p:elas de 200 velas 	 	 4
Braços (arandelas) 	 	 6
Ventiladores 	  2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias , etc.
Lustres pandentes 	  50
Braços (arandelas) 	  10
Ventiladores 	 	 6

Lampadas
•

Lampadas de fio metalLeo da A .E.G. :
a) de 2 ) a 50 V. N 	  550
b) de 200 V. N 	  20
c) de 400 V. N 	  10

Material de installaçao

Canos de aço sem junta isolados, de liga-
ção com rosca:	

Metros

De 13.5 m im , idem, idein 	 	 1.000
De 11 m /m , idem, idem 	 	 3 .100
De 9 "2 / In de diametro interno 	 300

De 16 "/m, idem, idem 	 	 500
De 21 In/m, idem, idem 	 	 200

Canos de curva para os mesmos
De 9 mi m de diametro interno 	
De li m/m , item. idem 	
De 13,5 m / m , idem, idem 	
De 16 m i m , ide n, idem 	
Do 21 m/m , idem, idem 	

Mangas de ligação para os mesmos
Do 9 liV in de dia metro interno 	
De 11 m / m , idem, idem 	

	
300

25

10De 12,5 m / m , idem, idem 	
De 16 In m , idem, idem 	

	
50

lae 21 0./m, idem, idem 	
	

10
Introdueç - o de louça cum mangas para

os canos de aço e
De 9 m/ In de diametro 	
De li mim , idem 	
De 13,5 mrn, idem 	
De 16 m/m, idem 	
De 21 m /% idem 	

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 m /na de diametro 	
De 11 mPn, idem 	
De 13,f)	 idem...., 	
De /6 in	 9.1 	 .

I , Gramps de ferro (para 2 canos):
1 'De 9 m i m de diametro 	 	 /O I

De 11 m i m . idem 	 	 200
De 13,5 m /m, idem 	 	 200,
Da 16 m/m , idem 	 	 'CO

Grampos de ferro (para 3 caries):
De 9 m / m de diametro 	 	 10;)
De II m /m , idem 	 	 200
De 13,5 m pn , ideni 	 	 200
De 16 m / m, idem 	 	 100

Grampos galvaniza los para enes
de:

De 9 m i' m de diamett o 	 	 200
Do 11 In / m . alem 	 	 3.00i)
De )3,5 m i na i um 	 	 1.000
De 16 "V m , idem 	
De 21 m / m , idem. .. 	 	 ztaii

Caixas • de liaaleão, uni versaes,
cola or fiei . p l'A traVOSSit de
pare les par t canos:.

De 9 In / m d(i diametro 	 	 50
De 11 m/, idem 	 	 3 • O
De 13,5 m / m , i 'em 	 	 150
De 16 ny nt , idem 	 	 50

Caixas de ligação e, m um ()riflem
para travessia de paredes para
can. s:

D3 9 m / m de d'ametro 	 	 FO
De II m / m , ii 4 eni 	 	 15'
De 13,5 m / m , ide ii 	 	 75
Da Dl m / m , idem 	 	 50
Da 21 In / m, alem 	 	 25

Caixas de ligaç.':o e m dons cr.fieios para
trave sia de parede Rira eanos de:
De 9 m i m de di, ni aros 	 	 25
De 11 m/m , idem 	 	 50
De 13,5 m i m . idem 	 	 25
De 16 m i m , idem 	
De 21 in/ m , idem 	 	 20

Caixas do ligação sem oritlo para tra-
v( s ia do pare ies tyno 13 com camada
isoladora e tampa para cancs de:
De 9 "I r" de diante ri 	
De 11 m/ m , hleni 	 	 5 .
De 13,5 m/ m . idem 	 	 50
De 16 m/m , idem 	 	 25

' Caixas de ligaç'o com uni °rd-leio p ra
tr tve , ia de paredes para can •s:
Do 9 m / m de diame1aes 	
De 11 m / m , idem 	 	 50
De 13,5 m/, 	 25
De 16 "y m, idem 	 	 25

Caixas de ligação com dois oritic:os para
travessia, de paredes para cano.:
Da 9 m /"' de diametro 	 	 25
De 11 m/m,
De 13,5 m / m . idem 	
De 21 ra / m , idem 	 	 25

Caixa 'de ligação de ferro fundido com
tampa:

a) pa...a 'am.a n'es:
Para ça.nos de 11 m i ni de (liame-

tro 	 •
Dc 16 m / m , idem 	

b) para arandelas:	

2612

Para canos, de LI m/ m , de diametro	 75
Para caias de 16 m/ m, idem 	 	 25

Pa:a o typo A. 	 •	 150
Para o typo P 	 	 50

caixas de liga-

150
50

100
2.000

150

150
100
50

Cai -a de passagmi do fu .ra fim- • •
di o iso:a.d i para canos:

Da II m / m de diam ,tro 	 	 153
De 13.5 m / m idem 	 	 80
Do 16 mra Man] 	 	 50

Tacis de ferro fundido anu deus

	

isola lares 	 	 503
Idem, om tres aceadores 	 	 200
1.1 gações para pendente-a:

e) com ganclu 	 	 103

	

sem ganeli 	 	 100
commatalares• de um e dous pol

com ca as (Ut metal para ((Ur.

	

ampe . agem 	 	 • 80
Contactor de emir itir de porcellana tiretaa

chave geral de 10 Anila. 250 vi: •
Qeadi os do eistribuiçio #le segui antecora

a) para 3 circuitos	  	 3
h) p	 .1 dijos
e) para 5 ditos 	 	 2

Seenranças de rosca Slison, para os qua-
dros ac,nia:
Do 6 Ala! èrPs 	 	 100
Da 10 ditos 	 	 3(5)
De. 15 ditas 	 150
De 20 dito , 	 	 150

Tacos •sobas e In parafusos, para pren-
der as quadros á, pa”e!le.

	Fio de c sbre	 para p .redes humi•
das—Marca G. A. da A. E. U.
Da I m i mo 	  3m,000Dc I ,)m/mi 	  Gra , 000
De 2,5 m / m2 	  	  3'" .000De 4,m 	 	  1m.000
De 6m /a2 	 	 500_

Dl marca (.A.Z.O.da A. E. G:
De 1.5-/ m, de secção 	 	 1.004

Material de isolamento:
a) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
b) dita dita Iram a 	
c) papel (te Gutapercha 	
d) massa isoladora 	

Directoria Geral eo Expediente, 14 lie ju-
nho de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

51
300
150

50

Caixas de ligação especiaes, com chave e
tampa de vidro de crystal:

e) do um polo:
100 Para canos de 11 m/ nide diainetro...	 160
250 Para canos de 16 mina idem 	 ....	 55
150	 b) de dota; poios:
80 Para canos de 11 m/m, idem.... .....	 90
50 Para canos de 16 mí rn , idem 	 •	 30

Caixas de ligação como acima com
contacto de embatir 	 	 100

100	 Pertences para as caixas de lig ,ção:
200	 a) Nipeles para cancs:
200 De 9 AVrn de diametro 	 	 50
100 De 11 MJ% idem 	 	 300 b

1. 1 Tampas para as
ção:

Da ferro 	
De vidro 	

) Arroelas 	
a) P ralemos para as t anais 	
1.) Parafuses para as tampas ile

vidro 	

	

Cantoneiras de ferro fundido is.da	 -
(las nava c .nos:

De ja In/m de diametro .. 	
De 13,5 m i m - idem.
De 16 In/li

•

5kg,s,

2kg,5
5kg,
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Inspectoria, do Obras Cuuti.-41.
rei; Seeens

ICNCURRENCIA.'PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
BODOC NO(.1., NO MUNICINo DE CAMPINA
“RAN DE, 'ESTADO DA Pariam-BA
De ordem do Em. Sr. ministro daViação

o Obras Pub'icao faço publica que até 30
dias depois da publicação desta so rembem
aa sada da 2a socção, em Nata', ou na se-
cretaria desta, Inspact ara. onde serão aber-
tas, propostas para a co istrueçãa do açude
acima, referi lo, cuja praecto, aprovado
pelo Exm. Sr. ministro, por aviso ii. 236,
de 5 de julho de 1911, póde ser examinado,

• goel o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam do uma
barragem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leit) do ritt&:o. 50..,60
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 143 metros de desenvolvimenta no
coroamento, tendo na base do talude de
montanta um muro do pe Iras seceas, e de
um sangradouro aberta. parte em pedra o
parto em terra, de 15 metros do atreita o
cuja saloira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia recopora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e s dii a do menno, de alve-
naria de ped-a e argamassa, de cimento o
areia, traço 1:3. A barragem ite t.writ in-
clusive Os alicerces cuba 3 o817a ns, o muro
de pedras seccas 5a ro , o carta no e ngra-
dont o 2.145ma, dos gumes 1.430 metr,s de
rocha e os muros do alas 1I3'".

Os materiaes a empreg ir-se o o modo da
execução das obras deverão obee er as
indicações tecimicas coes ant: . s 410 orça-
mento, da memoria descriptiva e da ca-
derno de encargos, que acompanham os
pl otos.

III

ai °Inas estão orçadas em 72:241015. O
excesa), si houver, resultante de modifica-
ções a • rervaniontea será pago pelos preços
um Ledos do orçaineat

IV
o t'aupo da execução da , obra, inclusive

o da; installações 414 arrematante, não ax-
codera de 12 meo?s. O prazo paaa inst
ia, ria e inicio das obras não deverá e (ce-
der de 60 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão c) proponent s oravam. e p .ssiosin
idoaeulade requerida am .a garantir a baa
exe . tição das obras. Para essa fim, deverão
fornee-r á iasp?ctoria cartifiaadi s do ea-
pacidade e garantias peca:liarias. Os certa
Ileadc s comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção in xal dos proponentes
par a com a administi ação publica, terceiros
ou opera.rios.

As garantias pecunia.rias constarão de
um caueolamento provisorio feto no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte to valor de
1:444$R89, isto é, 2 % da importancia total
do °ri:maculo.

VI

A inaoectoria procederá prévia.mente ao
julg imanto da idoneidade, e não abrirá as
propi sets dos concurrentes cujas orovas
ee capacidade forem jul gadas insufficien-
tes.

VII
A oncurroncia, versará ie xclusivamnnte
ue a por e tagem do abatimeuto feita

NII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
fli escriptura de desaproariação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dcs serviços, do isenção de direitos
para os materiaes do construcção que im-
portar.

XIII
Os paraonentos serão feitos dentro dos

limito, das v..rbas orçament irias na Dele-
gacia Fiacal de Natal, e sempre ore presta- •
(Aos mensies, mediante exame e medição
fita por engoabeiros da inswctoria.

XIV
Ao assignar o colmado, fica o arrema-

tante obriga lo a elevar o seu depos:t, a
3:612$223, 5 • do orçameato total e de
cada prostaç' o que lias for paga far-4e ha a
dedução I e 10 % da importancia respectiva.
Esses datais' tos fiarão reti,.o; nos cafres da
Uni a° st' a recepção defin.tiva d s obras.

XV
Uma vez desfaleada a caução, por motivo

de mult m ou p.a. outra qualquer eircumda
o arrematante sei á obrigado a inte;ral-

a dentro do pra./o O0 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI

São cawas do caducidade do contract e
perda das canções o inicio ou c inclusão das
obras fa, a dos prazos estipulai:os, a suspen-
são sem motivo ,justificado, pOr espaça de
mais 30 dias e; finalmente, vicies e defeitos
na construeço, provenientes da Mo' sorvara
c.a das indicações technicas.

XVII

A d1recç 7.° e fiscalização do to los os ser-
viço; fieam a cargo da iuspect ri o com a
qual o arrematante devera entender-so di-
recta.menta sobre todos- os aosumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas seri o enviadas em involn-

cru fechada e lacrado, com a firma, compe-
tentemente reconhocida. Em unia das faces
do involucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as entra s . Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
em involucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911.—Mi-
gael Arro, alio Lisboa.

Illepartição (10 A.4-rita.-r,
otos e 01)1.-us IPub:ietts

Da ordem do Sr. director geral, são em-
vid idos os devedores abaixo nomeados. a
comparecer até o dia, 25 de agosto do cor-
rente armo, das 12 ás 3 horas da tarda, na.
thes amaria. da Repartição de Aguas, Esgotos
e OOras Publica:, á rua Riachitelo a. 287,
afim do sitisfaz2rem o debito das im-
portancias iadativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por i sta repar-
tição:

Antonio de Almeida.
Companhia de C rritag	 Fl.ura.nense.
Carlo: M. de Souot.
Carlos Conteville.
Jacintho M. da silva.
Joaqu
J aluim ilos anjos Custa.
.1a.zé A. Rodrigaeso
Lu !ovina S. S. Lima.
Ordem do Carmo.
Ramalho Ortigão.
Roir ga do Freitas.
Vinva Bahia.
Secret iria da Repartição de Agu is. Es-'

gotos e Obras Publicas, 24 de julho de
1911.—F. J. da Fonseca ni .agn, secretario':

•

Repartição de A.,srita,!-4
tos e 01)ra-i4 1,ttblica,4

Do ordem da Sr. 11.o director ;Iara' ,U)
convidados os devedores abaixo nome olos
comparecer 'vil o dia 19 do ag,osta do e ira
rente ao: o, das 12 ás 3 lio..as da, tal ia, na
thesouraria da Repartição de Agias. Es4o-
/03 o Ob:as Pune is, á rui do iti !Calei°
mi.  287, afim de satisfaze.-em o p !gani ato
das importane-as r 'ativas a di o ser-
viços e:cantados em seu proveio), por esta
repila Çã o:

Adelino Perairt da Costa.
Alberto de Faria. (Dr.)
Antonio A. Sai .a iva •
Antonio de S. Filho.
Antonio J. G. de Paiva.
Baltha:oir uva. Pe.odea.
C Mata de Almeida,.
C.•mpanhi L Fe..ro Carril .Tam'Iini Bottmiic
Companhia Assaca-eiva.
Ernesto P. la Silva.
Francisca da Silva Coelho.
llonorat,	 loo lho cl^
Jon aliai .‘b lio l'org(H. (Pr.)
José Custo i S. oacha lo.
José Maria Voarão.
José Cit-to lio Nunes.

adirais Forrei-a Non s.
Mano! Gomes (1. ! ig
Sá Fali. (Do. )
Th . maz Sá Fiei "o. (D
Criai O An . o d	 • 0111 5.
V II' a Triste°.
Repaotição de Aguaa Esgotos e Dlira, ra.

hl nas,* 18 dit :,t11110 011.— ,ta
FonseJa lir ry t, secretaeio.

Reprtutição de Axaft,s4. Es-
g•otos e Obras i,11k3liert

De urdem da Sr. director gol' kl, si) e )n-
vidaAus os devaaores abaixa a mea Los, a
comparecer até o dia 10 de agosto do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas aa tardo, na
thesowaria da Rena:tição de Agitas, Es-
gotos e obras Publicas, á rua lb:te/oleio
n. 287, afim de satisfazerem o pio itaento
das importancias relativas a dive esas ser-
viços executaits em seu proveito, por esta,
repartição:

Antonio Manias de Oliveira,
Antonio José Corrêa.
Alexandre Valioso.	 •
Albino F. Currêa.

,obre a impartancia total do orçamenta a
que se refere a tlausula III.

VIII

As propalas não arderão cantar sinão
uma formeia do completa stibmissãa a to-
das as clausulas deste edital e clatisnla..s ge-
rais de contractos, em vigor ne-ta
caa ia. cale os interessados encontrara, os
resoectivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideraçaa gurias-
quer offertas de vantagens não prevista.s
nade edital, nem propost is que contiverem
ollerecimento de uma re 'acção sabre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta inais barata, p.r m:nima que
seja a differeaça entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
havendo ianalda 'e absoluta. nos preços,

deverá ser preiéralo o proponente que, a
juin, da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
lotai da obra.

•

1
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N. 19.558 C- Capital Federal- Elisa Santo
-	 Santa Titereza.,- Espirito Santo.

N. 4.797 C -Cap:tal Federal - JJão Baptis-
ta Rassio - Santa Thoreza.

N. 2.658 C- Capital Federal - Carlos da
Silva - 1 tabi ra

N. 5.821 C - Capital Feleral -João Elias
da. silva Caldas - Curralinho.

N. 5.250 - Capital Federal - Theophilo La-
inezo-- Dar.) Preto.

N. 21 171 C -- Capital Federal - Augusto
Aildri Junior - Barra Mansa.

N. 4.02 C - Capital .Federal -João Anto-
ni.) M.inteiro - Ouro Preto.

N. 6.633 t: Cantai federal- Antonio  ar
1, 0 :a Horta - Agua ',intua.	 •

N. 16 93; C - Capital Federal - rosé Ca-

	

Pinta RibJiro	 a,nt,.) A inar•i. •
N. 18.233 C - Capital Federal - Antoaio

t.:anitt Almeida - Sauna Tdereza..
Relaçrio du corre:pon cncia ardina;.i't

Numero de registro -Provedencia--Destina-
ti rio-Des ti no

Estação do Par y - Virgilio Viera - Estado

Ignodroa( liati-o. Albertina. Pano Soares -

- João Ribeiro- D:strieto Fe-
deral.

Canpos - Covane S ntos -- Estado do Rio.
District° Fe !oral 	 M ira litgadtães - Dis-

tr.cto Federal.
Ignorada - E !geai° Aadrade - District() IFe-

deral.
Enge,Aleiro Passos- Antonio Veiga e Silva

- Di4ricto Fe levai.
Pctropolis - JosO Juiz da Siva- Districto

Federal.
S. Christorão	 Raithael ,tiomes - District°

Federal.
District ) Federal - Vi 'ginja Pag ano - Dis-

tricto Fo levai.
Miraeeina - En.:racia do NaSiim into - Es-

tado d . ) Rio.
Estaco de Sá Lociano de Carvalho - En-

tre Rias.
Estac o do Si - Manoel Santiago da Cruz -

D.stricto Federal.
Praça Duque de C tx s - Na,ctiva de

veira- District° Federal.	 . •
S. João da Barra - Raekel Le.mor Ba;buza

- Estado d Rio
Bota fogo-(uret sal)-Castro Pertlira-Dis-

tricto Foieral.	 .
District° Fe levai -Adelaide da Silva Lona-

Distrito Federal.
Diar.cto Fe ler 1,I-M moei Bento dos Santos

- Parallyba, do Nor c.
District.) Feaeral-C. Ferrar-Districto Fe-

der d.
Distr.cto F.3.1era1-Jos:I Antonio Fiuza-Dis-

tricto Federal
Petropolls-Pe Iro Mini -- Barra Mansa.
District° F .(1c: •al-Director do Correio da

211anlid-Dit‘tr,ict Federal.
Praç Duque do Caxias-Mario José Alves

- District° Federal.
Estacio de Si- - dalina-Districto Federal.
Disiricto Federal-DédO-Ignorado.
Distrcto Fe • er ti-Redactor d) Jo .nal do

Brasil -D stricto Point . d.
Diam ouitioa-Mêre Se:aphina -Rant.
Estado de Si-José Monteiro de S31.123.--

Portugal.	 -
Largo da Lapa-Martins de Faria-Dis-

.	 tricto Fe.ieral.
Estacio de-si-Francisco dos t autos-Dis-

trict) Fed irai. •	 •	 •
Districta Fe leial-Oscar II. Mack-Ingla-

Estação
terra .

.e  jr da e. Sitio-José Eduardo Rezendo
•

lho-Districto Federal.
Rua NI ariz e Birros-Domingos da Costa-.

District° Focloral.2..
Rua Mariz o Barros-Francisco Mazzuca-
,	 Relia.

0430	 Domingo 30

Albinia Duarte.
Carolina 11..s .?i	 .
Companhia Lloyd Drazileiro.
Companhia Cord i dita •
Domingos Gonçalw.s Vaso do.
•Emilio de Assumirão
Francisco Manoel da Silva.
Caldino J. Borges.
Cuilherme Augusto Dias.
José Fernandes do Amaral.
José Fernandes de Faria Machado.
Joaquhn Lourença loas.
Manoel Antonio da S. P. Bastos.
INIanoel Alves Ma-tins.

JUSé Ferrei ia Viveiros.
Rosa Storti.
Santa Casa de Mieric
Secretaria da Repartição de Aguas, Fs-

motos e Obras Pub't 'as, 10 de julho de 1911.
-Pelo secretario, CL-Nojo llodriyuc3,

Estrada, de Vera-t. Central do
• Itra-Lit

:Estrada do Vera-o Cent ral
trazil

1CONCURRENCIA PARA O FoRNECI n IENTO DE

20.000 ROLOS DE FIO MErALLICO PARA FE-
CHANIENTO DE CARROS

De ordem da direct . r . a, faço publico que,
lás 12 horas do dia 31 do p ,.(•xiino inez de
ragosto, nesta sccroiaria, serão recebidas
propostas para o for..ecimento de 2J.0,10
rolos de fio metallico .para fechamento de

'carros, iguaes á amostra, existev, ita inten-
delicia desta Es‘ra a, e co II 430 granula ts.

concurrencia versará a penas sobre o preço,
'em libras esterl i na s', cabendo a preferencia
•de direito ao autor da proro ;ta mais ha, ato,
por minium que sea a diff:rença ente ens.
e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
Mente soltadas e datadas, :osign alas, com
indicação das respectivas res dencias, serão
entregues em envolucro fect.ado. c•mte aio
por fóra o assumpto e o nome do prop..-
nente. Esse envo u Ta deve ser acompanha-
do de um ou'r, em separado, contando
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do propanente, e b 'In assim o
•recibo da caução de 500$,préviamento fe,:ta
lla thesouraria desta estrada, para garantir
a assignaaura do contracto, caução que re-
verterá para os c )fres da mesma estrada , si
ta proponente preferido recusar-se a as:iroar
o respectivo contracto. A questão da idonei-
dade dos proponeir os. sorti julgada e examii.
nada prêvi tmente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos mames não tia O-
rem sido cusiderados idoneos não serão
ab9rtas.

Depois de julgada a idunoidade dos pr tpo-
•fientes apresentados, serão anntinciadas o
'dia e hora para ab irtura e leitura das pra-

't1j2, ostaS, que, antes de qualquer decisão serão
lpulaiicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preç . )s pedidos 83-

Oam muito altos, declarando antes de abar-
.tas as propostas, quae.s os preços MaxiniOS
acimados quaes não accei6 nenhuma. ,

As propostas não pcderão conter sinão
çitma - formula de- completa submissão de
godas . as clausulas deste edital e o preço
sue o proponento offerecer.

DIARIO OFFICIAL

Directoria, Geral dos
Correi('

De idem do Sr. sub-director do trafego,
coavid) os Srs. ramettentes ou des0natarto3
das cartas abaixo mencionadas a virem reti
ralas no prazo da um armo, a entali desta
data.

As referidas corresponder.ci ts estão á dis-
posição de quem devidamo .tu as reclamar,
ha 30 SPCOLO da' Sal) d ir ictori t de Cont tbi li-
dado, das 11 ás 2 hora; da tarda, nos dias
uteis, durante um armo.

As carrespondencia; registradas e °latina-
rias. verificado coaterem valor, p igara° a
multa lie 5 a/. sobro o valor ene murado.

Primeiro, segundo o terea.ro trimestres
de janeiro a setembro da 1909.

Relação da correspoldencia registrada.
Numero do registroPro .edencia-Destina-

tarjo-Destino

N. 7.290-Bota 1bg,--Reverendo da Fraguo-
zia dos Mares-13thia.

N. 1. g32 -Botatogo-Vi.wilio José do Nasci-
mento-Guaratinguetá

N. 19.?.22-9istricto Fe :oral-Mario Messia.
Ros t-Rio Alto,	 •

N. 2.670-Largo da Lapa -Antonio Fran-
cico

N. 4.21-Largo da Lapa - Antonio Fran-
cisco Pinheiro-Bagé.

N. 78 1-Civcattura--.1acintlio Barbosa
buçil

N. 13.248-Di-tricta Federai-Anknio Cas•
• tillios-lielmnha.

N. 160.916-D stricto Felleral-Lucinda For.
mandos Dias-Portitgal.

N. 362 727-Districto Federal-Alice Darlou
--S. Pauto.

N. 189-Estação de Ramos-Anua Pereira
Sustente -Petropolls.

N. 4.643 Ignora la-Luiz Alves Feitoza-
Maceió.

N. 463 P	 Capital Federal - Alberto dos
Passos-Port Alegra.

N. 845 V Preeitura Municipal - Jovina
Maria Sztntos-Stirg, pe.

N. 4.075-Estaçáo Central-Anua de Paiva-
Peraambaco.

N. 452 V - Prefeitura Municipal - Carlota
Maria da Cone.: 0.13-Ardeajú.

N. 11.900 P-Districto Federal-José Gor.-
çalves-sa n tos.

N. 2.5A-Districto Federal-Mano )1 Telles
P Pinto-Recife.

N. 4.357 P - D stricta Federal - João Nie-
Meyor-Sant , s.

N. 10.064 P-Districto Feaeral-Joaquim J.
de Jesu:-Cuyab.l.

N. 11.157 P,Districto Federal-Maria Con-
ceição Loba-Balda..

N. 10.609-Districto Federal-Praxedes S.
A. Carneiro-Porto Alegre.

N. 2.993-District° Federal -:- . /alaria Rosa
Al meida-Manácis.

N. 1.227 P--Districto Federal-Maria Cami-
nha Castro--Ceará.

N. 11.222 D.stricto Federal - Maria José
Conceição-Pernambuco.

N. 10.645 P-Districto Federal-Maria Ca-
minha Castro-Ceará.

N. 5.916-Districto Federal-Seraphim Gar-
cia- Florianopolis.	 .

De ordem da direet)ria desta estrada
, declaro ore o trem SC 15 deixará de parar

na. estaçãa da Piedade, a c)iltar de 1 de
ggost ip proximo Mor.).

Terceita Divisia da Estrada da Ferro
Central do Brazil, 23 de julho do 1011.-
O sub-directur, Humberto Saraiva Antunes.

! Não se tomarão em conside ração quaes-
1- quer oTertas (Le vanta.ged nã.) previstas

nest edit ii, nem as pro • (ostas que conti ve-
. re i aoenas o o Terecimento de uma rodo-

cçã . ) sobre a propost mais bara t o. No caso
de aso 11/a ig tal l ado enf.' eolitas propostas,

, lie í e-tra ia o direito de decidir a quem
cal) , a preterenCia.

.ere'at ia di Direc'o.iitt, di Estia 'a de
Ferro Co ;trai do B aál. 29 d" julh le 101 I .
- O secretari.), lJunu1 Fer pimi les 1,-;giecira.



4 0 trinustre-outubro, novembro e dezem-
bro de 1t03

RELAÇÃO DA CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Districto Federal-Valentina E. Rosa-Dis-
t ricto Federal.

District° Federal-Manoel Paxatilics - Dis-
trict() Federal.

Districto Federal - Maria da Conceição-
Campos.

D.stricta Federal-A. Il. Postel-New York.
D.stricto Federal-Maria Mathilde da Con-

ceição-Parahyba, do Norte.
Dátrictu Federal-Adelaide Augusta Cabral

Ramos-District° Federal.
Disr.rieto Federal-Isabel Maria de Souza-

District) Federal.
Estaçao de Mtcueo-Marcilia Victoria. Bm-

ges-Districto Fe leral.
District° Fe leral-A. Vai de Carvalho -

P tr,s
District() Federal-A. Vai de • Carvalho--

P tris.
District° Federal - Leiza Pacifica da Coa-

evição-D stricto Federal.
District° Fetera.1-Genesio M. Cardoso-Dis-

tricto Federal.
Districto Federal-S. Fernandes & Comp.-

Estnio do Meyer.
Distr.do Federal-Manoel Joa tuim Leitão-

Mat tdi.itro.
D.stricto Federal - Foraanle, Damingues

-Campos.

1? ...IttçeTo da corresp9ndencia regiçlrada

Numero do regist ro - Procedencia- Desti-
natario - Destino

•N. 3.390- Largo da Lapa -Juvenal Rodri.
gues Duarte-Distrieto Federal.

N. 9°3-L. Estado de Si,- Alfredo da Silva
c:ci .:ta-Ilha Grande.

N. 539-Largo da Lapa- Chalro Haia
-Aust. ia.

N. 8.853-Largo da Lapa - Redacção nye
1,1(d -Indaterra.

N. 28'S 1!-1.arJO Sauti Rita-Dominos Tei-
xeira )1 i vei ra-Cam poS..

N. 472 2- 1,a,r4o da Lapa - Francisco Lino
irbosa -Penedo.

60 H -Larg.) Sinta Rita - Antonio Leite
da cuidia-Pirally.

N. 2737- Largo da Lapa Nina Bardi -
Ra lia.	 •

7.582-Largo da Lapa-G. Marques Va-
lente- Districo Federal.

18 K - L. Estacio de Sá- Richard Ilap-
kinsoas- ‘4,: Comp. - District() Federal.

N. 655 --I.. Praça Municipal-Maria Auto-
nizt i	 lo

N. IC8 11 --Largo da Lapi - Leite de Castro
-Maceió.

N. 46 B-Largo da Lapa-Lsé Agripino Lins
Accioli-Perna,mbacd.

N. 8.795-Largo da Lapa-Raymundo Abba
Giacome-ltalia.

N. 2.872-Larg° Santa, R i ta--Fisu ti no Lima
Comp.--quara,rema,.

Secção da. Sub-Direct2ria. do Trafega da
Iiir, , et	 Geral do t COr:ei s.•18 de outubro
de 1909.-O chefe de 't!..'(;ti ).	 M.
Cergveira Brava.

N.

N.

N.
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•

N. 201.945-7Districto Fedral-Antonio Fer-
reira Villaça-Paraná.

N. 298.61:--Districto Federal--A. Fieux-
Paris,

N. 4.801-Districto Federal-Filomeno P.V.
'	 Moratre--Italia.

N. 287.433-Distrito Federai-Dr. Ulygses
Brandãc-Porto Alegre.

N. 43.923-Districto Federal-Lonisse Mon-
toya-França.

N. 1.977-Prefeitura Municipal -- Luciuda
Rosa Lopes-,Portugal.

N. 127.075-Districto Federal-P. Max
• • ma on-Dinadarea,:

t1. 4s'.988-D4 , tri e to Fe leraiManoel Rodri-
gues

N. 34.524 -D:stri-to Federal-Manoel José
Al vo-:--Parahyba.

N. 12.7 . 1 •:. P-Di4ricto Federa1-11a II. Ma-
gztl'iles Assis-Maranhão.

N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento
I. A raujo-Belgica.

N. 74.478-1.'istricto	 An-
tr aio Costa-Paris.

N. 227.219 - District() Fed.wal - Amancic
Roia Costa-Marrios.

N. 5.410-Ignorada - . P. Passos-Paris.
N. 3.941-Pa.rahyba-FridedN) Carlos da

C. Jun!or-Di s tricto Federal.
N. 23.740 C- •Japi tal Federal - Helena Gui-

lherme Coa1lio -airtrieá.
N. 1.o7 . 1 0-capi til F .deral-Olympia Alves

de.NItraezes-Tingita.

Numero (h registro-Proeedeneia-Destina-
ta rio- l) e,l.no

N. 31.830 C-Capital Feder LI-J ' acudiu For
mira Lima- utgra dos R ns.

N. 10.2 . ) C-Capital Feilwal-Isa,bel Maria
CorTeeiçao-Pernarn!)aco.

N. r:5.653 C - Cap:tal Federal - Maria DJ-
ininea da ConcoVio-E-sta01 ,) j..b? Paty.

N. 10.113 O - Capital Fe feral - Jorver do
Ereitz-• rornal do Brasil.

N. 3S .676 0-Capital Federal-Jos:r Eduardo
-Volta, Grande.

N "c3 .14; 0-Capital Federr.V-Felippo San-*" ""tia go-1,:siaçãa lo Valença.
N. -1,s.u28	 Federal-Emita

Jeza-listaeão do PatY-
N. 35.04° C-Ca7ita.1 Federal-Joaquim R.

da t 1 va -Pi r tcoma
N. 1.282 C-Cap til Feder	 lus."! Lopes Ri-

beiro C tstrn-S. S. Par :113,1)a.
N. 17.78'1 C - Capial Fe loral - Alexandre

Ferreira -Jur
N. 25.910 C-C pi tal Federal-Altina Maria

.11a Conceição-Tini ba b
N. 37.320	 t ii Fe le: ai-Rosa Fr rmina

Ia Conceiçãe-E• taeãolo Yp.rangit.,
N. 47.553 C - Capirztl FMcral -

Maria da Cutie.:içãe- P. Hohan;
N. 31.827 O-Cal it i F dera.1--M iria Fran-

uniria do A Apar..-01S.os n'Avtra.
N. 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-

guez-S. M. EL do Monte.
N. 1.161 C - Capital Federal - Waldemar

João Ribeiro-Diamantina.
N. 9.20) C - Capizal Federal - Pedro Bel-

dratlim--Bluntenait
N. 4.7880 -- Cal?.tal Federil - Manuel Fe-

lipne-Casa de Peteiu:ão.
N. 10.319 ('-- Capital Federal-Isidoro non-

(.:tives da Cru..-Bahia.,
N. 33.104 C.- Cap:tal Federil -.Ardelacio

Mattos N. Sant.-,s-M Lranhao.
N. 11.178 O - Capital Federal - Maria. do

Nasci mento-Rua S. clemente.
N. 1.649 C--Capital Federal-Bendiria Ma-

• ria Nazareth-). dos Lutes.
N. 13.270 C- f. apitai Federal - Alcides da

Azedias-M. Grin re.
N. 27.302 C- Japital Zeita.r.1.1-Casiniiro Ma-

• galliãe -Icrna7<do
N. 37.119 C - Crr-p it 1 Fe :eral-Mario Just.1'

Motta Silveira-Pernambuco.

N. 5.153 C-Capital Federal-Alzira-Casa
de Detençã J.

N. :=.8.546 C - Capital Federal- Antonio da
Rocha Malhado Junior-Manrangatuba.

N.20.9I 0-Capital Federal-Mirieta Reis
• de Pela-Sabia.

N. 1(;.-177 0-Capital Federal - Rolustiano
Góes -Bahia.

, N. 28.86 C-Capital Federal - Antonio
• Lote - S. Paulo.

Juiz de Fóra-Tocnatluxg Znenoxy Ponnel-
che-Russ'a.

Districto Fed.ral-Kattlilea Cum alinham-
Londres.

SOCIEDADES ANONYMAS
••n•••n

Companhia Combustiveis Na-
eiontte

ACTA DA A c SE`113IAA °mar, Ex-raaoniarçarirp,
CELED tADA. NU DIA 12 DE JULII0 D s 1911 j

Aos 12 dias do moi de junta de 1911, á, 1
hora da tardo, pies artes no eseriptora)
Comranhia Combustiveis Naciona..r 4 , á rua
Primeiro de Março ii. :37 sobr ado, os ac,jo-
nistas abaixo assig,.a,dos, o diuctor
dente, 1)1. . Theoloro Gomes,. diz qui . . ia-
veado nunvro de accionistas para :t 	 r .ln-
blr,a (Ativo •a Ia em p rb:icaçãP no for)?
Commerain de 5 do corrente e por carfa, de
convite, pedia á assembléa que indicasse
mesa para pr. sidir. os trab

O accioni-ta Bernard) Soares Gomes pro-
poz (pie fosse a assembki presdtói pdo
acci mista Agenor Augusto da, Silva M i-
rei' a. A assembléa, approvdndo una:
mente, assumia este a .presidencia, cha-
mai:Mo para se wetarios os aecio..istas .Ni-
cotão Augusto liodriu:s e Peru:trio ;zuavos
Gomes. Decl trou entao o presidente est:treta
presentes doze accionistas, prepre,zentando
tios mil e Invent I, aç5o. ou s .iam
309:00, equivalentes a mais de trrs :par-
tas partis do capital da Contpanli:a. e con-
vidou então o se,rretario, Sr. Nicul 'o Re -
drigues. a ler a seguintes lista de presença:
Elyseu Guilherme da Silva, 650 acções ; Dr.
Alexandre Stockler Pinto de Mdiezcs, 100
acções; Jorge Estrela, 100 ace nies; 13?rdardo
Se ires Goale,s, 200 accks; Nicoli o Rodrigues,
150 acertes; Antenor Antunes Marcel!o, 1 . 0 )
acões ; Agenor A , Lustoda Sil%a M
10') aeçiies ; Eduardo Martins da CJAa 1; ai.
marães, 10 ae ,:iie , ; M:Inuel Carneiro 1.171 . ), 75
acções ; Dr. Theo loto Gomes, 050 a,c,;Jies
Cari s Rattlino, 50 acções ; Luiz 1(o_dia. 5
acções.

O presidente declarou que, achan
presentes acionistas ein numero
a tres quart s du numero total de acci,a s.as
da Companhia Combustiveis- Nari, ita
representar' lo caaital superior a Ires quar-
tes partes do capital da Cr mpanhia, a(:•iia-
vam•se portant) preenchidas as exigemias
do § 5 , do art. 10 d decreto n. 177 A de 15
de setembro di 893,polento por conseg,ii ir te
a assembléa deliberar soim° o assaria pt a do
sua convocação, que como era sabi lo era
para autoriz ir a directoria a contrabir em-
presim ) por debe:dvres, afim de se a(ditii-
rirem novos inaclitimistitos para brigo ,la)
e outros misteres da turfa,, cu'a exploi.açTio
faz 'objecto da companhia. Dada, a pa \ ii

ao accionista Manoel Carneiro. Leão, ap..e-
sentou elle a seguinte proposta

Fica a directoria da Co upanhia 'Ç‘ira-
buNtiveis Naciona,es autorizada, e m amplos
e Plenos podere, quanto em direito caiba,
a em ittir um empréstimo por (/ebroler. s
ao portador do valor de 200$ cada uni, aras

importáncia de 150:000$, obedec,nulu
seguintes condivies essenciaes

a) juro não excedente de 8 °/.;
b) duração de 15 arilos a contar da dana

da primeira amortização; •
c) resgatavel por e npra ou sorteio antes

do pr iza da duração, a, vontade da Com-.
panhia ;	 •
• d) o typo será, de 90 0 4 no minimo

e) sobre as demais condições, resolvera
a directoria de accordo cm o Conselho

.

Submettida a,diseusssão, ninguem p
a ptifavra, pelo que oi encerrada, elitista
a votos a proposta f á uanni . hemente adoro'-.	 .
vazia.

•



.0.4.3É3
	

Domingo 30
	

MARIO OFFICIAT.
	 Subo a= 1911

'Sada mais havendo a tratar, o Sr. Pre-•
!Adente levantou a sessão para Se lavrar esta
acta.

Reaberta a sessão, é m ia lida, e, não sof-
frendo impugnação al gu na, é p st t a votos
e approvada, sendo assignada pelos aceitante
,1,as presentes.

Rio de Janniro, 12 de julho de 1911. —
Eernardo Soares Comes, secretario.— Age-
flor Augusto de Silva Moreira, prondenie._
hricolvio Rodrigues, searetario.—Etyseu Gui-
Menne da Silva.—Antenor Antunes Mstrcello.
— Dr. Thsodoro Gomes.— Manoel Carneiro
Ledo.—Dr. Alexandre Machiar Pinto de Me-
*tezes.— Carlos Rautino.— Eduardo Martins
éla Costa Caio:antes.— Lu': Rocha.— Joge
Estrella .

—

Antonio 58 11111/ZZ Filho a
• p.

• lgociedale em coramandea por ateus

firLATORIO DE CONTAS QUE TEM DE Sea ArRE-
SeNrADo NA ASsEmeLÉA “EuAL Oito!
CONvOCADAJIARA O DIA. 1 DE AGOSTO DE
1911.

Srs . sacias cammanditarios: Tendo-se en-
'berrada em 31 de maio ia:timo mais
anno de nossa vida soei ti. me é nato vir
dar-vo; conta da nona administração du-
rante este periodo, de ;tecó/ido com o esta-
belecido em nossos estatutos.

Apelar de continuar a S ,ntir-se a escassez
ide construcções nesta entae, foi comtedo
l'apu pouco mais animador o nosso meri-
*tinto durante este aio, o qua registro
'com a maxima s Lti-fação, tendo tido as di-
,vorsas s.:ceies um morim Me regular.

Pelo balanço junto bem po leis aval:ar da
nossa situação, que é liammeitia, devendo
:Chamar a voes i attenção para a conta elaa s
immove's• cuja cifra monta a 755:169$J89
entra 415:664$ ;11 com que tinire no ba-
'lanço antcrior, provind a essa dinrença
ai:emento de propried ((lese melhor:miados
feitos em outras, se contar it valorizaeão
Lia nossa propriedade do morro da uiva.

De accordo com as clausu'as C e D do
art. XVII dos est dates, levámos ao fumlo
de reserva a quantia de 23 782s2 I e, fl c.. n
assim elevada esta conta a 357:-745WOD.

De confiannidadgaind coa a clausula C
do referido artigo, rdser ramos a quantia •s
50:0e0$ afim de ser distr.buida aos nosso;
interessados e auxiliares.

Pedindo-vos a appro -afie da conta que
'ora apresentamos, aeceitaie nos da melaor
vontade qoalqunr indicação vossa que possa
Concorrer para O maior desenvolvitnewo da
vossa sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de junfickde 1911.-0 ge-
rente, Antonio

PARECER Da CONSELHO 115 AL

0 CG/750.11w fiszal, toada examinado cuida-
dosamente os livros da socieda le, inventa-
ries, balanço e emitis da adiniastra0o. e
julgado as informações sobre as operai:ó:3s
Isocian fornecidas peld gerente, tent o prazer
de manifestar que 'ame ii tudo na niclaar
!erma, bem como gim todos os acais pra:I-
C:1.1ns pelo gerente foram de ali, o inter° se
para 'a- prosperidade da NOCvIa je, o gui IÉ
pom a sua reconhecida pr ti inicia procura
dia a (nadar o maior deseav .1 árn ento á so-
ciedade que tão dignamente dirige.

Assim, é o conselho fiscal do parecer que
a assembleia geral approve as cura is e o ba-
;lanço submeta dos au seu esclareedo ;alga-
Sucata.

Rio do Janeiro, 10 de pilhado 1911.—Litiz
'Frederico Gtrpenter.— Raul Ferreira Serpa.
:0-.31cente Seisshia.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

Faiendas. g 'vaca 	
Bens int -oo /eis 	
Moveis e utensil o 	
Contas ~rentes 	
Co :st [sucções 	

-liermáto na banco 	
Caia
Net , 5 prornissorias a receber
Acçõ os 	

2,2GS:3824634

Passivo

Capital 	
	

613:0133310
Debtintore-
	 6e3:00 $104

Fundo do reserva 	
	

357:7 .5.5'09
Lettras a pagar 	
	

12: I63.1
Contas errantes
	 334:76 ika95

Dividen.'o 	
	

120:0003333
Diversas emitas
	

243:714$ KM

2.268:382$634

8 E. ou 0.—Wo de Janeira, 1 de junho de
1911.—A/doia o ?anant4:4 ; .—Antanie lannutzi

Fioravsnli Jannus si.

,aapa, e laia 11.Ica Culla rei:loa,

Acra DA ASSE NTIU" GERAL litraAoRDINARTA
REALILADa A 5 DE JcLito DE 1911

Aos cinco dias do ai z de julho de 1911,
nesta cil.de do Rio de JaaeiLe. reuniram em,
á 1 lio a da lae : e, na sa l a do I s and Lr do
n. 28 da rua da Attudeg	 virem Le
convocação da dir et ria In I cicia no Lr.
na! do Cooa na cio d 25 de junto. 1 e 5 do
corrente agaloai t is da ompa lia . Metal-
lariea ror-soai n lo mais de quita o quin-
tos doei/aliai social 1. °MO se verifica do li-
vro de pr sença.

lia vendo n onero 1 gal para deliberar,
proa eleu-se sota a p.- deu a L provisor a do
diretor ii. Vente e r c o, De. /al ran
[afie á es :olha do preside te de. t i asa

a.a eual recaiu ti por acelan açã.til mui .ne
na o soa do Dr. Luiz da Rocha Miraada.

Aemmi do este a pr ai tenda chamou
para F.CCPC . 410 o acciona a Er•-sto Fon-
tes, e, em seg :ida, ex G.nde os fina da pre-
sente reunião, declarem pie em pri nei o le-
gar i -si n.o te . er á eleição pitei a !injete de
director emn vista da reann ti I que deste
cargo dera o Se. Dr. Ra inana lo ti, Castro

Ly ti) r m tiro :1 .1 acata nu o de seviços
de s ius no:oc 03 ia i . u • nres, deel irando
sor elia definitiva e irreroaavel. O Sr. Pre-
sidente, i nt Tpr Vindo o semita. unanime que
a asemb éa inani .: to m, lamenta verso
pilei], ia a com2a. lia da comi/mação dos
serviços rei uva res jua lhe ores ira o dire.
etur r. si ;n aLri e propõe que si lhe expr, -
1. 1, por o'li10 a•te ir e um voto de Lou-
vor neto muito que fez em prol élos inferes-
s is so Ines, t 110 mais que tle3 sue. iç os n .o
eram reme ner olos,prpostaesea que fel una-
nimemen te a nevada. ,-se á ()lei-
ein, fnain a :Watt ,s as cedul .s pelas quaeS
verifico/esc eleito director o Sr. 1k. Miran
I. dif que, estando pr sente é 1 go em mina-
do no cargo que já eze.ie a intarinainente
pela vag • do director resignatueo e ausen•
cia rios doas wimeirs st plences. Dm], irou
em seggiaa o Sr. prasid Mim que a cl
do n ovo Conselho Fiscal seria m4t t na re-
un ião da aseinahWa Ural 0r-finaria que deve
eSeetimar-sa no presente mim, ja anu. O :ida
de a cer.IO co.'e art. I s das Disso ações
Transitorias dos Dono: estatutos. AI macio/1
o Sr. mini .ente a dite .s ao da propo4et da

•

D:rectoria para aumento do Capital, comia
parecer do Conselho Fiscal, docamentas a
caia 'atura procede e que são do teór se-
guinte: — PrapoSta da Diretoria para au-
gmento de capital.

Srs. acalonistas — Depois ao realizada as
acqui:i iõe s que conhee ,14, de jazidas de ferrei
e de magamez e tendi res Avido o Cor tno
coastruir um i variaate dolo rola litiga pelo
vaus do Parnopebt, verificou a directoria
que é d L. maior ceia veniencia comprar mais
alguns terrenos metallurgieot; que não se
compram a arca expl travei de minerio
co no fae 1 t Lm o amasso de SUL prelecção
rara a Estrada de Ferro Central do Brazil.
Pa . a realPar isto é neees:ar.o o augmento
di eapiial d i compuillit, pais u aflai já roi
esgot elo nas a mpti a içõn, tendo sido ainda
imprescendivel etrer-o aig ins recuren: por
meio de credito ; nestas eircumstancias,
pnr-ros a direetkis autorizeis :iminente de
capital em mas 151:000. (cento e Mamona
contos de ré s) divididos em 1.503 aeçõ is de
101$ e ida unia, que serão, de vente -eia,
astribuidas ao; Srs. aesionisaas devendo as
ria:mie-iras entradas ser realizadas no acto
da sidosiiiiiieb.

Ao e insonte fis gai apres tntou a directoria
todos Is °salive ementes e lute comia:fincou
quais as acquisõei quitem em vista fazer,
e por me sai rant ij usas á Companhia, e
ecU p.,3111,10, D, d rrol-as de viva voz.

Rio de Jansir 1, 21 de junho de 1911.—A.
C. Fontes .—R. de Castro AN/J.—Parem do
co /saibo fiscal s bra n ais uni) o de capital.
O conselho fis ial. toaheci eme o da
proposta (In dtecton par L aug nauta de
capital da co tapa hia, tendo estudado os
projectos (Imitei emelt° pua no .iaa net . 13i-
Ora ole terras e a3 re3)ec iras in Mien Leees
do nosso eng . inlicii o, o /fumador da regetio,
de indi s cativel co nen •n mia. t achnica e pro-
vado zela, e enresma tendo verifica lo mear
int mamona anile ido 0 novo c LI) a'-
dal è de parecer (I I I, a 'opteis a aropibta da,
directoria em todos os Seus ternura..

Rio de J mei o 23	 j inho de PI I.—
Pasto Pass.a.—B. A. Busno,—Oscir Turres:

Abeiita a discassão, proa] nciarams t 03
Srs. accionisuis tolas de ¡tecer lo n L :tem:i-
lação da proaos.a, em to los os seus teus,
e não havendo m de qu om pedi:se a p !la-
vra roi emerrada a Is mss, e, p's a
vo tms a pro !sia e a eanclãuã di parecer
do conselho tia I, o'ativ eive unanimenante
aeprovaelo, abstendo de votar os respectivos
signaintos: Peoelani ou o Sr. presi ;ente
que a asseinb:éa resolveret augmaniar de
15 e000 o etpit tI di Coem ¡Mira dereado
ser nela directoria aberta a subscripção do
1.530 acções de 1033 cada uma, mictas no
acto da libscripcão, g ~tida a prefere leia
a is Srs. acio.nstas actimes, declarando
todos os presentes que subscreviam a quota
propelia oa .1 que lhes era garantida nesta
emi são de acçõ -a.
. havendo mais nada a tratar-se, foi

suspensa a sessão por meia hora para ser
lave ida a pre ente acta, que, re berta a
s cção, foi lida e posta em di,eussão e una-
nimemente appro a Ia e lavrada por mim,
Ernesto G. Fontes. me ass ignada pe:o Sr.
pre,idente e todas os accamistas presentes,
bem como outra de Mentia° ter que se
destina a ser archiva ia na Junta Commer-
eMl.

Luis da Rocha Miranda, presidente. —
F:rnesto G. Fontes. secretario. — k. de Cas-
tro 314!/a —R .Â.Bueno.—Por procuração de ,
A. 0. Fontd, Ernesto G. Fo..tes.—Par pra-
euraçãià d.e?. G. Niteliíre, lirnalto G. Mn.
les.— Miran Latif trem/ração do Dr.
Luiz Batina Pa s imitem Mirou tat.r.—Pauto
Passos.—~ proedação de F. 0. Passos,
Paulo Passos. •

301:4383531
755: i611$ 9

8:015 120
79 1913M49
168 9.)3i 92
122:7329 i0

7:963$!93
70:3514123
31:8)4030



eessemblee eleger os liokOS elnistiikeirOS o
seus stipplentes.

Consigea aqui a directoria sua gra-cebo o .
homenagem aos meiubros do actual em:selim
fiscal, a cums luzes sempre recorrei cum
provei to.

EtdprOg rios da e iniamiltia
Todo; Icem bem merecido piei/ nolo vem

que teem exercido os seus cargo s, e a ditas
aorta consigna aqui conto (levet' 'de jas-
liça.

••	 C011C11(340

Reporta :dó-nos ai balanço jun; . sã) ag.
informaçõos gira nos Oe., .111 i! ire .JÉNvi)s,
(Si 1118 prOniptOS a da r.i . „8 gnue -atito.' on
elaresc ID /atos que julgar.133 neer-e...eus os
utois raia voss is del;be a ereee

Rio de Jenetre, 27 .te ju ho de I e! 1.
Peia Companhia elellorgica, afine Lmif
E. G. Po, tes, directores.

Parecer do conselho fiscal •
SC3. amMaistas — (1 cone limo 113 ./11 da

Companhia Nletallurgiea, ce num eLas dis-
p)seçõeS doi estatuts, examinou ateima

i enol. s /mente o bala ao e a ilerneestra-
':13.'a conta sl..nerns e perdisn em ee de ja..
eC.) proximo pesad o, assim como veritiem
tods os titulas e mais d• cumemos ia ' ar-
elii ve ela companhia e tudo adiou d•• ;1,e:tirito
com a e mimar:In-to fruta na deviat ordem

r gni Aridade.

Rep• ia tio-se ao re ' af ai• da ide:e:orla,
que l'Oculliweatéla á Vo8a atter/Cã ."), o nada
teu 'c/ á aeereSeee rae, ti ,a, entretanto, a
1 1eS3a disiesiçáo para qua esluvr aal areei-
ments, e é de perecer que sej,in apoia) va•-•
lias as retinidas mates.

49:rar 'Corres. —	 A. Berne. — PÁtd0
Pds3ág,

Rio de Janeiro, 2.is de j e lhe de WH . —

BALANÇO GERAL EM 31 DE JUN/10 lu: 1911

Mi' seio
Premie lades immovms.. .....
Li nha-atam 	
:11,710X1:atolo 	
Mobilia. 	
Semoventes 	
Miller.os cate:delis
I 'evo	 s á versos
Canção da .fireetori-
Lucres e perd 	

Pa<iva
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• Certifico que por desça. lia da Jun r a.Com-
Marcial do 21 do correntii erehivarantee
nesta repartição, sob o n.2.491. os seguintes
documentos referentes á icrOmPtthia Meta--
!urgiu"», a saiote a acta da aseamblea geral
extraordinarla que alterou cs sau•estatutos
e augmentou o sei capital, co ilizada em 5
do corrente; a lista dos s ibscriptores da.
ilações reli :n:0as ao augmentie uma pu% lira
fôrma do depesite da decime parte do Japi-
tal e uma, publica terem do talão do pag :-
mento do solto devi :o, anuas/atente au
referido augmento.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1911. — O
direet •r, Edio Leal.	 •

(ESUP am inutilizadas estampilhas no va-
lor de 4590.)

PRIMEIRO RELATORIO DA COMPANHIA MErAI.-
tikReicA A SER APRESESTAD linTLA DIRE-
CTORIA Á AssEMBLEA GERAL 035 SRS. AC-
CIONISTAS EM 31 DE JULHO MS 1911

- Srã. accionistts —Era cumprimento de
preceito dos nossos e-tateto s, apresentamos
5, vossa apreciação o eu aterip das occurren
cias da gestão da c enpantie ate agora e e
balança e Contas respectivos até 30 de atulhe
do corrente anuo

Nossa ou/puli t e se organizou para o
fim de adquirir jazidas de minerios de ferre
e de manganez e explorai-as. emprelleadi-
Mento de incontestavel futuro, attendeddo-
se a que esses 'Moerias são dc asüssi
consumo, impreseindiveis para tolas as in-
dustrias, e que já se approxi alam de extin-
cção as .jazidas expl radas que até hoje,
quasi erliedvamente,teem fornecido o mer-
cado Man liai eonSuillidsr,

O Governo brazileiro, conhecendo a im-
portanea da mdustr i a sideriirgica para a
prose/crida& do pa Ez, tem da/retido inmoe-
tantos favores á sua exploração: no patrio-
tice intuito de estimular os industriaes a
nellt empregarem capitees e energia. Et..
temos certos de que o Governo não permit-
tira que os pairietices e elevados intuitos
que (Betaram favores legislativos á explo-
ração da grande riqueza metallurgica de
nesse Ale Sejam burlados por descai ou
falsa interpretação de contractos por elle
celebrados com emprazas de siderurga.

Não permitt rã o Governo :se eonvertam
cites em concessão de o !lese monopollo, sa-
crificando-se graudioses interesses geras
aos particulares de um pequeno grupo de
eelizes privil •giados.

Além de ilNgal, o monopolio reduziria a
proporções mesquinuas o resultado de tal
industrie, que, entaetanto, em regimen
livre concilie enciae assegurará :to Brazil
grande prosperei talJ! e influencia deckiva
nos mercados do mande. Nio se passarão
muitos annoS sem que vejamos em diversos
pontos do [mese: raiz surgirem importantes
fabricas de preparados ede ferro e de aço e
grandes estaleiros não só de navios mer-
cantes como de guerra. O aproveitamente
da energia eleetrica prcduzida pelas nossas
quedas de agua para a /entalação dos nossos
mineries de ferro permittirá a meação da
verdadeira industria metaleurgIca nacional,
beneficiando o pau z inteiro.

A nossa companhi ainda esiá no inicio
de suas operações, pois cumpria-lhe em pri-
meiro legar adquirir a propriedade de uma
área rica de minerios e com facilidade de
exploração.
• Conseguimol-o agora cem a compra das
fazendas «Jeito P reina e «Casas Velha:. n
munleipio de Ouro Preto, aceerescidas da
Metade da fazendwe easa de Pedrat e depe-
quenas partes nas propriedades confinantes
que, além de se prestarem «á extraktic do
minei-lo, nos mo fortim accessodirecto para
a estrada de ferro. 	 - •

Nesta ...acção do nossa exploração, onde pos-
aulmos ambas as vertentes da serra do «João
Pereira», ricas de minerios de primeira

qualida IP, temos ainda o direito de utilizar-
me- ias daS aguas de unia possa 'te eitelweira
pia:pai:na que nas devem ser de grande utili-
d

Nesta regi', a petencia de nossas jazi-
das melo sr tem segurança avalia-et em
l0 ).000. 0)J (cem mileeesj de toneladas de
mi nerio.

Proximo a esto logar adquirimos
!non a fazenda conhecida :mia denomi-
nação de eieeii Quines, it beira da linha
Merea que a Estreita de te' 1-o Central do
Iriaml está co stVICIRIO pelo vali: d g Parais
peba.

A jazi a de minoria nesta fazenda rei !e
ser em ti:Jandaia e na raetibilidieto cemps-
rada á do ePico tI. Itabh:4,, que e regit 1.1a
a mideer do munde, e, se m ex ggerch Pôde
fornecer-nos 5.0 Sairei cinco milltees) de
toneladas de excellento Int flerte e de ex-
tracção excencionalmente eted.

lia nesta faxen la, ai •m de gratules martas
abundant•s de mateiras de Mi. uma Lm par-
tanto jazida de calcarei/ de mo.nettellora
explerição.

Como sabeis. começámos nossas operaçie.s
pele começa 4Ios miemos de In imanes da
fazenda do «Rodeio-, °tad° já temos extra-
lidas, prometas para sere mi exportadas,
12.000 toneladas d/ excretem° :ti-h/erice ex-
portação que (efectuara:moa lago que ter-
minem os traletlhos da nossa lieha :tenra
pela qual o nosso proibido sere ci.:esp.:1-
tado da jazida até a e tatem de e obstei
Estrada de Ferro Central do !int it.

Dentro da ares a quatro meses deve a
nossa linha amua e •mee te a funecionar.

Tem sido muito Ihtigante o demorado o
nOiso trabalho pa a realizar estas aequi-
sições. Eram muitos os condo:Hinos de taes
terrenos e do ditlitel exame os respectivos
titules, e, a ceda passo, nos clames embara
çados por coneurreetee.

Felizmente estamos qu tsi na meta de IlOS-
SOS desa3.03 o projcems, o apeais a-seeu-
rarmoi tient a di.terimianeão de nessa pro-
priedade da dos eonfrontalleS; piderain s
com eito iniciar os trab :Daus de extracção
de minerio de ferro, tende, ta . nbem, em
franca exiortateo, o menganez la láZenda
do Rodeio. que orçam s em li "PO.COU cono-
tar! :s de exe Alente teor, de acarto com os
dados Write:Los pelas galerias de pespizas.

,Juesiõesjudicittria3
EM toda a pano a ex -floração de mine;

suscita grande numera de que,tees judicia-
rias. Não po.liamos nos isentar deste • tri-
bute. ASSini é que sustentamos eni In t?» 1111
pleita para assegurar nos:os direitos na fa-
zeeda Casa de Pedra e temes de recorrer á
justiça para impedir a invasão nas divisas
de João Pereira que outros estão praticando.
Outros:km protestámos em ,juizo contra
a , tos indevidos de pesse que estes teem pra-
ticado na fazenda Casa de Pedra, onde pos-
stemos metade pro indeviso e0111 O; mesmos.

Como em todas estas questões ros assiste
indiscutivel justiça e o patrocinio delbs
está confiado ao zelo ecampe/tineta de alvo-
gados ementas, tornos ce:teza de trium-
phar.

Administrara° da companhia
Em principies de junho, como sabeis, ficou

a diretoria privada do concurso do dire-
e,Mr 'Dr. Raymundo do Castro Mala, que
renunciou o cargo que ate então exercera
cum inexcedível zelo, renuncia motivada per
accumulo de outros trabalhos a J que nu
pee ia suhtrahir-se.

Sua falta foi preenchida pelo respectivo
substituto Dr. Miran Latif.

Em seguida, tendo titio o entro director.
Sr. A. G. Fontes, necessidade de ireeEuropa.
exerae agora as suas , fitucçee o substituto
Sr. Erne,t0 G. Fontes. 	 —
• Conselho fiscal ,

Terminando agora o prazo de funceiona-
mento de conselho fiscal, deveis na presente

3;)	 • 

114:.13:A7G
I. J -ene0

1PipJOA

7 is

Rio de Janeiro, 30 de innlie de 1911.—J.
A. de Sante ROSII, gualdia-livros.

DENION ,Tam:Ão E I.UCuR E PER-
DAS lia CON:PANCIA METALLURUIC n EM 30
DEJUNCIO DE•

Dardo
A despenas genes 	  g ::9:ele 61
A consignações•	 	 1: edee7e0

	

ge:	 :).10

Credit)
De mag,anez , 	  75:00aarer
De eveatIl :C 	
Sala 	 	 2.7?10

::a5$71ct

•Rio de Janeiro, 30 de junho do 191
A. de beata Rosa, guarda-livro

Cantai 	
Crateras diver.os
Caixa de smeorros ......
Acções eaucion idas 	
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Sociedade Anonyina Companhia Mara iria N., pedido na mesma proposta, ordenando o registro irnrnediato no
Neptuno	 eseriptorio, em livro proprio.

§ 2. 0 O pretendente apresentará ao chefe do armazem a pro- ...
4 Pela secretaria e em obediencia ao § 1^. do art. 1° . do de- posta despachada, que servirá de guia para entrada o conferencia
Oeto n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, faz-se publico que, das mercadorias,
km sessão de 27 de julho corrente, da Junta Comercial da Ca-.§ 3,' O Rei do armazem res pectivo receberá as ~acederias,
'35ital Federa!, foi cadmia/It. a ri-raticida da Empreza de Armazena can'br irá e passará recibo provisorio na mes:na proposta.
Oeraes — companhia Maritima Neptuno no reg stro do Com ;creio
'e approvados o regulamento interno e a tarifa da Emproa t de
trinazens Gera s, que pretende fundar nesta praça, tendo por tim
h guarda e conservaaao de mercadorias e a emaislo do t tidos
rspechtes, que as representem, para o que apresentou aR dec'a- e 'sre Dr"°' ""P"ar ° " 'ta.	 .

§ 5.° t repo tetra todas as m ercadorias constantes da propostarações constantes da petição e bem assam os mais documentos e de . p s e desta o d epositante no dia seguinte, irá receber no
abaixo imb ricados. Seer:teria da Junta Commercial, em 27 de judio eget; ptorio central. das 10 limas da maahã as 3 h ras da tarde. os
4e 1911.-0 director Fabio Leal.	 docamentna definitivns a lie6 e, ai o recibo do derreado, - em avulso

nu em eardenotas. si a sim p-eferir, ou os titulo: representativo;•
das mercadorias , (canhecimento de deposito e carranca assignados

. 1( ExnloS. Srs. preside de e mais nimbais da Junta Commer- pelo director gerente e /feio fiel dos armarens.
mal da Capital Federal. A Sociedade Anonyma «Companhia Ala- Art. 4. 0 A co nnanhia não se reeaansabiliza ror avaries, ViCIOR,
ritima Neptuno», querendo estabaecer nesta Capital o ser-ido glioli/ as de DC80. alterarão de qualidade,- provenientes da natureza
fio armazena geraes, vem nos termos do art. 1° da lei 1.102 de e acondicionamento das ni •readorias e pelos caso; de força
pt de novembro	

„:'
bro de 1903, fazer as seguintes declarações: 1° a com- wa,	 •

aianhia funccionará sob a denominação de <Armazeno Ger Jes-Com- if"-"r"Art. 5.° As mercadoria.? parlem ser depositadas em lotes.
partida Marítima Neptuno) ; 2°, o seu capital h de a0o:000$ real!- rada lote terá seu numero de ordem: q 14/C será da.ceraclo nos titu-
2ados ; 30 , o domicilio ê nesta Cap:tal á Rua Primeiro de Março 1 s emittidos ou no rec r io° do depisito. Tratando se de merca lo-

29. 1 0 andar e os seus armazena catão situados na Praia de rias e/lanceadas, cada, lo r e não pode ser inferior a 100 sa-mts,
s'Sii., e Christovão ns. 78 e 81. modernos, sendo que a area coberta para emi sio dos titulas representativos das mercadorias (Conha-
A de 1.800 metros ondeados, sat ,sfazende as exigencias e d1CC ,ssa- cimento de de-osito warran().
¡ias candições de carnmodidade e segurança aos filie a que são desti, . 	 Art. 0.° A comaanhia deverá pesar, ccntar ou medir as mor-a ros e medem 10 metros por 100 de fundos; 4", esses armazena de- cederias:111W rec ,ber.
alr ominar-se-hão .Arrnazens Garaes-Connonhiabliritima Neptuno.;
ka, a companhia aceebara em deposito as meitadocin onstana	 Art. 7..› O fiel dos armazens tom direito do exigir a abertiva

dos envolveres, para veciecar a exactidan . as (bele raçaica: so'r a o
aes da tarifa junta ao regulamento do seus armazens, propenda se cmteirdo doi mesmos. Essa abertura. param, seria fe i t a em p5e-
atamb2m a fazer o ensaque, remarem°, recond cionamento, reta- onça do dono da mercadoria ou dc 9eil prepostn. O fiel procederá
aaeficao, expedição e outra operaças propri is dos armazens gentes, á verificação. em presença de duas $e4m ui haR extra rilta. á c ar-
'inclusive o adcantaniento do fretes e seguros e tambem o recebi-. panhia, javrandn-se um termo de todo eIll livro prapria. Verifi-
niento de mercadorias em consignação. A supplicanto do acelino cada a falsidade das declaneaes, a cororanh , a promwerá as d il:-
t'em o citado-decreto, junta ao presênt : 	 gemias nocessarias para fazer effectiva a respon abilidade do
, a) reguaimento interno dos sais armazens e da sala das vendas autor.

publicas •	 Art. 8. 0 A carga e dc scarga de m arcado-ias. a Mu lane . nos
. ,	 Ma rear:fa rernuderatoala dos deposites e dos serviços a que se armazens, a pedido do dono. para desmente ar lotes ou ou ra fim,
Propõe ;	 o en saque, a extracção do amostras, o rebeneficro etc., constituirão

.	 e) a certidão dos seus estatutoa, que estão devidamente reg is- i s .rvicas distinctos do ai inazenamento e sujeitos, c mio este, a tari-
irados nessa junta ;

d) as certidõcs das netas das assemble te genes referentes ao I fas °cinja"'Art. 0. 0 As meread arias serão recebidas e depositadas pela
,t5sumpto.. o 'idadedade de sua chegada ans al11117.KIS

'	 Nedtes t rmos, a suppleaute requer á V. Ex., se digne or1enar 	 Art. ID. A como.anbia não pelara frete de mercadorias des-
. a publ cação ofilcial do referido regulamento e tarifa. pio mien- tinidas nos armazena- ticanti o mesmo a carga d -1 dep isitatite.
nipo-se nos demais termos da mencionada lei n. LM de 21 de No- 	 Paragrapho uniam Exceptua-se o caso da remos a (Erecta
'.wernbra de 1903. Pede deferimento. (Sobra uma estampilha de 300 feita pelo lavrador rara o armaz em da compa Mi ra Neste, raio a
this). Rio at Janeiro, 22 do julho do 1911. — Leopoldo Cunha Pilho, com ,anbia Daaará o frete, devendo, nevem, ser emb lenda .1a ii».
-director prasidente. - pari aneia deatro do matzn de 10 dias, sob tient de ser cem:rd—alio

venc rdo o depodto e ser veadila a meie tiloria para pagamento
das deapezas.

TITULO 11
TrohibiCes leo7es

Art. 11. Não rade a companhia:
§ I.° Fsetbelocer preferencit entre os depositantes, a respeito

de qualquer serviço.
§ 2.° Recusar o deposito, salvo:

4.^ A proposta despachada terá valor por 48 horas. Findo

44.Sneiedriae A11011y1110. «Companlkia Marit ima
Neptuno»

Regulamento Interno dos seus armazens•geraos

CAPITULO I
TITULO 1

Condifám para o re:ehimeato das me tadorias

I
..atle no R i o, recebain em deposito, para guarda e co ' serração, 	

al si a mercadoria for facilmente deteriorarei;" Mb. 1.° Os armazens da Companh:a Melariam Neptuno, com /a si não lion ver espaço par t a sua accommodação ;
nercadolaas de producção nacional ou estrangeira, podendo dar e) si em virtude das contiçõ s em que se achar, puder damni-I

•
recibo ou emitair titules espre:aes que as representam, do arcado ficar as mercadorias já deposita las ;
'tom o decreto federal n. 1.102, de 21 de novembro de 1901. 	 § 3.° Abater o preço marcado nas tarifas, em beneficio de

Se recebem mercadorias de conservação segura e quando qualquer dk , ositante.	 e
§ 4.° Exercer cammercio 4 mercadorias Men t iras ás que axtecessario, devidamente acondicionadas. companhia se propõe armazenar e adviria para si ou para ou-

regará tamt
•	 Paragrapho nele). Access.minnente, a compahla se enear- trem, mercadorias expestas á venda em seus armazena anda quearn de ensave; beneficio de mercadorias, expedição de

.)neriadorias e outros serviços q e não sejram contraries á lei se.g' a nre ' ext° de consumo Particular.
itada.

§ 5, 0 Emprestar ou fazer, por conta propria ou alheia, qual-,
'

	

	 Art. 2.° Os armazena da companhia estarão abertas para quer negociação sobre os titules que emittir.
tittender aos interessados, das 7 horas da manhã ás 5 horas da
;tarde. TITULO Til.

Art. 3.* A pessoa que pretender armazenar mercadorias	 PespansabilidTde da Companhia
tleverA apresentar proposta, assignada, á directoria da companhia, I Art. 12. A compinbia, alam da responsabilidades especial-:Tas 10 horas da manhã as 3 horas da tarde, de aCebrd0 Cm) o

r:nandelo impresso qui lhe será forueci to, rontea lo o nome do d opo- mente eerl""eidaN responde: 	 /r
P14 guarda, emser ação e prornpta e fiel entrem das

i 'úmero de ki ogrammas. estado dos envolt rias, e outras indi-

1-dente o á urdem de quem é feito o deposita a marca dos r . dinne a	 § 1.° P
mercadorias que tiver rembido em tipos to, sob p ma -de sardiu- iihmero, a quantidade, os envoltorios, a natureza•da merca lona, pn,os is gerentes, superintendentes ou administrado es, sempre
que não effectuarem aquella entrega,,dentro de 24 hora: depois

•Jaçaies, o prazo do armazenamento, a comia:Mia de sseauros que
prefere e os serviç s pie pretende. ,, quo for judicialmente requerida.

.	
.

§ I.* O direct o'  gere de, no escriptorio central, despachará o 1 	 C .s a a responsabilidade, nos- casoade avarias ou vicios pro e-
.=	 4 Mentes da natureza ou acondici ananrenios daa mercadorias a.	 .:,
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rama maiqr, salvo a disposição do art. 37, da decreto n. 1.102
paregrapllo unip;

2. o laela culpa, fraude ou dolo dos seus emprazados o
proa ostos e pelos furtos acontecidos aos generos e mercadorias
dentro dos arnnzens.

§ 3. • A indemnização devida pala companhia noa casos rcfe-
ridos neste artigo, sara correspondente ao preço da merca 'orla
em borà estado, no togar e na tempo en que devia ser en-
tregue.

O direito á indemnização prescreve ein tres mines, coutados do
dia em que a mercadoria foi ou devia ser entregue.

CAPITULO tt
Preso do. deposito, puaamento das tarifas, direitos de retenecto das

mercadorias
Art. 13. O prazo cemmum do deposito é de seis 'nozes. O

prazo maximo é do .seis • metes, sendo, porém , prorogavel por
accórdo das partes.

Art. 14. O pagam- to das tarifas s-ra feito na fim do trimes-
tre do deposito ou antes disso quando a m: 'endoida tiver de ser
retirada. A tarifa mensal é devida . por inteiro ilos.:e que o mez
do deposito estiver cornando, mesmo que a mercadoria •s yja reti-
rada antes de completo o mez.

Art. 15. A mercadoria não poio ser Faltada do armazem
sem previ° pagamento da armazenagem e outras despezas a que
estiver sujeita.

Art. la A I ompanhia tem o direito de retenção na forma do
art. 14 do decretou. 1.102, de 21 do novembz o de 1903, para
garanta do. 'pagamento das arminenagans e deRezas com a con-
servação e com as operaçees, beneficies e servias prestados ás
merca/orias a retido do dono, dos adeantamentos feitos com fretes
e segiirts e commiscões e jui 03 quando as mercadorias lho
tentai in sido remettalas em consigo- vã).

• ; sse direito perlem sor oppoito á, massa tinida do devedor.
Art. 17. Vencido o prazo do deposito, a mercadoria rendar-

se-ha abandonam o a compaabia avi-a..1 o depositante marcando-
lhe o paz) de oito dias improraga,veis, para a retirada da,
norea:orai contra a entrega do recibo ou das titules, si tiverem
sido elai'ablos.

a I.° Si ido esse prazo, mu? cor aerá do dia em que o aviso fôr
regaste:do no correio, a companhia mandará vender a mercadoria
p- r rate: or ou leiloeiro. em leilão publico annunehtdo
antecod:ar 1 da tres dias pelo m )nos, observando-se as disposiçãos
dO art. 2, ,§5' 4°,6° o ":" ,.o decreto e. 1.102 ti

§ 2.° Paea prova do aviso prévio bastarão a sua treareriaeão
no copiador da, companhia e o cartiacado do registro da expedição
pelo CL-ir.d.)

3. 0 O producto da venda, deduzidos os credits indica 'os no
art. 21, aa 2° o 3° do decreto n. 1.102 citado, ou art.32, a I° deste
regulamento, si não fôr procurado por quem de direito, dentro do
prazo de oito dias, será depositado judicialmente por coota de
quem	 tonem

a 4°. Não ob/tanta o prOee iSO do art. 33 des 4 o regulamento
finda do titulo), verificado o vencimento do pr Lzo do depo dto, a
compaáhia fará vendetaa mercadoria, :cientificando e-tm antena-
denea, dt ei .neo dias ao mia daquelle processo. -Deduzidos do pra-
dueto da venda, os ereditcs doserminados no art. 24, § 1°, do de-
creto n. 1.102 citado, o liquido será posto a ilkorgição do juiz

a 5.° E' peanitaido, entretanto, ao que perder o titulo, obstar
a venda, ficando prorogado o prazo do depo,ito por mais trea
nozes, si pagar todas as deabezas devidas até ema°.

CAPITULO III
TITULO T•

Titolos represe:Mations das mercadorias
Sua emissão o circulação

Art. IS. Deposita la a mercadoria, a companhia, a pedido do
depoátantc:

• I.* Emittirá o rolho do deposito, que Ode se::
a) um simples recibo allifi$0;
b) ou um recibo passado em uma caderneta de conta-corrente,

que Cria movimento por meio de cheque, lançando - se nas e. !u-
mas respectiva, as entradas e sahidas dó mercadorias, podendoa
retirada ser parcial ou tatal.

O recibo (em avulso ou caderneta) não é transfer ivel por en-
dosso, a; . nas habilita o dono Ja mercadoria a reiral-a total ou
parcialmente.
, 2.° Ou, si o depositante preferir, a companhia ernittirá os

Motos ri- ilesa:nat i vos da mercadoria, ilenomina as conhecimentos
de ¡tapinha e esses:rant, que 'sezão unidds, mas se2aravois á von-
tade.

Art. 19. 'Cada uni desses titulos, isto E, conhecimento do de-
Rosná o toarrant, deverá ser á ordem e conter:

à) a danominação desta companhia e sua sédo;

h) nome, profissão e domicilio doalepositaato ou do terceira
por ce i e indicado;	 •

e) o log,a,r e prazo do deposito; 	 •
ca a natureza e quantidade i as mercadorias-em deposito, dei?'

nadas pelos pomas raids ostra% no commercio, seu peso, o estado
dos enveloric 3 e todas as marc se h:RIME -1923 procrias para esta-
leleaerem a s ta indeatidade;

ej a qualidade da mercadoria, tratando .se damella do art. 12;
) a indicação • novador da mercadoria e do valor do se-

guro
d) a declaração das despesas a que está sujeita a mercadoria o

do dia em que e meça a. correr a armazenagem;
h) a data da emissão dos titulos e assignatura do director-ge-

rente e do fiel dos at mazens.
Art. 20. Os referidos titulos serão extrabidos de uru livro

de talão. o qual conterá as deelaranties acima mencionadas e aiS.
mero do ordem cbrrespondente. No versa da respe-tivo talão o
depositante ou terceiro por este autorizado rias:ara ri- doa
titules: Si a companhia, a pedido do depositante, os expedir palo
Corre M, Tine miará esta circumstancia e o numero da dat t dõ
certificado do .regis to postal. Annotar-se-hão tambem no versa dá
talão es oecurrenetas que se (toren com os Maios extraaridos, como
substituição, restituição, perda, roubo, etc.

Art. 21. A compeli' ia é responsavel, para co-n toreeiro, Elas
irregul saldadas e inexactidões encontradas nos titulas que emittié,
relativamente á quantidade, natureza, pesa da mercadora, salto
diminrição e alteração naturaiJs.

Art. 22. As mercador as-para servirem de base para =imissão
dos titulos, devem ser seguradas contra risco de incendio. no valor
designado pc10 depositante. A companhia poderá, ter aaances
peciaes ou aber. as para esse thn. No caso de sei istro, a com oanhia.
é competente para, receber aindemnização devida pelo Sm:Tinane,
e sobro rata, exercerão a companhia e 03 rortadams de c macei--
manto de dep, sito e wirriira, os mesmos direitos o nrivileghts qdo..
tinham sob:e a mercadoria.

Parageapho unko. As mercadorias de rpn: tr ita o art.. 12 'to
decreto n. 1.102 citado, saião seguradas em nome tia rompa nhiaa
a qual fica responsavel pela, indannização I/0 caso de sinistro.

Art.'4. E nittidos os tituleis derme trata o art. 19. os gene-:
ros e mercadorias não poitalo sofrear embargos, penhor.', seques-
tro ou qualitler mirto embaraço que prejudique a sua ti Ara e
plena disT osição,salvo nos ca o: do art .2° do decreto n.1.1i2'ci,ado:

O conliec lento de daposilo e !varram, :0 contrario, podem'
ser p_nhoratins arrestados pua divida do lortador. (Art. Ir dO de-
creto n. 1.102 cit 111.0.)

Art. 24. O conhecimento de deposito e icarrastt pi ern ;sor
transferidos, unidos ou separ.idos,	 endosso.

• a 1.° O endesso pode ser cai branco: neste caso eanne-e
portador C titulo os dite tos de cessionatio.

a 2.° O endosso dos titules unidos confera ao ces4iG.Mio o
direito de Une dispraição da mereadm ond positada; o do icirrana
separado do conhecimento. de deposito, o direita de penhor 	 re
mesma merca lama e do conhecimento de deposilo. a faeul fade do
dispor da mercadora-, salvos os direitos do eralor, pociador do
tearrant.

Art. 25. O primeiro endosso do warimut declarará a loLortan-
cia do credito garantido pelo penhor da Mercadoria, a tati lo juro
e a data do vencimento. Essas declarações serão tcanse:• .; ri,. no •
conhecimento de deposito e asSgnadas peio endossatario do ;rant.**

Art. 1;6. O ortador dos titules tem o direito de rei-  a divi-
são da mercadoria em tantos lotes quantos lhe convouliam (pa-
gane° as tarifas respectivas) e entrega de conhecimento de . dopo--
sito o marram correspmnlentes a cada um dos lotes, sen pesa-
tuidos e Laudo annullados os titules anteriormente cai: It1109.
Essa divisão sittunte	 facultada, se a inerc.idovia coai imiar
g; antir os creditos preferenciaes do art. 26 a l° do decre tai n.
citado.

Paragrapho uniria Outrosim, é pormittido • ao rortadar adias
deus tittilos pedir novos tilados á sua ordem ou de terceiro fere
diocar, em substituição dos primitivos. que serão resta/uh:os a,
companhia e annullados, pagas as despezas.

TITULO II
Pagassente por eonsig:saçao resgate aniseis:a:to do "cem.

Art. 27. Ao portador do conhecimento de deposito é permittido
retirar a mercadoria antes do vencimento da divida constante da
loarrant, consignando no escriptorio central da companhia o ovina-
alçai e juros, até o:vencimento, e pagando todas as despe...as devi - ,
das. Da quantiaconsignada a companhia passará recibo, extrahido,
de um livro de talão.

§ 1.° A Goram unia dará por carta rogistrala ittimedieaamente -
aviso aesta co..signação ao primeiro endossante do toarrint. Este.
aviso, quando contestado, será provado nos termos do art. ia 2.;
o decreto citado.

2." A consignação equivale a real e Directivo pagamento e a
quantia co isignada será promptamente entregue ao credor nada
diante . a restituição do warrant com a devida quitação.
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. 0 Si o warrant não for apresentado á companhia até oito
dias Jpois do vencimento da divida, a quantia consignada será
levada a deposito judicial por conta de quem pertencer.

§ 4.° A perda, roubo ou extravio do warrant não prajudicarão
o exercicio do direito que este artigo confere ao portadur de conhe-
cimento do deposito.

CIPPTULO IV
1 En'regt das mercadorias

4*A. 2.s. O fiel dos armazens ~Me vide entregar m ercado-
?rias mediante ordem escripta do cdreetorgemotia Para obter essa
rprdem, o interessado terá de observar as disposições seguMtes:

1. n Quando tiver sido emittldo ti tolos sotrz a mar° adora que
Se pretendo retirar—e essencial que o interessado restitua ao C3Cri-
ptorio central os deus titula

'
 isto é, conhecimento do deposito e

toarranf, para obter a ordem de entrega contra o armazena salvo
x) caso previsto no art. 27 deste regulamento.

2.° Quando a companhia tiver dado apenas recibo da merca-
doria a retirar observar-se . ha o seguinte :

a) si a retirada for total basta a restituição do recibo á dire-
jetoria para obter a ordem de entrega contra o ar nazem

b) si a retirada, Porém, for parcial, o interessado passará um
recibo nas costas do seu doeumento e outro em aceirado, para
obter a ordem de entrega da mercadoria.

3. 0 Fora destes e LROS expressos os amarelados dos armazena
absolutamente a zto podem entregar merca tora a l g troa.

CAPITULO V

Vencimento do toai-rant e sua liptifl feto
Art. 29. O portado., do 101 tara qui no dii do ven ;intento

não for pago e na) achar cmsignad* no mcriptorio da rompa alia
a itnportancia de seu cre lito e jur os, devera intervir o respetivo
protesto nos praz s e pela farm t apolicaveis p otesto das Infiras
de cambio no caso de não pagamonto. O oflhsriI dos protesto' en-
tregará ao protestante o respectivo instrumento dentro do prazo
de tres dias, sob penada raspo isabilidade e de satisfazer pendas e
Omitas.

§	 ()portador do ut waral fará vender em Inibo, no.. inter-
naedio de corroa, o, ou ie:1 loiro qu e escolher, as mercado:ias
,ospecificad is no titulo, independ 	 naente de tor *lidado ju	 Ltda.
I § 2.° Igual direito de venda e 11)3 ao primei o endosaute que
.pagar a divida do marrana sem que saia IleCf,S arTo constituir em
zelara os endossantes do conhe ' intento do deposito.

§ 3.° O correta, ou o leiloeiro encarregado da venda, depois
• de avisar o directo' geranta, an cariciará pela imprensa o leilão
,om antecedendo de quatro di ts, especific ;nd) as mercadori 3
iconforme as declir&ões do warrant e designando dia e hora da
Lia- enda, as condiçies des t a e o togar onde pelem ser examina Ias
•Mquellas mercadorias. O agente da venda conformar-se-ha em tudo
r 'com as disposições deste reaulamenlo.

§ 4.° Si o arrematante não parar o reco da veada, appli-
car-se-ha a dispo ação do artigo 28 do decreto n. 1.102 citado,
,§ o •

§ 5. 0 A perda, o extravia do e mhecimento do deposito, a rdVen-
cia, 09 modos preventivos de sua declaraçâo e a morte do devedor
não suspendem nem interrompem a venda annuneada.,	 ,§ 5 O devedor poderá evitar a venda até o mommto de ser
a mercadoria adjudic tfla a quem maior lance °berma pagou lo

:Iãmmediatamente a divida do warra-4, as dtspezas devidas á
'Companhia, e aquãlas a que a execução deu togar, inclusif e as
„custas do protesto, comrnissao de corretor oa agente de leiloes e
tjuros da mora.

§7.° O portador do toarrant que em temp ) Mil não interpuzer
,o pv testo por falta de pagamento ou que dentro de dez dias
;coitados da data do instrumento do protes o no promover a
("venila da mercadoria, conservará tio Violente faceio contra o pri-
meiro endossante do frorrant e cidra 03 ando zsan103 dn conheci-

tmento de deposito.
Art. 30. Meti/oda a venda, o corretor ou ledoniro dará a

trota do contraem ou conta de venda á galanteia da Companhia
rjlic receberá o preço e entregará ao comprador a mera aderia.

§ 1. 0 A companhia, immeliatamente após o recebimento do
' produeto da ala, fará dadora:ao das despezds feitas ruiu a venda
,rue mercadorias e das que forem dm idas a companhia o com o li-
quido pagará ao portador de warranf, nos termos do art. 20, §
ç art. 14 dodecreto cita lo.
- § 2.° O portador de warrant que ficar integralmente pago en-

tregará á companhia o tit do com a quita:á J.‘. No e liso Conrap o,
1 ,n, companhia mono onará no toa/tent o pagamento para ai feito e
.p.restituirá ao portador.

§ 3.* Pago o credor, o excedente do preço da v nja será en-
tregue ao portador do conhecimento de deposito conta a a restitui-
tao deste.

'.§ 4. 0 As quantias reservadas ao portador do - warrant ou do
japnbeeimeitto de deposito, quando nito reciama las no prazo. de 30

dias depois da venda da mercadoria, terão o destino deãarado na
art.	 § 3°, do decreto citado.

Art. 31. Si o porta l or . do toai-rant não ficar integralmen to
pago em virtude da i ,su ah:lenda do prol nato liquido da vou !a da
morim tar ja ot da iadenunzaçlo do s:sgwo na cas de,siaiztro. t sm
acção para haver o saldo co itta os . endossantes an afrio:ios,
roameme, observando-se a esse r spoito as mama 18 disposiems
substanehtes e proce ,suaes de fundo sdo fórma. relativas as le tras
de cambio. O vazo para a presoripflo da acção regressiva corre
do dia da venda.

Art. 32. O portado., do unrrant será pago de seu credito,
juros einivencionacs o da infira (á 'avio de 6 ia anno) e desoe-
zas de protesto p..ecipuam p ) pro lu Ao da venda da merca-
doria.

a l.' Preferem, porém, teste credor:
o) o corretor ou leil feiro pelas anu-unias -ias taxi 'as em seus

regimentos ou regaladas por convencãt -entro ellt eu commit-
tente.

I)) a companhia por talas as desposas °apensam no; ti. ulos
ou recibos e d. telara ias no art. li do deareto citado, a vespão:. das
Tuas lheé garantido o direito de reteimIo.

§ 2.° Os cr?ditios do 1° (lettra b) docom s3r expr fasamente re-
ferid is nos titulos. To !as as vezes que lhe fie exigido p4o porta-
dor do conheciam:ao do deposito ou do warrant a cominn lia é
oTi •igada, a I pildar og ern duos pr •forauciaes que preferem a ) Ir-
ria( e formatar a nota da liqoi laçai) datada referia li-s, ao nume-
ro do titulo e ao n m la. p2ssoa á ode.» de quem foi entintai),

cArrruco
Perda do tf ido e procesm para. a s sabstitmiçuro

Art. 33. Maneire que perder o titulo avisará a co npanhia o
annunriará o ricto durante tres dias pelo jora al de maiir amola-
ção desta praça.	 •

§ 1. 0 Si Si tratar do conhecimento de de posito e correspon-
dente toarrditt ou só di pri neiro. o interessado poderá obt
pacata ou entrega das mercado. ias, garantindo os direitos do por-
tador do warrani si asa: fui nego lado, ou do satd a á sua disoesimio,,
si a mercadoria foi vendei I, obsorvandose o processo do art. 27c,
§ 2 ., do decreto °AM a que correrá perante o juiz do com meacto
desta praça.

§ 2.° O inferress ido reparará a notificação da companhia na
pessoa de sota director-presi lente para não entregar sem ordem
judicial a mercado-ia ou saldo disponivel, no caso de ser o i de
ter si to ella vendida nt coal' frialdade dos arts. 10, § 4°, do de-
cr.-to citado, e :413. § I°, e justificará summariamente a sua predigo-
dada. o requerimento deve ser instroido com u n exomolar do

.
 Or-

mal em que f a annum tada a ateria, com e 'mia fiel do talão do titulo
perdido, fornecida pela c mpanhia e por esti. authenticada. O
director gerou e terá sciencia do dia e da hora da jus' ili :ação C
para esta, si o irarr«rit f o negocia li e ain Ia não voltou á e int-
plaina, será cita lo o elido :safara) desse titulo, mat nome deve con-
sto. do °oitavo:1d int ,: C011h 3C1 inculto de dep asilo per.! ido (art. 19,
21 parte do dedreto e itad O Juiz na s int aça que Julgar PrOje

-dea a justificaça ) mandará publicar editaes com 30 dias pira
reclamações. Esses e li ates rep o luzirão todas as declaraçtt:s con-
stant ,s do talo, do titulo !Ardido e serão p ablicados no Mario
.01fici:d o no jornal onde o intetemr ido annuncioa o referida perla
e atliaados na porta do armazena e na sala de vendas publicas. Não
have id rec'arnicie3 O juiz expedira mani id coo rne,o req•ierido
ao direet -garante da compantu a. Seido ordenada a duplicata,
dell I, constará essa cireumst meia. Si, porém, a pparecer re.l una-
Olf), (1 juiz MarCIL'a o praia de dez dias e, diodos estes arra-
zoando o e abarg mie e o einkarg ido em cinco dias cada um, jul
gará afinal co n axe!' ação Sem enito tdISLICaSiVO.

Estos prazos serão improrogaveis a fahtes e correrão em canto,
rio ia (epeadentes da lançamento em audienca.

§ 3.0 No caso do perda do zoirrant, o interesa ylo que provar a
sua propr;eialo tem o direto de reeebar a butua:tona do credito
garant do.

Obser;ar-se-ha o mesmo processo do § 2° do art. 37 do decreto
citado, to n as seguintes modifi :ações :

a) para instileação sammaria, serão citados o primeiro endos-
sante e outros que rirem conhecidos. A companhia será avisada do
da e hera da justificação e notilitada judicialmente da perda do
titulo

br o mai lado judicial de pagamento será expedido entra o
mim dist oitos ante ou foutr l„ que I/ tiver em consignação ou
deposito a import mtia correspoldente a divida do warrant.

O referido manda to, st a divida n to estaavencida, será apre-
sentado ~ale primairo endossante, ao dia do vencimento, sendo
amplicavel a disposição do art. 23 do decaem eitadõ, ai2 caso do nito
pogamcato •	 e••
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g 4.° Cesst a responsabilidade da companhia e do devedor

~do, em virtude de ordem judicial, emittir duplicata. ou
ntregar a merca Ioda ou saldo em seu poder ou pagar a
ivida.

.	 .
O prejudicado terá acção sómente contra quem indevidamente

ispoz da mercadoria ou eintolsou a quantia.
• § 5. 0 O que flea disposto sobre a psrda do titilo apalica,se aos

ases de roubo, furto, extravio ou destruição. 	 •

CAPITULO VII

Sala das vendas publien

Art. 34. Annexa aos anis armazm s , a companhia tem sala
apropriada para vendas publicas volt/darias dos geaeras e merca-
dorias em deposito e nada serão etTectuad ts as ve.id • ts de que tra-

• • ,tam os arts, 17, § 1 0 , e 29, g 1°, deste regulam Mo, obssreando.se
as ssguintes disposiçrns

§ 1.0 Esta sala será franqueada ao publico e os deposita dos
•poderão ter alti exposição de amostras.

§ 2.° r livre aos int . cessa los escolher o agente da voada den-
tre os corretores ou leiloeiros da praça.

§ 3.0 A venda será ameinciada pli corretor ou leiloeiro /103
jornaes Ienes. declarando-se dia, Itor i e condições do leilão e da

•..entrega da mercadori t, numero e natitre.a, quantid ide ue cadt
armazem onde se acha e as horas durante as (luzias pede ser

examinada.
Aflui disso a111xará ansi na praça do commercio e na sala

Onde tenha de &efectuar a venda.
'	 § 40 O publico será admitido a examinar a mercadoria annun-
• ciada á venda, sendo proporcionalas todas as facilidades pelo fiel
de arrnazern.

§ 50 A venda será feita por atando, não podendo cada lute ser
t de vai -Ir inferior a 2:000S, calcula lo pela cotação médi tola merca-
:240S. (salvo nos casos dos arts. 17 e 29 4 r regulamento).

g (3° Si o arrematante não panr o preço no prazo marcado nos
annuncios, e na falta de.tas, dentro de vinte e qii deo horas depois
da venda, será a mercadoria levada a novo leilão, por sul conta e

! risco, ficando obrigado a completar o preço por que comproa e
. :poriliindo em beneficio do vente lor o signal que houver dado. Para

,...,cobraaça da differença terá a parte interessada a acção executiva
Sdos arta. 309 e seguintes do detrata n. 737, de 25 de novembro de
!ISSO, devendo axetição Micid ssr instruida com certidão extra-
Atida do livro do corretsr ou agente de leni:ias.

§ 7° Tratando-se das mercadorias a que se ref.ta o art. 12
do decreto citado, observar-se-ha o disposto no § 1 0 do mesmo
artigo.	 •

CAPITULO VIII

Horas de exame de, mercadorias

Art. 1.',5 A pessoa interessada em examinar re'readorlas depo-
sitadas nos armazeno da companhia deve:

a) munir.ie de autorização escripla do dono
'a. visada peto escriptorio central da companhia;

b) comparecer ao armazern das 8 horas da iii	 ás 4 lio as da
• tarje;
4 e) sor acompanhada pelO fiel do armazep. 	 •

Art. 36 O exame porá o na tis franco possivel, sem preinizo
• Mercadoria deposita Ia. • SI, • parem, o interessado 41112/3/* exa-

minar voMme por volume, pagará a me sma taxa da tabella da
tarifa geral.

CAPITULO ut

Pessoal ,ausilied tia áfbainistrace70 e suas °rififi-zoes

Pecessarlas, conforme n de_onvolvimento do serviço. No escriplorio
.central da companhia, tara um guarda-livros atroai:me pelos aju-
dantes que forem naco nelas. A'ém disso, a companhia terá o

- pessoal para o movimento das mercadorias, contractauo pela forma
ame mais convier. .-,

Art. -38. 01 empregados, quer do escriptorio central, quer dos
Cruzem; devem comparecer ao serviço á licnn certa.
• § 1. 0 Deverão cumprir fielmente as ordens recebidas.

§ 2. 0 Pelas faltas commettidas, o empregado da companhia
Acará sujeito ás disposições seguintes:

o) pela primeira vez receberá de seu superior, na rmartição
em que estiver, urna advertencia por escripto, da qual se re-

'9Slnetterá cópia ao escriptorio central ;
foi no ciso de commettida segundo falta, o empregado será

- demittido, sendo para isso a demissão solicitada ao direetor-presi-
dente gerencial- •

c) si; porém ., o acto, do empreodo denunciar improbidade do
• Sua parte,-a•derniettão será immediata bento pedida aotirector-

aresidente-por.weripto.

TARIFA MENSAL REMUNERATORIA DO DEPOSITO E DE OUTROS SERVIÇ1XS

Tabella
Reis

Café, assem', arroz, farinha, papel em ralos o.1 fardos,
fim) eu rolo encapado, et:., até 69 kilos 	 $1(r3

Por kili q te acsr soe'	 	 1.1/2
Tabella

Algodão em rama, lãs, alfafa. fumo em Mia, crinas; pal.
Ma carne seco p.dxe sOcco, razoadas de (ju WitLY
COpeCie. e °Ars mercadorias enfardadas, por kilo. 	 	 $005

Tabella C

Cimento, b irrillia, breu e outras mercadorias em b trri
ricas até 12) !cilas 	 	 $400

Por kilo que acereseer 	 	 1.1/2

• Tabella

Arame farpado, cola rolo 	 	 $201)
Arame sem farpa, cada ted.o 	 $100

Tabella 

Oleos. azeites, tintas preparadas (em 1 itas), bulha em
barris e latas, por lata ati1. 30 kilus 	 	 $.1tro

Tabella P
oleos e outras mercadorias em qaartalas, qaintos

e decimas:
P ir yart 	
Por quinto  •

Por decimo 	 	 $05)

• Tabella G

Matte o outras mercadorias em tinia ou raizes ensacadas
ou em barricas, ats.60 kilos 	 	 Sio°

Por kilo que IICO/•.1SO 1P 	 	 $008

rabona 11

15;011;

Volumes de grandes dimensiias, ror metro cubica 	 	 lee)

Tabello L

Cirga e descarga de mereadori
Po/nonos volumes, ate 61 kilos, por volume '	 	 $15.1
Poqueno g volumes- dl mais de 61 Is l los, par tiro que ac-

cas	 '	
Clean:es vslunies, até 60 kilos,por V0 1 um I 	 	 $131
Gp.to les volumes, de mais de 00 kil Is, por kilo que ae-

wesce 	  1. 1/4
Tal, dia .11

Mudança dee' ro do armazem, até 60 kilos 	  ,$130
Por kilo que ano:escol' 	

Tahella N
Virar sucos ou rusgar a mercadoria de um para outro

saco), por avaria de sacos ou por ordem do deposi-
tante, por toco virado 	 	 $200

Tabella P

.Ensaque de café em saccos novos fornecidos pelo deposi-
tante, por saem 	

Ensaque de e tfil em saecos novos fornecidos pelos acmazens
geraes, ror saem 	

rabona 12

Seguro para o café, 1/4 st sabre o valor defrado.
Seguro para outras mercadorias, eanf me tabella das conal/we

chias de seguros.
Tabella S

Emissão de doeumentos :
Recibo simples •	 	 $590
Conhecimento de deposto e wirrant, ambos 	

Sobra duas estampilhas no valor de 690 réis.) Rio de Janeiro,
22 de julho de 1911. — Leopoldo Cunha Mlho, direAtr-presi cotes,

tia mercadoria,

ateando, b tola, manteiga, queijos, sabão em min, até
kilos 	 	 $30to

Por k i lo quo accrescer 	 	 2.1/ 2

• Tabela 1

Vinhos, vinagoes, noves e outras bebidas em e	 de 12
garrafas ou 24 m ias g trunfas, por ca'  t	

Massas alintenticias, por caixa 	
• Tatala K

$300

1$033
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ANNUNCIOS
Declaração

Agostinho Fernandes da Silva, residente á
Tua Evaristo da Veiga n. 117, declara que,
por convenieneia conimorcial, passa a usar,
desta data em deante, do nome a.balso-assi-
gnado.

Riq de Janeiro, 19 de julho do 1911. -
Ayestinho SicnIes Fernandes da Silva.

Companhia Itrazi leira, de Is:
et:cintos-

Acharn-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorie á rua Visconde de Figueiredo
n. 11$, os documentos a que se refere o
art. 1-17 do decreto' n . 434; de 4 de julho de
1891.

Rio -de Janeiro, 29 de julho de 1911. -
A directo, ia, •

Monte Soeeorre, do nio . de •
a suleiro

Tendo do proceder-se á venda. em leilão,
no dia 10 de agosto proximo, dos penhores
corre,pondert ás cautelas de rs. 10.020
a 14.126 ittidas de 16 de maio a 30 de
junho do 1910, previne-se. aos mandries
que devem resgatir os enraives penho-
res ou renovar SOUS [0111:Ti0S ate ás 2 10-
ri1/4 da tarde do dia 9 do agosto prostre°.

Previne-se aos interosrados que não se
attenderá a reei [mação alguma, ?eferente
ás cautelas, depois de iniciado o leilão.

Rio do Janeiro, 27 de jualti de 1911.-0
gerente, Afagai/ares Citai o Sobrinho.

flanco de Credito Rural e
' Jiiternaeioilttl

De conformidade cara o art. 147 do de-
creto ri. 434. de 4 de julho t i.e 1891, adem m-
Só neste Batem á ti ispusieio dos Srs. aceic-
nistas os ducumentos a que-se refere o dito
decreto.

Rio de Janeiro, 17 de julho de I911.-E.
&ria, presidente.

Companhia 111t1 i ti cotio ra,

nstão á disposiçr:o dos SRA, accionistas,
no esctiptorin desta companhia, á rua da
Alfandega n. 84, sobrado, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1801..

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1911.-A
irectcria.	 (•

A.' praça

PRARAIAr lk CASTRO, DE M. CASTRO CoMP.,
AVENIDA SALVADOR DE SÃ N. 220 \

•
Convida-se a todos aquelles que sejulgam"

credores da supra citada firma, a compare-
cerem na rua acima, dentro do prazo de
as dias a contar desta data, per lendo o.
direito todo aquelle que não o fizer no
pfazo ast-im determinado.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.-31.
Wiro St Comp.

Comilpan ' , ia C011inietel0
o Nave,g-ação

ASSE3IBLEI GERAI.

São convidados Os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblei gPéal °Ninaria, no
dia 26 de agosto p ex i mo, á 1 hora da tardo
na sedo da tompanhia, • á Avenida • Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao a fino social findo em
20 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refe o o art. 147 do decre:o n. 434, de 4 do
pilhado 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1911. - O
presidente, Rodolphe Perquira Laloneyer.

Sociedade anonyma inlizt.

15. a. 31 de julho corrente, de 1 ás 3 ho-
ras da tarde, pagam-se no escriptorio
~preza Os juros • corresrondentes ao ter-
ceiro coupon dos debentures do emprestimo
de 1.800:000S; realiza .o do acciii• 'o com a
autoriznão da assemblea geral do 18 do
novembro de 19)9.-0 director-thesoureiro,
José Ferreira Sampaio.

•

Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria dezia

Ropartiida, as szguintes oh: as:

A n-rical tur I- pila o rninisterio da)
- Decreto n. 1.600, de 29 do dezembro
do 1906 	 	 8.-00

tomoveis do praça - (Tabella
Para) 	 	 $200

Alistam-mel- to do eleitores na
Rept/1111cm - (lostrucções pira o) -
Decreta n. 3.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Al entalei:rens Rolatorio apresentado
ao M inkterio da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção -Penal-(Amplia a)-Lei n.62.8,
do 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1890 	 	 $300

Aarna
(Regulamento para o consumo do) -

creta n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de penuas de)-Decreto n.3.050.
de 24 de outubro de 1 ,98 	 	 1$0.)0

Astronomia (Trait() par Liais 	  5$000

Caixa do ..A.mortiz ação- (Rega.
lamento da) - [parolo e. 6.711, de 7 de
novembro de 1907 	 	 1$00:r

danos - {Tabelioas parat 	  $200.

Contrabando o o soa. p •o p os-
so, por A. P. do Araujo Cd!Dritl 	  4000

Consolidação dast Leis da
Justiça Federal 	  5$000

Censolidttção das Leis sob.
nrg-an 1 :fite:A.0
1)1Striotu Federal

Corre de O/-pintos -(Regularnen
io) - Decreto n.2.475, de 13 de março
1897 	 	 1$0'

Casa-de Detenção - (Regulamen
da)-Deereto n. 6.;..03, de 27 de reverei
de 1903 	 	 St'

Casamento Civil - (Lei do) - R
capitulação em ordem alphabotica,
M. Ande° da Rocha 	  2$0n

COI lectorlas-ireciéraes— (Instr,„
cjies para as) - Decreto n. 4.059, de 21
de junho do 1901 	 • 5.3ood

Cap i tanjas dos por tos-(Resrulai
mento das) - Decreto n. 6.617, de 2?
agosto de 1907 	 	 1$001

colonia Correeeional de Dois
• Itios ( Regulamento da ) - Decreto

n. 6.994, de 19 de julho do 1908. 	 1$000

Codig-o Criminal - ( Ante projecte
da nova edição o:UME de 1830 e parecere,
relativos) 	  3$00)

Codig.p do Processo Civil e
C011ianeraal do District°.

.1h-odorai (M) 	  4$000

Codiao do Processo Criminal
do Ilds trio to Federal (M)r-
Dm vol. brochado ......... > 	 	 34003
1,m sol. cartonado 	  4$000

Consolidação das disposições
lepirtes e decisaJs sobre .
SCSI• Vig,3 • le eohrannta, o risca-
112.7./LÇII0	 int'Aos tilos de c011-
sumo udo traAispor te(M). 3$000

Codige Civil

Parecer do Senador Ruy Barbosa
(3.4 	 	 6$00J

R6plica do Senador Ruy Barbosa &Amo as
defesas ia redacção do projecto do Co.
digo Civil, da C.:111 tra dos Deputados.

Traballi i da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3°) (At) 	 	 2$00 1

Ilido 1845 	 . 
eido 1846 	 , 	  °• '0)1

do 1847 	  2$000 1
de 1848 	  1$80)
de-1849 	  3$4C-.)
de 1850 	  7$003
ds 1852-2 volurru ,s 	  54200

. de 1853-2 vol, Ines 	  4$600
de 1854 	  W00 1
de 1855	   05600
de 1856- 	  55303
do I857-2 volumes 	  5$60"
de 18 . 8-2 volumes	 	  6it0ei-de 18.59-2 volume 	4 	 a$0
de 180-2 vulnera s	   10$51
de 1861-2 volumes	   5sê
de is02, 2 volume 	 	 ..?";i5il . , 1803. 2 volume'	 	 o$ 11

.de 1864. 2 volumes 	 	 5$3;1
de Ittle, additamento 	 	 $r'i
de 1815, 2 volumes 	  7$
de 18661 2 velmirts 	  7$
de 467, 2 volumes 	  
de 1.868, 2 volumes..,.... .... 	 : : tk I
de 1870 	 •	 7,.;,...



LINHA DO RIO DA PRATA

p II" • 41. 1'141.1'14. ' Iisbo,t, Nr ipro, Sou-
t1 :	 ptou, flott	 »14,111 4» II sullibble runs»

LIA at vario para o Sul : :Moa tes . /416o e Ituenos
Aires

5: 077.{b rg.... 	.: 

•:14, R	 	

Vc44.4444/4ry 	

gohenstnalen 	

3 a zost).
17	 »
31	 )4

14 .3etemblia.
19 o italbro.
2 '1.) v

S3rviço ia ennecl ario

Aatn,..i »I .....	 11 417nslo.
:Voce Onit 	  25 ag
..!;..na	 icula s 	 	 8 setembro.

Pernambuco 	  2.4
8.0.4444	 6 outubro.

Norte

Cap VilM9 	

Cap Are na 	
K F. Augitst 	
('aja Ort ?pal. 	
C j' 	 	
H. ll'i/helrn I/

1 agosto.
14	 s,
2eb

5 $3 t .3 mbro.
18	 >
30	 a,

Sul

E. F. A.eq"s(	 6 agosto.
Cap Or rifai	 2a
Cap fllanca. • 	 3!
E. irdh len 11	 14 et,•411.1.0..
Ca» rilano. . 
etrip Axena 	 	 3 untab.o.

LINHA DO BRUM

11.itáboa, 'Leixões, liam

burgo
Lune arip

Serviço rapido

', i1ilffillrg Sildecrik;illischo

Dilfigsrldfd.luits-

CcsellstirdfÉ

H3rOurg-herica Vaie
5nd-A rnei'ika Dienst

stallaç3es de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabe:ecimentos. Estradas de Ferro eb

bonds electrico3. El3vadores eiectricos, etc. Lampadas economicas mais economicarne 

7Rzno SITO DE M.A= Elrti A nt,Parrtic O
4

tit
Ent\ INT_ *e, n-Ln.s. d.a *.é1.1 -fand.eara 1t, 43

Domingo 30 DIARIO OFPICIAL Julho	 IG
.-	 •

O 1.40

.0*
•

PATRIOTAS: USAR A LEGITIMA . MANTEIGA R DEMAGNY MINAS

MOVIMENTO DOS VAPORES
nonciss)

Cp Arcnra 	
ICap Vitano 	
Cap B:anco 	

pap O rlf4 .9 44 	

Cap Verde 	
Cap Roca 	
Koniq ll'ine/m II 	
Ko ig Friedrich Ategusl.n 	
'rtbiturn 	
5hensiaufen 	

— Co arnandante, Lengerhanusz 	  — 10.010 tons. li ng. —29 de ju i llo, em Pna o . . i f'.
— 13oege	 — 9.500 tons. Reg. — 28 de ullm de M )3IP ti o i e o Rio.
— »	 Ferdaaan 	 	 8.000 tons. Re g . —29 41 ..j111/ , d.. Ho: g : ! . -a embargo.

» itt1io 	  — 8.000 tons. Reg. — e 0 fia 	 u .:.:o.
—	 »	 laclise ...... 	  — 6.000 toas. Reg. — 28 d . ia bo, na Mal 1 • .

	

k b	 Kruc ger 	  — G O 0 tons. Reg. — em Ha 'abnego.

	

s.	 NS, leite 	  — 9.500 tons. neg. —22 do j.lho, do Ri para I.Inbar, th recto.
» Baelmaaan 	 — L500 ton. R -g. — 25 do jul i to, de Lis5 a para o Gi ,, directo.
* Bussmann 	  — 6.500 tons. Reg. — em santos.

	

a	 voa Ilyklt, 	  — 6.500 tons. Reg„ — no Lio de Janeiro.

•Again: , Theodor Wille	 C:
A_VENIDA. C -ENTRA_LA, 79 RIO DE JAN14: no

BEHREND5 SCHMIDT C.'
RIO DE JANEIRO	 BERLIM



_ -0-4-4f1
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Juno.— 1911

AVENIDA

NS. 9

CENTRAL

E 11
AVENIDA. CENTRA]

NS. 9 E 11
• CAIXA

DO CORREIO

N. 1.367
TELEPII.

ÁZ,
i, 3.842

BERG
405ÏA.NTES DA

DKificHNER:
CA/XA

DO CORREIO

N. 1.367
'Peiem

3.61244)*/ e 1
4 p

to •

TIMAMIZADOS

Mais de Rs. 200.000:000$00

Mais de Rs. 10.000:000$00C
PT_TINTDOS	 et-s.rtarris iztpsnun:

Mais de Rs. 14.000:000$00
EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Apolices com Sorteio Trimestral
EM DINITEIR O

ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA
INVENÇÃO EXCLUSIVA D' "A EQUITATIVA"

Os sorteios teem Jogar em 1,5 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 15 de Outubro
n1/4	 de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
MO DE JANEIRO •

Agenciaz en; todos os Estados .da União e na Europa
PEDIR PROSPECTOS.. 	 .

Sociedade de ' Seguros TVIUÍUDS sobre a vida Terrestres e Maritions•

1NTEG-OCIOS

SII.TISMIRADS SOlzernIOS P.A.C1-OS

R

H

E
R

Com grafi goposito dIstRs edites	 RCCISS011:03 COM9 ffillS, COITeillS, Irlifislissõk 020 1 OIC

• •
•



VARIO 0FF/C1A.0

LLOYD BRASILEIRO •
SOCIEDADE ANONYMA

Vaporou a salta-

r.

1

01-isf

LOTERIAS

Julho — 1911

DA

SORCR

c todo:

Caminhes e onini-

de borracha mazsiça
t::_elYnicos de bor-acha

bus autom)veis, automoveis .para

IMIA da manit), 1 aza o: po?tos do Norte, até Manáos.
Linha do Norte (serviç dc luxo). Sahirá ho te, 30 do corrente, ás 10 horas CAPITAL HEIR!

-	 ,  
TAN
un Tf\ Linha d o

	, .Linha do Norte sa.hirá no di L 6 de agos o, ás 10 horas d
ÁOS os portos d	 N1o Norte, até anáos.

o Rio da Pata. Sahira no dia 3 de agosb, á 1 hora
V

.43i4\„n9 Bueno Aires, com esolas.

ilb

da tarde, para

Companhia de Lnterias Nacionaes
do Brazil

a manhã, para

SA4=URN 
Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia 10 de Z.., gesto, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com os alas. .

SUSIlirIU uru crE115 rd. 4 r
B ENZt,

Autornoveis de passeio

ELMIES, RESISTEN'ES E VELOZES

1
	 Extracções publicas, sob a fis,
calização do Governo Feder n4, ás
2 1/2e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaboral-7 n. 45 .

AMANHÃ

Prieniaticos,
k • os artigos

-1¥,W

-.'in geadio e motores maiitimos.

Dlaguts "BOsell"	 Cais d p esplierm "F

TODOS OS ACOESSORICS PARA AL-L.,MOVEIS

Unicos azentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.
•

63, AVENIDA CENr:MAI.,,
oll? DE J.Ê E 11=t,0 •

Caixa Postal n. 1.W1

215 — 9'

IC:000:10CDO
Por 1-600

SIBBADO, 5 DE AGOSTO

A'S 3 IICRAS DA TARDE

231 — 3'

50:000$000
Por 4$000

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIA. LOTERIA

2S— 1'

200:000$000
POR 8$000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados do inailw rs.00

para o porte do Correio e dirigidos
aos nentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817..
Endercp telegraphico, Lusvel.

63

rolas
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•	 ••• 
Julho

C A.	 "war.A.iw.A.izip
PATENTE N. 6

S1VIITH •

CARTA

RITTER	 CLUBS
o

Melhor Piano
DO

MUNDO

FaSricado expressamente para

• .
	 Ds Srs. prestamistas
•

DA

Casa STA.NDARD
E

Devido
ao seu exito colossal é hoje

O

PIANO
DA

Família Drazileira

ELEGANTE

HARMONICO
E

DURÁVEL

Usado •na Imperial Côrte da

Allemanha

E

:Côrte da Rumania

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 653.

•
Damos a seguir as inscripções

correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 140 prest tçães. N. 133
Club C — 11,2 prestaeftes. N. 153
Club D	 puslaytes. N. 153
Club E — preslatfts. N. 133
Club F — 21 prestaç' õ!s. N. 153
Club G — Es'á aberta a inseripção.

Clubs de Machinas Smith

CIW) II — 6S p1'es!aç3es• N. 053
Club I — 47 presta(ji N. 053
Club J — 21 prestkões. N. 033
Club	 —	 prestações. N. 053
Chb L — Está aberta a inscripeão.

Clubs de Chronometros Royal

Club U — 75 prestações. N. 053
Club V — 68 _prestações. N. 053
Chi') SV — 1;2 prestações. N. 053
Cl ub X — 35 p;.est•tções N. 053
Chi!) Y — 31 prestações. N. 033
Club Z
	

40 pre.stações. N. 053

Club À — 42 presta1.5. N. 053
Club 11 — 34 prestações. N. 053
Club C — 23 pres!ações• N. 053
Ma) D 16 prestat:ões. N. 053
ClEb E — 7 prestaçõs. N. 053
Club F — Terá inicio em 12 de agosto

proxime.

Clubs de Espingardas Standard

Club A — 55 pre,taçõ	 N. 053
Cul) B — 21 prestaçCwS. N. 033

Clubs de Bicycletas Star

Club À — 12 1restaçõ2s. N. 05:1

A

Melhor Màzhiaa-
DE

TJNICA

CONHECIA

UN IVERSALMENTE,

COMO; • .

Mais leve.

Mais rapida,

Mais perfeita

Por q ?

Por ser articu1ada...4;pin
espheras

DE

NA_ BARRA_ DOS

TYPCS
UTIL

E

PRATICO

• •

•
Acabam de chegar 3.000 musicas para o Casa STAND.A RI)

Piano e Pianista Rex.	 411
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.—Por

procuração de Joaquim & Ferreira, o tilsca.1
31Le..311WaCD • de ,governo, Dr. Teixeira. de Andrale. 	 Ailgilegelk‘iki.. Cri*

93, RUA. DO OUVIDOR, •95

Casa STANDARD


